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INTRODUCCAÕ. 

Descrever o estado physico, moral e intellectual dos ' 
indígenas do Brazil, no tempo em que pela primeira 
vez se acbavão em contacto com os seus descobridores; 
e ver que probabilidade ou facilidade offerecião nessa 
época a empresa da cathequese ou da colonisação,—eis 
a primeira parte do problemaque devo desenvolver. 

Não serão precisos encarecimentos para fazer com-
prehender quão difficil é a tarefa, principalmente pelo 
decurso de mais de três séculos, acompanhados de uma 
tal multiplicidade e variedade desuccessos, que ou Co­
serão'em esquecimento aquellas primeiras paginas da 

-nossa historia, ou as tornarão mais confusas. 
Longe de mim a louca,prèsumpção de deixar por uma 

vez aclarados e definidos factos relatados de maneira, 
tão diversa, observações tão disparatadas e tão pouco 
congruentes de áuctoridades igualmente respeitáveis. 
Só com o tempo se poderão resolver algumas duras 
questões, que parecendo aíTectar exclusivamente aos 
nossos indígenas, dizem por ventura respeito á infância 
de todos os povos. 
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Pela minha parte, contentei-me de colligir, de con­
frontar e de combinar no qtte pude o que a tal respeito 
achei escripto, tirando conclusões que me parecerão jus­
tas, e formando conjecturas que se me antoiharão como 
as mais plausíveis, se não são verdadeiras: Mas ainda 
assim, não será inútil este trabalho, ou extracto, se o 
quizerem—de chronicas antigas, de livros pouco vul­
gares, de memórias e relações pouco lidas,—e com 
difficuídade encontradas. 

Os que se applicarem a estes estudos agradecer-me-
hão talvez o empenho de resumir em um só corpo as 
observações e asserções cios primeiros viajantes, cre­

dores por isso de maior conceito,— apresentando-as 
como um só todo, cuja unidade se, descortina atra vez 
da diversidade de "matérias de que me tenho de occu- -
par. • 



CAPITULO I. 

Emigração dos indígenas do Brazil. 

Tendo de me occupar com os homens que habita­
rão a porção da America Meridional, que chamamos 
Brazil—na época em que pela primeira vez se acha­
rão em contado com os Europeos, não seria fora de 
propósito tratarmos primeiro que tudo da sua histo­
ria anterior, se tal nome pôde caber a alguns factos 
desconnexos, e a algumas hypotheses que por mais 
bem fundadas que pareção mal cliegão áquelle limite 
duvidoso onde o verdadeiro e verosimil se amalgamão. 

Pouco se poderá dizer.de um povo sem meios nem 
possibilidade'de'transmittir os seos actos á posteri­

dade,—e cujas recordações não passao além da me­
mória de um homem, ou das tradições de uma famí­
lia,—tradições, que de ordinário reciprocamente se 
contradizem e combatem nas relações de tribus,e havia 

http://dizer.de


10 

muitas dispersas e separadas,—-ou limitroph.es que se 
contrapunlião n'um estado de hostilidade permanente, e 
de ódios recíprocos, que longe de se abrandarem com 
o tempo, se encrudescião cada vez mais pelo próprio 
facto da visinhança. Acharemos comtodo com o Sr. 
Ferdinand Denis,''na falta de dados positivos e se­
guros,—e dos documentos que usamos consultar 
quando se trata da historia de um povo policiado, que 
as considerações tiradas do eslado em que achamos 
os habitantes desta parte do novo mundo,—a semi-
Ibança de linguagem e de crenças, —a identidade de 
índole e de costumes nos póde,m conduzirá probabi­
lidade histórica, o máximo ponto a que nos é permit-
tidõ chegar, ao menos poromquanío. 

O povo, corpo collectivo de indivíduos, .é com ra­
zão assemelhado a cada uma das unidades de que se 
compõe. Ora, assim como o indivíduo conserva sem­
pre resquícios da sua primeira educação, e. soo máo 
grado, se deixa influenciar das pessoas e eousas, que 

xna sua infância o Cercarão;—assim lambem o povo, 
á semelhança d'aquellas nuvens- que, segundo a ex­
pressão do poeta, vão tornando a configuração dos lo-
gares por onde passão, não se podendo nunca desqui-
tar completamente da lembrança do seo passado, con­
serva os traços da sua educação política o social,— 
donde com o andar dos tempos, quando por ventura 
se chega a converter e constituir em nação, se vão for-

f UUnivers—Le Brèsü por F. Denis. 

http://limitroph.es
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mando as idéias, desenvolvendo as tendências, mani­
festando os instinctos, que formão o seo caracter so­
cial. Quando pois queremos achar a razão dessas 
idéias,.tendências e instinctos,—ou melhor—dos seos 
uzos, leis e costumes, convém lançar uma vista d'olhos 
no seu passado, 'té onde elles alcançarem, como escava­
ríamos a terra em roda de uma arvore, para desco­
brir no seo seio o logar onde principiou a germinar a 
semente. 

Esta observação,, apesar de genérica, terá todo o 
cabimento quando me occupar da semelhança de cos­
tumes característicos, que observamos entre os indí­
genas do Brazil e os da America do Norle; mas já não 
será ociosa neste logar, quando nos importa antes de 
tudo tratar do movimento da população americana no 
Brazil em épocas anteriores ao seu descobrimento. 

Em um succinto trabalho, ha tempos publicado, 1 em 
que me aventurei a tocar de passagem nesta matéria, 
deixei dito como me parecia provável que o movi­
mento da população americana no Brazil se tivesse ef-
fectuado de norteia sul. Então como agora, deixamos 
de,parte o exame de donde provierão esses povos: 
questão que, é sem duvida do mais alto interesse, mas 
que pouco faz ao nosso caso, accrescendo que no seo 
desenvolvimento arriscaríamos perder-nos, como al­
guns outros,- no labyrintho inextricavel das épocas 
primitivas da historia. 

. ! Estudos sobre os Annaes Históricos do Maranhão por T. 
P. de Berredo (Ia édicçaoj por A. G. Dias. 
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Dissemos que a emigração leria caminhado do norte 
para o sul; e como no Oyapock e Amazonas encontrás­
semos tudo quanto era mister à vida do selvagem,— 
pareceo-me também que aquelles logares deveriam ter 
sido o centro donde partiram continuadas levas de ín­
dios que com o crescimento da população, e instabili­
dade da sua vida, e curso dos annos se espalharão por 
todo o' nosso litoral, Não foi opinião formada sobre 
meras conjecturas para explicação de fados conhecidos: 
pois ainda agora tenho para mim q.ue se basêa em 
fados, e se deduz do raciocínio. 

Em primeiro logar é para mim fura cie duvida que 
a raça tupy— longe de ser autochthona,—era a ultima 
ou a única raça conquistadora. Uma prova do que avan­
ço se encontra na própria linguagem de que usa-
vão,—prova que se vai prender a considerações tira­
das do seu estado, que fazem muito para o ponto em 
discussão. 

A renhida lula que em todas as partes os Tupys sus­
tentavam contra as tribus do interior, poderia provir 
da sua índole bellicosa,—das suas instituições que con-
sírleravão o mais guerreiro como o mais digno de dou-
vor e de estima,—reservando todos os prêmios da vida 
futura para aquelles que sabião affroolar a morte, as 
privações e,o8 trabalhos com indomável coragem. É este 
um pomo de contado que tem entre si todos os povos 

t Z r S ' , n f m f P a l m e n t e °S d a A m ™ meridional. Atuamos a estes homens sempre em i„V, , i • i • i • • , *->"{-" c em luta e desavindos 
ainda que visivelmente provenhsn ,i -1C5dV1"uus, 

P>ovtiii,ao da mesma origem, 
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Porem as tribos do interior muitas vezes tratavão pa­
zes entre si,—assim como as do litoral umas com as 
outras; em quanto não ha exemplo, ou bem raros são, 
se os ha, de que ao menos temporariamente estas se 
adiassem á aquellas. Este fado grandemente significa­
tivo pela sua constância, me faz crer que entre umas e 
Outras destas tribus, prevalecia uma causa de inimisacle 
rancorosa e indelével,—a lembrança de odíos antigos 
e de sanguinolentas represálias,—ou antes a conquis­
ta,—único motivo que poderia ter operado umá scisão 
tão profunda. 

Fados desta ordem não poclíão deixar de ter os 
equivalentes representados na linguagem commum. É 
uso o que observamos; porque-ao passo que muitas 
vezes chamavão pelos seos nomes próprios as-tribus 
co-irmãs, com quem guerreavão, ou as indicavão como 
suas contrarias tapu3'as—:; as tribus elo interior eram 
designadas sempre pela palavra genérica «tapuys»;— 
mas com a declaração de que erão outros clifferentes 
dos primeiros: «tapuyas caa-póra» — inimigos habitan­
tes do interior.1 

1 Em qualquer dos nossos antigos escriptores se encontra o 
verdadeiro sentido da palavra,—tapirya— tão genérica que a 
applícavão . aos europeus, quando eiii estado de guerra com 
ellcs; ainda que para estes tivessem o termo próprio—cobaya-
na—contrários—mas que tanto vale como se" dissessem «ho­
mens— cl'alem,-da outra parte. Caápóra segando o auctor da 
Por-unduba Maranhense, quer dizer «habitantes de matas agres­
tes e rudes; mas a palavra—«pôra•>—indica que o sujeito— 
participa intimamente da natureza da cousa a que se liga, ou 
do logar que habita: Ybake-pára— o que está no inteiro goso 
da boina venturança,— o que participa da natureza celeste é o 



Ha ainda outro exemplo, tirado também da sua lin­
guagem, e que me parece provar concludentemente 
que os tupys erão os conquistadores, e não os primi­
tivos habitantes do paiz: é o uso de certas palavras, 
de certas frases, de certas interjeições, de que só as 
mulheres se" servião; em quanto os homens tinhão 
outras da mesma ordem, exclusivamente suas, para 
designar os mesmos objeclos ou exprimir os mesmos 
sentimentos. 

Bastantes exemplos destes, e não 'somente alguns, 
como na süa Historia da Província de Santa Cruz pre­
tende Magalhães Gandavo d temos na línguageral, sen­
do muito para notar-se que isto se observa principal­
mente nos vocábulos de que se servião para exprimir 
os dífferentes gráos de parentesco,—taes como filho, 
primo ou prima, sobrinho, neto, nora, genro, sogro, &•. 
Ora os índios que tinhão o costume de devorar os 
prisioneiros, reservavão, como os caraibas, 2 as mu­
lheres para o capüveiro, não por nenhum sentimento 
de generosidade ou de grandeza; mas porque clellas 

mais expressivo de todos os vocábulos para exprimir a idéia 
que fazemos de um «bcmavenlurado.» Tatapora, de que fize­
mos c.ilapora quer dizer o fogo intimo,—o fogo que está den­
tro. Tapuya raapóra designa o inimigo; mas o inimigo tão 
agreste c selvagem como os seos matos: designa o gentio (Die-
cíonario Brasil, pov. gentio) rrao no sentido catholíco;—mas o 
gentio, «selvagem, mesmo para outros selvagens. 

1 Alguns vocábulos ha n'ella cie que não usão senão as fê­
meas; outros que não servem senão para os homens. «Maga­
lhães Gandavo.» -- Cap. 10. 

2 A feminis abstinebant cannibales appellati. Hist Vertei 
ediç. de 1531, pag. 83. 
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careçião para o servjço do campo na paz, e transpor­
te das bagagens na guerra e suas marchas. O numero 
destes vocábulos deveria ter sido considerábilissimo 
nos primeiros tempos da conquista; mas os que chegarão • 
alé nós bastão para provar o entrelaçamento de duas 
raças differentes. Estas allianças em tão vasta escala, 
só se podião effeduar por meio da força, e trouxerão 
naturalmente esse resultado; por que as mulheres ten­
do pouca coramunhão com os homens, e vivendo afas­
tadas delles ate nas suas festas e banquetes, poderão 
conservar muitas das expressões a que estavão habi­
tuadas, e transmitiu-as ás filhas, suas companheiras as­
síduas. Os filhos porem que desde a infância se ap-
plicavão aos exercícios guerreiros, vivendo na compa. 
nhia dos homens, perderião com facilidade este ha­
bito. Não se nota este fado entre os Caraibas do con­
tinente, povo que tinha os mesmos hábitos, e segundo 
é de crer a-mesma origem; mas apparece já entre os 
das Àntilhas, dos qnaes escreve o Padre Raymond Bre-
ton. 1 «Os homens tem muitas expressões que lhes são 
próprias, que as mulheres bem comprehendem; mas 
de que se mão servem nunca. E as mulheres também 
têm as suas palavras e frases, de que os homens não 
visão sob pena de serem escarnecidos. Donde vem que 
escutando uma boa parte, dir-sc-hia que as mulheres 
lem uma linguagem differente da dos homens.... pela 
differença no modo de fai lar de que os homens e as 

1 Hist. natural et moral des Isles Antiles. cap. 10, pag. 394. 
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mulheres se servem para exprimir a mesma couza.» A 
explicação deste auetor pareceo-me tão satisfadoria, 
que a adaptei. 

Assim pois erão os tupys a ultima ou a única raça 
conquistaclora: podemos concluil-o pois que erão elles 
os mais bem aquinhoados. Digo—a ultima ou a única; 
por que ao travez de tantos séculos bárbaros, nada 
de positivo se pode afíirmar sem receio de canir em 
erro. Fallão as suas tradicções de um grande cata-
elysma, após o qual elles se haverião estabelecido nes­
tas paragens. Talvez usassem desta linguagem figura­
da para exprimir uma grande revolução, otr emigração 
como usão os mexicanos do mesmo modo de dizer 
para significar uma invasão de povos bárbaros; mas se 
por este cataclysma elles entenclião realmente o dilú­
vio (ainda que isso não seja muito de suppor) fica ain­
da a tradição servindo de prova da recordação lon­
gínqua que elles linhão, não das circumstancías, más 
de um tempo da sua emigração. 

O Padre José da Costa, diz ser corrente entre elles 
que depois do dilúvio sahira de um lago um homem por: 

lenhoso chamado «Viracocha»,—e que das entranhas de 
uns montes sahirão uns homens nunca vistos, feitos 
pelo sol. Quererá isto dizer que o Brazil em tempos 
remotos soffreo duas invasões simultâneas—uma pro­
cedente do lago da Cundinamarca— em direcção norte 
sul: outra dos aborígenes do Peru, acoçados pelos Ju­
cás e por elles despojados de seos territórios ? É certo 
que com alguma verosimithança seria admissível ter ha-
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vido contado, senão contudo entre elles; pois que os 
Tupys collocão o seo paraíso alem dos Andes. 

Como quer que seja, e sem entrar mais profunda­
mente nesla matéria, concluo do dizer do Padre José 
da Costa, se o lago a que elle se refere fica ao norte 
do Brazil, como parece dever ser;—concluo, digo, que 
a tradição dos indígenas do Brazil, de accordo com o 
que supponho, faz progredir a emigração no sentido 
de norte a sul. 

Outra tradição nos foi transmittida pelo Padre Vas-
concellos. d Segundo este author, dois irmãos vierão 
terá uma paragem que os portuguezes entenderão que 
vinha a ser Cabo-Frio. Erão ambos casados, e tinhão 
ambos vindo por mar com as suas famílias, por 
motivos cie guerras, nas quaes por certo não levarão 
o melhor. Eslas, segundo a referida tradição, forão 
as primeiras famílias, que povoarão a America, mas 
a boa harmonia que até aqui os havia acompanhado 
não se sustentou por muito tempo. Tinha a mulher do 
irmão mais moço ensinado um papagaio a fallar com 
tal propriedade que parecia crealura humana. Cubi-
çou-o a mulher do mais velho, e daqui se originarão 
laes desavenças, que não podendo os dois irmãos con­
tinuar a viver juntos,—foi o primeiro assentar ó seo 
domicilio para .as partes do sul, donde tiraríão origem 
as nações'de Buenos-Ayres, Chile e Peru. 

1 Vasconcellos, chronica da Companhia de Jesus, Brasil, L. 
l.°, n.° 7o, pag. 79. 
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È evidentemente fabulosa esta narração, ao menos 
quanto aos accessorios, sendo pouco de acreditar-se a 
vinda por mar destes dois irmãos. Se vierão fugidos 
por causa de guerras, como nos refere o author, mui­
tos deverião ter sido os foragidos;—e neste^caso tal 
emigração seria sem exemplo na historia dos povos 
bárbaros, que não sabem, nem podem accumular pro­
visões para uma viagem demorada, e cujas canoas não 
lhes poderião ser de grande prestimo em navegação 
d'alto mar. Rejeitando porem o que ha nisto de pou­
co verosim.il, fica' ao menos clara, na tradição con-
servada, a lembrança de que-uma outra terra teria sido 
a sua habitação primitiva: em quanto na America se 
encontrarão outras tribus sem nenhuma recordação 
desta naturesa: taes são os homens da raça pampeana, 
como D'Orbígny a qualifica,—e os tapuyos mais próxi­
mos delles. 

Duas raças portanto, e duas pelo menos, occupavão 
o território do Brazil: uma com a mesma língua, phy-
sionomia, armas, e costumes habitavão o liltoral. To­
das as tribus desta família erão designadas por vocá­
bulos tirados da mesma língua, o que tende a estabe-. 
lecer certa identidade de origem entre ellas; ou o que 
é mais notável, essas designações indicão de um modo 
incontestável.o parentesco que as unia a todas. Tupy, 
formado da palavra lupa -e ra a'tribo mãe. Tamuya 
ou tamoyo-avô,-Tupiminós - - netos,- Tobajaras-
cunhados e alguns outros mais. 

Outra raça diversissima, entre sifraccionada, sempre 

http://verosim.il
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em .luta, occupava o interior. Esta pela côr da pelle, 
pelos traços phisionomicos pertencerá á raça mongoh1 

Aquella tem.no se.o aspecto alguma cousa dos ramos 
menos nobres da raça caucasica. 

Com quanto fossem ao principio descuidosamente 
observados; as dessimilhanças pbysicas, assim como 
a diversidade de Índole e caracter, que entre estes ho­
mens se observa, havia aconselhado aos missionários 
a descriminal-os por alguma forma. Jaboatão os clas­
sifica igualmente em índios mansos e bravos. «Man­
sos (diz elle2) chamavão aquelles que com algum modo 
de republica, ainda que tosca, erão mais tractaveis, e 
se domesticayão melhor. Bravos, pelo contrario, erão 
aquelles que vivíãó sem modo algum de republica, in-
traetaveis, e que com difíiculdade se deixão instruir e 
domesticar.» 

Destas duas raças—a tupy—a raça conquistadora 
ou invasora, era talvez a mais numerosa, e de certo a 
mais. forte, com quanto em alguns logares já houves-. 
sem cedido ou fossem cedendo o terreno a seõs con­
trários: era a que se achava de posse das praias,—das 
mattas mais abundantes, e cias margens dos rios mais 
piscosos. 

Como foi a primeira que se offereceo aos olhos dos 
europeos,—a que em primeiro logar se achou ..em 

1 Le Brêsil. (Univers PU) V. D., pag. 7—les tapuyas párais-
sent avoír gardé rempreint sauvage du type mongol. 

2 Jaboat. Chr. Prèamb. 7.° 



contado com a eivilisação, dar-lhe-hemos, também a 
preferencia neste trabalho. 

Donde vierão os tupys,— -eis a primeira questão, que 
nos cabe elucidar. Do norte, disse eu. *As margens 
fertilissimas do Amazona-; .e os paizes que lição entre 
este rio e o Orenoco, erão os logares mais povoados-1--
e os que mais vantagens offerecíão a homens quasi sem 
morada, sem artes, sem agricultura e sem vestidos. 
AHi encontravão abundância de fructos, de caça è pes­
cado, de arvores que lhes prestavão abrigo contra as 
estações, de madeiras para as suas armas e canoas: allí 
desfrudavão um clima que era para elles temperado, 
e onde se multiplicavão á ponto de irem fornecendo 
as continuadas emigrações de Índios'que d'alli vinhão 
para occupar o restante do littoral. 

A tradição, que já deixei cilada exlrahida das obras 
do Padre Vasconceüos aponta o Caho-frio, como a 
fonte e o viveiro da população brasiüense. Segundo esta 
versão os Tupys—ou os Brasilio-guaranieiises de D'Or-
bigny, dever-se-hião ter estendido ao mesmo lempo 
para o norte e para o sul. D'Orbigny quer, pelo con­
trario que as "suas emigrações fossem do Sul para o 
norte. Segundo elle, os Guaranis estimulados pelo de­
sejo de conquistar novas terras, cuja posse era por el­
les considerada como motivo de justa ufania, ou antes,, 
coagidos pela necessidade de procurar em florestas 
menos batidas novos meios de subsistência, e não po­
dendo caminhar para o Sul, onde os charruas ferozes 
e guerreiros se oppunhão a que elles se apossassem 
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do rio da Prata, emigrarão seguindo já o littoral, cujo 
vasto horisonle lhes mostrava sem cessar novas terras, 
já.o curso dos njos que lhes fazia antever paizes des­
conhecidos, já emfirn planícies, que podião percorrer 
facilmente, mostrando-lhes ao longe colinas e monta­
nhas. 

«Assim, continua este aulhor ', descerão o Paraguay 
e Paraná e se estabelecerão sob o nome de Guala-
chos nas proximidades do rio Corondá, e em outras 
partes sob o nome de Caracaiás, Tembuês, Albêguás, 
chegando pelo Uruguay até. perto de Buenos-Ayres. 
Caminharão mais de duzentas legoas pelo interior, até ás 
faldas dos Andes onde furão depois encontrados com 
o nome de Chiriguanos. E como até o Amazonas se 
achão raslos evidentes desta nação dever-se-ha supr 
por, segundo o mesmo -aulhor, que ella foi seguindo 
o littoral, e que depois em diversas épocas, ou ante­
riores ou contemporâneas á conquista subio em ca­
noas o grande rio e .seus áffiucnles até o Yapurá e o 
Madeira. Forão, diz elle, forão as tribus guaranis que 

v cedendo ao impulso da emigração do sul para o nor­
te se estenderão pela costa, e debaixo, dos nomes de 
Galíbis e Caraibas, não podendo parar no curso das 
suas conquistas, passarão as Goyanas, estabelecerão-se 
no Orenoco, ed"alli se transferirão ás Anlilhas, onde fo­
rão encontrados pelos primeiros europeus..» 

Não contestamos as relações de semillianç-a que se 

1 J.)'OfiBiGísy. VHomme Americain. 
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poderão observar, e de fado se observão entre os Tu­
pys è os- Caraibas: ha entre elles muitas analogias de 
linguagem, muita semilhauça de costumes, muitas.ins­
tituições idênticas, e até recordações ou resquícios de 
contado que não deveria ter sido muito affastado do 
tempo da descoberta. As palavras de uso mais-vul­
gar são as mesmas entre os tupys, Galibis de Cayen-
na e Caraibas das Antiihas; e quando nãosejão rigoro­
samente as mesmas, a pequena differença que nellas 
se nota, poderá com razão atíribuir-se á diversidade 
das ortographias seguidas pelos que culleccionárão os 
seos respectivos vocabulários. A identidade da ori­
gem destas trez famílias se acha comprovada pelas 
suas tradições. Os Caraibas se disião descendentes 
dos Galibis de Cayenna l e os Tupys, dando o nome 
de Caraibas aos mais venerados dos seos sacerdotes,, 
presavão-se, segundo refere Thevet, de serem seos 
descendentes.2 -

Não ha porem rasão alguma para que os supponlia 
mos vindos do Sul. 

Respeito muito a authoridade de D'Orbigiiys e não é 
de leve que a rejeito. Observando de perto os Guara­
nis, tomou-os por typo de toda a raça, e do ponto em 
que se achava collocado pareceo-lhe que as emigra­
ções .havião seguido a direcção dos seos olhos, per-

• \i0Cí'E1i0T ( H í s t ' l i a l n r e I c les Antilles) a dit queles caraibes, 
r í v l í nn 1 S leurs preteulioiis-à descendre des Galibis cies 
buvannes. D ORBIGSY. P 2. p. 276. Ob.cit-

- MOKE. p. 8o. 
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j?uadÈBdo-se de que partirão donde elle estava, e não 
que já houvessem chegado até ali. Faltou-lhe'consul­
tar a historia do Brazil;'. se o houvesse feito, dous fac-
tos só talvez bastassem para o convencer de, que 
aquelle movimento real sem duvida, teve contudo 
principio e direcção contraria a que elle lhe quer sup-
por. E o primeiro, a pressão que quasi constante­
mente se observa nas tribus do norte sobre aŝ do Sul. 
Desenvolveremos este ponto quando tratarmos das ra­
mificações desta grande raça, que se espalhavão por 
todo o littoral do Brazil: então veremos como aquellas-, 
em quanto vencidas por um lado, ião ganhando ter­
reno pelo outro, sem que entre a ultima e a primeira 
se podessc determinar—qual era a mais guerreira ou 
qual-a mais numerosa. O segundo'fado é o da emi­
gração depois da conquista. Vencidos pela superiori­
dade das armas européas, os índios se retirarão não 
para o certão, mas por meio delle procurando o Ama­
zonas e as florestas do norte. Que conhecimentos 
lopographicos podião ter destas localidades, sem ne­
nhum meio, nem possibilidade de communicação entre 
si, se não,fosse a experiência ou a tradição? 

Vierão pois do, norte ': e alem de. outras provas, 
temos a conformidade dos seos costumes com os dos 
líurons o íroqíiezes, do que facilmente nos. convence­

mos migrations des peuples americains se sont aussi operées 
du nord au sud, depuis le sexieme jusque au douzième siècle. 
VIREY. UBounne. T. 3. p. 214. 
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remos se confrontarmos as narrações da Ulrich Schi-
nidel e de Hans Stadt. ': erão as suas casas e as suas 
tabas semílhantes ás habitações chaquelles, os mesmos 
os meios de defesa que empregavão, e o uso do tabaco 
como dislracção, e servindo nas suas soiemnidades com 
o mesmo effeito que o incenso entre nós. Quanto ao 
costume de conservarem dia e noite o fogo aeceso jun­
to de suas redes,2 podia ser isso orna recordação da 
vida do norte, se não tivéssemos uma explicação na­
tural na fumaça que afugenta os mosquitos, na luz que 
afugenta as cobras, e sobre !udo no cuidado que de-
verião .ler na conservação deste elemento, que só po-
dião obter pelo atrito, e par meio de um processo 
extremamente moroso e cansado. Enfim é nelies tão 
completa a semilhança, que Mocke, o escriptor já -.ci­
tado, depois.de descrever os costumes cios Caraibas e 
Brasileiros, se julga dispensado de reproduzir os mes­
mos traços para pintar os Índios da America do norte,3 

As emigrações dos povos selvagens, com meios es-' 
cassos de subsistência não poderião constar de immen-
sidade de famílias: dm-eriãp portanto marchar em gru-

1 Ulrich Schinidel cap. 21 e 41 Stads cap. 13 e 11. 
2 Os Hurons e Iroquez.es (diz Laíitan) conservam sempre o 

fogo aeceso como outros tantos deises lares, e enterram os 
sons mortos da mesma maneira que os Caraibas e Brazileiros, 
Mieurs des sauvages Americains. T. 4, 

3 Nons nons ahstenons de retracer les detaíls de ia vie domes-
tiquedes tribus du nort, pour eviter des repetitions sans inte-
re t , -ws mceurs offrant peu de traíts que nous ii'avons dejá 
müiquees, on parlam des Caraibes ei, des Breziliens "MOCKE — 
184/. pag. 213. ' ' ' 

http://depois.de
http://Iroquez.es
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pos e estabelecer-se em localidade, não tanto aprasi-
vel, como abundante e saudável. Os que viessem de­
pois,,achando jáoccupado o logar por outros da mes­
ma raça, passarião adiante; e assim se irião succe-, 
detido por largo espaço de tempo'. Sabemos que por 
qualquer motivo que fosse á reproducção americana 
era pouco abundante, e por tanto bom numero de sé­
culos seria preciso antes que uma quantidade diminuía 
de familas se reproduzissem á ponto de encher, o vas­
tíssimo espaço, que a raça tupy occu.pava. 

Esta passagem de tropas por meio de um território 
já possuído não era pacifica em todos os casos. Nem 
sempre os emigrantes secontínhão á ponto de respeitar 
o que lhes não pertencia, nem. os que òs hospedavão 
estarião sempre dispostos a soffrer resignadamenle os 
effeitos de suas depredações. Daqui provinhão rixas e 
lutas entre homens da mesma origem, e os vencidos 
como já não pudessem desalojar os ferozes tapuyas, 
teriam, para se subtrahir a uma mina certa, ou de 
se fundirem com os vencedores, ou de collocarem-
se-no certão entre elles e_os tapuyas, sendo de posse 
mais fácil q terreno que uns não queriam por menos 
abundante, e outros desamparavam pela proximidade 
dos invasores. 

O que destas considerações resulta ó que- as famí­
lias chegadas em ultimo logar, seriam aquellas. quê 
se estabeleceram mais longe e mais ao sul. 

Quando obrigados a retrogradar procuravão o. ponto 
de donde primitivamente haviam partido, como se 

4 
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achassem debaixo do influxo das mesmas causas, a 
mesma cousa' deveria necessariamente ter aconteci­
do,—isto é—-aquellas que se achassem mais ao nor­
te—sítios menos combatidos ao principio,—encontran­
do a algumas legoasde distancia logares,defensáveis,—-
montanhas ásperas,—rios de curso arrebatado,—aíii 
se entrincheirariam; emquanto as que viessem após 
ellas, passando alem, procurariam novas terras que 
lhes offerecessem as mesmas condições de segurança. 
Na volta como na ida o transito cie homens para os 
quaes a guerra era um elemento, e o desejo de possuir 
novas terras de que careciam e que cobiçavam,—ori­
ginaram novas lutas. Os vencidos não podendo retro­
gradar, e sendo difficil a passagem por meio de popm 
lações intactas, ou se fundiram também com os ven­
cedores, ou se retiraram para o interior. Por isso 
vemos mesclados ramos de famílias distinctas—ou 
habitando o cartão algumas do littoral. 

Aconteceria igualmente que as que viessem mais do 
sul, com tanto'que seguissem o littoral, deverião pro­
vavelmente ter caminhado para o norte muito alem das 
primeiras. Ê isto exactamente o que nos revela a his­
toria; porque com quanto não determine de um modo 
preciso o logar d/onde partirão os tupys,—nem a or­
dem por que as diferentes famílias desta raça se forão 
succedendo nas suas emigrações,—achamos que na 
volta, aquelles cujas pegadas pudemos seguir e que se­
não aniquíllarão completamente, se enlranharão tanto 
mais para o norte, quanto mais ao sul havião habitado. 
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Encontramos os Tobajáras de Pernambuco nas serras 
do Ibiapaba, os Tupinambas da Bahia no Maranhão 
e Amazonas; e como se o grande rio não bastasse 
para este accrescimo espantoso de população, achamos 
profundos vestígios do Tamoyo entre os Oyampís de 
Cayenna, e Galibis da Goyana. 

Á propósito dos Tamoyos. A denominação das tri­
bus é para mim de grande importância, como indi­
cando a sua--origem, ou revelando alguma circumslan-
cia da sua. historia. A palavra—tamoyo ou lamuya l 

com que segundo a jactahcia ordinária dos bárbaros 
se davam.pelos mais antigos de todos os incolas da 
America meridional,—como a fonte ou o tronco de que 
todos os outros provínhão-,, já na Goyana encontramos 

, com um significado religioso, como se aquella tribu 
reconhecesse a necessidade, na invasão,1 de se acober­
tar com o respeito devido á religião e antigüidade da 
sua origem—e de se proteger na volta como prestígio 
do seu nome. 

Queremos concluir daqui que as famílias que habi­
tassem as extremidades norte e sul do território in­
vadido,—o ponto cía partida e-o da chegada, longe de 
ser as que mais differissèm em costumes, devem de 
ser pelo contrario aquellasem que melhor se manifes­
tasse a identidade de origem—umas por serem berço, 
e outras por serem as ultimas que se haviam deslo­
cado do grupo a que pertenciam todas. É este o mo-

Tamuyas hostes. Diz Anchieta no seu poema. 
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, tivo porque D'Oi'bigny as confunde. Esta é a razão 
porque entre os tupys erão mais que os outros res­
peitados, como os que guardavam mais puras as Ira-, 
díçõesda sua raça os sacerdotes Carijós e Caraibas, •-
o mesmo que acontecia nas A milhas com respeito aos 
feiticeiros do continente1. Outra prova que não é 
para ser despresada do curso que deverão ter tido as 
emigrações dos indígenas do Brazil se coliige do pró­
prio D*Orhigny, com quanto insista na sua idéa de que 
eilas deverião ter marchado do sul para o norte. Como 
DTjrbigny è um escriptor escrtipuloso, viajante que 
observou atteníamenle as differentes raças da Ameri­
ca meridional, deduzindo deste estudo, c de suas 
observações os corolários que estabece, não podemos, 
nem è justo, rejeitar as suas observações; mas ser-
nos-ha permiftido tirar delias novos-,corolários, que 
se não o são, parecem verdadeiros. 

Estudemos o quadro, que elle nos apresentadas 
raças da America Meridional, as quaes, segundo elle 
affirma,guardão entre si as mesmas relações topogra-
phicas, que tinhão no tempo da conquista, se não é 
que o seu numero diminuto consideravelmente. Três 

BÜOHÜFOBT (ob. Cíí-Roteertiam -i65'8) tendo dito que os 
emceiros do continente gosavani nestas ilhas da reputação de 
o«• u ^mírrmTíi:m[A (p- 2" £' 7" m- 331.) ÍD'od vient 
Sv iQl beaueoup ;i lenrs avis, et les prient de pre-
nc celPh, 'fl

 CWS oStC? e t "Jouissances, los-quclle» ils 
mi no!í rnt^mr6 q i ! j l " y a u ,lue , ,l«'un de eeAaraibe-s, 
omP "èus ir r ,VmU r o d a i i t / a e t !a I>ar i c s víílages oú íls 

.om leçus de tous avec joie, festín-s et earesses. 
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grandes raças se nos offerecem aos olhos, a Ando-perua-
na,—í\ Pampeana, e a—BraziMo-Guaraniense,. que 
chamamos Tupy. «Ora(dizMokc !) lançando os olhos 
sobre o mappa em que se traça a sua situação, vê-se 
que,todas três se prolongão sem interrupção de norte 
a sul, como massas, a que o mesmo impulso tivesse 
dado uma direcção uniforme: Assim o local que ellas 
occupão, alteslão também o sentido em que marcha­
rão,—sahindo todas do islhmo mexicano e caminhan­
do para o meio-dia.» 

Nações que nas suas generalidades parecem remon­
tar á um typo commum, apenas differentes em alguns 
caracteres distinctivos,—tendo os seus diversos grupos 
sempre em lula, já recuando, já ganhando terreno, 
occupavão maior ou menor extensão, mas sem que 
nunca se baralhassem; ainda que algumas vezes influ­
enciadas- pela visinliança, e pela convivência com os_ 
prisioneiros adoptassem costumes e vocábulos que 
lhe, erão extranhos. Em primeiro logar os ando-peru-
anos estreitados de um lado pelos Andes e do outro 
lado pelo Pacifico, coagidos peta necessidade, e pelas 
circumstancias peculiares da sua posição, comprehen-
deram as vantagens da sociabilidade, e formarão-se em 
um corpo político dominado pelo principio religioso. 

A necessidade de espalharem o seu dogma, o sys-
tema de proselitismo que tinhão,—os obrigarão a 
descer o outro ladu dos Andes, e pregar á povos 

1 MOKE Hist de l'Am. pag. 70. 
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muito mais bárbaros que elles os benefícios de uma 
civil.isação que estava longe de ser perfeita, mas que 
era salutar e benéfica. 

Em quanto a religião produzia estes resultados enlre 
os Peruanos,—o amor da conquista e uma índole in­
quieta e bellicosa, conseguia com differenles effeitos 
a posse do littoral do Atlântico. Os'Pampas, porém, 
se pertencessem igualmente á tribu invasora, parece 
que deverião ler procurado as praias do mar, onde 
a pesca lhes offereceria um meio fácil e quasi diário 
de subsistência: se o não íizerão sendo aliás uma raça 
numerosa, indomável e mais feroz do que nenhuma 
outra das que habitavão esta porção da America, sou 
levado a crer, que, não a conquista, mas antes a ne­
cessidade os coagio a residir nas vastas planuras, 
donde lhes vem o nome. 

Os Guaranis por tanto deverião obrar sobre elles 
não por excesso de coragem, mas como um instru­
mento physico, e somente pela superioridade do nu­
mero. De fado, vemos os Pampas comprimidos do 
norte a leste, como se a pressão se houvesse feito 
sentir de ambos estes pontos, arredando-os. cVaquel-
les que a ambição-dos .selvagens, com preferencia, 
a todos, cubiçava as praias do mar. É deste modo 
que pudemos explicar a existência dos Guaranis, além 
do rio da Prata, em quanto os Pampas ainda occupa-
vam parte da outra margem. Era o effeito da invasão, 
que pouco e pouco ia ganhando' espaço, cercando a 
tribu anterior, se não era a primitiva, sobrepujando-a 



31 

pelo seu numero até que a obrigasse com o seu crês-. 
cimento a procurar asylo na extremidade do Sul. 

A historia vem em apoio desta opinião.—Com quan­
to imperfeitos, os annaes mexicanos merecem ser con­
sultados,-como os que unicamente podem derramar 
luz sobre a importante questão de raças e emigrações 
dos indígenas da America. Estes annaes, ainda que 
não conservem lembrança da passagem de povos bár­
baros ao travez do-seu velho império, fazem mensão 
comtudo de uma peste que durante cem annos, e em 
um tempo que parece corresponder' ao XI século da 
nossa era, linha convertido o paiz em um vasto deser­
to; e que a população se havia renovado por um enxa­
me de guerreiros, que vinhão do norte. 

E portanto o undecimo século a época menos re­
mota em que parece ter havido a possibilidade da 
passagem de uma população nova para esta parte da 
America: e devemos concluir que não só o movimento 
da emigração foi de norte a sul, como que se effec-
tuou, não de um jacto, mas por turmas successivas, 
o que parecem indicar aquelles cem annos de peste 
destruidora, de que tratão os annaes mexicanos de 
uma maneira tão mysteriosa. 

Depois desta synthese, que apezar de succinta, pro­
curei tornar tão completa, -quanto me era possível,— 
passaremos a ver quaes as differentes tribus, que lia-
bitavão o litoral cio Brazil na época do seo descobri­
mento. 

Será este o objeclo do capitulo seguinte. 





CAPITULO II. 

Tribus que habitavao o litoral do Brazil 

Um dos primeiros escriptores que tratarão dos in­
dígenas do Brazil foi Magalhães Gandavo: a sua histo­
ria da província de Santa Cruz, tradusida para o francez, 
começou a ter voga entre os curiosos—as suas asser-
ções forão acceilas sem discussão, e ainda hoje é cita­
do pelos authores estrangeiros como authoridade se­
gura na matéria, sem que soubessem, ou que lhes im­
portasse o que a observação mais attenta de outros 
viajantes, ou a critica auxiliada pela experiência lhes 
podesse ter suggerido. 

«Os índios da costa (diz este aulhord) ainda que es-

1 M. GANDAVO. Cap. 10. LAET. C. 3. «As nações que habitão 
o litoral do Brazil são pela, maior parte difTerentes de lingua­
gem; e todavia tem uma commum entre si, da qual se servem 
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tejão divisos, e haja entre elles diversos nomes, toda­
via na semilhança, condição, costumes e ritos gentih-
cos são todos uns. E se o'alguma maneira differem 
nesta parle, é lão pouco que se não pode fazer caso 
disso.» 

# 
E mais abaixo como para prova da sua asserção* 

accrescenta. 
«A língua que fallão todos pela costa é uma ainda 

que em certos, vocábulos differem n'algumas partes; 
mas não de maneira que se deixem uns aos outros de 
entender.» 

Veremos no decurso deste trabalho que excepções 
se devem fazer a esta regra tão latamente estabelecida; 
que esses costumes são as vezes característicos, e que 
a linguagem variava um pouco mais do que parecia ao 
escriptor potiuguez,. satisfeito com o primeiro lançar 
choíhos, sendo as vezes inteiramente diííerente da lín­
gua geral e inintelligivel para os que a falia vão. 

Ao passo que pretendi demonstrar como as tribus 
tupys erão conqúistadoras, procurei explicar ao mes­
mo tempo o motivo por que, pertencendo todas á mes­
ma família, podião estar c estavão algumas vezes aci­
dentalmente em guerra, porem sempre e implacavel­
mente com as tribus do interior. O costume de immo-
larem os prisioneiros, que era entre elles motivo de 

ordinariamente dez nações daquellas que morão próximo a 
nmfpl0 Tf' ° mfm°no inteP°r 'lopaiz. Quasi todos os por­

t u g u ê s a compreoendem por que é fácil, copiosa e agradável.» 
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ufania e de orgulho, tornava irreconsiliaveis tribus ir­
mãs—que uma vez se desaviessem, e cada vez mais 
pronunciada a inimisade entre as duas raças que nun­
ca se poderão baralhar nem confundir. 

Era porem impossível que os tupys podessem ani­
quilar de um jacto e completamente as tribus. que ti-
verão de combater. Estas pois ou se conservarão pou­
co afastadas dos seos limites, resistindo, á invasão—ou, 
o que é.mais de suppor, recolhidas e reconcentradas 
nas florestas, allí poderão multiplicar-se e tomar novas 
forças, emqeanto a scísão se ia operando nos diversos 
grupos dos selvagens do litoral, e enfraquecendo-os 
de modo que não poderião resistir á torrente dos ven­
cidos, quando sobre elles voltassem, cheios, de forças 
novas e de ódios antigos. 

Assim—não obstante dominarem os tupys no lito­
ral—em um ou outro ponto achamos tribus differen-
tes que os atacarão e levarão de vencida, assenhore-
ando-se do território, donde, "segundo antigos e-serip-
tores,.deverião ter sido expulsos anteriormente.1 

Tratamos de tribus que já desapparecerão, ou que 
atravez de lão graves vicissitudes como aquellas por 
que os nossos indígenas passarão se alterarão comple­
tamente, ou que distantes de nós, estabelecidas em 
sitios não praticadas pela civilisação, nem pelo com-

1 Tratando dos tapuyos, diz a ^ Noticiacio Brazil». São mui­
tos, e estão divididos em bandos, costumes e linguagem, inimi­
gos das mais nações que os expulsarão das praias.» 
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mercio humano, exigirião para serem estudados e Ob­
servados recursos maiores que os do indivíduo. So-
brão-nos comludo authoridades, e felizmente são os 
authores unanimes, ou pouco discrepão, quando Ira-
tão da disposição topographica das differentes tribus 
marítimas. Seguindo o seo exemplo, e mais ainda o 
curso que nos-parece ter seguido a invasão, começa­
remos de norte a sul, desde o Amazonas até alem de 
Santa Catharína, que o-s tupys já havíão ultrapassado no 
tempo das primeiras explorações marítimas düsportu-
guezes pela costa do Brazil. , 

Tem sido até aqui geralmente seguido o syslema 
de se classificarem os indígenas, não segundo os loga-
res de que se achavão de posse; mas segundo a divi­
são territorial por capitanias; syslema viciosissimo por­
que presupõe nos indígenas um conhecimento que el­
les não podião ter com a docíiídade extrema de se ac-
commodarem nos limites que terião de ser demarca­
dos aos-donatários do Brazil. As differentes tribus ti­
nhão território seo com raias determinadas que a guer­
ra por certo não respeitava; mas de que só a conquista 
as podia desalojar. O conhecimento deste território 
serve optimamente para indicar a extensão è a impor­
tância da tribu, que o avassaláca. 

Os tupys, dissemos nós, na sua emigração ou inva­
são, não poderião ter caminhado como uma torrente, 
nem realisado a sua expedição de uma só vez,—e por 
meio de immensa multidão; porque-a não saberião 
pôr em movimento sem meios de procurar a sua sub-
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sistencia em um paiz abundante, mas sem agricultura. 
Deverão por tanto ter procedido por grupos de famí­
lia; e estes grupos, não tão diminutos que podessem 
soffrer estorvo com qualquer obstáculo material, com 
que deparassem, nem tão numerosos que lhes fosse 
impossível ou muito . difíicil grangear alimentos; em 
qualquer dos dois casos, ficaria ou interrompida a sua 
marcha, ou "compromettída a existência de todos. 

Estes grupos ao passo em.que ião deparando com 
localidades apropriadas ao seo mo do-de vida, com ou 
sem opposição alli se estabelecerão. Como vivessem 
de caça e pesca, carecião para ter garantida a sua sub­
sistência de terras que chamassem suas, e estas só po-
dião alcançar pela força, só podíão conservar auxilia­
dos pelas d ifíicu Idades do terreno. Os rios, as flores­
tas, as montanhas erão seos marcos divisórios; mas 
quando uma das margens do rio era oecupada por tri­
bo de língua differenle da que fallavão os da margem 
opposta, ou quando uma floresta se interpunha entre 
ambos, nem sempre taes raias serião respeitadas: en­
tão desnudada promiscuamente por ambos, deverião 
ser motivo de desavenças, e de ordinário o seo campo 
de batalha. 

O Amazonas, não oecupado durante muitos annos 
pelos europeos, ainda muito depois do descobrimento 
do Brazil, era a vivência-em que de preferencia se 
accomnmlavão os indígenas, ou que alli se havíão es­
tabelecido originariamente, ou que para alli concorria» 
acoçados e expedidos das outras partes do Brazil. 
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Desde o Amazonas até o rio Grande do Norte, cha­
mado «dos Tapuyas» pela immensidade de gentio que 
o occupava, a -população era immensa; mas não pode­
remos hoje dizer quaes forão nem como se denomi­
narão as tribus que em 1500 ou antes disso occupa-
vão o espaço que medeia entre estes rios. Quando os 
portuguezes e francezes principiarão a colonisar' essas 
terras, encontrarão alli os fragmentos das raças des­
truídas mais ao sul; mas esses fragmentos, ainda res­
peitáveis para os próprios europeos, não se terilo alli 
enraizado senão por um de dois meios—ou sendo 
amigavelmente recebidos, e havendo se mesclado com 
tribus que descendião da mesma raça, ou expellindo-as 
para lhes tomarem o lugar. Quer n'um, quer rToutro 
caso, constituía©-o maior numero; por isso que sub­
sistia a denominação por que erão anteriormente e em 
outras partes conheeídas,-

Não faça duvida dizerem os historiadores i que desde 
o Pará até o rio Jaguaribe era todo o espaço occupa-
do por immensidade cie tapuyas. Isto que vai de en­
contro ao que procurei estabelecer no capítulo ante­
cedente, isto é,—que os tupys, retirando-se do sul se 
teriam estabelecido no litoral da parte do norte, acha-, 
se lambem desmentido pelas suas próprias expressões. 
Faliam esses historiadores do tempo da colonisação d'a-
quedas partes, primeira occasião que tiveram de ol> , 

Noticia do Brazil—a o Padre'Vascoueellos 
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servar os seus habitantes; e nessa quadra sabemos que 
sobre, os'taes chamados «tapuyas» predominavam os 
potiguares, os Tobajáras, os Tupínambás e mesmo os 
Tamoyos, * tribus que elles confessam pertencerem á 
classe dos que fadavam a língua geral,—em contrapo­
sição aos outros que eram os índios do sertão—os ini­
migos das_ tribus da beira-mar. A. Noticia do Brazil 
diz desses tapuyas que era gente, mais domestica que 
os caetés. Ora já os caetés eram um ramo tupy 2, as­
sim chamados por viverem nas florestas, mas dado que 
fossem tapuyas, se nos lembrarmos da, distincção que 
entre elles estabeleceram os Jesuítas, 3 concluiremos 
que estes de que' se trata são. verdadeiros tupys: ao 
menos elles se davam por taes. Os selvagens que ha-
bitão presentemente estes sítios (escreveo Laet) dizem 
que ha quasi sob o trópico de capricórnio—uma mui-
tobella província, chamada—Caeté—como quem dis­
sesse .grande floresta, coberta por todos os lados de 

1 Laet. diz dos Tupinambás «Parece que elles se espalharão 
em todos os sentidos, por toda esta região, e tão longe que os 
mesmos habitantes do Maranhão se dizem seos descendentes, 
bem como os do Pará pag. §36. 

~ Esta designação Caeté applícada aum ramo tupy, não pode 
ter outro sentido. Do mesmo modo quando Laet diz que os 
Tamoyos do Maranhão se dayão por homens de Caeté, isso quer 
dizer que interrogados sobre donde tinhão vindo, esses homens 
só respondião com essa palavra, apontando para o lado onde 
essas florestas lhes fieavão. 

3 índios mansos e bravos: aquelles que se domesticão facil­
mente—estes de condição intratável. 

N. do Brazil eap. 16'. «Este gentio tem a mesma vida o cos­
tumes dos Petiguares, e a mesma língua, que ó em toda como 
a dos Tupinambás.» 
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um bosque espesso, e de arvores muito altas, e po­
voada de homens, que se chamavão tupinambás, por 
sua valentia ém que excedião os seos visinhos. Dizem 
que não podendo resistir aos portuguezes, retirarão-
se ás florestas; não se dando- por seguros, atravessa­
rão grande espaço de terras, e aqui chegarão. Dividi­
rão-se em muitas;parentellas, e tomão nome dos loga-
res que habitão. "Paraná—-enguar.es—(os habitantes 
das praias — Ybiapab—enguares— os das montanhas. 

Occupado o espaço entre o Amazonas ,e o Jagoari-
be, outros guerreiros supervenientes, os potiguares, 
ti verão de passar alem deste rio, to mande o comluclo 
por limite ie estabelecenclo-se entre este e o da Paraí­
ba. Achavão-se por tanto entre dois rios occtipando o 
espaço que vai de 2 3/.{, a 6 3/Í grãos do Sul; mas em 
quanto algumas vezes estavão de paz com os habitan­
tes da margem esquerda do Bio Grande2 acoçavão os 
Tyguases3 que habifavão a aldeia de Tabussu-rá, na ba­
lda Ajacutibiró ou da traição; e passando nas suascor-

1 Junto da barra deste rio (Jagoaribe) se mette outro nelle 
que se chama o «Rio Grande» que é o extremo entre os Ta­
puyas.e os Potigares. ROTEIRO DO BRAZIL cap. 7. Lia-se Poti­
guares: L." de Poti-Gamarão O nome do chefe designa sem a 
menor duvida uma, tribu do litoral. 

2 Noticia do Brasil. Jafa, pi-. 7." 
3 Laet. diz que os Tyguares habita vão uma legoa ao norteda 

baua da traição; - e que os Petiguares lhes fazíão guerra. Se a 
palavra Mmjaras quer dizer-babitantes do rosto da te r ra : -
lyguares—exprimiria os habitantes do nariz da (erra para indi­
car supremacia sobre aquelles, assim, como o nariz ó a mirlr 
mais saliente do rosto. J 

http://-enguar.es
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rerias o Parahiba * ião combater os Caetés2 que lhes 
íicavão ao sul, como se obedecessem ao,impulso da in­
vasão, ou que apertados pelo norte, procurassem 
aberta pelo lado opposto. Nem só aniquilarão, ao que 
parece, os Tiguares, guerreavão os Caetés, batião os 
Tobajaras e levavam a devastação e o susto até á ca­
pitania de Itamaracá, onde, segundo os chronistas, 
fizerão considerável damoo aos Portugueses. 3 «Tem 
(diz o auctor da Noticia) os mesmos costumes e gen-
tilidades que os Tupinambás, cantão e baílão, comem 
e bebem pela mesma ordem,—são bellicosos, guerrei­
ros -e atrevidos como elles,—grandes lavradores dos 
seos manlimentos,—bons caçadores e excedentes frei-
cheiros.» 

Duas tribus da mesma origem vindas uma após ou­
tra, occupavão o espaço que vai da Parahiba ao Rio 
de S. Francisco, cerca decemlegoas de costa. Amais 
recente ou antes a do litoral, e por esse mesmo faclo 

1 «Já hnvião chegado alli com a sua conquista.-» Jaboatão 
Pr. 7.° 

~ Senhoreavão do. Rio Grande a Parahiba, onde confinavâo 
com os Caetés, que são seos contrários, e se fazião cruelissima 
guerra uns aos outros. (Not. do~Brazü.) JABOATÃO, lug. citado, 
falia na sua briga com os Tobajaras, até os fazerem deixar mui­
tas daquellas costas. Jaboatão narra que os Potiguares haviam 
lançado os Caetés e Tobajaras de Goyana, Itamaracá e parte 
de Olinda e Pernambuco. «E nisto (diz elle) mostrava ser guer­
reiro atrevido e ambicioso.» 

3 Briga de Pero Lopes de Souza com os Potiguares, de quem 
foi cercado e offendído, até que os fez aflastar da ilha e vizi­
nhanças delia. A Not. do Brazil cap. í í diz de Pero Lopes 
«de quem foi por vezes cercado e offendido.» O autor refere-se 
á Parahiba. 

6 
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a mais guerreira, orgulhosa com a sua conquista, ap-
pellidou-se arrogantemente os Tobajaras, os senho­
res das aldeias,—os dominadores da beira mar, ou des­
cendentes da famosa tribu cios Tobas }; emquanto os 
vencidos não menos enfatuados com a sua pujança,-de­
nominarão-se os Caetés, como que se quisessem ar-
rogar o domínio das florestas. Todavia não erão os 
Caetés uma tribu -certaneja, posto que vivessem nas 
florestas; mostravão-se em muitas partes do litoral,— 
e em muitas dellas com tanta freqüência,—que alguns, 
autbores sem fazer menção dos Tobajaras, que aliás 
encontramos até mais ao sul, os dão como possesso-
res exclusivos das terras que jazem entre o Parahiba e 
o rio de São Francisco. É certo, porém, que elles e,n-
testavão com os Tupinambás, que dominavão na ou­
tra banda do rio São Francisco,, a quem'guerreavão, e 
em cujas terras entravão a saltear. «Usavão de embar­
cações, de uma palha comprida (perrpere) que fazem 
em molhos atados com timbós, em que cabião dez a 
doze indios,—e muitas vezes vinhão ao longo da cos­
ta fazer guerra aos Tupinambás. 2—Ainda o mesmo 

1 Diz o Sr. Varnhagem nas suas notas ao Roteiro que Toba­
jaras era nome que se clava aos indios aldeíados. Not. 13 ao 
Roteiro do Brazil. Não sabemos qua.es são os fundamentos des­
ta opinião; mas parece-nos que teria um sentido muito lato, 
neste caso. para ser empregado como denominação de uma tri­
bu. Tobajaras—quererá dizer, como também a" mim me quíz 
parecer—senhores das aldeias. — Tobajaras,— como quer o pa­
dre Vasconcellos—senhores do rosto da-terra—Toha-guá—guer­
reiros da nação dos Tobas—oa Tobajaras—cunhados âoafaons. 

* Not..do Brazil. . • 

http://qua.es
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fado se observa aqui, a acçlo constante da população 
do norte sobre a do Sul. i 

Os Tobajaras e Caetés pertencíão a mesma origem e 
fallavão a mesma lingua—os primeiros forão conhecidos 
pela docilidade e fé que souberão guardar aos porlu-
guezes;—em quanto o naufrágio e, assassinato do bis-' 
po Sardinha, e os'decretos com que forão depois ful­
minados sem tirar aos últimos a reputação de valentes 
e hellicosos que tinhão, os tornarão conhecidos como 
gente atraiçoada, sem fé, nem verdade alguma. Contra 
este decreto nada tiverão. os colonos que allegar, por 
que o proveito que tiravão da escravatura indígena, fez 
com que todos os índios que poderão apanhar ás mãos, 
fossem considerados Caetés. Os jesuítas por esta vez 
tiverão interesse em sustentar aquelle ado que infun­
dia nas tribus indigenas-um receio que lhes serveria de 
salva-guarda. Longe pois de o combaterem, assoalha­
rão e pregarão ao principio que o céo se havia mani­
festado conlra o. assassino, tornando desertos e medo­
nhos os logares onde elle se praticara, bem que fos­
sem dantes risonhos e aprasiveis além de todo a en-
carecimento. 

Üm facto convém registrar aqui á propósito destes 
indígenas: é a propensão que tinhão as Tribus da lín­
gua geral para a musica e para a dança; circumstan-
cia tão notável que nunca se esquecem os historiado-

1 Paliando dos Tupinambás—diz Jaboatão fazião guerra com 
os Caetés, mas só quando procurados por estes.» _ 
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res portuguezes de a mencionar. Os Caetés e Tobajch 
ras erão igualmente músicos ebailadores-grancl.es 
músicos os cliamao as chronicas. 

Do Rio de S. Francisco á Bahia, e inclusivãmente 
ás ilhas cia sua enseada, encontramos os Tupinambás; 
uma,das nações mais dilatadas da costa, que tinha to­
mado aquellas terras de outras nações da sua língua, 
alli anteriormente estabelecidas. Querem'alguns que 
esses fossem os Tobajaras; mas no interior deparamos 
naquelle tempo com outra tribu de língua gera),—vi­
vendo entre os Tapuyas, guerreada por estes e pelos 
da beira-mar, em uma posição tão violenta que se não 
pode explicar senão pela necessidade da força, São os 
Tupiáes, i e os seas adiados osMaracás. Estes e não 
os Tobajaras parecem ter sido os primeiros povoa-
dores da Bahia,,.2 Os Tupiáes, -tribu menos numerosa, 
menos aguerrida mesmo que os Caelés, que também 
vívião no interior, não poderão romper a linha dos 
Tupinambás parz o lado domar, como aquelles havião 
feito com os Tobajaras; nem dominar nas maltas po­
voadas de immensidade de Tapuyas, sobre os qua.es 
predominarão os Ybirajaras3, conhecidos também pela 

\Serao os Tugíguás de Laet. pag, 40 deites diz Laet. que pos-
suiao o interior do paíz desde S Vicente até Pernambuco. 

~;0 accíorda ductiiea Jcct.ré-cuass-ú, trabalho de fraco me­
recimento—diz que a Bahia foi povoada primeiro pelos Tapuyas 
depois pelos Quinimurus, depois pelos Tvpiáes—t- por fim nèlos 
Tupinambás. ' ' ' 

3;Pe)o cerlão da Bahia, além do rio de S. Francisco vivem os 
flnrajaras—chores dos fiáos-os.quaes se não entendem com 

http://ebailadores-grancl.es
http://qua.es
file:///Serao
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denominação de Bilreiros, eaosquaes Ruivet chama 
Lopos. 1 

Se com os Tupinambás não observamos tão pronun­
ciado o movimento para o sul, depende isso talvez de 
que confinando elles com os Tupusekins (Tupy lateral) 
estariãô mais estreitamente ligados entre si do que ne­
nhuma outra tribu do litoral. No emlanto o auctor da 
Noticia dá-os por contrários uns dos outros, e diz-nos 
que os Tupin-ikins fugião diante daquelles. Sirva-nos 
porém a audoridade, em falta de dados mais seguros. 
Laet diz que os Tupin-ikins estabelecidos havia muitos 
annos entre os Ilheos e EspirílOrSanlo, tinhão sido ex­
pulsos de'Pernambuco. 

Da Babia2—e outros dizem—desde o rio Camamú até 
o rio Gricaré, habita vão os Tupin-ikins, eslendendo-
se pelas antigas capitanias de Ilheos, Porto-Seguro e 
Espirilo-Santo. Em guerra com os Papanazes3 tiuhã.0 
pelo certão alliança com .aquelles Tupíguás, que eu-' 
conlramos nas terras da Bahia. Dos Tupin-ikins diz a 
Noticia do Brazil que erão da-mesma côr baça e es­
tatura que o outro gentio; que a linguagem, vida, cos­
tumes e gentilidades erão as mesmas que ás dos Tu-

outra nação alguma do gentio. Not. curiosas etc.—Qii a N. do 
Brazil? Confundindo o som do u com o do y, este auctor es-
creve Ubirajaras cm vez de Imirâ-jaras -senhores das arvores. 

1 LAET. cap. i.° 
2 Noticias curiosas e necessárias das cousas do Brazil. 
3 Dormem no chão sobre folhas—não tem grandes lavouras, 

mantem-se de caça e peixe, são grandes frecheiros etc. Os Goia-
takases, Goyanazes e Papanazres pertencem a meema tribu. 
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pinambás. 1 «Cantão e bailão, como aquelles, ciz o 
mesmo autor,—e nas cousas de guerra são mui m-
dustriosos e homens para muito, de quem se faz mui­
ta conta a seo modo entre o gentio.» 

Os Tupin-ikins, bem que valentes, acoçados pôr um 
lado pelos Tupinambás, tão ganhando terreno para o 
sul; e a chronica de Jaboatão (Pr. 7.°) os faz progredir 
nesta direcção até virem a confinar com os Goiataha-
zes. 

-Do Cricaré ou antes de Rerygtiba (rio que e-orrealS 
legoas do Espirito Santo) até ao cabo de S. Thomé, ou 
como quer Jaboatão, até a Parahiba do Sul, era todo 
o espaço senhoreado por trez nações do gentio selva­
gem conhecidos sob o nome de Goiatakases, e subdi­
vididos em mopi-gi.iaçú, e jacorilo. Andavão, dizem os 
historiadores, em continuas guerras, e se comião com 
mais vonlade que as feras da caça. Habitavão umas 
campinas chamadas de seo nome, e que poderão cha­
mar os Elyseos. Jaboatão accrescenta que tinhão a côr 
mais clara, linguagem dífferentc da geral, e que do-r-
mião no chão, com a singularidade de não saberem pe­
lejar em matto, mas em campo descoberto. 

Eis portanto uma tribu do littoral, differenle dos 
Tupys na linguagem, e díssimilbanles em dois pontos 
cardeaes—em dormirem no chão,e em não saberem 
combater senão em campo. Parlião estes de um lado 

1 São do mesmo tronco, ainda que muitas vezes -tivessem' díí-
ferenças c guerras. Not. do Brazil. 
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com os Tamoyos da antiga bahia formosa—hoje Cabo-
frio e do outro com os Tupin ikrns e Tobajaras. 

Logo depois desta nação vinhão os. Tamoyos que se 
eslendião desde a Parahiba, ou desde o rio do Cabo 
de S. Thomé até Angra dos Reis por espaço de quaren­
ta legoas de costa no primeiro caso. 
, üfanavão-se os'Tamoyos de serem os primeiros po-

voadores desta parle da America. ' Ricos de tradições 
e de coragem, bons aluados, irreconsílíaveis nas suas 
inimisades—teimosos e reludanfes na adversidade, 
vencidos, porém nunca subjugados, erão' os Tamoyos 
Ü typo do selvagem com todos os defeitos e vicios, 
mas lambem com todas as qualidades e virtudes de 
um.povo primitivo. * Era este gentio grande de corpo, 
homens robustos, mui valentes guerreiros, e contra­
rio de todo o mais gentio, exeeplo dos Tupinambás, 
de quem se fazião parentes, é se -paredão na falia 
muito uns com os outros. São as suas casas mais for­
tes que as dos Tupinambás• e tem as suas.aldeias mui­
to fortificadas com grandes cercas de madeiras. São 
havidos por grandes mímicos e bailadores entre todo 
o gentio, os quaes são grandes compositores de canti­
gas de improviso, pelo que são muito estimados do 
gentio por onde quer que vão. 

Outra Tribu achamos' de novo encravada entre as 
da raça Tupy desde Angra dos Reis até Gananéa:—são 
estes os Goyanazes. Se é certo o que diz a Noticia 

1 JABOATÃO -chronica. 
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do Brazil que este gentio possuía e senhoreava aqueila 
costa até os Tamoijos.a conquistarem, e se elles, os 
Papanazes e Goiatakcrses-erão todos uns, vem por este 
modo achar-se corroborada a nossa proposição, de que 
os primeiros habitantes do paiz, ao principio impelliclos 
para o centro, já tinhão cobrado novas forças a ponto 
de virem disputar aos invasores a posse do litoral. 

Confrontando de um lado com os Tamoyos e do ou­
tro com os Carijós—Oi Goyanases faziam-lhe a cruelis-
sima guerra, que por" todo o litoral grassava; porém' 
mais mal sangrada quando alguma dissimilhança de 
phisiouomia, de costumes ou de linguagens, vinha cor­
roborar as suas sanguinolentas disputas.—«Não são. 
maliciosos nem refalsados (escreveram os viajantes d'a-
quelles tempos) antes são simples, bem acondiciona-
dos e faeilímos de crer em qualquer cousa.—É gente 
de pouco trabalho, muito molle, não usão lavouras, 
vivem de caça, pesca e feudos silvestres:—são gran­
des frecheiros—inimigos da carne humana: não matão 
aos que captivão; mas acceitão-nos por seos escravos. 
Não fazem guerra aos seus contrários fora dos seus li­
mites, nem os vão buscar nas suas vivendas; por que 
não sabem pelejar no matlo, senão no campo.—Não 
vivem em aldeias como os Tamoyos mas em covas por 
baixo do chão, onde tem fogo acceso noite e dia:— 
tem linguagem differenle da dos seus-vjsinhosjmasna' 
cor e proporção do corpo os mesmos que os Tamoyos. . 

Todos estes característicos—a carência de lavoura— 
o captiveiro ^ não o sacrifício dos prisioneiros—o não 
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viverem em aldeias—o dormirem em covas e não em 
cabanas—:o combaterem mulheres entre os guerrei-

-ros—estes costumes, digo,.provão que não pertencião 
estes indígenas aos da lingoa geral, e justíficão a Laet. 
quando, assimilhando-os aos Goiatakases que escreve 
Waitaquases e aos Goianazes Wainazes acha-os se-
milhantes aos Paris do interior, bém que estes se de­
fendessem da chuva com ramos de arvores entrelaça­
dos e cobertos de palma. • ". . ' 

De Cananéa a Lagoa dos Patos íicavão os Carijós. l 

É gente fácil, industriosa, trabalhadeira entre todas as 
nações daquella parte,—amigos da paz se não é irri­
tada, menos affeiçoada á carne humana, e amiga dos 
comeres dos portuguezes... accómmodada para rece­
ber a doutrina do evangelho, por.que não adorâo cer­
tos" deoses, nem reconhecem certas divindades, mais 
'do que em geral e em confuso uma excellencia supe­
rior (Tupan) que dizem ser um espantoso que assom­
bra os homens. 

Tem e revereocião feiticeiros oS mais em numero, 
e os mais famosos, que.ha-entre.todas as nações do 
Brazil. Será preciso ainda indicar os Caraibas,.ou de­
pois de os ter indicado carecemos demonstrar que os 
Carijós pertencem a grande família Tupy1%. 

1 Vida do. Padre João"d'Almeida pag. 111. 
2 «Tem os mesmos costumes, gentifídades e manhas como os 

Tupinambás.» N. do Br. 
«Les carijós plug raprochés des tribus agricoles des Guara­

nis conservaiem aussí une analogie réele de langage et d'ha-
bitudes avec Ia grande nation.» —P. DÍNY„ «Le Bresil» pag. 33.. 

7 
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Se em alguns escriptores achamos que a sua Imgoa-
gem differia da dos Tupinambás—vem isto, segundo 
me parece, de se dizer que elles se não entendiãocom' 
os seos visínhos. sendo que estes erão por um lado os 
Goyanases e pelo outro os Charruas.:-• 

Quanto ao costume de pouparem os prisioneiros, 
alguns o exagerarão a ponto de os fazerem inteira­
mente avessos a anthropophagia. Isto que estabelece­
ria uma differença característica entre elles eos Tupys, 
supponho que nasceo- de um equivoco. «Não matão 
homens brancos que com elles vão resgatar» escreveo 
o autor da Noticia, e d'aqui se concirno sem muita re­
flexão que absolutamente não comuto carne humana, 
ou somente que .a não comíão com tanto excesso. 

Em resumo—uma grande família, cuja configuração, 
e traços physionomicos asselão como descendentes do 
typo mongol, .estavão a tempos* remotos estabelecidos 
no litoral: erão os Pampas ou homens da mesma raça. 
Os ramos dessa grande família que estavão como dis­
persos nas paragens que avisinhavão do litoral, ou á 
pequena distancia delle, receberão dos invasores, que 
os desalojarão, a denominação de Tapuyas. Vencedo­
res e vencidos, uns por orgulho da conquista, outros 
por vingança e resentimeuto, e ambos pela dessimi-
lhança da lingoagem e costumes que entre elles havia, 
nunca se poderão unir nem colligar. Guerreavão-se 
mutuamente: estas guerras excilavão novos ódios, e a 
vingança ia rapidamente desimando populações que 
com grande difficuldade se multiplicam 
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Restos de iima civilisação desconhecida, e de um 
povo mais desconhecido ainda, os Tupys, quando os 
Europeos os encontrarão, avassalavão grande parte,da 
costa. Não ê possível seguil-os no principio de.sua in­
vasão; mas é muito para suppor que os primeiros guer­
reiros, ainda que vencedores dos Tapuyas, não se po­
derão conservar no território conquistado. Á estes en­
contramos nós como tribus certanejas: são os Caetés 
em Pernambuco, os Tnbigoaras e Ybirajaras dos cer-
tões da .Bahia, e outros quasi ignorados como os Ma­
rotas e Amorpyrás.. 

Um numeroso concurso de guerreiros sobrevindo 
quando estas tribus se avisinhavão do mar, occuparão 
largo espaço do litoral com denominação de Tobajaras 
que em outras partes toma vão o nome de Tupinambás. 
Davão-se oè Tobajaras como os. conquistadores e pri­
meiros senhores da terra, e poderião vangloriar-se 
como os Tobas a que se assemilhavão aos costumes, 
e pelas radicaes do seu nome, e de.que talvez fossem 

. o tronco, de serem mais bravos que todos os outros 
povos do mundo, senhores da terra, e dos viados e dos 
outros animaes do campo, dos rios e dos peixes. l .0 seo 
nome marcando, como quer o Padre Vasconcellos o logar 
de sua habitação—á beira mar—parecia revelar ao 
mesmo tempo a idéia de supremacia nas armas e no 
denodo. Senhores das aldeias se chamarião igualmen­
te; porque de fado as suas aldeias se estendião como 

1 MOKE. H. de l'Am. pag. 74. 
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um cordão nunca interrompido desde além do Mara­
nhão até á quem da Bahia.. 

Outras tribus da mesma origem, obrigadas pelas 
mesmas causas, e seguindo o mesmo rumo, vierão dis­
putar com as primeiras o logar para sua' residência: 
tomarão os nomes quer do chefe que a-s clirigião, quer 
dos logares que conquistarão, quer de outra qualquer 
circumstancia forluita; mas já então não era lão diffi-
cil o entrelaçamento, tendo de effeduar-se entre ho­
mens que tinhão a mesma origem, e ainda conserva-
vão-os seos costumes. Por isso algumas das tribus an­
tigas se refundião nas novas, em quanto outras pro­
curarão o- certão. Alli porém encontrarão os Tapuyas 
entrincheirados nas florestas, e pouco dispostos a lhes 
cederem o terreno; aquellas tribus pois que não ti­
nhão forças para os combater, ou se não poderão ae-
commodar com a vida das florestas, retrocederão, 
dando novo alimento á revolução terrível que desde 
eras remotas abalava esta grande porção.do novo he-
mispherio. Os homens das florestas—os Caetés—res-.' 
tos das tribus Tupys refugiados no interior, vierão 
postar-se no campo de batalha, e combatendo os'da 
sua origem, poderão romper em alguns pontos a linha 
do litoral, e encravar-se entre os Tobajaras é Tupi­
nambás. 

Fstes últimos impedidos pela corrente da invasão 
apoderaram-se da Bahia e do Recôncavo, batendo-se 
com os Caetés e Tobajaras, e disputando com estes a' 
anterioridade da conquista, em quanto outros de suas. 
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tribus assentão as suas tabas—com o nome de Tupin-
ikins no Espirito Santo, de" Tamoyos no Rio de Janeiro, 
ede Carijós na Lagoa dos Patos. -

Novos ramos da mesma família sahindo também das 
florestas, onde, como úo seu pequeno numero se con­
jectura, teriam residido por mais tempo, .vieram com" 
mais ou menos fortuna disputar a posse dodítoral aos 
recém-chegados, fazendo allianças ou guerreando-se 
entre si. São o Tupiguás—os Maracás, os Arobajáras, 
Ybirajáras e outros, cuj-os nomes apenas se conser­
vam na tradição destas lutas. 

Temos então que as tribus da Hugo a geral erão. pri­
meiramente os tobajaras que em tempos remotos de­
verão ter sido precedidos pelos primeiros tupys. Vi-
nhão depois delles os Potiguares, e as suas fiüaes. 
—Rerygoares, e Tygoares,—-depois os Caetés, os Tu­
pinambás, os Tupin-ikins, os Tamoyos eos Carijós. , 

Apesar deste movimento.do occaso para leste,—isto 
é—do eertão para o mar,, as malas não se tinhão es­
gotado.- Existia nas cabeceiras dos rios, nas summida-
des das montanbas, na vastidão das florestas, a tribu 
primitiva, alimentando os seus ódios, e creando' for­
ças, não tanto, para a conquista, como para a vingança. 

*A primeira manifestação dos projectos a que forão le­
vados pelo -augmento de soa população, assim como. 
pela recrudecencia de sua ferocidade —foi o appareci-
mento no litoral das tribus Tupys, que occupavão o 
que na falta de termo mais apropriado chamarei terre­
no neutro—o' qual ficava entre os senhores da terra 
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e os conquistadores. Enfraquecidos pelas guerras que 
sustentarãi) para conquistar o paiz—e estreitados de­
pois já pelos do litoral tornados seos contrários, já pe­
los do interior—seos inimigos encarniçados,—os Tu­
pys do certão não se abalançariao a medir-se de novo 
com os seos vencedores, se uma força maior a seo 
pesar os não.arrojasse das florestas. 

Os tapuyas acoroçoados pelos triumphos que ião al­
cançando pelo terreno que ganhavão, pela guerra a 
que obrigavão os seos contrários, lançarão-se^ como 
uma torrente sobre as tribus do litoral: sãO/ós fero­
ses Àymorés, os Goiatükazes, alem de muitas outras 
tribus mencionadas petos historiadores e viajantes, mas 
cuja filiação se ignora. 

Assim que—nem todas as tribus do litoral erão 
tupys,—nem todas as do interior—Tapuyas. Nem to­
das portanto, erão no mesmo gráo domesticaveis; e os 
meios que se empregassem para a civilisação e cathe-
chese de uns, não seriam talvez igualmente applicaveis 
á todos. Para os Tapuyas—era. preciso achar algum 
modo de se unirem,—de viverem em logares aldeia-
dos sob tal ou qual forma.de sociedade e de discipli­
na, ao que repugnavão: para as do litoral, era preciso, 
fazer-lhes perder o amor ás lulas carniceiras, e aos san-v 

guinolentos triumphos, em que fazião consistir toda a 
sua gloria. 

Vejamos, porém, que tribos se achavão espalhadas 
pelo certão. 
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CAPITULO III. 

Tribus que habítavao o sertão. 

Seria diííicilimo formar-se tira quadro, não digo per­

feito, mas satisfatório de quaese quantas erão as tribus 

dos antigos tapuyas, e que logares habitavam i Os pri­

meiros descobridores, não tendo convivido com elles, 

contenlavão-se com a descripção das tribus do litoral, to­

cando nas outras muito de leve, como coisa que de bem 

poucaatlenção era digna. Não as conhecíão por observa­

ção própria, mas só pelo que ouvião aos seos adiados, — 

ou do contrario quando deparavão com ellas como os 

Goyanazes e Goiatakases encravados entre os tupys, ou 

quando como osAymorés descido para as praias, derra-

1 «São muitos e estão divididos em bandos, custames e lingua­
gem: inimigos das mais nações", qtie os expulsarão das praias.» 
Not. do Br. 
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mando'a desolação e o susto sobre os aldeamentos dos 
índios novamente convertidos, e as moradas apenas 
rematadas e mal defensáveis dos primeiros colonos: 
deste modo não os podião observar muito á vontade 
quer tolhidos pelo susto que aquelles bárbaros ins­
pira vão, quer prevenidos pelas crueldades que os vião 
praticar. Assim não encontramos nos seos escriptos 
senão breves noticias, em- qae.se exagera ainfinidade. 
do seo numero, a diversidade de suas lingoasi com 
um ou outro de seos costumes, mas tudo isto desta­
cada e truncadamente de tal forma que não nos guião, 
nem nos servem para os distinguirmos de uma manei­
ra característica, com quanto nem um outro meio nos 
reste para o fazer. ,, 

Porão os Tapuyas os primeiros povoadores do paiz% 

e bem que nos não seja possível remontar hoje até á 
sua origem, a sua índole, assim como alguns de seos 
usos e costumes e o seo modo devida, parecempren-
det-osá extensa raça dos Pampas, sendo uns e outros 
indomeslicaveis, nada agrícolas, nômades sempre, e ca-
çadores por excellencia. É certo que os Tapuyas of-

1 O Padre Vasconceflos reduz a 4 todas, as nações indígenas do 
Brazil—Tupinambás, Tobajaras, Potiguares e"Tupttyas. Porem 
esta ultima, accrescenta eites que se divide em outras nações 
quasi innumeraveis. .«As três primeiras fallão a mesma lingoa, 
com pouca differença entre si; porém as dos Tapuyas são dí-
versissimas.» V do Padre João de Almeida cap. S. n.° 4. 

- «lapui/as que é o gentio mais antigo que vive nesta costa, 
daquatella foi em todo senhoroada da boca do rio da Prata 
ate ao no das Amazonas... e toda a mais costa, -sonhorearão 
nos tempos a-traz, donde por espaços de tempo forão lançados 
de seos,contrários.»— N;)t. do Brazil pag 183 
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ferecerão nos primeiros tempos incomparavelmente 

mais obstáculos, que os Tupys á empreza da civilisa-

ção, alem de que entre elles mesmos ohservavão-se 

contrastes e dissimilhanças de costumes, quê poderão 

ser comparados com os dos Tupys, quando Iractar-

mos das tribus desla raça que forão melhor estuda­

das—os Tupinambás e os Tamoyos. .. 

Era a primeira differença a lingoagem de que usa-

vão, se não erão differentes dialedos, e tão variados 

entre si que chegarão a ser numerados pelasüa diversi­

dade.^Os tapuyas são muitos, diz o autor da Noticia: 

dividem-se em nações quasi innumeraveis,—lê-se na 

Vida do Padre João d'Almeida; mas quando querem 

precisar de alguma forma a sua quantidade, calculão uns 

as differentes nações em sessenta e nove,-1 e outros em 

setenta e seis.a Contão mais de cem lingoas, escreveo 

o autor das Noticias curiosas; 3 e todavia referindo-se 

a informação dos indígenas eleva este numero á cento 

e cincoenta. '*•• E tanto discrepão neste ponto que só 

no Amazonas reputou o Padre Manoel Rodrigues haver 

•"̂ •F. Drsiz V Univers—Brésü pag 
2 Laet conta 76 povos selvagens indomitos em guerra sempre 

com os da costa. 
3 P. S. de Vasconcellos. 
4 Padre Yasconcellos nas Noticias curiosas e necessárias 1. 1. 

p. 1%. «Que as nações, que habitavão a circunferência do rio e 
seos braços, não podião contar não só pelos dedos das mãos e 
dos pés, "por onde costumão contar, mas nem ainda com os 
seixos da praia: e indo nomeando algumas passão de 150 só as 
de lingoas differentes; e fora maior a multidão da gente, a não 
ser a guerra contínua e insaciável que trazem entre si.» 
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esse numero de 150 nações* e mais de um século de­
pois o Padre Vieira -snppunha existirem ainda nesse 
rio selecentas nações. % E para que nenhuma duvida 
nos restasse da sua nimia facilidade em tudo acceíta-
rem das relações dos selvagens, intercalarão nesta es­
tatística fábulas apenas criveis em um século deslum­
brado com a maravilha do descobrimento cie um mundo 
por tanto tempo ignorado. Taes erão os Goyazes ou 
anãos,—os indios da nação Cuana, habitantes do rio 
J.uruá, que segundo elles não passão de 5 palmos de 
altura 3 os Curiquans, ou gigantes, os da nação Ugina, 
com rabo de 3 a 4 palmos do que davão testemunho 
no tempo do ouvidor Sampaio os índios de Juruá, o 
resta a certidão jurada do Padre Carmelita Pr. José 
de Santa Thereza Ribeiro i que o mesmo Sampaio diz 
ter conhecido. Tão pouco se duvidava desta noticia 
que se julgou ter descoberto a origem desta singula­
ridade no ajuntamento das mulheres eom os macacos 
coalás, dizendo-se como .prova que erão taes indios 
conhecidos; sob o nome de Coatás-Tapuyas. 5 Por fim, 

1 Nuevo deseobrimiento dei gran rio de Ias Amasonas n. 36. 
«Esta habitado de bárbaros em dístinctas províncias e nalíones 
de Ias que puedo dar fé, nonbrandol-as con sus nonbres y sig-
nalandolas con-sus sitios,unasde vista v otras por informationes 
de los índios, que en elles habian estado passan de 150 todas de 
línguas differentes.» Vieira-Sermões tomo 3,° pae 409. 

2 Vieira. (Vide) -
3 Roteiro de Sampaio - 149. 
* Certidão de 13 de Outubro de 1768. 
5 'Vtrey na sua, historia natural do Gênero Humano suppõe 

que os viajantes que assellão a veracidade de tal facto, obser-
\avao macacos que julgavão homens. Todavia não é pequeno va 
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o que para-os indios devia ser mais assombroso pro­
dígio, dizia-se existirem lambem uns indios de pés vi­
rados—os Moluys, cuja pista não podião seguir senão 
com risco de cada vez mais se affastarem do inimigo 
que lhes fugisse. Semilhante tradição ainda hoje se 
conserva entre muitos dos habitantes do Pará. 

Admittimos esta diversidade de lingoas nos Tapuyas; 
mas não tão latamente como se pretende; pois corno 
observa Newied, a experiência mostra que entre os 
povos indígenas da America, a separação das tribus, 
das famílias e das hordas tem muitas vezes influído 
por tal modo sobre a lingoagem que se âchão varie­
dades e variações nos differentes ramos de uma raça 
que a outros respeitos são absolutamente semilhantes. 
De mais disto, as informações neste particular colhi­
das dos indios não podião ser exaclas. Só a litteratura 
e o commercio podem aconselhar o estudo de lingoas 
estranhas; e povos sem litteratura nem commercio 
não lerião necessidade nem oceasião de se darem a este 
estudo tão inútil quanto impossível. Saberião quando 
muito a lingoa de alguma nação confinanle, cia qual al­
guns dos seos houvessem sido prisioneiros; mas não 
bastava isto para serem acreditados quando affirmas-
sem a existência de cem, de cincoenta, ou só demeia 

o numero destes viajantes: Koeping diz tel-os visto na Ilha de 
Nicolar Struys, na Ilha Formosa, Mendore e Gamelli Carreri 
nas ilhas de buçon —e assim outros;, mas, como bem observa 
Virey, o que torna o facto incrível, é que os próprios macacos 
que estão mais próximos do homem, não tem cauda. 
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dúzia de lingoas, asseverando que não só erão diffe­
rentes da geral, mais differentes entre si. 

A causa de tão grande discordância provém de se 
haver feito a comparação com a lingoa tupy, sem at-
tenção para com as analogias .que poderião haver entre 
essas e outras lingoas. Contavão-se como nações dis-
tinetas tribus da mesma família—e a cada uma destas 
se attribuia uma lingoa differente, com que os inter­
pretes se não entendião. Estas mesmas nações se mul-
tiplicavão indefinidamente conforme a pronunciação ou 
do indio que a noticiava, ou dos viajantes que as vi-
sitavão ou dos colonos que as observavão em pontos 
differentes, e que por isso as denominavão diversa­
mente. Assim passarão até nós pela negligencia dos 
compilladores, colhendo á esmo os differentes nomes 
que ião lendo nas relações dus viajantes, como estes 
acceitavão sem critério os que os indígenas e interpre­
tes lhes lembravão. 

Modernamente se tem querido reduzir a uma só a 
eslructura de todas as lingoas que forão encontradas 
na America; mas sem adoptar plenamente esta opinião 
que se torna suspeita pela sua mesma generalidade, 
não será muito arriscado considerar estas chamadas 
lingoas differentes como gírias ou dialecfos produzidos 
pela dispersão de uma raça, e que como taes variãona 
razão do tempo em que se separaião, do espaço que 
percorrerão, da distancia em que se achavão umas das 
outras, e das tribus com .as quaes estivessem em con-
lacto. Pelo menos a confrontação que ultimamente se 
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tem feito da língoagem de diversos povos, considera­
dos como distindos, "ainda que tapuyas, demonstra 
que em grande parte estas dífferenças não excedem as 
que observamos entre os diversos grupos de um povo 
que Talião o mesmo idioma. 

Difícil será hoje achar-se uma resolução satisfatória 
de quantas erão propriamente as differentes lingoas 
usadas, não em toda a America, mas somente no Bra­
zil, pois que a maior parte das vezes até desconhece­
mos o que significa o nome de cada tribu: quando po­
rém á semiihança de costumes e caracteres essenciaes 
se ajunta uma desinencía commum á sua denominação, 

"é isto um indicio,não muito seguro, masemfim indicio 
de que devem ter a mesma origem, embora a outros 
respeitos diversifiquem. Assim é que consideramos 
como ramificações da mesma tribu—os Papanazes, 
Goianazes, Goialakases,) e assim também as outras 
muito mais numerosas, que terminão em eram òu 
cans, partícula que parece provir do tymbira lera, 
filho ou descendente. Todas as mais tribus tapuyas 
se devem ligar a qualquer .deslas, que talvez ao 
princípio não fossem mais do que uma e a mesma fa­
mília. 

1 A denominação das tribus tupys, quando não exprimião pa­
rentesco, terminavão geralmente em iára;júra, egoíira,oa Goa-
res. Guará homem e por ampliação-guerreiro.—Enguares, diz 
Laet <pie significa habitantes. Parece que a palavra devia ser 
pronunciada, como se antes do g houvesse.um sòn indizivel, 
como o de u guttural e pronunciado com a boca fechada. Jára 
eu Iara quer dizer—senhor 
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O certão do Brazil pelo lado do norte, era habitado 
por uma infinidade de gentios,'mas forão tão imper­
feitas as relações, que delles nos chegarão, que só com 
extrema dificuldade poderáõ ser classificados. Gran­
de numero cie tribus occupava as margens do Ama­
zonas, e dos seus grandes confluentes i mas entre el-
las predominavão os Tupinambás, e em tal grão que, 
conservando por longos annos a pureza de sua origem 
qualificavão de spurios e illegitimos os Tupinambara-
•nas, seus irmãos, que se havião aparentado com ou­
tras tribus do Amazonas. 2 Se erão conhecidas algu­
mas das tribus que habilavão o litoral desde este gran­
de rio até á Bahia, o interior não foi explorado senão 
tempos depois da descoberta; e ainda assim com in­
cúria notável. Não sabemos outra cousa senão que era 
povoado de tapuyas. Continuando porem para o sul, 
as nolicias se vão tornando mais precisas e offerecem 
por isso mais algum interesse. ^Achamos confinando 
com os tupys desde a Bahia até Porto Seguro os Ay-
morés e outras nações asselvajadas. 3 

1 Vide o Roteiro do Pará até as ultimas povoações do Rio-Ne­
gro. 

~ Das palavras indígenas terminadas em a ou i longo, fiserão 
os portuguezes o plural em us e is, e outros depois delle, em 
ases e isis, pluralisando o que já era plural.—Assim escreve­
rão Tupinambazes, Maracazes, Perizes (os Perizes de A Icanlafa.) 
• PCTÍS-campos ou brejos cheios de junco chamado p m pelos 
indios. 

Rima—exprime degeneração, illegitimidade, falsidade do ob-
jecto, a que se applica. Itafuba-rana—iúro falso. Cannrana — 
cana bravia. Juniparana— jenipapo do mato. Tnpinambà-rana. 
Filho illegítimo, que não é verdadeiro 

3 Noticias curiosas e necessárias —Padre Vasconcellos. 
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Ruivel, citado por Laet, dá-nos também noticia de 
outra nação de tapuyas .chamados Mariquitas, que 
jazião entre Pernambuco e a Bahia, chegando até ao 
rio de S-. Francisco. Segundo o autor citado-era esta 
nação inteiramente vagabunda; que as suas mulheres, 
não destituídas de attraclivos, comba-tião igualmente 
com os homens; que vaga vão .inconstantes, alacandó 
de improviso e a traição, e se môstravão vivos e ligeiros 
tanto para perseguir, como para fugir dos contrários. 
Ora somente enfre os tapuyas achamos as mulheres 
tomando parte adiva nos. combates, e entre todas pri-
mavjo as dos Goiatakases. Esta circumslancía e gran-

: de parle dos seos costumes revelãoqueos Mariquitas 
'erão verdadeiros tapuyas. 

Do rio de Santa Cruz (Porto Seguro) até ao rio do­
ce, enconlravão-se ainda Aymorés e demais delles—os 
Patachós, Aturaris e Puris.i 

Comfudo algumas destas tribus tapuyas, mal con­
tentes com a posse do interior, cahirão sobre o litoral 
pouco tempo antes do descobrimento do Brazil;^-e os 
portuguezes as encontrarão, ainda,formidáveis dispu­
tando aos invasores a sua primitiva habitação. São os 
Goiatakases % que occupavão o espaço desde o Bio 
Doce até ao Cabo-Frio, em quanto outras tribus lhes li-

1 «As nações que habitão o certâo destas minas são todas Ta­
puyas—Painchós—Aturaris, Puris, e outras semilhantcs, toda 
gente agreste.» Noticias curiosas e necessárias. 

2 Laet. 
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cavão pelas costas---tapuyas todas e todas intractavêis.1 

Batendo-se de um lado cora os Tamoyos, do outro com 
os Tupin-ikins e Tobajaras, tendo pelo certão outras 
tribus selvagens, que os impellião sobre os seos con­
trários, os Goiatakases, apezar disso, não paredão os 
offendidos, mas os offensores, «Tinhão, diz Jaboatão, 
tinhão estes índios a côr mais clara e lingoagem dif-
ferente dos Tupys, bons nadadores, não acostumados 
a pelejar no mato, mas em campo descoberto. 2 

Impedidos igualmente do cerlão, vierão os Papam-
zes, que se batião com os Tupin-ikins de Poito-Segurq 
e Goiatakases de Espirito-jsanto, aos-ultimos dos quaes 
se prendião pela semilhança dos costumes, como pela • 
estrudura de sua denominação, 3 

Outros -semilhantes aos Goiatakases e Papanazes, 
pela singularidade de não saberem combater senão mo 
campo, fadando lambem lingoagem differente da geral, 
também descidos do certão e igualmente Tapuyas se 

1 Noticias curiosas e necessárias. 
2 Laet. «Os Goiatakases arnão os campos; tão vivos e ligeiros 

que apanhão feras na carreira—chamados também Waitaynases. 
De grande estatura, combatem homens e mulheres, sem paz 
com nenhuma outra nação, e igualmente inimigo de todas.»-
Not. do Brazil. «Tem côV mais branca, differente lingoagem, e 
são mui bárbaros. Não grangeam muita lavoura demantimen-
tos, plantão legumes de que se mantêm, e da caça que macio 
a frechadas, porque são grandes frecheiros. Não pelejão no 
mato, mas no campo; não dormem em, redes, mas' no chão.» 
Chega vão até a Bahia Formosa, ou'.Cabo-Frio. 

3 Fica vão os Papanazes entre Porto-Seguro e Espírito-Santo;' 
entre os Tupin-ikins e Goiatakases. «Dormem no chão sobre fo­
lhas: nao tem grandes lavouras, mantem-se de eaca e peixe,— -
sao grandes frecheiros.» 
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estendia© desde Angra dos Reis até.Cananéa. d São os 
Goyanazes (e o iodio Goiá, habitante de Goyaz, parece 
ter sido o seo tronco.2) O fado de nã.osaberem pelejar 
no mato, mas só no campo, como acontecia com os Goia-
takaa.es parece dar-lhes uma origem cornaram, e faz sup-
'por que umas e outras destas tribus, viverão por longo 
tempo em sítios semilhantes. Convém notar todavia 
que os Tapuyas educados nas florestas e habituados 
com ellas, tem incomparavelmente mais certeza no tiro, 
quando frechão por elevação. 

Poder-se-bia imaginar que o contado dos Europeus 
com as tribus do litoral, enfraquecendo-as e tendo-lhes. 
feito perder parte de seus brios,—ou que o seu erivi-
lecimento, depois de -sujeitos ao jugo do capüveiro. 
que ainda então se difarçava sob o traiçoeiro aspecto 
de amisades e allíanças, havião aconselhado aos ho­
mens do interior a descerem sobre elles e a tomarem 
vingança dos seus passados revezes. Virião com o 
instinto das aves carniceiras, que farejam a carnificina,' 
e vem de muitas legoas distantes, cevar o seu bruto 
apetite. Poder-se-hia imaginar isto, se bom numero das 

xOá Waianazes (escreve Laet) occupão a ilha Grande. São 
medrosos, pequenos, barrigudos/de pés chatos. Homens e mu­
lheres deixão crescer o cabello. Acha este autor e com razão 
que OÍ Puris do interior são semilhantes aos Waianazes. De­
fendem-se da chuva, com ramos de arvores entrelaçados e co­
bertos de palmas. 

2"Vilia Boa de Goyaz é a capital de toda a capitania,, e assim 
chamada do nome de Bueno seo descobridor e da nação Goiá. 
Memória sobre a capitania de Goyaz. T, 5. n.° 16 pag.'476. Re­
vista Trimensal. 

http://takaa.es
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tribus, de que neste capitulo nos temos occupado, se 
não achasse acampado á beira mar talvez desde an­
tes do descobrimento do Brazil, e com certesa, antes 
da formação dos primeiros estabelecimentos portugue­
zes. Nesta data comtudo era fresca a lembrança da 
invasão: o encãmiçamento da luta,—o ímpeto do ata­
que, a ferocidade das represálias provão que a con­
quista ainda se não havia consolidado, e que,—pelo 
contrario —o campo era energicamente disputado. Ain­
da mais—novas levas de homens se succedião, como 
que não tinhão relações entre si, nem que as guiasse 
o mesmo pensamento combatião-se reciproca e indis-
tinctamente onde quer que se encontravão. Era por­
tanto que os fragmentos das tribus primitivas repelli-
das pelos indios conquistadores^tinhão lido tempo de 
prosperar e de multiplicar-se no cerlão; e conhecen­
do por fim a superioridade de seu numero e de suas 
forças—já chegavão a duvida de que em algum tempo 
houvessem sido vencidos,—e viu hão de novo experi­
mentar as forças, e pleitear a posse do torrão mais 

. abundante lavado pelo Oceano, Havião porém vivido 
em paragens differentes, e por tanto tempo-, que se po­
dião considerar como estranhos: daqui vem que se com­
batia o sem attenção á identidade de origem: daqui vem 
também que se differençavão até na arte essencial da 
vida selvática, não sabendo uns- frechar senão por 
elevação, e outros só horisontalmente. 

Grandes e poderosas deverão ter sido as massas 
que romperão o cordão formado pelos Tupys, e como; 
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um corpo estranho se havião encravado entre elles não 
somente separando uma tribu cias outras, mas até 
cortando-a em duas e mais partes a mesma tribu e a 
mesma gente. Assim em differentes pontos encontramos 
os Tobajaras, os Tupinambás, os Tupin-ikins, já em 
communicação entre si que lnes interceptavão seus 
contrários. Mas este reflexo, este contrarnovimento da 
população estava bem longe de ter esgotado as matas. 

No interior-abundavão os Tapuyas: as planícies de 
Minas e Goyaz, as brenhas do Piauby e Matto-Grosso 
—os grandes rios como o Amazonas, Parnahiba e São 
Francisco e as montanhas do Ceará e Bahia, confinhão 
um numero destes hospedes que mal podião alimentar. 
Alli se havião propagado no silencio e mysterio das 
florestas, perdendo inteiramente a sua primitiva lingoa­
gem, modificando-a de mil maneiras, e esquecendo as 
suas artes, os seos costumes, e a sua própria religião. 
Ferozes como as feras entre as quaes habitavão, ião 
creando poder e forças em uma vida toda de luta e de 
privações; e parecerião tremendos aos guerreiros—e' 
bárbaros aos mesmos.selvagens. Estes são os Amyo-
rés ou Aimburés*. que se achavão espalhados por quasi 

1 Do botoque queusão, o qual na sua lingoa se chama embu-
ré. Querem uns que emburé seja q nome de barrigudo—bom-
bax venlricosa, e o nosso dislmeto consoeio o Sr. Capanema, se 
persuade que seja antes derivado da parasita aroidea de raizes 
aerías, chamada imbá oü im.be.~-Dos (j-ue antigamente devasta­
rão os ilheos ha alguns velhos sob o nome de Guerens, que vi­
vem nas margens do Itaypé ou Taipé. Diz-se que sechamão a. 
si próprios.» Endgereckmung habitavão outr'ora, entre 13 e 19 
l/z gr. entre os Rios Pardo e Doce. M. Newied diz que anteri­
ormente chegavão até aos 23 gr. 

http://im.be.~
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todo o certão, onde erão e são ainda conhecidos sob 
diversos nomes. A mesma diversidade e multiplicida­
de de denominações, que se dão a si ou pelas quaes 
são conhecidos entre os outros, é a melhor prova da 
grande extensão da sua tribu. Crecman ou Cracmum 
erão chamados em Minas; era também o nome que se 
davão a si próprios, e porque forão mais geralmente 
conhecidos. Enãgereckmttng no Rio.Doce, Guereusem 
alguns lugares cia Bahia e ainda hoje em Itaipé, palavra 
aquelia que será o mesmo que Woyen, que na lingoa 
kiriri quer dizer Tapuyas bravos, ou inimigos bárba­
ros. i Eschwege os denomina Árari, os mesmos talvez 
que os portuguezes chamaram kiriri. Os Malalis da-
vão-lhes o nome de Opcosek que significa orelha conv 
prida,'—-os Patachós de na,-mperuk, e os Machacalis 
de mavon. Para o norte vão tomando differentes deno­
minações: são os Xameckrans, Pomekrans e Craugés 
do Maranhão, os Timbyras do Pará. São ainda os Gttai-
murés de Laet, os Botocudos e Gamellas, nome que 
se lhes deo por causa, do ornato selvagem que elles 
levavão a uma exageração extraordinária. 

Quanto á origem dos Aymorés dizem os ebronistas. 
que, vencidos os Tapuyas, alguns casaes fugirão para 
umas serras muito altas dos Ilheos, chamados depois 
dos Amoyrés, onde por muitos annos viverão sem re­
lação nem communicação com outra nação alguma de 

1 Grammat da lingoa Kiriri do padre Mamiani 
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selvagens; e neste isolamento perderão a'lingoagem, 
formando uma outra nova, que não era entendida por 
nenhuma outra. São mais altos que os Tupys, mais 
claros e mais robustos e forçosos. Delles dizem os es-
críplores* contemporâneos, que erão atrevidos e ágeis, 
de grande estatura, duros e endurecidos nos trabalhos. 
Não tem aldeias, nem casas: dormem no chão," e se 
chove, encostão-se aos troncos das arvores, e com pal­
mas engenlião um abrigo para os resguardar. A limem 
tão-se d ti farelos silvestres, pois não tem lavoura, ou 
da caça que comem crua-, ou mal assada quando acaso 
tem fogo.-i-Vivem de saltos e rapinas, devastando tudo. 
por onde passão, nunca porém juntos em grande nu­
mero, a que se oppunlia a vida.de caçador profunda­
mente enraizada em seos hábitos. Sahem porém aos 
magoles" de 20 a 50;. não pelejão de rosto a rosto, mas 
á traição; se vencidos debandão-se,. mas em quanto os 
acossão e perseguem; concerlão-se de novo por detraz 
de seos perseguidores, e. os ataca o de improviso. Não 
sahião nadar quando descerão das serras, e por tanto 
bastava para estar a salvo delles, que qualquer rio 
passasse de permeio, ainda que para o atravessarem 
ião buscar o váo muitas legoas acima. A necessidade 
porém, essa dura mãe da educação do homem selva­
gem.,, em pouco tempo os acostumou a vencer estes 
obstáculos: começarão a fabricar canôás apenas se esta­
belecerão nas margens dos rios, e segundo relerem 
os viajantes modernos, já desappareceo essa differen-
ça que entre elles e os Tupys se notava nos primeiros 

http://vida.de
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tempos. Armados segundo as suas forças l os seos ar­
cos erão compridos e pesados, e as frechas propor­
cionadas aos arcos; se mo peleja vão em campo, o 
contrario neste ponto dos Goiatakases, não penso que 
fosse por falta de coragem; mas porque, pelo habito 
de atirarem por elevação ou visando para cima quando 
se achavão em planície, tornavão-se inferiores a outros 
menos fortes e talvez menos dextros que elles, porém 
habituados a combaterem em campo plano e a atira­
rem em linha 'horisonial. Grande era a sua ferocidade, 
e perdendo o sentimento, de nobreza que os Tupys 
manifestavão, considerando a profissão das armas como 
attríbuto de virílidade, eonsentião que as suas mulhe­
res tomassem parte, nos combates, e que com uns 
páos grossos de que se servião á maneira de massas, 
ajudassem a matar os seos contrários, quando para 
isso se lhes offerecia oceasião. Differençavão-se dos 
Tupys quanto aos caracteres physicos, por serem, 
como já disse, mais altos e mais claros; no moral cm 
não terem quasi idéia alguma de religião, mais fero­
zes que os outros, golosos da carne humana,2 não sa-
crificavão os prisioneiros, pois não observavão solern-
nidade alguma; mas assassinavão-^os sem piedade 
apanhando-os as mais das vezes desprevenídos. Quan­
to a industria differençavão-se em não ferem casas, 

. 1 Magalhães Gandavo. 
2 Diz a Noticia do Brazil que os Aymores eviw anthropopha-

gos, não tanto por vingança, como por gosto e amor da carne 
humana. 
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nem aldeias, nem lavouras, chegando a comerem cruas 
carnes e raízes: nos costumes por fim em combaterem 
homens e mulheres promiscuamente. 

As noticias colhidas por Southey, diz o príncipe' de 
Newied, provão que elles forão sempre considerados 
como os mais ferozes, os- mais grosseiros, e os ma-ís~ 
temíveis dos Tapuyas, opinião que ainda hoje preva­
lece em toda a. sua- força. A nafuresa, continua o mes­
mo escriplor, dotou-os de um aspecto vantajoso; por­
que são. mais bemfeitos e mais bellos que o resto dos 
Tapuyas geralmente de mediana' estatura, ainda que al­
guns sejão muito altos, e cheios de corpo, robustos, 
musculosoSj ordinariamente com peitos e espaduas 
largas, e todavia bem proporcionados. Tem os pés e 
as mãos pequenos, feições bem caraderisadas,--as ma­
çãs do rosto largas, e o rosto achatado, mas quasí 
sempre regular. Os olhos pela.maior parte pequenos, 
outros os tem grandes; mas geralmente negros e vi­
vos; alguns os tem azues, o que elles considerão dis-
tinctivos da bellesa. Lábios e nariz grossos; mas este 
ligeiramente curvo e curto, e as mais das vezes com 
as ventas largas. A inclinação da fronte para trás nem 
sempre é um característico muito seguro.—A côr aver­
melhada, mais clara em uns, mais carregada n/outros-
e em alguns quasi completamente branca, com uma 
leve vermelhidão no rosto; tem os cabellos negros como 
carvão, duros, corredios, raros pelios no resto do cor­
po, mas geralmente ásperos. 

Os Boíocudos 'furão o lobinho da orelha e o lábio 



inferior, engastando alli placas cylindrieas de madeira 
leve, e depois maiores, .e ainda maiores até alcançarem 
um espantoso^ desenvolvimento, chegando a ser co­
nhecidos de algumas nações por esta singularidade. Os 
Malalis, dissemos, chamãomos—orelhas compridas— 
e os portuguezes Gamellas m Botocudos. 

Algumas outras tribus desta família tem sido estu­
dadas nestes uitimos tempos; e-com quanto o correr 
do tempo ca distancia em que se achão umas do ou­
tras tenhão introduzido entre ellas diflerenças assás 
notáveis tanto no physico, como no, moral, percebe-se 
coratudo que deverião ter tido a mesma origem. Taes 
são os Machaaüis, os Patachós, os Puris,.os Cama-
cans-Mongoíos e.outros. 

Segundo M. Newied, os Maiúmalis, .Patachós e Ptt-
nis são muito semilhantes, ainda que deííiram leve­
mente a alguns respeitos. Todos elles são errantes; 
mas os Patachós faliam um (líaíedo differente, o qual 
comtudo apresenta certa afímidade com os dos outros; 
são mais altos que aquelles, os quaes apezar disso se 
fazem notados entro os selvagens pela maior estatura, 
Os Patachós não desfiguram o rosto; * deixam crescer 
naturaimente.o cabello, aparando-o apenas na nuca o so­
bre os olhos;—outros o corlão todo, deixando apenas 
um topete na frente e um molho atraz. Entre elles,, as 
mulheres não se pinl,ão,e ancião inteiramente nuas. Em 
vez de cabanas, usão de ramos fincados na terra, do-

1 Newied T. 2 pag. 52. 
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brados e ligados no-alto e cobertos com. folhas de co­
queiro. Junto de cada uma destas habitações ha um 
banco que consiste em quatro estacas ponteãgudasfim 
cadas no chão, e rematadas em forquiihas, sobre as 
quaes coilocão quatro páos, que sustentão uma ordem 
de outros transversaes. í5 nisto em que assão a caça. 

As armas são quasi as mesmas que as dos outros Ta­
puyas, ainda que os arcos sejão maiores, sendo o seo 
comprimento ordinário de 9 palmos.e 9 */.% polegadas, 
medida inglesa. As frechas são bastante curtas,ainda que 
.para a guerra é de suppôr que as usassem de maiores 
dimensões. A parte inferior se adorna com pennas de 
arara, de mutúm ou de aves de rapina: a ponta é fei­
ta de, taquarussú ou de ubá. Como os Tupys, ligão 
também as partes sexuaes e usão para isso de uma 
planta sarmentosa. 

Os Mathacalis tem as mesmas espécies de arcos e fre­
chas que os Botocudos; mas o hastil da frecha prolon­
ga-se além das pennas. Parecem-se com os Patachós 
naestrudura do corpo: são altos, robustos, espadaúdos: 
constróem cahanas da mesma maneira, e ligão com 
elles as partes sexuaes. Differem porém muito na lin­
goagem.. ' , . 

Os Camacans-Mongois um pouco mais alto colloca-
dos do que os BotoCudos e Patachós na escala da civi-
lisação, assemelhão-se particularmente.aos Goiatakases. 
Andão mis,eapenas cobriam-se da tacanhóba, que fazem 
deissara, acujoornato dão o nome de hynayka. São de 
estatura media, bem constituídos, bem feitos, muscu-

10 
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losos e robustos, fazendo-se conhecidos mesmo em dis­
tancia pelos cabellos crescidos, que é entre elles sigoal 
de liberdade. Pintão-se de urucú e genipapo, e não dor­
mem em redes. Tem mais industria que o geral dos 
Tapuyas: o arco é forte, feito de baraúna; de côr preta 
carregada, podido e melhor trabalhado que o dos ou­
tros; é de comprimento maior que um homem, elástico 
e muito vigoroso. Dão-lhe o nome de cuang. As fre-
chas, que são muito mimosas, chamão hoay, de que tem 
as mesmas três espécies que os Machacalis. São ar­
mas tão bem trabalhadas, que pela delicadesa e ele­
gância do orna to admirão que tenhão sabido de mãos 
tão grosseiras e com tão má ferramenta. Nas solemni-
dades os homens desta tribu trazem um diadema feito 
de pennas de papagaio com algumas de jurú no cimo, 
no meio das quaes se elevão duas maiores da cauda 
da arara. 

Os Coroados, descendentes dos Goiatakases, com-
balião também no campo, no principio trazião o ca-
bello todo crescido; mas obrigados a refugiarem-se nas 
matas, tiverão de o cortar para se não verem emba­
raçados em. suas marchas— e com a perda deste cos-
tume, enfraqueeeo-se sem duvida o sentimento da li­
berdade, que entre elles como entre os Francos a ca-
belleira symbolisava. Sem querermos entrar em outras 
particularidades, adoptamos a opinião de Newied de 
corno os Machacalis, Mucuris e Puris deverão ter tido 
a mesma origem. . - ' 

Reservando para o próximo capitulo tratar dos ca-
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racferes de alguns dos principaes Tapuyas, convém 
que registremos um facto. 

Os Tapuyas mm bem estudados nos primeiros tem­
pos forão os Aymorés, e estes, quando foi da con­
quista e estabelecimento dos portuguezes no Brasil, 
distinguião-se principalmente dos Tupys em terem a 
côr mais clara, e mais elevada a estatura. O primeiro 
destes caracteres., acharia uma explicação natural, se­
gundo o pensar dos naturalistas do" século passado, em 
terem estes povos habitado por largos annos as flores­
tas. Ainda no tempo de Volney \ se acreditava que as 
partes do corpo que os americanos usa vão trazer co­
bertas, erão mais claras qtte as que sempre andavão 
expostas ao ar. Newied porém acredita que as diffe­
rentes tribus da America tanto se podem distinguir por 
outros caracteres, como pela coloração da pelle. Va-
rião estes caracteres, accrescenta elle 2, mas são varia­
ções constantes, que estabelecem certa communlião en­
tre os indivíduos da mesma tribu. Não obstante isto, 
este mesmo escriptor em outra passagem de sua obra, 
dá estes doas caracteres da estatura mais elevada, e 
côr mais clara dos Tapuyas como uma excepção, con­
fessando que entre os indíyiduos da mesma tribu varia-
vão consideravelmente o tamanho, e a intensidade da 
côr da pelle. Tanta era a alteração que estes caracte­
res tinhão soífrido desde os primeiros tempos do des­
cobrimento. 

1 Volney. pag. 4S3. 
2 Newied. 
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Posto isto, e o argumento do presente para o pas­
sado, e do physieo para o moral, concluímos que assim 
como se modificou o Aymoré, em contado com os Tu­
pis e com os-Europeos,—assim lambem os Goiatakases, 
os Goianases e outros desta denominação podião ter 
modificado os seus costumes, com grave alteração no 
seo estado moral. Tanto esforço e tempo deverião ter 
sido consumidos pelos Puris antes de chegarem a per­
der o costume de mutilarem o rosto, que era a seo 
modo no que consistia o bello physieo;—quanto pelos 
Goiatakazes,' até que perdessem o habito de anlhropo-
phagia, couzas ambas que a bravura ejralhar.dia militar 
lhes aconselhava. Assim também o cabello, que, quan­
do crescido era por elles considerado como um signal 
de liberdade—foi cortado pelos seus descendentes, os 
Coroados, apenas entrarão nas florestas, como se aqnel-
le sentimento se fosse tornando menos vivo. 

Destas differenças moraes e physicas que se observão 
em raças a que a tradição dá uma origem commum, 
concluem uns com alguma verisimilhanca que ha uma 
sub-raça, produzida pelas duas, mas de certo modo 
differente de ambas. Adrmttida esta idéia será preciso 
considerarmos os Goiatakazes, aos quaes se prendem 
os Mucuris, Machacalis, Puris, Patachós e Coroados 
como aquelles d'ottde começou a mescla*. Forão os pri­
meiros a combater e por tanto a misturar-se aos Tupys 

J São inimigos da carne humana. Não' ma tão os que oaiiti-
vao. N. do Brazil. 
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e no tempo da descoberta do Brazil, differençavão-se 

úos Aymorés e seus confinantes por traços moraes 

distinclos, e costumes bem característicos. 

Os Goiatakazes tinhão muito aprendido com os Tu­

pys, no meio dos quáes moravão: já ião apresentando 

alguma industria, fazião algumas plantações, e enter-

ravão ps seos mortos do mesmo modo que aquelles,— 

usavão de ornatos parecidos com os dos selvagens de 

Cayenna; (e de certo tomados dos Tupys) e sujeitos a 

condições mais favoráveis de existência havião perdido 

a rudesa e ferocidade, que dislínguião os de sua tribu. 

Concluímos, 

Os Tapuyas differem dos Tupys em pertencerem a 

raça mongol, ' em quanto estes offerecem analogias 

com alguns dos ramos da raça caucasica. 

[ Em terem lingoagem differente, diversi.ssima, em 

.quanto os Tupis usavão da geral. 

Em serem povos errantes, sem casas, nem lavou­

ras,—emquanto os outros tinhão casas e aldeias, e co-

Ihião da agricultura os pfincipaes gêneros de que se 

alimenta vão. 

Os Tupys habitavão pela maior parle o litoral e as 
margens dos grandes rios, ainda que alguns tapuyas 
já lhes disputassem uma parle muito diminuta destes 
domínios: na Bahia e Pernambuco^ paíz contíguo ao 
litoral era ainda occttpado por Tupys; mas o certão era 
habitado pelos tapuyas. 

Spix et Mart.ius. 
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Ainda uma outra differeriça—e é que emquanto os 
Tupys sacriíicavão os prisioneiros por amor de vingan­
ça, e porque ia nisso a sua gloria,—os Tapuyas o fa-
zião de bárbaros e por amor e golodice da carne hu­
mana. Esta distincção que achamos indicada nos es-
críplores (?) parecerá por demais subt.il, mas trazia 
bem notáveis resultados. 

«Contava um padre de nossa Companhia (diz Vascon-
cellos), grande lingoa brasilico, que penetrando uma vez 
o sertão chegando a certa aldôa, achou uma índia velhís­
sima no ultimo da vida; catechizou-a n'aquelle extremo, 
ensinou-lhe as couzas da fé, e fez cumpridamente seu 
ofíicio. Depois dehaver-se cansado em cousas de tanta 
importância, attendendo á sua fraqueza, e fastio, lhe 
disse (fallando a modo seu da terra): Minha avó (assim 
chamam ás que são muito velhas) se eu vos dera agora 
um pequeno de assucar ou outro bocado de conforto 
de lá das nossas partes do mar, não o comerieis? Res­
pondeu a velha, cateohizada já: Meu neto, nenhuma 
cousa da vida desejo, tudo já me aborrece; só uma 
couza me pudera abrir agora o fastio: se eu tivera uma 
mãozinha de um rapaz Tapuya de pouca idade, tenrí-
nha; e lhe chupara aquelles ossinhos, então me parece 
tomara algum alento: porém eu (coitada de mim) não 
tenho quem me váfrecharum d'esles.» 

http://subt.il


CAPITULO IV. 

Costumes e artes dos Tapuyas-

Enganados pelas semilhanças physicas e moraes que 
se observão entre os Tupys e os Tapuyas, alguns es-
criptores não virão nelles senão homens da mesma fa­
mília, que, dispersos pelas florestas, tomarão um dia-
leclo que não era comprehendido por nenhuma outra 
nação. Por isso D'Orbigni'os confunde, julgando-os a 
todos da mesma raça, a'que denomina «.Brasilio Gua-
raniense,.-» Todavia entre uns e outros observamos qua-
lidades tão características no seo modo de vida e nos 
seus costumes, que nos não é permittido confundil-os, 
ainda que tenhao muitos pontos de contado com 
todos os mais selvagens. Mas, se corno diz um escrip-
tor, as differentes. tribus de indios podem ser differen-
çadas, pelos diversos modos de tonsura, com mais ra­
zão o poderemos fazer pela dissemilhança daphysiono-
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mia e da cor do rosto, pela diversidade das lingoas e 
dos costumes, e emfim pela antipathia invencível que 
os separava. 

Como entre os Tapuyas forão os Aymorés os primei­
ros conhecidos como taes, por elles começaremos a 
nossa .descripção. 

São os Aymorés maisclarosqueooul.ro gentio, com-
quanto alguns autores lhes neguem esta particulari­
dade, e outros o queirão attribuir á sombra das flo­
restas, que os resguardarião'dos raios do sol. Obser­
vamos porém que entre todos os Tapuyas do certão 
da Bahia, e entre os mais affastados para a. parte cio 
norte, a côr é geralmente mais clara. Os Pomeckrans 
e Cranger das margens por alguns que vi, e segundo 
as notícias que pude obter de pessoas que os freqüen­
tarão, são absolutamente, brancos, e até entre alguns 
passão os olhos de côr azul como sigoal de bellésa. 

Não tinhão casas nem aldeias comquanto algumas ve­
zes engenhassem seus tugurios encostando alguns ra­
mos aos troncos das arvores para se resguardarem da 
chuva. Ora, sem habitações não podião ser—nem erãu 
agricultores. Ao passo que os Tupys tinhão em todas 
as partes, onde forão encontrados, abundância de man-
timentos até para negociarem com os forasteiros que 
os visítavão, os Tapuyas vívião quasí exclusivamente 
da caça ou nos intervallos de suas correrias fazião 
plantações de milho tão mesquinhas, que, como ainda 
hoje praticão, eonsumião em um só dia a colheita de 
todo um armo. 

http://maisclarosqueooul.ro
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Mais bárbaros que o outro gentio, traiçoeiros, inca­

pazes de combater em campo descoberto, ou de atra­

vessarem um rio, tira vão toda a selvagem grandeza ao 

sacrifício dos prisioneiros, uzando do seu triumpho 

como feras, que espedaçassem a sua preza, porque não 

o mata vã o por amor de uma solemnidade terrível; mas 

para mera satisfação de um apelite depravado e brutal. 

Lê-se no «Summario das viagens de America Ves-' 

pucio,-» que elle por espaço de uns 27 dias, estivera 

em uma cidade (da America) onde as carnes humanas, 

depois de salgadas, se expunhão á- venda penduradas 

a traves como uzão os Europeos fazer com as de ani-

maes nos seos açougues. 

Esta fábula, que é uma recordação sem poesia, dos 

contos orienlaes, não pôde ter voga, nem mesmo em 

um século no qual, muitas vezes o maravilhoso se trans­

formava em verdadeiro. Os Tapuyas não tinhão aldeias, 

e os Tupys mesmo nem idéia lerião do que seria um 

mercado: uns e outros não emprega vão o sal; Mas se 

tal conto devesse ser applicado a alguém era aos Ta­

puyas, e entre estes aos Aymorés. 

Entrincheirados nas florestas e quasi invencíveis pelo 

seu modo de guerra, guardavão ciosamente os seos do­

mínios como o seu ultimo refugio, regeitando toda a 

communicação com os forasteiros e estranhos, de modo 

que os guerreiros do litoral, não por temor dos ursos 

e leões, que segundo Vespucío l abundavão nestas par-

1 Summario citado, 
u 
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tes, mas por prudência e para não servirem de pasto 
a seos inimigos, se absterião de penetrar no certão. 

Não se pode numerar nem comprehender (diz Pero 
de Magalhães) a multidão de bárbaro gentio, que se­
meou a naturesa por toda esta terra do Brazil; porque -
ninguém pode pelo certão dentro caminhar' seguro, 
nem passar por terra onde não ache povoações de in­
dios armados contra todas as nações humanas, e assim 
como são muitos, permiltio Deos que fossem contrá­
rios uns aos outros, e que houvesse entre elles gran­
des ódios e discórdias; porque se assim não fosse, os 
portuguezes não poderião viver na terra, nem seria 
possível conquistar tamanho poder de gente.» * 

Para os definir em.poucas palavras aproveilar-nos-
hemos ainda de um trecho do mesmo autor,2 com 
quanto nem todas as Suas asserções nos. pareção de 
summa exactidão. 

«A lingoa delles (Aymorés) é differente da dos outros 
indios—ninguém os entende; são elles lão altos e tão 
largos de corpo, que quasí parecem gigantes; são mui­
to alvos, não tem parecer dos outros indios da terra, 
nem tem casas, nem povoações onde morem—vivem 
entre os matos como brutos animaes, são muito forço­
sos em extremo; fazem uns arcos mui compridos e 
grossos, conforme as suas forças, e as frechas da mes­
ma maneira. Não pelejão em campo, nem tem animo 

1 Trat. da terra do Brás.—Not. T. i cap. 7 pag. 201. 
2 Ob. cit. cap. 5 pag. 192. 
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para isso, poe-se entre o mato, junto de algum cami­
nho, e tanto que passa alguém, atirão-lhe ao coração, 
ou a parle onde o matem, e não despedem frecha que 
não ira empreguem. Finalmente que não tem rosto 
direito a niuguem, só a traição fazem das suas. As 
mulheres trazem uns páos tostados com que. pelejão. 
Estes indios não vivem senão, pela frecha; seo manti-
mento é caça, bíxo e carne humana: fazem fogo de­
baixo do chão para não serem sentidos, nem saber-se 
onde a.ndão.» 

Já dissemos como ftenhuma. outra nação gosava de 
tamanha e tão má reputação, e que também de nenhu­
ma outra se teve tanto conhecimento; era a tribu que 
contava maior numero de denominações e isto é a pro­
va da sua extensão e importância. 

No estado de rudesa em :que forão encontrados os 
Tapuyas,.como erão os Amoyrés e Botocudos, repug-
navão os autores conceder-lhes sentimentos religio­
sos. Negavão-lhes a idéia de uma divindade, como se 
podesse haver alma sem um vislumbre, embora offus-
cado, embora affogado pela superstição, sem conheci­
mento ou noção de um ser desconhecido, mas de na-
turesa superior á humana. Newied porém escreve que 
quando os estudou, elles tinhão-certo numero de opi­
niões sobre os espíritos, posto que estravagantes. 
Destes venerarão somente os máos que na sua idéia 
erão os que tinhão poder para fazer o mal, e conse­
quentemente tanto maior era o culto que-lhes tríbuta-
vão, quanto maior fosse a malvadesa de que os sup-
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punhão possuídos. Conhecião duas espécies de espí­
ritos mios, que "os atormenta vão, aos quaes davam o 
nome genérico de Janchon. Subdividião-nos em gran­
des e pequenos, e os designavão com ps lermos cor­
respondentes na sua lingoa—gipakiu e cudgi. Quando 
o grande diabo se mostra, ou passa por entre as ca-
banas, não evitão a morte os que o vêem; se é rara a 

"apparição deste máo espirito, bem setoilhante ao Ay-
nhan, Anhanga ou Anhangá dos Tupys, é sempre 

• ominosa e para muitos funesta. Com receio delle, os 
Tapuyas temem passar a noite nas florestas, nem a 
isso se decidem de bom grado, e quando o fazem, pre­
ferem ter companhia.—O temor. de Anhangá. era tão 
geral e tão forte entre os Tupys, que atravez do tempo 
e dás gerações commtinicou-se á raça mixta, que tem 
sangue Europeo. Não era pois de admirar que a frans-
miuissem aos Botócuclos bem que o culto de seus ma­
léficos pareça da Índole de todos os povos selvagens. 
Acontece algumas vezes nas margens do Amazonas, 
mas algum tanto arredado do litoral, ouvir-se ao longe 
um arruido que se vai aproximando e tornando cada 

' vez mais forte, que depois passa, enfraquece o se per­
de para voltar algumas horas depois percorrendo o 
mesmo caminho, em sentido inverso. 

É o som do vento na folhagem que refresca com o 
correr da noite, ou algum fenômeno, que terá fácil 
explicação quando for melhor observado. Os indios o 
allríbuem a uma cansa sobrenatural. É o espirito do 
mal em suas correrias mysteriosas;—o anhangá.que' 
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vai exercer o seu terrível poder. Conlão elles como na 

passagem deste espirito invisível as arvores se estor* 

cem e revolvem, que as feras e as serpentes' perdem 

a sua ferocidade, e mil prodígios que só interessão ou­

vidos da.boca dos que nelles acredilão. O caçador, o 

viandante extraviado, o imprudente que pernoitou no 

despovoado,-cheios de assombro e de pasmo dizem 

ter encontrado o Anhangá nas. florestas. 

Nestas raças, diz Newied ! o caracter moral pouco 

diffcre.—Os Tapuyas são dominados pela mais gros­

seira sensualidade, ainda que dêem ás vezes provas de 

um juizo são e penetrante. Nas selvas a qualidade qae 

em mais alto grão manifeslão é a "da imitação. Os gri­

tos e gestos dos- animaes, o canto das aves, o sibilo 

dos ventos, e até o regido das folhas—nada lhes es­

capa. É o meio comesinho por que attrahem aves é 

animaes ao alcance do seu arco, o signa! de que se ser­

vem uns para com outros, e pelo qual se correspon­

dem em suas marchas. Entre os brancos é ainda este 

o seo mais eminente talento. Imitão o que vêem, ac-

crescenta Newied, reproduzem todos os gestos de uma 

maneira tão cômica que não é possível haver equivoco 

na sua pantomima. Por esta razão, facilmente com-

prehendem as artes de recreio, e as que requerem des-

tresa e agilidade—taes como a musica e a dança. Mas 

não sondo guiados por princípios moraes, nem se achan­

do retidos pela luz. nos limites da ordem social,—es-

1 Tom. 2.°, pag. 228. 
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ses homens grosseiros, seguem o declive do instincto 
e dos sentidos como o jaguar das florestas. As explo­
sões desenfreadas de suas paixões, ferozes, sobre tudo 
da.vingança e do ciúme, são entre elles tanto mais ter­
ríveis, quanto são vivas e mesmo-súbitas. Todavia dife­
rem muitas vezes a satisfação da sua paixão até a epocha 
favorável.para soltarem as rédeas á vingança, porque 
o selvagem é naturalmente vingativo, o já não é pe­
quena fortuna quando não paga mais do que deve; im­
petuosos nos accessos de cholera, a menor offensa os 
irrita. Correspondem porém com bondade e até com 
dedicação ás mostras de franqueza e benevolência que 
lhes dão; não se esquecem -facilmente do bom trata­
mento que recebem, e é esta uma das virtudes do 
homem da natureza não corrompida. Mas apezar des­
tes rasgos de boa Índole, e sempre perigoso achar-se 
em suas florestas com os melhores de entre elles; por­
que nenhuma lei nem interior, nem exterior impede que 
o mais leve incidente lhes inspire -disposições hostis; 

Ainda que não levem a indolência a tão alto gráo"1 como 
diz Azara que é levada entre os Guaranis, a preguiça 
é um dos seus característicos. O Botocudo fica inactivo 
dentro da sua cabana até que a necessidade de comer' 
o force á sahir 'delia; porem mesmo assim obra sempre 
o menos que pode, e exerce em toda a extensão o di­
reito do mais forte, porque obriga as suas mulheres e 
filhos á maior parte dos trabalhos. 

n.,!vSln ale§res> galhafeiiros e fallãí) com prazer. Newied, f. f, 
J)dg. OU. 



Mostrão-se algumas vezes piedosos com os velhos e 

enfermos—e tem sido vistos tratando com desvelada 

attenção os pães enfermos, sem nunca os abandona­

rem. Um chefe * mostrou grande alegria vendo um li-

lho de desoito annos, que tinha estado por multo tem­

po entre os Portuguezes. Ha quem em semilhantes oe-

casíões os tenha visto chorar. 

Vejamos agora quaes são as relações dos Botocndos 

com os membros da sua família. As mulheres obede­

cem servilmente aos maridos. Cobertas de numerosas 

cicatrizes, indício de quanto tem a temer de uma cbo-

lera que facilmente se in-flamma,—o maior peso da vida 

carrega' sobre ellas: tudo quanto não diz respeito á 

guerra ou á caça é da sua competência: constróem ca-

hanas, procnrão Duetos para o seu sustento, vão bus­

car água e lenha, preparão a caça, fazem linhas de pes­

car, tecem cordas.2 Nas marchas caminhão carregadas, 

com o seo trem doméstico, e com os filhos pequenos 

em-quanto os maridos vão. orgulhosamente na frente' 

só com o arco e frechas na mão. Em algumas tribus 

porém não são comparativamente tão infelizes. Os 

Camcans, por exemplo, ainda que as tratem com certa 

rudeza não lhes batem nunca. 

Passemos aos filhos. 

1 Newied. 
2 Sabião tecer cordas muito fortes, das folhas da espécie de 

iironielia caraguatú ou gravata que elles chamam orotionarik, 
(ia era-bira branca, do páo de estopa, do barrigudo, da sapu-
tc l \ tlj L-IC, 
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Não procuremos, diz um autor moderno, nos, ho­
mens da naluresa as doces commocões, os sentimen­
tos brandos e lemos que são o pro.duclo da civilisação 
e da educação; mas não julguemos que a nrerogativa 
pela qual a riaturesa destinguio o homem (}o bruto, 
possa ser inteiramente abafada no selvagem. Amãoos 
filhos emquanto pequenos e tem delles grande cuidado, 
tralão-n'os com bondade, e raras vezes os castigai), 
quando -maiores. O menino botocudo, que algumas ve­
zes é galante, arrasta-se pela areia, até que a idade lhe 
permita entesar um pequeno arco. Assim-vão desen­
volvendo as forças e exercitanclo-se no manejo das ar­
mas. Os pais os acoroçoão e dirigem algumas vezes,, e 
assim fazem tão rápido progresso,que aos 14 ou 15 
annos já podem acompanhar os pais na caça. Educa­
dos por esta forma, o amor de um viver selvagem, 
grosseiro e independente se grava profundamente no 
seo espirito desde a mais tenra idade por todos os an­
nos da sua existência. Os selvagens tirados do seu es­
tado, supportão por algum tempo a sociedade; mas 
suspirão sempre pelo jogar do seu nascimento, e fo­
gem quando os seos desejos não são allendidos. Mas 
quem desconhece o poderoso atradivo do solo pátrio, 
e do primeiro modo de vida? 

Os Botocudos, se é preciso, supportão a fome por 
muito tempo; mas comem depois immoderadamente: 
a sua principal necessidade é a nutrição—comem pois 
com avidez, e durante a comida são. surdos e mudos 
para tudo o mais. Gostão de larvas de ínsectos, eso-
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bremodo da carne de macaco: nem conhecem limites 

ao apetite, comem tudo do tapy até a pelle, exceptu-

ando apenas os ossos mais duros. Se se lhes enche a 

barriga, tem-se com isso empregado o meio mais se­

guro1 de lhes ganhar a vontade,—e se a isso se accres-

lar algum mimo, estarão proroptos para o que se qui-

zer. 

A mutilação do lábio inferior e orelhas é geral nel-

les. É costume, diz M. Newied, que encontramos em 

todos os selvagens de todas as partes do globo, fu- • 

rarem o lábio inferior e orelhas, e ornarem esta fenda 

a seo modo; mas na America Miridíonal'achão-se as 

modos mais estravagantes, e entre elles os Botocudos 

se distinguem pela exageração. Azara enlre os do Pa-

raguay observou fendas de duas polegadas, emquanto 

rios de Belmonte Newied médio algumas que tinhão 

quatro polegadas e quatro linhas, medida inglesa. A " 

vontade do pae determina a época de dar ao filho este 

singular ornato, mas tem isso logar aos 8, 7 annos i 

talvez mais cedo. Estendem o lábio inferior e o lobo1 

das orelhas, collocão roletes de páos, depois maiores 

e ainda maiores até que acabão por dar ás orelhas e 

lábios uma extensão prodigiosa. 

Posto que estas placas sejão leves, pois são com-

mumente feitas de barrigudo, fazem pender os lábios 

1 Pueris anno sétimo aut octavo auriculas perfurant uti etín-
termm labium supra mentum: aiünt se bac cerimonia illosde-
mum in bominum numero ascicere.» «.Qucedam a Tapuys ab 
t. Rerchnanus.» 

12 
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dos velhos, emquanto os dos moços se sustentão em 
urna posição horisontal ou pouco arrebitada. '' 

Os portuguezes, como já dissemos, differençãq es­
tes dos outros selvagens por este costume; mas assim 
como os appellidão Botocuãos—os Malalis os chamão 
orelha comprida. E todavia estão eiies longe de serem 
os únicos que usem de tal mutilação. Em muitas tri­
bus da America reina o costume de se furarem o lá­
bio inferior. Os Tupinambás trazião nelies ossos e ne-
phrites verde—Azara diz que os do Paraguay tinhão o 
mesmo uso e assim também os Charruas. La Conda-
mine a. vio no Amasonas selvagens com os lobos das 
orelhas de uma extensão prodigiosa. Ainda entre os 
Caraibas se observou o mesmo costume. Todavia dis-
tinguem-se os Botocudos pela exageração e difermida-
de de semilhante extravagância. Diz Laet que os vio 
com 7 e 8 buracos nas faces: as mulheres mesmas nes­
tas tribus se não eximião de tai costume, pois-trazião 
lambem um botoque mais pequeno, e se é permitlida 
a expressão, mas elegante que os dos homens., 

Não achatão porem a cabeça dos filhos,.como os Orna-
guãs e Comberas, o primeiro dos quaes na lingoagem 
dos Peruanos, e este na dos últimos 3 quer dizer cabe­
ça chata. Nem tambern lhes deprimem o nariz, como 

1 La botoque gene extrememeut les Botocudys, qniitid ils 
mangent; il en resulte une grande malpropreté.—M. Nesviei 

2 Voyage dans Ia rivíère des Amazones. 
3 Corog. Brás, T. 2 pag. 326. Dever-se-tiia escrever Aearnjn-

peba. 
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fazião os Tupinambás a seos filhos.' Usão como estes 

encobrir as partes sexuaes—os Boloçudos com folhas de 

Issara, a que chamão Pontiac, e ao estojo a que os Tu­

pys chamavão Tacanhoba, dão estes o nome de Gíncan, 

e os Ccmcans de hynaika. As mulheres atão as pernas 

por cima do joelho edo tornosêlo para as tornar mais 

finas. . 

0 costume do botoque dá logar a uma singulari­

dade orteologica que se observa no craneo do Bolocudo 

não obstante a auctoridade de Oviedo, citado porSou-

they, segundo o qual as espadas dos bespanhóes não 

podião penetrar no craneo dos indios por serem de­

masiadamente duros.. Verdade é que Azara1 pretende 

'que os ossos destes se convertão mais p.romptaménte' 

em terra do que os dos europeos. A singularidade é 

esta. A placa de madeira do lábio inferior, diz Newied, 

examinando um craneo de Bolocudo, tinha não só des-

arranjado os dentes da maxila inferior, mas até neste 

craneo, que era de um indivíduo ainda novo, linha 

comprimido e obliterado inteiramente as alveolas, o 

que de ordinário não tem logar senão nos sujeitos ido-, 
SOS. 

Com uma vida toda de trabalhos e de contínuos 

exercícios, os Tapuyas rarissimamente infermão. Nas­

cidos ao ar, creados sem vestidos, acostumados a to­

das as variações do clima iotertropical, ao calor extre-

1 Voyage à rAmérique Merid. 
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mo do dia, como ao frio e humidade da noite o das 
florestas, tem o corpo endurecido e supportão Iodas 
as impressões da athmosphera:. o seu modo de vida 
simples e uniforme os preserva dos males, que são ine­
vitável resullado da civilisação. Banhos frios e freqüen­
tes, o emprego continuo de suas forças dão-lhes ao 
corpo e organisação ura gráo de perfeição que mal po­
demos imaginar. Comtuclo Newied escreveo que entre 
elles se vião muitos tortos. 

São dextros e babeis na sua principal occupação que 
é a caça,—e os seus sentidos exercidos constantemente 
desde a infância são de uma admirável fineza. Reco­
nhecera pelas pegadas as differentes tribus e pelo ol-
fato conhecem o caminho que levarão. Auxiliados por 
sentidos tão perfeitos seguem a pista ao animal com 
extrema sagacidade. O corpo endurecido e a tudo affei-
lo—supportão todas as fadigas, e encommodos—o ca­
lor do dia e fria humidade da noite. Obrigados a per­
noitar nas florestas e fora dos seus ranchos, o que mui­
tas vezes lhes acontece,-fazem grandes fogos, que tam­
bém nas cabanas nunca deixão apagar. Bebem da água 
que encontrão nos regatos, nas folhas da tige da bro-
melia, ou transportão em gomos de taquarussú de 3 
a 4 pés de comprimento ao que dão o nome de kokroc. 
D'estes gomos fazem igualmente copos. 

As suas cabanas oo abrigos ! são umas pequenas 

1 Noticias curiosas e necessárias das cousas do Brazil: liv. 
l." n. 17. 
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ciioupanas armadas á mão com 4 páos, como aquellas 

que hoje servem e amanhã se queimão. Outros' mais 

industriosos formlo cabanas ou barracas mais compri­

das; mas desde o principio até ao cabo sem reparti­

mento algum. .Modernamente as fazem de palmeiras 

silvestres com alguma inclinação para a stímmidade, 

afim de formarem abobeda. Se alli permanecem por 

muito tempo, juntão-lhes mais algumas estacas e ramos 

sobrecarregando o teclo com folhas de pati ou'patioba. 

As armas mais terríveis dos selvagens que se co­

nhecem, escreveo Newied, são as dos Botocudos. Com 

uma constituição atlética, vista de lince, exercidos des­

de ,a juventude a cntesar com mão segura um arco gi­

gantesco, são para causarem bem fundado terror nas 

solídões folhadas das florestas. 

Alguma differença se nota na construcção de suas ar­

mas, mas isso provem de circumstancias locaes. Em 

Minas-fazem o arco do Áiri espinhoso, a que chamão 

Brijuba, e os Tupinambás airi-assú. Os Põpecra-ns e 

Iodos os selvagens do norte os fazem cio páo d'arco, 

a que para o sul se dá o nome de ipê. O airi-assú é 

madeira fibrosa, compacta, elástica, e em espessura 

proporcionada difficil de dobrar. Os Patachós, Mala-

lis e Botocudos que habituo mais ao norte de Belmonte, 

onde parece que não ha esta madeira, em pregão o 

airang (hierang) que Newied diz chamarem tapicurti 

ou tapicurá, i 

1 Tomo 2.o pag. 148 c lè'3. 
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O páo charco é de cor avermelhada, em quanto o aí-
ri bem polido é preto retincto. Os homens robustos tem 
arcos de 6 a 7 pés, os Patachós porém chegão a tel-o 
de 8 pés e 9 lji polegadas, com cordas de fibras cie 
gravata. As frechas chegão a ter 6 pés de comprimento, 
e entre todas as tribus são as maiores em geral feitas 
de laquarussú. Os Botocudos de Belmonte e Rio-Doce 
fazem-n'as de ubá e cannachuba. A parte inferior que 
se apoia na corda, é guarnecida de largas pennas de 
mutum, jacutinga, jacupemba e arara. Uma dessas pen­
nas é ligada longitudinalmente á frecha de cada lado 
com uma trepadeira que chama o imbá e os Botocudos 
meli. 

Ha Ires espécies de frechas usadas na guerra uagike 
comm,—-à harpoaàã—uagike-méran; e -a outra para 
caça dos animaes menores—uagike bacamnumok, A 
primeira tem a ponta alongada ou eleptica, feita de 
taquara; tostão-n'a para ficar mais dura, e a raspão e 
aparão para que fique cortante como faça, e a ponta 
fina como agulha. O animal, ferido delia, sangra mui­
to, porque um dos lados é concavo. A ponta da frecha 
harpada que tem polegada ou polegada e meia d 
comprimento, é feita de páo d'arco ou de airi. É fina 
e muito aguda. Tem oito ou dez harpéos, e se empre­
ga na caça de animaes grandes e pequenos, e lambem 
na guerra: a sua ferida é perigosa, por ser de dilficil 
extracção. Os. Pupeckrans a são desta espécie de fre­
chas; mas dividem-rfa em três partes; quatro ou cinco 
palmos de canoa na extremidade inferior; nomeiotra 

t! 
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ou quatro palmos de voragica, raras vezes sem nó l 

e uma polegada de ponta, onde at.ão o osso que for­

ma o arpéo. 
As frechas da terceira espécie são obtusas, e matão 

por contusão: tomão para isso uma vara que lenha 
três ou mais nós formando como um botão, de que 
fazem, a extremidade da frecha. 

Para dar mais força ás primeiras untão-tfas com 
cera, passão-n'as --ao fogo para que penetre melhor, e 
assim fazem lambem com os arcos. Não usam carcaz, 
nem podem, levar de cada vez mais de quatro ou cin­
co frechas. 

Tem achas a que chamão caralu, cujo gume~ é de 
nephrite, pedra verde ou parda. Os Camcrans chamão-
n'as carapó ou carapok. O arco destes é forte, elás­
tico, maior que um homem, feito de braúna de côr 
negra-retíncta: chamão-n'o cuang, e as frechas hoay; 
são mimosas e elegantemente adornadas.' 

Contão differentes instumentos. Para rapar o cabel-
lo2usão da taquara, que rachão e agução de modo 
que fique o instrumento bem cortante e não muito ás­
pero. 

Para se chamarem uns aos outros nas florestas usão 

de um porta-voz kuntchung-cocaun, feito do invólucro 

* O liamt da frecha dos Botocudos não tem nó algum. -
- «ü. laiso que não tenhao barba; muitos as tem bastas ainda 

que a maior parte só tenha um circulo de peitos raros em roda 
ua. boca. Veem-se entre elles alguns meninos de braços muito 
penosos; mas não gostao de cabellos pelo corpo, e pôr isso os 
íu-rancao cuidadosamente.» M. Newied 
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da cauda de tatu grande '; mas na proximidade de 
inimigos imitão os guinchos das aves e dos animaes de 
modo admirável. 

As mulheres tocão umas flautas feitas de canudo de 
taquara com os furos pela parte inferior. 

Os Camacans servem-se também para marcarem, o, 
compasso da dansa de um instrumento feito de unhas 
de tapyr, presas em dois molhos, a que dão o nome 
de herenedioke: 2ê instrumento que dá um som forte 
quando agitado, üsão também de um instrumento mais 
pequeno, cujo nome é kekliok, o qual consiste em uma 
cabaça vasia, com um cabo de páo, cheia de pedri-
nhas, muito semilhante ao maracá dos Tupys, bem que 
não pareção ligar-lhe idéia alguma religiosa. 

Fabricavão o vaso para conter as tintas com que se 
pintavão de casco de tartaruga; mas é também de sup-
por que usassem de outra matéria onde aquella não 
fosse encontrada. Em vez das talhas de barro, que usa­
vão os Tupys para o fabrico de seos vinhos, escavavão 
para esse fim o tronco do barrigudo, dando-lhe a ap-
parencia de um cocho como se vê em alguns dos nos­
sos engenhos de assucar. 

As mulheres trazem um collar de grãos pretos, a 
que chamão pohu.it, no centro do qual coliocão den­
tes de macaco e de animaes carnívoros. É uma recor­
dação dos dentes humanos, que os Tupys trazião ao 

1 Tatu dãsvpus gigas. Cuv. 
2 Newied. 168. " 

http://pohu.it
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coito pendentes á modo de collares. Comtudo é para 
notar, que ainda que alguns meninos os trouxessem 
também, erão tão raros entre os homens, como vul­
gares entre as mulheres. 

O seo ornalo são diademas de 12,15 e mais plumas, 
fixadas com cera, e atadas em um cordão: de ordiná­

rio entre estas pennas predominão as de.côr amarella 
que forma um contraste agradável com o negro dos 
cabellos. Dão-lhe dois nomes differentes .o de nuncancan 
e o de jakera-iunioka. Alguns chefes porem só trazião 
duas pennas de papagaio amarradas com embira ao 
redor da cabeça,—e pennas de tucano nas duas pontas 
do arco, como insígnias do mando." Sem gosto algum 
na escolha e disposição de seos ornatos, são n'isto ex­
cedidos de muito pelos Camcans, e principalmente pe­
los indios do Maranhão e Para. * • 

Nas suas festas usão também os Camcans do mesmo 
diadema com pennas de papagaio; as de júrú> no cimo, 
e no meio destas duas de arara. 

Em ócio divertem-se a cantar e a chacotear, o que 
sempre acontece depois de uma caçada abundante, ou 
de um combate feliz. .0 cantar dos homens asseme­
lha-se a um canto inarticulado, que sobe e desce cons­
tantemente-em três ou quatro notas, que sahem do 
concavo do peito: em taes occásiões põem o braço es­
querdo na cabeça ou tapão as orelhas com os dedos, 
sobre tudo na presença de,estrangeiros. As mulheres 
cantão menos alto, e menos desagrada veimente, mas 
não fazem ouvir senão um número limitado de sons, 

13 
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que constantemente repetem. Adaptam as suas muai-' 
cas cantilenas sobre a caça ou sobre a guerra; mas a 
Newied pareceo que o que lhes ouvira era um sussurro 
sem palavras. 

Morrendo um Bolocudo enterrão-n'o na sua cabana 
ou perto d'ella, e abandonão aquelle lugar como ne­
fasto: os parentes do defunto testemunhão a sua dôr 
'com urros espantosos, e as mulheres se mostrão ainda 
mais exageradas que elles. Amarradas as mãos com ci­
pós, não os collocão em posição acocorada como fa-
zião a maior parte dos povos da America, dos quaes 
escreveu Du Creux, l que, exhalado o ultimo suspiro, 
era o cadáver collocado como em um circulo, afim de 
que no túmulo descançasse da mesma maneira como 
se estivesse no ventre materno. Estes porem esten-
clião os seus cadáveres em uma cova ao comprido. 
Diz-se também que enterrão os mortos com as armas 
de que tinhão por costume, servirem-se; mas alguns 
viaj-antes modernos, abrindo os seus sepuichros não 
acharão n'elles senão ossos: na superfície alguns bastões, 
—iguaes no tamanho, redondos, e dispostos parallela-
menter Junto ao túmulo encontrarão cabanas abando­
nadas, que as vezes fabrica vão com pindobas, como 
fazião os da beíramiar, mas estes ligavão-asmãoseos 
pés ao cadáver, e os deposilavão em uma posição ver­
tical. 2 

1 Hist. Canadiensis: pag. 92. 
2 Lery. pag. 341 
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Depois do enterro alimentavão t>~ fogo por algum 
tempo de um e outro lado da cova para afugentar o 
diabo, cerimonia para que vinhão as vezes de muito 
longe. Não se rautilão por luto, mas anteriormente 
cortavão o cabello -que, como dissemos, era crescido 
como signal de liberdade. 

Pintão-se os Botocudos, como Iodas as mais nações, 
de urucú e genipapo; mas reservãó para o rosto as 
cores extrahidas do urucú, ficando assim mascarados, 
e no desplante parecendo feros e atrevidos guerreiros. 
Quando se pintão de preto tração uma risca preta que 
vai de uma orelha a outra passando por baixo do nariz. 

Os Camcans usão de listas negras, e as mulheres 
formão com estas tintas listas concentricas em roda do 
seio. 

Outras tribus de indios que reputamos também ta­
puyas, exislião pelo interior; mas destas muito-de leve 
nos occuparemos, porque só muito posteriormente á 
conquista, é que se acharão emcontacto com os Eu­
ropeos. Degenerados então, confundidos com os tupis, 
influenciados pela civílisação, ainda que esta se barba-
risava nos colonos e seos descendentes, convertidos 
em soldados de bandeiras e caçadores de homens — 
tudo na sua vida e costumes indicava a fusão de tri­
bus differentes, e tal. que forão muitos delles classifi­
cados como formando uma só raça'. E isto o que Fer-
dinand Diniz i conjectura dos coroados.—«Poder-se-

1 bunivers iBrêsil» pag. 368. 
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hia suppor, diz este autor, que os coroados forma vão 
um grande povo intermédio entre os tupys e seus ini­
migos naturaes. 

Os Guaycurús, habitantes das margens do Paraguay, 
forão observados quando com a reproducção espan­
tosa que houvera logar em suas terras, do gado caval-
lar, e com o partido que deite liravão se ião tornando 
conhecidos com o nome de «indios cavalleiros.* 

Lê-se na Historia dos indios cavalleiros de Francis­
co Rodrigues do"Prado. 7 «Os primeiros que derão 
noticias destes bárbaros forão os antigos paulistas, e já 
os encontrarão senhores de grandes manadas de gado 
vaccum, cavallar, e lanigero.» Segundo escreveu este 
autor erão os Guaycurús gente errante, sem agricultura 
alguma, mas guerreiros em extremo, soberbos çom o 
uiais gentio, ao qual tratavão com despreso, e em cu­
jas terras sahião todos os annos a sal tear e a fazer es­
cravos. 

São de cor de cobre carregado, altos de esladura, 
passando ás vezes de 72 polegadas, bem feitos, cheios 
de corpo, afíeitos ao trabalho, e endurecidos nellecom 
todas as privações da vida do selvagem. Raras vezes 
defeituosos, sadios até uma velhice provecta, e sem 
nunca perderem nem os dentes, nem os cabellos. Uŝ o 
fazer no corpo e no rosto desenhos por incísão—com 
pinturas de urucú e genípapo, que se apagão com o 
tempo. 

7 Revista do Insl. II. eG. D. T. 1. pag. 
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Amão os filhos, e a -condição das mulheres não se 
tornava entre elles' muito lastimável. Rodrigues do 
Prado diz na obra citada. «O marido ama ternamente 
a mulher: é verdade que bem pago fica porque ella tem 
um desvello excessivo em o agradar... ao qual qnasi 
ádorão.» Ha entre elles classes distinctas, a dos no­
bres ou capitães a quem o nascimento faz taes, a dos 
soldados que obedecem sempre, e a dos escravos-que 
caplívão dos visínhos, aos qnaés, diz a Memória que 
exlratamos:—tralão com muito amor, e não os obrigão 
a trabalho algum. Mas estas differentes classes esta-
vão tão discriminadas que nem o soldado se podia tor­
nar chefe, nem o escravo se podia libertar ou entrar 
a fazer parte da republica. , 

O seu idioma é composto de sons guturaes, a lingoa­
gem quasi toda figurada, exprimindo-se as mulhees 
de modo differente dos homens, o que provinha de 
terem sido procuradas por meios violentos das tribus 
visinhas das quaes conservarão a lingoa. «Todos os 
annos, diz ainda a supracitada memória, sabem para 
matar outros selvagens e prender para captivos mu­
lheres e crianças.» 

Quanto á sua origem, dizem que sendo já creados 
os homens o repartidas por elles as riquezas da terra, 
*—uma ave "de rapina a que.ehamão cara-cará, lasti­
mando que não houvesse guaycurü, os criava dando-
lhes por herança—em troco da terra que'já estava 
dividida, —o arco, a frecha, a maça e a lança, para 
que com aquellas armas fizessem guerra às outras na­
ções, e tomassem deltas o que podessem. 
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Reconhecião um Deos bom, ao qual não prestavão 

culto, e o dogma.,da dramortalidade, mas acreditavão 

lambem que só as armas dos seus capitães e pagès 

(aos quaes.Ayres de Casal dá o nome de unigenitos) 

subião ás estrellas, em quanto ás do vulgo licavão er­

rando junto aos cemitérios ' lembravão-se lambem, 

mas confusamente, da tradição do dilúvio. 

O collocarem o seu paiz nas estrellas dependia de 

se ter o povo tornado pastor: guiavão-se pelo sol, e 

conhecião Ven.us e Mercúrio e os mais planetas que 

com a simples observação se reconhecera.. 

Entre as mais nações se distinguião os Goiatakases. 

Habitantes das ferieis campinas de Qampo-s, deixavão 

crescer o cabello em signa! de liberdade, motivo por­

que anteriormente o cortavão a seus escravos; 2 mas 

afugentados pela • força das armas para o- interior de 

Minas, e estabelecendo-se de preferencia nas ferras 

banhadas pelo rio Pomba e Xipotó dos índios, já não 

poderão conservar o mesmo distindivo que lhes em­

baraçava a marcha ao.travez das florestas: apararão en­

tão o cabello em roda da cabeça, e este costume lhes 

valeo a designação de Coroados, com a qualé boja 

conhecida aquella tribu, á qual na sua emigração se 

encorporavão os Coropós. «É difíicii de imaginar (di­

zem Spix e Martins) como uma nação tão aguerrida e 

1 íls n'enterrent pasdeurs morts dans les cahanes queeeux-ci 
oi)tjadis habitées. Ils ont un.cemitére general. F. Denis: pag. 
323 

2 Isso lambem pratica-vão os-Camcans é Botocudos. 
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aventureira se tem em tão poucos-annos reduzido a 
um tão pequeno numero de indivíduos. Chegou já a 
tal e1 tão insignificante estado de degeneração, que ó 
na actualidade antes objedo de commiseração do que 
de interesse histórico. 





CAPITULO V. 

Caracteres phisicos. 

(TGFYS.) 

Tratando dos caracteres phisicos genéricos dos Tu­
pys, não nos occuparemos do que, diz respeito.á phi-
siologia geral do homem americano: não entraremos 
n'uma.discussão que seria sem duvida interessante para 
a sciencia, mas para a qual não estamos preparados, e 
que de mais não se prende senão muito remotamente 
ao nosso programma. Conlentando-nos poisde descre­
ver os caracteres não entraremos na explicação dos fa­
dos: deixamos isso aos mestres das sciencias, e aquel­
les que por seus estudos especíaes e por observações 
próprias poderem esclarecer a questão.. 

Acreditou-se por muito tempo que a cor da pelle 
americana era uma e uniforme em todas as tribus de 

•14 
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todas as partes da America,—quaesquer que fossem ás 
influencias da latitude, da elevação e da natureza dos 
lugares que habitassem.1" 

Esta côr'dizia-se ser tirante a cobre, até que Hum-
boldt » asseverou que semilhante designação de côr 
vermelha, côr de cobre, applicada aos indígenas da 
America não poderia ter tido principio na America 

equinoxial. 
D'Orbigny 3 regeitando igualmente tal qualificação 

para os homens da America meridional, nem admilte 
a uniformidade neste caracter, nem a côr do cobre 
que Ulloa foi o primeiro a qualificar tal; quer antes 
aquelle autor que em nenhuma outra parte do mundo 
varia tanto a côr do homem de intensidade, 

Foi lambem opinião por muito lempo que a maior 
intensidade cia Côr da pelle dependia da maior força 
do calor solar * e guiando-se por estes princípios Buf-, 
fon pensava que os habitantes do valle dos Andes erão 
os mais alvos, quando de todas as tribus que se gru-
pão sob a raça—awcio-penmna-é exactamente alli que 
se nota a côr mais carregada. Sem querer negar o eí-
feito-do sol sobre a côr, effeito que não é senão tem­
porário, dever-se-hia attribuir anles, como pretende 

"i Ulloa.-Noticias americanas. T. 3 p. 278: «Visto um índio 
de cualquier region, sepuede dicir que se tian' visto todos en 
quanto ei color v contestura.» (Orh. 1—72:) holwrtson. Hisf. 
of Am. L. 4 Cièca de Leon. «Cronica.de) Peru.» P. 1 cap. U 

2 T. 3 p. 278.' 
;1 L/Homme Amérieain. 
4 Paw, Recherches sur les Amèricains pag. 227, 236, W-

http://Cronica.de
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D'0rbigny a sua mais ou menos intensidade á maio 
ou menor humidade a que se achassem expostos, á 
demora mais ou menos dilatada em paízes regados 
por chuvas abundantes, e onde vastas florestas inter­
ceptem os raios do,sol.* 

As tribus tupys esta vão collocadas como no centro 
> das duas raças dos Pampas e Peruanos— ambas da 

america meridional. A sua côr era baça com um lon­
ge de vermelho 2. Os Tapuyas que, quanto á nós, des­
cendem dos Goyatakases, ou ao menos provêm da 
mesma origem,, tinhão com pouca diferença a. mesma 
côr exceptuando os Aymorés e restos seos que para 
o norte encontramos, alguns dos quaes, segundo os 
primeiros viajantes, erão quasi tão brancos como os 
portuguezes. Tanto n'uns como nos outros observa-se 
a manifestação de sensações vivas na coloração instan­
tânea do syslema dermoidal3 mas por effeito da côr 
mais carregada da pelle, o fenômeno era nelles menos 
ostensivel do que nos homens da raça branca. 

A pelle longe de ter a aspereza que Ulloa4 lhe 

A esta ultima causa attríbuem os bisloriadores o fticto de 
sueni os Aymorés mais claros que os Tupys. Gumilla.—Hist 
deleírenoque-áu lambem que, os habitantes das selvas são 
quasibrancos e os das planícies trigueiros. 

- DOrbigny (1839) fallando dos Guaranis, nome sob o qual 
tomprebende os Tupys, diz que tem uma côr amarellada (ia%-
mtre) a açcrescenta. «II y a plus ou moitis de mélange au rou-
t !'.u lres"P;í|e> 0l]au. urun, seton les nations, et mômè selou 
m tubos. LHom Améncain'T/1—p 74 

4 Noticias Americanas 1772 p. 313. 
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quiz attribuir é muito mais macia que a dos europeos 
e homens do antigo mundo: é lisa, polida, brilhante e 
macia como setim, sem offerecer portanto desigualda­
de alguma * qualidade que em seo máximo grau se 
apresenta nas tribus que habitão a zona torrida2. 

Quanto á estatura 3 da-se o mesmo fado que se ob­
serva nas dimensões dos mamíferos, quando não su­
jeitos ao estado de domesticidade, isto é, á differen-
ça é tão exígua entre os extremos que o máximo e o 
minimo muito pouco discrepão do médio, assim entre 
os homens da mesma tribu, é muito pouco sensível a 
desigualdade do tamanho. Os Tupys, na-estatura como 
na côr era o ponto intermédio entre as duas outras ra­
ças, inferiores aos Pampas e superiores aos Peruanos, 
fazendo-se ainda distincção dos Aymorés, que assim 
como erão os mais claros, erão também os mais altos 
entre os Brasilio-Guaranienses, e semilhantes aos Pam­
pas. É certo que d'Orbigny dá tanto para os Tupys 
como para os Tapuyas a mesma estatura; mas este 
escriptor não teve occasião de observar senão um in­
divíduo desta ultima família, e só falia por esta obser­
vação isolada. O fado no emtanto é confirmado por 

1 Biet. Voyage dans Ia Francc E'qumoxial: p. 3o2-t\\i dos 
Caraibas ^Leur cbair est Casario et fort douce, il semble que 
ce soit du s.atin, quand on touche leur peau. (Orb. p̂ ag- m-

- Orbisnv ob cit. 87. 
3 Para não termos de repetir as mesmas citações, consigna-

„os aqui ijnaes os differentes caracteres physicos dos lupf 
egundo lemos descriptos em vários autores.— Vide notaiiopm 
leste capitulo. 

nu 
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todos os que tem tratado dos indígenas do Brazil, e 
foi por isso um dos caracteres que procurei estabele­
cer como differentes entre os Tupys e Tapuyas1 

Quanto ás formas geraes, longe de haverem dege­
nerado como pretende Paw, apresenlão todos os cara­
cteres que attribuimos á força. Cabeça antes grande 
que pequena comparada ao resto do corpo, tronco lar­
go e robusto, peito arqueado, espaduas largas, qua­
dris pouco salientes. Ainda que os seos membros 
sejão algumas vezes curtos, comparados ao resto do 
corpo, são sempre repletos, arredondados e rausculo-
sos: as extremidades superiores nunca magras, bem 
desenhados os braços artisticamente fadando, ainda 
que algumas vezes grossos de mais, e as. mãos peque­
nas em relação a elles. As extremidades inferiores são 
bem proporcionadas, e nas bellas formas, raras vezes' 
magras, e os pés pequeno^ posto que largos. São por 
tanto as suas formas menos bellas do que hercúleas-
Assim também nas mulheres, acostumadas a uma vida 
livre, exercendo as forças desde a infância, sem ne­
nhum obstáculo ao desenvolvimento de suas forças e 
de seus membros, tem tudo quanto poderião desejar 
para o gênero de vida a que são destinadas: assim bem 
que sejão raras vezes esbdlas e graciosas, porque são 

«Voftm-Tnffí ^ J ^ brancos alguns como os portuguezes 
«vot.cm. e neees.» Sao diz a Not. do Brás ) ria meirrn PAP 

K ,:ão1Ií.0S"í ,; , ) , (n0 ^ eSta T 8 u t o r ^ ^ u S a d e as sao Io maiores corpos, mais robustos e forçosos Dos Goia-

S i S c m t S ' t e m CÔrmaÍS bmm»- D« ^anazes^lSe 
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muito robustas para serem bem feitas, são próprias 
para o trabalho, e sadias: tem partos fáceis, filhos vi­
gorosos desde a infância, e nunca defeituosos. ' Entre 
aomens e mulheres, ainda na velhice, raros são os fa­
dos de obesidade. 

. A classificação que se quisesse fazer dos america­
nos em relação'aos outros povos, deduzida da consi­
deração da forma que os seos craneos apresentão, jiío 

. nós poderia levar a nenhum resultado seguro; porque 
mesmo entre as raças do antigo mundo, talvez menos 
confundidas, e com certesa melhor estudadas que esta, 
tomando-se de qualquer delías, excepto a negra, um 
milheiro cie craneos, achão-se alguns que pelos seos 
caracteres seassemelbão a todas as outras. 

Ora, entre os americanos as formas da cabeça va-
rião por tal modo 2 que Prichard rejeita a designação 
de forma americana, que alguns anatonicos quizerão 
achar, observando os craneos das differentes raças, 

i Robertson. H. of. A. L. 4-Gumilla pag. mTTrecho Bití. 
Parag.-Mribwem o facto ao costume de destruírem todos os 
filhos-que mostrassem disposições de sahirem do estado nm-
mal. Não se lê semelhante eouza em viajante algum, uurmgn 
não os vio defeituosos nem mesmo entre os Peruanos, que amau 
e querem os filhos talvez mais que os europeos. e então ex­
plica o facto pela educação toda physica que recebem, auxilia­
dos e favorecidos pela boa organisação dos^pais. Humbolcl no­
tou a mesma carência de diformidade entre os Muisicas, Mm-
canos e Caraibas: T. 3, pag. 291. ' • ' i ;, 

2 L'aspect des indigénes et 1'nspection d".un grana noiucre 
de crânes, que nous avons vu, nousont convaincus, qu'en Ame-
rique ils varient non seulement selon les races et le >wtKnií> 
mais encere d'individu dans um même peuple. Orb 1.1. Pr 
119. 
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dlstincção inadmissível, diz elle, porque não' é senão 
uma generalisação errônea, á qual chegarão, - conside­
rando como universaes os caracteres fortemente pro­
nunciados que lhes apresentâo algumas tribus particu­
lares. ' 

Lawrence * considera o craneo americano como aná­
logo pela sua forma ao do Mongol, posto que seja me­
nor que o d'este (Orbigny pag. 118). Admittida a dif-
ferença de tamanho que este phisiologo quer estabele­
cer, conviria ter-se em vista as curiosas observações de 
Parchappe3 sobre a relação que ha entre o volume do 
craneo e o desenvolvimento das faculdades: dellas se 
collige que não só a forma do craneo é pouco impor- • 
Lante para as faculdades, como também que o seu vo­
lume nada influe sobre ellas. * Não obstante, tendo 
elle medido alguns craneos, achou que o volume da 
cabeça americana, pelo contrario do que diz Laurence, 
é superior ao das cabeças da raça malaia. 
, Eis como d'Orbigny s descreve os caracteres geraes 

da raça brasilio guaraniense,ou tupy. «Côr amarellada 
com mistura de vermelho muito desbotado, estatura 
um metro 6?0 milímetros, formas massicas, frente não 

x 'T.2.p.74. 

theiminU r t í S 0 U P h y S Í° l ü g y ' Z ° o ! ° 8 y ' a n d lhe natural history of 
-* hechctchesur 1'encephale, etc 

, t A f f m C v d ? v o l u m e entre les individus sains dV^nrif 

5 Ob. cit. T. 2. 
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inclinada, rosto cheio e circular, nariz estreito e curto, 
ventas estreitas. Boca mediana e pouco saliente, lábios 
delgados, olhos oblíquos e sempre repudiados para o' 
angulo exterior como os dos Mongóes ossos da face 
pouco salientes, feições de mulher, phisionomiadoce.» 
A islo acrescentamos pois que os procuramos com­
parar com os indígenas da Oceania, cabellos negros, 
corredios e consistentes ' barba tardia, não frisada, e 
pouca,2 apenas na extremidade do lábio superior e 
no queixo, dentes peitos, regulares, quasi verticaes, ^ 
persistentes, e em que difficilmente dá a caria3. 

Sendo muito vigorosa a sua compleição, resistem 
tanto aos mais duros trabalhos, que Ulloa os chama 
insensíveis pela coragem com que supportão os soffri-
mentos ? em outra parte 5 os denomina animaes, por­
que são robustos e não os encommodão muito as fa­
digas e as intempéries. Soffrem por muito tempo, 
sem o demonstrarem, a sede e a fome, e raras vezes 
adoecem, bem que affrontem a humidade, o calor e o 
frio, sem tomarem precauções contra moléstias. A pro-

i Dos cabellos da raça americana diz d'Orbigny p- 128- «II» 
ne tombent jamais ctiez elle, même dans Ia veil esse ia. pnr» 
avancóe.» T. 2.«. Marcgraff. L. 8,-c. 5: «Neque facile canescuni 
nisi in decrépita cetate .., 

xPaw.T. 2 p 181, e Robertson. H. of. A. L. 4, negam-nes 
inteiramente. Marcgraff. L. 8. p. 269:-Bar.amraram aut. imitam 
Multi tamen dantur qui habent barbas nigras. 

3 Nons avons vu un sjrariâ nombre de veillards dont les ciems 
etaient uses jusqu' á Ia racine par Ia mastication, sans que l-ear 
en manquãt une seule. Orb- p. 128. . 

'' Noticias Americanas, pag. 314 DOrbígni. T.2. p. 137. 
5 Ulloa. ob cit. p. 320. 
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va mais concludente da sua optimà constituição é o 
costume que tem as mulheres indígenas, de paridas la­
varem-se logo em agoa corrente, continuando no mes­
mo dia no seo trabalho como se nada lhes houvesse 
acontecido. C- . . 

Os velhos ignorão os males da decrepitude, possuem 
-o goso dos sentidos, como na mocidade, conservão 
os dentes intactos e os cabellos que não cabem nem 
alvejão nunca \ tem a vista, o ouvido o ólfato finíssi­
mos, os movimentos desembaraçados, e o rosto pouco 
enrugado. Quanto á longevidade, d'Orbigny conhecendo 
a difficuldade de a determinar, dá-lhes o maxímo de 
100 annos, observando porem que poucos passão além 
dos 80. Dizem Lery e outros que chegão aos 120 e 
mais annos. 3 

Com a sua educação alcançavão no geral um alto 
gráo de agilidade e de força. Newied tendo mandado 
ósseos caçadores com alguns Botocudos, estes pela 
lígeiresa e rapidez da marcha, fatigados de os acom­
panhar, ficarão atrás, deixando aquelles continuarem 

ttçceminse mire fecundas, facili negotío pariunt, rarissime 
aoortientes... pleraque puerperas statim postpartum, nemine 
obstetncante, surgant aut obambulent; imo ad flmvium vicinum 
corpus ablutum properent, victumque nine inde conquirant 
riso, de medicina L. I. p, 7. 

>Laet. íPicão muito velhos s_em cãs nem calvas.» 
/«laeshad'elles que chegão a viver 120 e mais annos.» 

Viiaúo Padre J. de Almeida, cap. S. u. 8. O mesmo diz Marc-
gralt. L. 8. cap. 5. 

Premature pubescunt, tarde senescunt inxolaB. -. supra cen-
lesi-mum ajtatis annum, virieli et longeva senecta. Piso L I 
Longevi sunt admodum. ibidem. ' ' ' 

13 . 
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ós a caçada. Lery diz que os arcos dos do liloralerão-

tão compridos e fortes, que não tinhão comparação 
com os que naquelle tempo erão usados na Europa. 
Um europeo, longe de os poder vergar e por a tiro, 
devera dar-se por contente, vergando o arco de um 
rapaz de 9 a 10 annos. K não é só que erão mui for-, 
tes os seos arcos: além da força que sem duvida era 
precisa para os manejar, despedião delles setas com 
tanta facilidade que, segundo o mesmo autor, os in- -
glezes, os melhores archeiros da Europa no século 16, 
não atirarião seis em quanto os Tupinambás terião ex­
pedido o dobro ou mais. 

Em todos estes -e nos demais exercícios corporaes 
primavão os indígenas. Daríamos para exemplos se 
fossem precisos, aquelle indio que depois de encor-
rentado salvou-se a nado na bahia de Nitheroy; e Se-
pé que com-as mãos atadas nas costas, fugio dentre 
uma partida de cavalheiros hespanhóes, que o escolta-
vão. A vista destes fados poderá ser judiciosa a opi­
nião dos que. como Virey, sustentão que aos povos 
meridionaes não convém outro regiracn senão o ve­
getal: negamos porem que desta idéia se deva logica­
mente concluir que a um selvagem não era possível 
combater corpo a corpo com um europeo. Não obs­
tante não lhes serem favoráveis as experiências do di-
namometro sobre a sua força muscular, alguns se tem 
visto lascar com a mão leques de palmeiras, mergu-

" lbar por largo espaço, nadar dias inteiros, e cançaros 
mais infatigaveis andarilhos. 
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Alem do gênio bellicoso que os levava a tornarem-
se dextros nestas artes, as suas festas lomavão as ve-
ses, não o caracter do pugilato, mas o de exercícios 
gymnaslicos, que nem sempre deixavão de ser rudes. 
Tale o jogo do tiro do barrigudo, no qual entião um. 
páo, que lomavão, correndo e continuando a carrei­
ra até chegarem a extremidade marcada para limite, 
embora tivessem de atravessar com elle algum regalo 
que desse nado. Em algumas tribus do certão conser­
va-se ainda hoje este jogo; mas reservão-n-o para as, 
celebrações de matrimônio. Neste caso. dá-se ao ven­
cedor a moça que chegou a ser nubil, reputando-se 
como o mais capaz de a salvar em ocoasião de perigo. 

Concluiremos este capitulo com algumas observa­
ções. 

Se quízermos por um momento considerar qual era 
o viver do Tupy, os seos trabalhos, a sua.organisação 
em republica, eonjecluremos aproximadamente o gráo 
cie bem estar e de energia que elles deverião de.sfru-
ctar, e terbmos ao mesmo tempo a explicação desse 
eslaclo de perfeição orgânica, que apenas se conhece' 
na vida civilisada. 

Nascidos de pais robustos e sadios, nunca ou raris-
simas vezes affectados de enfermidades excepto no ex­
tremo quartel da vida, parlicipavão em grande parte 
da organisação de seos ascendentes. . Emquanto no 
venlre materno, as mães os não compriraião nunca, 
como desgraçadamente usão em muitas partes as mu­
lheres para oceultar ou disfarçar a gravidez: os traba-



116 

lhos e occupações diárias a que sé da vão-, não obstan­
te o seo estado, nem só lhes facilitavão os partos, 
como era também motivo para que os filhos não sa-r 
hissem aleijados nem defeituosos, .nem com esses ví­
cios de organisação, que nas cidades populosas tor-
não a infância doentia o miserável. Nascião robustos e 
conservavão por toda a vida a robustez; emquanto por 
outro lado os seos trabalhos os impedião decahirem 
obesidade. Deste modo a força e saúde de uma geração 
era garantia da saúde e da força das que se lhe seguião. ( 

Abrindo os olhos á luz, e vendo a seo lado um arco 
e frechas, o menino comprehendia que a sua existên­
cia' dependia da destresa, agilidade, e coragem, que 
soubesse desenvolver; e que" só por esse meio se po­
dia tornar celebre e respeitado mesmo pelos seos. Co-
meçavão desde logo a exercer as suas forças, pouco e 
pouco até a ponto de chegarem a manejar um cfaquel-
les grandes arcos, que erão a inveja dos archeiros eu­
ropeos, e dos quaes se servião com maravilhosa dex-
tresa. Esta experiência lhes vi eu fazer. Firmando-se 
no pé esquerdo, avançavão o direito, e com o dedo-
grande imprimião um leve signal na areia, recuando 
depois esse pé, mas conservando sempre o outro na 
mesma posição, atiravão ao ar, e a frecha vinha enter­
rar-se no raslo que lhes servia de alvo. — Emíim uma 
espécie de gymnasticà natural—a subida de arvores, 
a carreira,--a caça, a natação, e manejo dos remos,— 
a confecção das armas, davão-lhes aos membros incrí­
vel elasticidade. 
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Descendentes de homens incomparavelmente mais 
guerreiros do que agrícolas, a sua educação, era intei­
ramente militar; a" guerra era a sua vida,—o só os 
feitos de armas; e os actos de ..coragem os podião en: 

nobrecer; só por elles podião ter entrada no Ibake,l e 
assentar-se entre os guerreiros das florestas eternas. 
* Devião saber vencer,- mas como nem sempre a ví­
cio ria é companheira da coragem, era-lbes necessário 
também que soubessem padecer, affrontar os soffrí-
mentos e mostrar-se tão impávidos no terreiro do ini­
migo, como destemido no campo da batalha. Seos or­
na tos, suas pinturas, suas armas, tinhão por fim chamar 
sobre elles as vistas de todos. A compostura do guer­
reiro, que allrahia as attenções, era lambem um in­
centivo para que as procurassem merecer, e não pra­
ticassem nunca um ado de fraquesa. Durante a moci-
dade estavão sujeitos a terríveis provações para serem 
admiltidos no logar de combatentes, e poderem aspi­
rar ao mando: estava aberto o campo para todos, e 
era legitima- a ambição do esforçado e corajoso. Con-
vinoa que o guerreiro soubesse supportar a dôr com 
calma e sem demudar o semblante. D'aqui provinhão 
os tormentos da iniciação. Da relação de Hans Stadt 

y Um para si que somente as fêmeas e varões fortes, que 
nesta vida matarão e comerão em guerra, muitos inimigos 
depois que morrem se ajuntão a ter paraíso em certos vailes, 
junto a uns outeiros, a que elles cbamão .campos alegres» 
quasi outros Elyseos, e alli fazem grandes banquetes;poremos 
cobardes, (que em vida não fizerão façanha vão penar com os 
mãos espíritos.» Vida do Padre J. d'Almeida, c. §.n 7 
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se deprehende que entre os Tupys requerião-se igual­
mente as provas que dos seos guerreiros .exigiSo os 
Caraibas. Conta elle ter, durante o seo capliveiro, 
visto um indio que de noite percorria asjcabanas com 
um dente de peixe aguçado com que rasgava as car­
nes das pernas dos mancebos, para que assim apren­
dessem a soíírer sem se queixar. Era isto o indicio 
seguro de sua valentia, e a sua patente de guerreiro, 
que depois precisavão illustrar com a morte dos inimi­
gos. Os tropheos que assim conseguião, que trazião 
pendentes do pescoço, ou arrumavão á entrada de suas 
cabanas, servião-lhes de glorioso ornato. 

Educados nas florestas com um tado de observa­
ção extremamente delicado, adqueriâo invejável per­
feição de sentidos. No borborinho confuso das flores­
tas, distinguem sons quasi • imperceptíveis, que lhes 
revelãú a passagem de um animal, quebrando os ra­
mos, ou a marcha cautelosa do guerreiro que os evita. 
Pelas pegadas que vião impressas no chão, distinguíão 
a tribu que alli passara, e pelo olfato a direcÇão,que 
levava. Olhos de línce, descobrião nas sombras das 
florestas o inimigo ou a presa, e com o. arco despe-
dião por entre as folhas a morte rápida e silenciosa­
mente. 

Em resumo além dos caracteres phisicos, que ser­
vião para os differençar dos selvagens da Oceania, o 
Tupy era sadio, robusto, hábil no fabrico de suas ar­
mas, dextro em manejal-as, e com sentidos de extre­
ma delicadesa. A sua vida toda guerreira, e de guer-
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ra selvática começava pelo exercício de todos os sen­
tidos, e rematava com o desenvolvimento de todas as 
qualidades que era mister ao guerreiro. Acostumados 
aos trabalhos, privações e soffrimentos de dor phisi-' 
ca, á luta e ardis de guerra incessante e impiedosa, 
por meio d'elles chegavão á nomeada de guerreiros 

•atrevidos e chefes ardilosos. 
Fortes e duros como os seos arcos, a força européa, 

impotente sobre elles, carecia para os curvar de gei-
tos e boa vontade, e sobre tudo de esperar com pa­
ciência que a experiência e bons officios os tornassem 
fáceis de manejar e tractar, antes de rompel-os bru­
talmente como arma inútil, e sem prestimo. Era pre­
ciso reformar os seos costumes, começando pela edu­
cação, unil-os em vez de os separar, acostumal-os a 
a uma vida pacifica, agrícola ou.industrial, em vez de 
os corroborar nos sentimentos e propensões guerrei­
ras, oppondo-os, para defesa própria, uns aos outros, 
e por esta forma aniquilando-os reciprocamente. 

Qualquer, porém, que fosse o systema que para 
com elles se adoptasse era de indeclinável necessidade 
que fosse baseado sobre o principio de bem entendida 
liberdade. Só dessa forma se poderia carear a vontade 
desses homens acostumados a uma vida liberrima, e 
cujo caracter, como delles acho escripto e elles o con-
firmão todos os dias, era em ultimo gráo insoffrido 
da escravidão. Nèuliquam jugum servitutis tolerantes. 





CAPITULO VI. 

Caracteres moraes. 

RELiaiAO 6'CtTLTO. 

Nos primeiros tempos da descoberta da America, 

era como costume negar-se aos povos selvagens todo 

o conhecimento da divindade. A esta idéia errônea 

juntarão os escriptores portuguezes uma coincidência 

que lhe parecia fatal, ao menos isso é o que se deduz 

do modo porque elles se exprimião. Os Brasis não ti­

nhão na sua linguagem nenhuma das três letras F L R 1 

e daqui concluirão que não tinhão nem fé, nem lei, nem 

rei. Oraéinexacto que elles não tivessem normas pelas 

quaes nos casos de maior momento se regulassem, ou 

1 Pronunciava-se: sem fe, sem lê, Sem rê. 
16 
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chefes que os dirigissem, e por outro lado, se exami­
narmos a mithologia dos povos.americanos, achare­
mos uma tal abundância de crenças e tradições que ê 
difíieil combinal-as entre si. Nos Tupys, além disso, 
admiraremos um tal qual desenvolvimento metaphy-
sico, que parece caracterisal-os. 

É verdade que d'Orbigny l não considera haver em 
toda a America meridional, mais do que uma religião 
propriamente dita; mas essa complicada, poética, cheia 
de ritos c, como todas em que de principio divino ó 
poder temporal está unido ao espiritual, dominada pelo 
espirito de proselitismo. É esta a religião dos Quixuas} 
«Pachacanac3, deus invisível, creador de todas as 
couzas, tinha o poder supremo, imperava sobre o sol 
e a lua, sua mulher; pois-que ambos se achãosujeitos 
a uma marcha regular e invariável; mas como não co-

1 Orb. L'Homme Américain. T. I. p. 232. 
2 Robertson sem fundamento algum, não reconhece entre os 

Incns senão o culto do sol, esquecido de sua principal entidade 
Pachacanac. A p'roposito da religião dos Imãs (T, 1 pag. hí) 
estabelece um gênero de comparação o da temperatura do lu­
gar com o systèma religioso dos que o habitavão: «Le culto da 
soleil auraif-il pu naitre sons Ia zone torride dont les feux de-
vorants confraignent incessamentriiomme àchercher lombreí. 
«ou* Ia zone torride oú le matin et le soir sont lesseulcs instants 

, de vie pour Ia nature? Mais n'elait il pas tonl naturel que ce 
culte devint un besoin pour les peuples'habitante des plateaux 
eleves, n'avant dechaleur qtValors que Castre lesèclaire,lana-
tnre se gíacant autour d'eux dês qu'il se cache; aussi trouvo 
t'on les mènies príncipes religieux sur le plateau du Perou oi 
<mr celuide Cundinamarca (V. Pietra Hita., Conquista, pag. !/•' 
Herrera. Dec. VI. L. V. cap. VI.) placésdans les mêmes condi-
tions, tandis que rien chez les peuples des regions chaudes, n an-
nonce le culto du soleil.» 

a Õrbigny. L'Homme Américain. Tomo l.°pag 232. 



123 

nhecessem a forma do-D-eos creador, adoravão-no em 
pleno ar, sem que jamais quizessem figural-o, em 
quanto o sol. sua creação visível, tinha templos espa­
çosos, paramenlados de preciosidades e riquezas; vir­
gens que lhes erão consagradas, e por sacerdotes, por 
interpretes sobre a lerra os Incas, seos filhos, aos 
quaes o povo podia recorrer em seos males para re­
médio de suas necessidades. Offerecião ao sol, íecun-
dador da lerra, os frudos amadurecidos pelo seo .ca­
lor; sacrificavão-lhe alguns pacíficos llamas,—e o fes-
tejavão ao equinoxio de setembro, na grande reunião do 
Raimi. O mais próximo parente do Inca'er-à o seo 
primeiro sacerdote, os outros membros da família im­
perial administravão os numerosos templos espalha­
dos por todo o reino.» 

As pequenas tribus tapuyas tinhão uma religião tão 
pouco complicada, que não é muito para admirar que 
autores denota, e mesmo viajantes que entre elles 
morarão, e os observarão de perto, chegassem a des-
conhecel-a; mas negar-lhes toda e qualquer noção de 
um ente superior1 é principio a que repugna a philo-
sophia, e que em relação aos Tupys se acha subeija-
mente desmentido. 

Lery diz positivamente, e por mais de uma vez que 
entre os Tamoyos, tupan..não tinha significação alguma 
religiosa.2 «Uma vez, diz elle, pregando-lhes a excel-

Azara. Voyagedans 1'Amérique Meridional.—Paw. Recher-
clies sur les Américains.—Robertson. History of America 

2 Lery. pag.. 233. 
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lencia de um ser supremo, creador de todas as cousas, 
empregamos para o designar a palavra tapem, que quer 
dizer trovão, de que elles se mostrão em extremo me­
drosos.» É isso o niesmo que escreveo Barlceus.l 

Acommodando-nos á sua rudeza, prosegue Lery, to­
mávamos daqui" molivo para lhes dizer que era esse 
Deos do qual lhes fadávamos e que para mostrar o 
seo poder e grandeza assim fazia tremer o ceo ea 
terra. Respondião a isto, que pois os espantava por 
tal forma, era um deos que para nada prestava.» 

Outros autores porém, e neste particular mais acre­
ditáveis, são de diverso parecer. A Noticia do Brazil 
escreve dos Carijós do mar ou dos Patos. «Não ado-
rão certos deuses, nem reconhecem certas divindades 
mais do que em geral e em confuso um estrondo es­
pantoso que assombra os homens. (Stadt cap. 22) po-

. rem observador de uma minuciosa e escrupulosa exá-
ctidão o que diz é que elles não conbecião a existência 
do verdadeiro Deos. D'Orbigny acerescenta. «A sua fé 
(dos Tupys) tinha por principio de ura lado a espe­
rança, do bem, e do outro o temor do mal; mas este 
syslema suppunha umá associação de idéias, de refle­
xões que não teria exigido o culto de um objecto visí­
vel para-todos e de abstracções que consideramos 
como superiores á capacidade íntelledual dos Ameri­
canos, que se reputava muito inferior a do resto da 
humanidade. 

1 Numtaa nulla, deos null-os colunt.-nisi tonitrua forte aut 
fulmina, quorum magna ânimos incessit venerado. 
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Tupan não significava o trovão; mas uma excellen­
cia superior, como traduzindo Laet, lhe chamou o 
Padre Vasconcellos. No Pará e Maranhão, onde se en-
contrão mais puros vestígios da língua geral, e até en­
tre tribus que a outros respeitos differem muito entre 
si; é esse o sentido que se dá áquella palavra. Pelo 
Tupanal é um modo de jurar por gracejo que se ou­
ve á muitos de nossos compatriotas. O vocábulo que 
entre elles serviria para designar aquelle phenomeno 
seria Tupacanunga, a voz de Deos; (Êxodo cap. 20 
v. 19,) o som que elle produz quando quer ser escu­
tado pelos homens. Que elles não consideravão o tro­
vão corno divindade; mas antes como manifestação 
delia, é o que nos assegura Laet, quando escrevem* 
Trovão éa voz ou som da suprema excellencia.1 

»Ind. Occ L. 15 c. 2.» e 11, annot-ando Marcgraff L. 8. c. 11, 
escreveu o mesmo autor: «Brasilienses Barbari nullum pene 
liabent religionis sensum... Neque deüm aliquem noverunt, 
neque proprie adorant. quicquam, ,unde nec illud nomen in 
íprorúm. ídiomate reperire est quod deum exprimat: nisi forte 
lupa, quo excelientiam aliquamsupremam denotant: undetoní-
tru vocant Tupacununga, id est strepitum factun a suprema ex-
celleiitia a verbo acunung strepere. Fulgur auteni Tupabcraba. 
uLest splendorein excellentiaj a verbo alerab resplendere. 

Sobre a etymologia da.palavra Tupan não se contentaram os 
autores de lhe ir procurar a origem no grego To Pan, que se 
traduziria em latim—verbum totum—exprimiria o que é tudo. 
o que resume tudo, o «todo» por excellencia. O padre Antônio 
Rodrigues e Dobrizoffer acharão outra. 

Padre Antônio Rodriguez, Conquista espiritual dei Paraguag 
(uu Relacion dei Paraguay) diz que Tupan ou Tupá, que é à 
mesma cousa, é o nome próprio de Deus: iCon-osc-ieron que avia 
dius y aim en cierto modo su unidad, v se collige dei nombre 
que le-dieron, que es Tapa, ia primera palabra tu, és admira-
cion: Ia. segunda, pa, es .interrogacion; y assi corresponde ai vo-
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Era pois Tupan'aia* divindade grande, magestosa, 
tremenda; porem nunca maléfica: a religião dos Tupys 
collocava no ápice dos seos mylhos um ser necessa­
riamente bom; a sua essência era o bem,--fazia-o, 
porque o queria; queria-o, porque era isso de sua na­
tureza, como é da natureza das arvores produzir flo­
res e frudos, e do sol dar luz e calor.. Não carecia de 
preces para inclinar-se -á compaixão, nem o sangue 
mancharia os seos altares, quando os tivesse, ainda 
que se manifestasse aos homens pelos roncos do tro­
vão, que era a sua voz, e pelo fuzilar do relâmpago, 
que era a luz dos seos olhos, o clarão divino. Se o 

• bem constituía o seo fundo, a sua essência, não era 
mister supplicas, nem preces para que elle o produ­
zisse. Se algum culto lhe tributavão era somente o in­
terno. 

Comtudo, reconhecendo a existência de rim ser 
grande e poderoso, embora tremendo, não escaparão 
us indígenas á tendência que tem todos o.s povos bár­
baros de votarem cultos á divindade terrível e maléfi­
ca; mas que as dádivas e offerendas tinhão o condãode 
amolgar. É o Anhangá do Diccionario da língua geral, 

cablo hebreo manlrá, qui est hoc? en singular.» Dobrizofter es­
creveu (T. 2 p. 77) Tupá. «Hoc vocabulum è duabus particulis 
componltur. Tu mim admirantis, painterrogan-tis voxest Ccelu 
tonanti, metu percais!—Tupá—exclamare solebant... qmd est 
hoc?» 

Os povos dasAntilhas, diz Rochefort que se occuiíavão nas 
cabanas tímidos e medrosos, quando roncava o trovão, (.viu. 
lambem Laíitau. Moeürs des sauvages américains. T. i p. 125. 
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o Aignan de Lery, o Ingange de Hans Stadt, o Áigneu 
de Thevetrmas fora (Pestes ha ainda outros espíritos, 
cujas funcções na mithologia dos indígenas não pode­
mos bem descriminar. Chamão ao diabo, diz Marc­
graff.'1 Angangá, Jurupari, Curupari, Taguaiba, Te-
moti, Ta-ulimama, aos quaes Laet2' accrescenta Cur-i-
pira, Macachera, Marangizona. 

É aqui de notar-se a singular contradicção em que 
cahem os escriptores do século XVI, e princípios do 
XVII, quando, reconhecendo nos indígenas do Brazil 
o conhecimento de um poder maléfico, lhes quizerão 
negar qualquer noção, de um ente bemfazejo. É certo 
que-em todo o selvagem se nota a tendência, e como 
que a predilecção para o culto de um ser ou dos seres 
maléficos; mas isso não implica com a noção de um 
ente bemfazejo.' Sem essa noção o mundo se conver-.' 
teria em um horroroso pandemônio, absolutamente in­
compatível com a idéia de um mundo subsequente e 
feliz, onde a virtude, ou pelo menos o valor, esperava 
encontrar as recompensas devidas aquelles que se hou­
vessem tornado dislmclos por actos de bravura e he-
roicidade. 

Anhangá, entidade inteiramente espiritual, sem ído­
los que o representassem e que o tornassem visível, 
affligia os guerreiros com males inauditos, alacava-os 
com alienações menlaes, cora terrores e sonhos ame-

1 L. 8. c. 11. 
2 Annot. ad Marcgraíl' ob- lib, et c. cit. 
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dronladores, e descendo muitas vezes ao emprego de 

meios physicos, flagellava-os de modo lastimável, quan­

do os encontrava a sós e fora de horas. As desgraças 

individuaes, as derrotas nas batalhas, os males que ás 

suas labas sobrevinhão lhes erão altribuidos. 

O homem accommeltido de uma enfermidade, o me­
nino que era encontrado agonisante junto á fonte ou 
á beira do caminho, a mulher que abortava de susto, 
o caçador mordido por uma serpente ou devorado 
pelas feras, erão as victimas cie suas malvadeza* < E 
tão forte, era a sua credulidade, tanto se lhes exaltava;, 
a imaginação neste ponto, que esses homens fortes, e 
ainda mesmo os asselvajados Aymorés, acostumados* 
uma vida toda de privações, ás rudes iniciaçães da vida 
guerreira, aos sofrimentos de todos os gêneros, sen-
Lião-se como que acommettidos de uma sazão de ter­
ror, recordando-se das vexações soffridas por culpa de 
Anhangá.11 

Anhangá ou MM-ayba, lemos no diccionario tupy, 

juer dizer cousa má. Parece porem que por inexacla 

ipreciação se introduziu entre os "primeiros escriplo-

•es o erro de suppor.se que tal designação exprimia 

•ã 
:•% 

ml l i rn-ri° °atfos Lmy,' pag- 2 3 6 : «Cepondant pour monirer | 
onr^i í endurent n'est pas jeu d'enfant, comme on dit, jp 

' l ^ f 1 1 1 VQ t d l e m e n t apprendre certefurie infermaíe, 
L n w r Se ressouviennent de ce quils ava-ient soulferf' 
: 1f-,^ , p a n s d e s m a i n s s u r leLirs euisses, voire de detresse, 
ui,p' n i T v e n a n t a u (Sm> en s c complaignant á moi, ou á 
uee*Lcrní,0 C T p a g n / e ' i l s dis°yent: «Maiz atuassap aee-
u l n l l f l ? ' 1 | - a n e , ; . c e s t á d i r e : «Prancois, mon ml, 
u mon parfait alhe, je crains le diable » " 

http://suppor.se
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a divindade maléfica. O verdadeiro nome do gênio do 
mal não seria anhangá,. mas Jeropary, sendo aquelle 
como o primeiro ministro, o principal executor das 
vontades do ultimo. Segundo o padre Ive-s d'Evreux, 
obra de que não se suppõe existir mais do que o exem­
plar que se conserva na Bibliofheeã~de Santa Genove-

• va de Paris1, os seos sacerdotes nunca havião fadado 
a Tupan, aos companheiros de Jeropary % que é o ser­
vidor de'Deos. Por esta phrase se quiz^entender, co­
mo é effectivamente, lerem os indios conhecimento dos 
gênios secundários dos bons e máos espíritos, chama­
dos aquelles, segundo o padre Vasconcellos, Apoíacienê, 
e estes Ouiaoupia.3 Os espíritos favoráveis fazião des­
cer a chuva em tempo opportuno, e pareciâo destina­
dos a regularem a temperatura, e serem mensageiros 
diligentes, subindo incessantemente da terra ao céo.•-, 
.Os demônios, sujeitos a Jeropary, habitantes das al­
deias abandonadas, se oppunhão pelo contrario a que a 
chuva cahisse na estação própria, que as flores frucli-
ficassem, que os fructos sazonassem, e maltratavão de 
mil modos a quantos encontravam 

Macachera era o espirito que acompanhava e prece-

e 

• * Deve-se o conhecimento da existência d'este exemplar á 
diligencia do Sr. F. Denis, a, quem tanto deve o Brasil. 
^Também se escreve «Geropary.» Afastando-me do padr 

(tlivreux, tive em vista a opinião d&.-Lnet. L. 8. c' 1L ad Marc 
grall: Juripan et anhangá significam simpliciter diabolum. 

bsias duas palavras parecem escríptas com orthogranhia 
Iranceza. . v 

17 
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dia ao guerreiro nas suas marchas ̂ Curipira presidia 
aos enganos e mentiras.2 Curipira, vagando solto no 
espaço era o gênio do pensamento.3 Oulros, sob for­
mas visíveis habitavão as florestas e os rios: são os 
Caaporas e Mais d'agoa.4 O Caapora (vulgarmente 
caipora) veste as feições de um índio, anão de esta­
tura, com armas proporcionadas ao seu tamanho, ha­
bita o tronco das arvores carcomidas para onde altrahe 
os meninos que encontra desgarrados nas florestas. 
Outras vezes divagão sobre um tapyr,—o\\ governão 
uma vara de infinitos cailetus cavalgando o maior del­
les. Os vagalumes são os seos batedores, é tão forte o 
seo condão que o índio que por desgraça o avistasse.. 
era mal succedido em todos os seos passos. D'aqui 
vem chamar-se caipora ao homem a quem ludo sae 
ao revez. A mãe cVagoa, graciosa creação de phantasia 
interlropicai, habita o fundo dos rios, bejla, cheia de 
altraclivos, de encantos, de seducções irresistíveis sym-
bolisa o amor que teern á água os habitantes dos cli­
mas ardentes. 

Demos pois dois seres superiores, contrários e in-

i Laet. Annot. ad. M. L. 8. c. 11: «Numen via.rum, viatores 
precedent.» 

- Ob. cit. numen mentiam—mentira ou pensamento ! 
3 Padre Vasconcellos, 
'» A mãe d'agua será talvez de origem africana, sendo presu­

mível não ser dos indios, em cujo idioma não encontramos - ter­
mo para a exprimir. Caapora poderia bem ser invenção dos 
padres para os chamarem ,â vida social, ou dos colonos para 
explicarem o desappareeimento de meninos, que elles talvez ti­
vessem roubado. 
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dependentes—os dois princípios dos Persas—o bem e 

o mal, ambos poderosos, ambos deificados— Tupan, e 

J'eripary:—úem destes os espíritos que compõem a. 

corte de cada um destes—os bons e os mios espíritos 

e assim como o Deos bom era opposto ao Deos máo, 

os espíritos que servião a cada um delles se contra-

punhão também entre st. 'Ao espirito do pensamento 

se opptinha o'damentira,—áo das jornadas, o Caapora 

que o extraviava; ao ĉlos acontecimentos felizes, o da 

morte desastrada. 

Estabelecidos os elos que prendiam o céo á terra, 

o desejo natural ao, homem do, desconhecido,—ou an­

tes as aspirações do infinito, lhe fez advinhar a immor-

lalidade da alma, que.parece a revelação intima de um 

sentido desconhecido. Anga se chamava a alma em-

quanto unida ao corpo: depois da sua separação ião 

umas para a companhia dos bons, outras para a dos _ 

máos espíritos,-Aquellas deleitadas com a vida'dos 

seoselysios, benéficas e.amigas, parece que nunca mais 

voltavão á terra dos viventes, ou somenteo fazião para 

prognosticar algum successo á sua família ou descen­

dentes, ou tribu, no canto melancólico da Acauan. 

As outras, pelo contrario, vagavão terríveis nas flo­

restas, amedrontando os vivos com apparições estu­

pendas, e então chamavão-se Mbaê-ayba .que litteral-

mente corresponde ao portuguez—«couza má,»—em­

pregadas no mesmo sentido: Angoera ou Kaagerre 

lheschamãvão outros,'1 Quando porem annunciavão a 

1 Affligés de ce malin espritquMIs nomment autrement,Kaa-
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morte, e provavelmente desastrada ou deshonrosa, lo­
mavão outra designação. Manwgigona, diz Laet, (ad. 
Marcg.), não significa Deos, mas a alma separada do 
corpo,—ou uma couza que os. Brasis não conhecem 
bem, ainda que a temão sobre modo, que lhes annun-
cia um fim proxímo. 

Independente destes deuses e destes espíritos, a, 
alma destes homens rudes, levantava-se algumas vezes 
á contemplação dos astros brilhantes da noite. Povos 
que principiavão a cultivar a agricultura, e por isso 
melhores observadores dos phenomenos da natureza,— 
outros que passavão a vida no descampado, ou á som­
bra copada das florestas, tributavão culto a certas es­
trellas e consfellações que constantemente os alumiavão 
e dirigião em suas uocturnas expedições, e pelas quaes'. 
muitos delles numeravão os seus annos de vida. d Bar-
lceus (pag. 225) falia de uma tribu a que chama ta-
puya; mas que sendo, como elle pretende, agrícola, 
não podia deixar de pertencer ás da família tupy, na 
qual era venerada a ursa maior. Recordavão-se ainda 

• do tempo em que todos vivião felizes sem cultivar a 
terra sob a influencia do seu astro protector cujo amor 
elles senlião ler perdido.2 

gire. Esta palavra é composta de Caá mato, e guerra, isto e 
queira, habitante: o mesmo que Caapora. 

1 Annos suos numerant ab exortu Heliaco Pleiaduin, <[U.os • 
i-eieu vocant, atque ideo anmitiieodem nominedenotant. Marap 
L 8 c. o. 

-'Barloeus. Numinis loco ursam majorem veneranl. rawi-
lantur et nugactur de vulpe, quoe in odium ipses apud deum 
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Comttido estes elementos- espirituaes da sua religião 

estavão abafados por grande numero de superstições: 

tinhão os seos feitiços que as mais das vezes não pas­

sarão de osso de algum animal carnívoro,--de uma 

aranha deseccada, dos membros de sapo, ou mesmo de 

alguma producção mineral ou vegetal sem presumo 

como sem virtude. Alguns destes lomavão o caracter 

de manitós, que érão como outros tantos deoses lares 

ou privados, quer trazidos ao pescoço, como feitiços, 

protegessem o indivíduo,—quer pendurados á entrada 

das tabas assegurassem de surpreza de inimigos. Por 

outra parte attendião muito ao encontro casual de cer­

tos animaes,—ao grito de certas aves, principalmente 

da acauan, por cujo canto ate fingi-lo conhecer a che­

gada de um hospede e o tempo que se demoravão na 

jornada. Os sonhos também, como entre os romanos, 

erão-objecto'de grande importância, a caça, a pesca, as 

escursões, as festas, as mudanças de tabas, as decla­

rações de guerra, bem como muitos actos individuaes 

.erão determinados pelos sonhos. 

Com estas btisões, ainda que a sua imperfeita reli-" 

gião' tivesse por base princípios espirituaes, mas sem 

um symbolo que os representasse, estavão estes prin-

cipios tanto em riscu de desapparecerern das infelligen-

cias, que no descobrimento da America, muitos via-

m% iirsatn raajorem adduxerit, tamique numinis favorem á 
x-ki í'.lHVertent: "'"V^warn se,facilimamque vitam ve-xibse, cum pascerentur iiJt.ro, 

http://iiJt.ro


134 

jantes os desconhecerão. Como alem disso nãojulga-
vão que ao espirito cio bem importasse outra adoração 
que não fosse desfructar os benefícios que elle espa­
lhava por toda a nãtureza,-o seu culto ao menos o 
externo, era todo e exclusivamente dedicado ao espi­
rito do mal: para estes os rogos, as offrendas, os sa­
cerdotes. Mas em um governo sem chefes senão tem­
porários, onde só havia de persistente os sacerdotes, 
o poder theocratico' se mantinha por meio de myste-
rios e superstições absurdas, fazendo acreditar que 
alguns segredos dos simplices ou da natureza que pos-
suião, erão revelações da divindade, com a qual se 
communicavão. As superstisiçõespor tanto tomarão o 
logar da religião, e os socerdoteso logar da divinda­
de. A imaginação illudida phantasiava protectores ou 
deoses nos mais insignificantes objectos; mas o que é 
de admirar, o que prova a boa Índole dos indígenas 
e o alegre não colorido da sua imaginação, é que o 
próprio culto do terror nunca entre, elles chegou a 
ponto de os fazer derramar sangue em seus altares, 
em honra de suas divindades. 

Os feitiços e o culto dos manitós tinhão quebrado 
o ultimo élo que os prendia uns aos oulros-tinhão 
acabado de destruir a religião que só poderia unir tri­
bus contrarias ainda que descendentes da mesma raça, 
Sem communbão de interesses, sem comiminhão de 
princípios, os feitiços manitós, deoses privativos de 
cada taba, de cada família, de cada indivíduo, tendião 
aseparal-os cada vez mais uns dos outros, e a fé que 
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podia ter cada um no seo ídolo, arrefecia por não ser 
aviventada no grande foco da religião de todos, e por­
que se não referia-aos mesmos objectos. 

Sem chefes senão temporários, sem deozes senão o 
que cadalim fantasiava para si, a sociedade não podia 
prosperar nem ainda subsistir por muito tempo; mas 
apressemo-nos a notar que esses mesmos façtos, tor­
nando mais azada a conquista, facilitavão a propaga­
ção da fé catholica. A conquista encontrou tribus es­
palhadas e hostis, e a fé não teve de combater dogmas' 
profundamente enraisados: mas superstições, mal cri-
das, e os indivíduos que aliraentavão não formavãd 
uma casta previlegiada, nem um corpo respeitado. 

Tendo reconhecido a grande verdade da immortali-
(lade da alma o espiriluaiismo', admirável nos indíge­
nas, lhe havia dado tal importância, que elles a não 
julgavão indigna de communiear com a divindade. Esta 
não se lhe communicava immediatámente senão por 
intermédio dos espíritos, quer fosse que as suas pala­
vras carecessem de interpretes para caberem na intel-
bgencia humana/quer as emanações da sua omnipo-
lencia fossem fortes de mais para serem percebidas 
sem damno por um simples mortal. Os sonhos erão 
os seos dictames, e por meio delles sabião os homens 
o que melhor lhes convinha fazer na vida; mas quan­
do em Tontacto com uma potência superior o espirito 
se perturbava, as idéias confundião-se, e era então 
preciso que houvesse ura intermédio entre o céo e a 
terra entre Deos e os homens, que decifrasse o senti-
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do occulto de um sonho, ou separasse delle o que po­
deria ter sido inspiração de um espirito maligno. Estes • 
seres intermédios entre Deos e as ereaturas erão os 
sacerdotes os Plagas ou-Pages, e os Caraibas. Por 
esta maneira se effectuava ,a correspondência. Deos 
transmiltia avisos por intermédio dos espíritos, e os ho­
mens os comprebendião por intermédio dos sacerdo­
tes; e o élo mysterioso que atava os dois fragmentos 
desla cadeia, era, segundo as circumstancias, qualquer 
phenomeno cia natureza, onde a creduliclade descorti­
nasse prognósticos, os eclipses, as chuvas, a tempes­
tade, o canto de certas aves, o encontro de certos ani­
maes, e sobre tudo e mais que todos—os sonhos. 

Não conhecião talvez o dogma da macula original; 
mas, apezar disso pareceo-lhes que' os sacerdotes ea-
recião de uma iniciação longa e penosa, durante a qual 
se purificassem e se tornassem dignos de divindade, a 

que servião. 
Fugindo dessa lal qual sociedade que tinhão, reli-

ravão-se á cabanas affastaclas e obscuras, ao ôco das 
arvores, á lapa dos rochedos ou as cavernas tenebro­
sas, onde nenhum guerreiro entrava, e de cuja visi-
nhança se abstinhâo: alli impondo-se privações, pade­
cendo tormentos.da necessidade, em um viver austero 
e mysterioso, e durante longas noites passadas no si­
lencio apenas interrompido pelo borbormho confuso 
das matas, dados á meditação, á maceração, ao jejum, 
tornavão-se excessivamente nervosos e de uma sensi­
bilidade esquisita. O respeito que inspiravão aos de-
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mais fazia com que ainda mais se respeitassem, e a 
consideração em que erão tidos, redobrava aquella 

-em que se tinhão a si próprios. Os segredos que pos-
suião, obtidos pela observação e experiência, ou herda­
dos de seos antecessores, erão como o sello da sua au­
toridade, e o característico do seo valimento para com 
Deos. Eslranhava-se a sua vida, o seu isolamento, a aus­
teridade de seos costumes, e quanto empregavão para 
grangearprestigio. Suppunha-se delles como na ida­
de media dos que se clausura vão, que um guerreiro não 
deixava as suas tabas, o seo modo de vida, as suas festas, 
os seos jogos, as. suas guerras, senão por uma vocação 
forte, por um chamado providencial, 

Erão portanto reputados entes superiores, e em falta 
de amor, inspiravão um respeito cego e um temor incrí­
vel. Conhecendo particularmente a toxicologia ameri­
cana, o: menos incompleto dos seos conhecimentos, e.a 
virtude de certas foíhas, plantas e raízes, fácil lhes era 
produzir a morte, a loucura, ou provocar uma enfermi­
dade artificial. Com a reputação que tinhão não lhes era 
também muito difficil altribuirem-se todos os aconteci­
mentos, favoráveis ou desfavoráveis, sobrevindos a um 
guerreiro ou a uma tribu, conforme lhes, fosse amiga ou 
inimiga. Tal era o seo prestigio que julgava-se serem 
elles os que inspiravão aos guerreiros o espirito da força 
e que delles dependia o bom êxito clãs empresas—pelo 
que erão seguidos ósseos conselhos, respeitadas as 
suas ordens e infalliveis os. seos anathemas. Sevactici-
navão a morte a alguém, nenhuma salvação havia para 

18 
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este,que, levado pela imaginação e prejuízos, se deixava 
vencer do desanimo, de modo que o terror e a convicção 
da fatalidade imminente, paralisava-lhe o giro do san­
gue e o curso da vida. Pelo contrario também, conhe­
cendo elles quão grande era a influencia do moral so­
bre o physieo, bastava que com algumas ceremonias, 
grotescas assegurassem a vida- a qualquer enfermo para 
que este em cerlos casos se restabelecesse. 

Erão pois não só os sacerdotes, mas os augures, os 
interpretes cios sonhos, o guarda vivo das suas tradi­
ções religiosas. Ainda mais: diz Humboldt que o no­
me de Caraibas, que aos Pagés se-dava'1, indicaria 
que enlre estes povos selvagens, uma nação privilegia­
da teria renovado o antigo uso cios chaldêos, que pre-
enchião as funeções de magos ou adevinhos entre os 
povos das circumvisinhanças. A supposição do illus-
tre viajante basea-se de alguma forma em asserçoes 
dos viajantes anteriores a elle, obrigado pela similitude 
dos fados, e pela identidade das denominações. Ca-
raiba era a nação que a todas as outras subministrava 
sacerdotes, e daqui todos os sacerdotes erão conheci­
dos por aquella nacionalidade. As provas porque aqui 
e, alli passavão, indicão-lhe uma origem commüm, 
como que uma só cabeça ou todas as cabeças de um 
só povo houvessem reconhecido ao mesmo tempo a 
necessidade da purificação em homens, que se ião dar 

1 Diremos abaixo'que distineção nos parece deve-se fazer 
entre Pagés e Caraibas. 
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a tão sublime mister, e combinado os meios para che­
gar a tal resultado. Achamos também que um dos 
ramos dos incolas, os que, segundo penso, deverão 
ter sido os últimos a destacar-se dos Caraibas, os Ca­
rijós, erão os que, como sacerdotes, gosavão de mais 
alta reputação. «É toda a nação dada a feiticeiros, es­
creveu o padre Vasconcellos (pag. otin.0124) e pouco 
depois accrescenta «tem e reverencia entre si feiticei­
ros; os mais em numero, e os mais famosos que ha en­
tre todas as mais nações do Brazil.» • 

Passando a classifical-os, diz o. mesmo autor, que 
havia uns que curavão, chupando, e a estes chamavão 
pagés angaibas; outros, propriamente os pagés, que 
matavão com feitiços; e por fim os sacerdotes verda­
deiros, a que davão o nome tie Carahibebés, palavra 
que, segundo o mesmo autor quer dizer anjos. Estes 
passavão de aldêa em aldêa, sem que em nenhuma 
dellas fixassem a sua residência, como verdadeiros mis­
sionários; erão estes os que communicavão cóm os es­
píritos, os interpretes da divindade, os ministros de 
Tupan, os que podião transmittir a força a quem 
Ui.es aprouvesse, tornar os guerreiros intrépidos, a 
terra fértil de raizes e fructos, que erão o principal 
alimento dos Tupys, e verdadeiros maracás. Nem 
faça duvida encontrar-se escripto no padre Vascon­
cellos. Caraibebê, quando Lery e outros os appelli-
dão simplesmente Caraibas. Os mesmos Jesuítas em 
outras obras, a Chronica da Companhia no Brazil, di­
zem que os indios derão este appellido ao Padre An-

http://Ui.es
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chieta, admirados da rapidez cie suas viagens. A pala­
vra assim composta parece indicar homem que vôa, vo­
lante ou ambulante, o que está de accôrdo com os cos­
tumes do sacerdotes Caraibas. Como, porem, em vir­
tude cia sua vida ambulante, não podessem estar pre­
sentes onde houvesse necessidade delles, não é de ad­
mirar que os pagés muitas vezes se arrogassem allri-
buições e funcções,, que só aquelles competião, de 
modo que com o tempo e enraisamento do costume, os 
estrangeiros poderão confundir estas' duas entidades. 

Temos então, os pagés médicos, os pagés feiticeiros, 
sendo de ordinário feiticeiros e médicos ao mesmo 
tempo, e os Caraibas, sacerdotes: os dois primeiros 
aggregados ás tribus' e seguindo-as nas suas emigra­
ções, o ultimo essencialmente ambulante 2. Mas nem 
sempre as curas erão felizes, nem sempre passava im­
pune o sortilegio: os parentes do paciente pretende-
rião tomar vingança da morte ou da offensa, pelo que 
ver-se-hiâo os pagés obrigados a lançar a culpa de um 
ou de outro acontecimento sobre alguma pessoa ou tri­
bu visinha. Originava-se então a guerra; mas guerra im­
placável e rancorosa, de que o vencido procuraria vin-

211 faut savoir qu'ils ont entre eux certaíns faux propbètcs,, 
qu'ils nomment Caraibes... allans et renans de village en. vil-
lage, comme les porteurs des rogations en Ia papaulé. Lery. 
Hist. de i'Am p. 270. 

Hans Stadt. p. 284: «II y a parmi eux des especos de pro-
pbôtes qu*i!s nomment paygi. Ceux-ci pareourent le pays une 
fois par an, entrent dans' les cabanes, et pretendeut qu'un es-
prit venant d'une contrée eloignée les a doués de Ia faculte tio 
parler à tous les tamarakas. 
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gar-se, e em que o triumpho do vencedor era como 
um desafio lançado aos amigos e parentes do sacrificado. 

Este estado era favorabilissimo á conquista e para 
elle, como se vê, contribuião os pagés. Erão homens 
mais temidos que respeitados, por isso que um delles 
os feiticeiros, personificando, o gênio do mal, tinhão o 
poder de damnificar os que quizessem, emquanlo ou­
tros, os médicos, não podião. nesta sciencia lutar com 
os Jesuítas. Contentavão-se porem de queimar sal e 
pimenta por onde aquelles tinhão de passar, e trata* 
vão de persuadir aos seos da influencia maligna dos 
Padres, aosquaes attribuião as pestes, as mortes e as 
derrotas. 

Os Caraibas também fugião do contado desses, ho­
mens e dos indígenas que os rodeavão, ou porque te-
mião que os. seos embustes fossem descobertos, ou 
porque reputassem que aquelles seos conterrâneos, 
contaminados da praga estrangeira, nem erão dignos 
de ter maracás abençoados, nem de receber por seos 
esconjurios o espirito da força. Não tendo na sua 
religião o principio dó proselytismo, lambera não se 
julgavão adstrictos segundo a frase catholica, a redu-
sirem ao rebanho da fé as ovelhas desgarradas. Em 
parte alguma apparecerão os Caraibas, oppondo á re­
ligião chrislã os embaraços, que encontrou algures, 
onde castas hereditárias^ se perpeluavão no sacerdó­
cio, e tinhão interesse em defender e pugnar pela re­
ligião, se não por amor delia, ao menos pelo da pró­
pria conservação. 
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O vulgo com uma crença fraca e degenerada, sem 
templos, sem os seos principaes sacerdotes, forão abra­
çando o christiatiismo por conveniência, quando não 

, por íé. Os Jesuítas erão melhores amigos, melhores 
médicos e mais seguros proteclores do que as seos 
pagés. 



CAPITULO VIL 

Crenças. 

THEtíGONIA 1)E THEVET, 

0 que no capitulo antecedente deixei escripto sobre 
a religião dos. indígenas, foi tirado dos autores mais 
dignos de credito que escreverão acerca do Brazil: 
estudei-os, confrontei-os, escolhi aquillo em que todos 
ou a maior parle assentavão, e o que me parecco mais 
próximo da verdade, buscando por minha parte dar 
alguma ordem a idéias que devem formar um só todo. 

Ha porém um autor, raro na Europa, como vão 
sendo tidos os que tratão da America, que não se en­
contra nas nossas Bibliothecas; e que sobre este pon­
to, como sobre muitos outros é bem merecedor de ser 
consultado. Falo de Thevet. O Sr. Ferdinand Dínis o 
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c ita no folheio com que se saldo á hiz^á algum tem­
po, contendo a descripção de uma festa brazileira, 
dada ou representada em Buão pelos nossos indios. 
no tempo em que osNormandos fazião largo commer­
cio com as tribus do litoral do Brazil. Aproveito-me 
do trecho citado pelo Sr. Ferdinand Dinis, que aqui 
dou traduzido, com as notas postas* por aquelle be­
nemérito das nossas lettras, e algumas esplanações que . 
julguei dever fazer. 

Sei que Lery, escriptor exacto, censura, a falta de 
consciência de Thevet, e o acoima de vícios e defeitos 
que completamente o desabonarião; mas não haveria 
no huguenote algum prejuízo contra o catholico ? Não 
haveria alguma inimisade de partido, religioso ou po­
lítico; e o que mallogrou á expedição de- Villegagnon 
não é o que se manifesta nas diatribes destes dois au­
tores, e na acrimonia com que reciprocamente se tra-
lão? Como quer que seja, procurando a verdade onde 
quer que a encontre, se não reputo muito exacta a Theo-
gonia de Thevet; mas o que se não pode deixar de 
reconhecer no extracto do Sr. Ferdinand Dinis é que 
a côr local como boje se diz, foi fielmente observada 
nas lendas do autor francez; a Índole, dos Tupys o 
caracter das poucas tradicções que delles nos restão, 
e a que estas se prendem, a composição e significa­
ção dos vocábulos nellas empregados, desaíião e des-
culpão a credulidade. 

Fadando desla maneira, peço desculpa para mim 
próprio que me acho inclinado a dar-lhe alguma irn-
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portancia. Se Thevet pode ter improvisado" a sua Theo-
gonía, convirá.dar-lhe o foro de um eminente impro-
vísador. Deixeimol-o' explicar-se. 

A primeira noção que tem. os selvagens do que ex­
cede a physíca é de um ente que elles chamão Monan l 

ao qual suppõe as mesmas perfeíções, que.nós altri-
buimos a Deos, dizendo que é sem fim e sem princí­
pio, que creou o céo e a terra e tudo o que nelles 
existe, sem comtudo fazerem menção do mar, nem de 
aman atuppane2 que são as nuvens d'agua em sua 
lingoa. Dizem que o mar foi feito por um transtorno 
sobrevindo a terra, que d'antes era chã e chala, sem 
montanhas quaesquer^ e produzindo todas as cousas 
necessárias á vida do homem. Assim explicão a forma­
ção do mar. 

Os homens v.ivião em paz e no goso do que produ­
zia a terra, regada e refrescada com o orvalho do céo; 
aconteceo porém que fatigando-se dá sua bealitude, 
eomeçassem a viver desordenadamente. Cahirão em 
tal e tão gcande loucura que principiarão a despresar 
a Monan,.que então vivia entre elles e familiarmente 
os visitava, Monan,. vendo a ingratidão dos homens, 
a sua malvadesa, o despreso em que o tinhão, a elle 
que os havia aditado, retirou-se de suas creaturas; 
e depois-fez descer—tatá—que é o fogo do céo, o qual 

, l Monan, construir, edificar, Diccionario de Montoya. Monhang 
noDicc. Brasiliano (1790) tem a mesma significação. 

2 Artia-Nube d'aguas. Montoya. Amana no Diec. Brasiliano 
quer dizer chuva. - . -

19 
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queimou e consumio tudo quanto existia sobre a face 
da terra. 

Trabalhou o fogo com tanta violência, que alteou a 
terra de um lado e abaixou-a de outro, tomando a 
forma que agora lhe vemos, islo é, de valles, monta­
nhas, colinas e de chapadas de bellas planícies. De to­
dos os homens salvou-se um apenas.. Foi Irin Magé., 
que Monan havia transportado ao céo, ou a outro lo­
gar, afim dé que podesse escapar ao furor desse fogo 
devorado r. . 

Irin Magé vendo tudo consumido, levantou a voz, 
e dirigindo-se a Monan disse-lhe entre lagrimas e so­
luços. «Queres destruir também os céos e os seos or­

namentos? Onde será agora a nossa morada, e de que 
me servirá viver não tendo alguém que me seja semi-
lhante?» "• 

Monan sentio-se commovido e querendo remediar 
o mal que tinha feito á terra por causa dos peccados 
dos homens; fez chover sobre ella em tanta abundân­
cia* que o fogo se extinguio;e as águas não podendo 
parar nas alturas forão correndo ajuntar-se nas planícies 
de todos os lados. Esta accumulação de águas foi cha­
mada por elles Parcman que quer dizer—amargura, 
E quanto aesteamargor explicão, que estando aterra 
reduzida a um montão de cinzas, a água que depois 
correo sobre ellas, deixou-lhes o gosto do sal. 

Monan vio a terra restiluida á sua primitiva bellesa, 
e o mar que ainda mais bella a tornava, cereando-a 
de todas as partes, e pareceu-lhe mal que tantas mana-
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vílhas ficassem sem alguém que as cultivasse. Cha­

mou pois a Irin.Magé, deo-lheuma mulher, e mandou 

que ambos viessem povoar de novo a terra. 

De Irin Magé, dizem elles ter descendido um grande 

Caraiba que reputão o seo propheta, ao qual, por cau­

sa de suas obras prodigiosas, chamarão Mair Monan. 

Mair í significa—transformador—, dando-se-lhe. este 

nome por ser elle muito hábil em'transformar e me-

thamorphosear umas couzas em outras: e Monan o mes­

mo que—velho—-; mas applicadq a este grande Ca-, 

raiba tanto importa como dizer-se—immortal—. Este 

Mair Monan ordenava todas as cousas a seo geito, e 

depois as convertia e transformava de diversas manei­

ras em feras, aves, peixes, e no que melhor lhe parecia. 

Os homens indignarão-se por fim contra Mair Mo­

nan e o convidarão a vir. em visita á uma aldeia. Ar­

marão-lhe Ires fogueiras no caminho e chegando em 

frente dellas lhe disserão que se elle as passasse sem 

queimar-se, os seos hospedes o lerião pelo grande Ca­

raiba! Passou a primeira, a segunda; mas chegando 

á ultima e maior dellas, 'cooverteo-.se logo em fogo e 

chammas, rompendo-se-.lhe a cabeça com um horren­

do estrondo, que chegou até ao céo e a Tupan 2. . D-"a-

1 Mair cbamavão os Tupinambás do Maranhão e Tamoyos aos 
francezes. Mair Monan significaria o estrangeiro créador por 
excellencia—o feiticeiro 
. ~ Tnpan-Ua, raio: Tupan-beraba, relâmpago Knivet diz que 
as serras dos Órgãos erão antigamente conhecidas pelo nome-
de Tupan bogera: «Ce inot, qui est facile à decomposer Sindi­
que t'il pas 1'existence de quelque antique sanctuaire. oú Ia di-

http://'cooverteo-.se
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qui dizem que se originarão os Irovãos, e que os re­
lâmpagos, que o precedem, são a significação do fugo 
em que elle ardera. Por morte deste, seguio-sea ruína 
da terra por meio do dilúvio. 

Eis o caso: Some*; descendente ctaquelle que os 
selvagens havião queimado, leve dois filhos, um cha­
mado Tamendonare e o outro Aricute%, homens de 
Índoles differentes, e que seodiavão de morte. Tamen­
donare, bom pai de família, vivia com sua mulher e fi­
lhos, aprazendo-se de cultivar a lerra. Aricute pelo 
contrario dava-se á guerra, e nada desejava tanto como 
subjugar todas as nações visinhas e igualmente a seos 
irmãos. Aconleceo um dia que, voltando Aricute da 
guerra, trouxe a seo irmão Tamendonare o braço de 
um inimigo, dizendo-lhe com'grande altivez e arro­
gância. «Tu és fraco e medroso. Eu porem subjugarei 
tua mulher e teus filhos, que não tens força para os 
defender.» — Se foras tão.valente como dizes, tornou-
lhe o outro, trazias vivo, e não morto, o teo inimigo. 

Aricute indignado lançou o tal braço contra a porta 
da casa de seo irmão; mas no mesmo instante toda a 
aldeia ern que estavão. subio ao céo e elles ficarão ora 

vinité redoutable des Tupys recovait le culte des Piayes'?» f. 
Denis. 

1 Thevet escreve Somtnay. 
* Figueira. Grammatica Brasilica diz que Tamendonare &\m-

vale a «elle se lembra.» Aricute,segundo Montoya, vem únara 
dia e cule asilado. Ferdinand Denis.- Obs.—Tamendonare nau 
será o mesmo que Tamendarél Na Grani, de Figueira, cite se 
lembra, diz-se: Y-maenduar, T-maendu,ar, elle se lembre. 
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terra. Tamendonare, vendo isto, ou de admiração ou 
despeito, bateo na terra com tanta força, que delia re­
bentou uma grande fonte.. A água fui subindo, subin­
do, e em pouco tempo cobrio as colinas e montes, de 
modo que parecia exceder a altura das nuvens. 

Os dois irmãos com suas famílias subirão as arvores. 
mais,alfas que acharão: Tamendonare em uma palmei­
ra, Aricute em um genipapeíro *.. Todos os homens 
e animaes perecerião, excepto os dois irmãos e suas 
mulheres, das quaes salmãodois-povos differentes os 
Tupinambás e os Tomimís. 

Não é menos curiosa a miüiologia emethamorphoses 
de diversos seres, que tendo principio divino, partici-
pavão de todas as fraquezas e misérias dos homens, 

É um chefies Maire Monan, que sob as graciosas 
feições de um menino, brincando com outros da sua 
idade faz presente á terra do i-tíc, cwati e comanda, a 
batata, a mandioca, e a fava. 

É outro Maire Poxí entre colérico, detestável e máo: 
todavia era o enviado do Deos creador. Tendo fecun- . 
dado uma virgem com o presente de um veneno mys­
terioso, levou-a. a ella e seo filho para um logar mara­
vilhosamente fértil onde se operão as mais admiráveis 

! Vasconcellos falia da tradição de dois irmãos, que se inim.i-
zarão, e separarão indo um pira o norte, outro para o sul do 
Rio. 

0 costume que tinhão os indígenas de se pintarem com tinta 
de genipapo nas suas festas guerreiras não traria origem da 
tradição de haver esta árvore servido de asvlo ao irmão incli­
nado á guerra ? 
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methamorphoses. Poxi mesmo se transforma, e dei­
xando o seo hediondo invólucro, tornou-se o mais hél­
io dos homens, antes desobir ao céo. 

Este filho do bem querido de Deos teve outras aven­
turas,- de que Thevet não trata; mas só do presente que 
em sua cólera fez a um guerreiro, que parecia desco­
nhecer a sua origem. Foi um brilhante diadema de plu-
mas, que se converieo em cham.rn.as, dádiva tão funesta 
como a da túnica de Nesso. 

Mair-atá, o Deos < viajante seguio-se á aquelle que 
punio o orgulhoso. Ligou o seo destino ao de uma mu­
lher, e a tomou comsigo, para que lhe fosse compa­
nheira nas suas terrestres perigrinações, a qual todavia 
abandonou. A esposa abandonada e grávida é victima 
de um guerreiro, cuja hospitalidade reclamara, e de 
quero/concebe outro filho. Outra vez abandonada vai 
a pobre injuriada pedir hospedagem a um chefe cruel 
que tem o nome do ligre.indiano. Jaguar a recebe para 
a converter em iguaria de um horrível festim. As em 
tranhas da victima são lançadas á alguma distancia da 
aldeia: uma incha que o acaso conduz áquello logar 
acha os dois gêmeos, sorrindo á mãe adopliva que a 
fortuna lhes enviara. Leva-os comsigo, agasalha-os, 
ampara-os, e desde então a abundância começa a rei­
nar na cabana hospitaleira. Dentro dessa habitação se 
accumulão todos os fruclos da terra, graças ao filho ím-
mortal de Maire-cüá. Crescem os dois gêmeos em for­
ças; mas não ha de commum entre elles 'senão o seu 
amor fraterno. Um herdou todos os attributos gnasí 

http://cham.rn.as
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divinos de seo pai, o outro está sujeito á todas as fra­
quezas da humanidade. Unem-se todavia no mesmo 
pensamento de vingança e neste particular se patenteia 
em toda a sua energia o caracter rancoroso do índio. 
Sob pretexto de conduzirem os habitantes da aldeia que 
outrora havião acolhido e assassinado sua mãe, a um 
vatíe delicioso onde crescíão fructos variós e abundan­
tes, arrastão toda a população inimiga, e. Jaguar, seo 
chefe, a uma ilha fértil: depois sublevão as ondas, e 
submergem.sem piedade toda a multidão. Apesar dis­
so, o filho de Atá transforma em animaes das florestas 
a todos estes miseráveis para que debaixo de nova 
forma continuem a servir de incentivo e pasto á nova 
vingança. 

Os doisirmãos vendo-se em uma profunda solidão, re­
solvem-se a procurar vestígios do heróe que seduzira 
sua mãe. Caminhão, caminhão até que chegão ao pro-
montorio que depois se chamou Cabo-Frio. Alli ou­
vem fallar' de um velho maravilhoso, dotado do dom 
da profecia: é um ancião temeroso, que ninguém ousa 
perturbar no seo mysterioso retiro. Persuadidos de 
haverem encontrado o objecto de suas_pesquizas apre-
sentão-se hardidamente perante o ancião. 

«0'que vos traz aqui? perguntou-lhes o propheta 
com voz irritada. 

«A esperança, responde-lhe o mais corajoso dos 
dois: a esperança de aqui encontrar Mair atá, e pois 
que o encontramos, havemos de servil-o como a nos­
so pai. Então os dois jovens viajantes narrão-lbe a bis-
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toria das desgraças de sua mãe, e da"vingança que ti­

rarão, de sua morte. 
Uma só cotiza lhes é occulta: a origem bastarda de 

um dos dois irmãos. Mair-atá os crê seos filhos, mas 
quer experimental-os. Os jovens guerreiros atirão com 
o arco, e as frechas ficão suspensas no ar. Já é este o 
indicio cie uma origem divina; mas ainda lhe não basta, 
Ita-irapiyribe, o que quer dizer meio de respiração, 
pedra abafadiça, que se abre e fecha alternadamente 
com os dois movimentos encontrados dos pulmões da 
creatura, deve ser atravessada por elles. Elles o fazem; 
mas o irmão mais novo espedaçadj) entre as duas por-, 
ções da rocha,, não tornaria mais a ver a luz, se o ou­
tro seo irmão lhe não houvesse ajuntado piedosamente 
os membros esparsos, e o não resittuisse a vida. 

Próximo a reconhecel-os por seos filhos, Mair atá 
impõe-lhes uma terceira prova. 

Elles. deverião ir ao logar terrível em que Aicjnen 
(Anhangá), atormenta as almas, e lhes tirarão a isca 
prodigiosa com- que elle engoda o peixe alan. Aqui 
dá-se novamente a dedicação do heróe immortal por 
seo irmão. Mair-atá não se pôde furtar á evidencia: 
seos filhos descerão ao fundo do abismo, pois que lhe 
trazem um enorme quarto deTapyr, de que Aignenw 
serve para pescar o peixe gigantesco. O propheta soli­
tário os recebe com alegria, e os recompensa, diz a 
lenda, preparando-os para novas empresas, 



CAPITULO VIII. 

Caracteres moraes. 

FESTAS E DANÇAS. 

Entre estes singelos filhos da naluresa a posse, do 
quo podia satisfazer os seos apetites, lisongear o seo 
orgulho ou redundar em gloria do chefe oü da tribu 
a que pertencessem, era motivo de regosijo em que 
todos tomavão parte. Uma pescaria abundante, uma 
caçada feliz, uma boa colheita de fructos e legumes ou 
somente de gêneros próprios para o fabrico do seo 
cauim, assim como a victoria sobre os seos inimigos 
ou a tomadia de um prisioneiro, erão occasião de fes­
tejo solemne, para o qual erão convidadas as tribus al­
uadas da circumvisinbança. Erão estas festas de duas 
naturesas, civis ou religiosas; porém a sua índole e 

20 
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educação guerreira fazião com que todas em ultimo re­
sultado não tivessem outro fim que não fosse desper­
tar os sentimentos briosos ou antes ferozes de cada 
tribu e de cada indivíduo. 

A mais importante de todas, ao menos segundo as 
noticias que nos restão, era a grande festividade reli­
giosa que se celebrava de três em Ires annos, e na qual 
os guerreiros recebendo o espirito da força, habilita-
vão-se para renderem os seos contrários: uma como 
benção do ceo se derramava sobre a taba, sobre as ca­
sas, sobre as famílias e sobre cada um dos guerreiros. 
Os Caraibas que corrião Iodas as tribus amigas para 
benzerem os Maracás, e receberem presentes e offer-
tas, reunião-se nessas épocas em numero de 12 ou de 
mais, e partião não se sabe de onde para esta reli­
giosa perigrinação. Enriquecidos com os benezes re­
cebidos, que consistião em ornatos de pennas, em pe­
dras para o rosto, e chocalhos para os pulsos e pernas, 
vinhão com ostentação destes dons, despertar e estimo-
Iara vaidade dos outros guerreiros que se não quenão 
mostrar pobres, nem menos industriosos, nem faze­
rem aos seos sacerdotes offerendas de menos valor. 
Muito antes da sua chegada, corria a fama da sua vin­
da e todos se punhão em movimento' para hospedar 
e obsequiar dignamente os ministros de Tupan. Reu­
nião-se os guerreiros da tribu, limpava-se e preparava-
se a taba: uma cabana era reservada para as mulheies, 
oulra para os meninos, outra para-os guerreiros, Cbe-
gavão emfim os sacerdotes, e recolhidos todos nos, 
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seos respectivos alojamentos, dos quaes os meninos e 
mulheres não podião sahir senão por ordem dos Carai­
bas, começava a ceremonia. 

Quinhentos ou mil ou mais guerreiros, ou quantos 
havia de que a taba se compunha, reunião-se com os 
Caraibas no logar que a estes estava reservado. To­
das adornados com as suas melhores preciosidades, 
com os mais bizarros ornatos que tinhão, graves e 
cheios de temor religioso postavão-se em circulo todos 
em pé bem juntos uns dos outros, mas sem se darem 
as mãos e sem mudarem de logar. Curvados para 
diante, movendo apenas o pé e a perna direita, e com 
a mão desse lado sobre os rins, e o braço e a mão es­
querda pendentes dansavão e canta vão ao mesmo tem­
po. Como o 'circulo seria demasiadamente extenso, á 
compor-se de todos os guerreiros presentes,'forma-
vão três ou mais círculos, e no centro de cada um se 
collocavão três ou quatro dos Caraibas com os seos 
vestidos, cocares e braceletes, de pennas ricas e cores 
variadas, com um maracá em cada mão. 

Começavão com voz lenta e quasi sumida como 
aquelles que entre nós resassem conjunclamente uma 
oração pelos mortos: recordavão-sede seos antepassa­
dos, de seos triumphos, da valentia e virtudes que na 
vida os adornarão e lambem da occasião da sua morte. 
Regosijavão-se porem com a idéia- que lá estavão 
aguardando aos seos netos, os herdeiros da sua cora? 
gem nas diliciosas florestas que ficão alem das altas 
montanhas, e d'onde em todas as festas se alegravão 
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com elles. Ao passo em que do canto de saudades 
passavão a um canto de esperanças, a voz se ia levan­
tando pouco e pouco, e cada vez mais forte, até que 
rompião todos a uma com a exclamação peía qual mu­
tuamente séantmavão—hei hei hei hei 

De outro lado as mulheres possuídas no' mais alto 
gráo da solemnidade cVaquelles mysterios, o cheias de 
temor indisivel, apertavão-semmas contra as outras, e 
com voz tímida e tremula repetião a mesma intergei-
ção—hei hei hei hei Succedião-se depois os -gritos 
os saltos como de pessoas possessas c com tanta vio­
lência que muitas chegavão a cahir sem accürdo. 0 
mesmo acontecia com os meninos.. 

Em quanto progredia esle immenso tumultuar na 
cabana das mulheres, os Caraibas, que, assim como 
os guerreiros circumstantes, não se conservavão firmes 
n'um só logar, ião avançando ou recuando a compas­
so e tomando um comprido caximbo (de quatro a cin­
co pés segundo Lery) cheio da hervapeíiím ou tabaco, lo­
mavão algumas fumaças, e lançando-as pela bocae na­
rizes, com ellas baforava*) os outros selvagens, repe­
tindo-o cada um delles: «recebe o espirito da força, 
para que possas subjugar os teos inimigos.» 

Os guerreiros, continuando no seo canto depois des­
ta ceremonia, soltavão terríveis imprecações c ameaças 
contra os seos inimigos, em quanto os Caraibas como 
que os incitavão á luta, promettendo-lhes os despojos 
da victoria, os deleites do triumpho e- a satisfacção da 
vingança. 
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Concluião os Caraibas com as memórias da traclic-
çãô religiosa, de que erão elles os depositários, e rela-
tavão o dilúvio com todas as suas circumstancias, como 
as águas elevando-se a uma altura prodigiosa, e sa-
hindo do seo leito havião extravasado sobro a terra, 
corno Tamendaré, o velho justo, se havia refugiado no 
alto de uma palmeira, e cfallí contemplara o mais gran­
dioso e tremendo espectaculoque a naturesa tinha ja­
mais offerecido aos olhos, dos homens, até que reno­
vada a terra e outra vez enchuta, elle com a sua famí­
lia descera.da arvore protectora. para a repovoar. No 
fim de cada estrophe cantavão todos este estribilho pro­
longando a voz: heu! heuraure! heurat heurarelheu-
rál heurál -uhe I 

Cessando o canto, todos os guerreiros batião com 
o pé no chão com mais força do que das outras ve­
zes, e tendo cada um delles cuspido diante de si, todos 
com voz rouca pron.unciavão. uma ou duas vezes he I 
hua I hua I hua I 

E não julguemos 'que erão estes cantos destituídos 
de harmonia: todas aquellas vozes chegavão a concer­
tar-se de modo.que produzião uma toada agradável, e 
tal que não era de esperar delles. D'Abeville o attesta 
e mais particularmente Lery, testemunha oceular de um . 
destes actos. «Ouvindo-os, diz elle, senti-me todo 
transportado de alegria; e ainda agora quando disso 
me lembro, sobresalta-se-mo o coração e me parece 
que lenho a sua musica nos ouvidos.» 

Depois desta festa, com a recordação das injurias re-

e 
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cebidas, dos combates mallogrados, e mais que tudo 
porque confiavâo nas promessas dos Caraibas, senttão 
reviver os antigos ódios, e procuravão os contrários 
para apagarem a lembrança das offensas. Assim que, 
entre elles a própria religião, os próprios sacerdotes de 
accôrdo com os seos costumes, coníribuião para forti­
ficar os princípios e os hábitos guerreiros. -

Depois da batalha a turma-.victoriosa collocavaos 
seos prisioneiros no centro junto dos que os havião cap-
-tivado,-e na companhia dos mais robustos e valentes, 
mais para cortejo da victoria do que para .guarda do 
captivo. Se durante a jornada tinhão de atravessar al­
guma aldeia conhecida e ai liada, sahião todos os habi­
tantes desta a encontral-os d, dançando, saltando, ba­
tendo palmas, cobrindo os vencedores de estraordi-
narios elogios, e felicitando-os pelo seo triumpho. 

Ao entrar na sua própria aldeia, os velhos, as crian­
ças, as mulheres apparecião para os saudar e receber, e 
o preso, bom ou máo grado, era forçado aclamar-lhes: 
«Eis que vos chega o vosso alimento.?» Entregue de­
pois ás mulheres, estas osrocleavão e depois conduzião 
entre si, «cantando o-mote que tem por costume cantar 
ao prisioneiro quando tencionavão devoral-o.» Outras 
vezes o batião e maltrata vão, dizendo-lhe em sua lingoa: 
«Eu te maltrato em nome de raeo amigo e parente que 
foi morto pelos teos.» 

1 Lery e Hans Stadt.' » 
2 É.o que aconteceu a Hans Stadt. Yíd. p. 100, 
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Tomando depois precauções para que elle não fugisse 
davão-lhe uma mulher que o guardasse e vivesse em 
sua companhia até que à morte e por maravilha a fuga 
o libertasse do captiveiro. Seguimos a relação de Hans 
Stadt3, quando dissemos que ,se tomavão providencias 
para que o prisioneiro se não evadisse; mas acreditamos 
queesta medida só teria sido adoptada para os europeos 
e depois que a experiência lhes tivesse feito ver como 
estes nenhuuma difficuldade tinhão em romperem as pri­
sões de guerra. Nos seos costumes, e quando o prisio­
neiro era incho, dava-se-lhe toda a liberdade, .durante 
largos mezes e alé annos, nem temião,que elle procu­
rasse salvar a vida com a fuga, ainda que a todos os 
instantes tivesse opportunidade para isso. Se o fizes­
se, considerava-se que o infeliz se desbonrava a si, 
aos seos, á sua nação, e repellido por todos com o 
terrível stygma de covarde nem merecia ser escravo. 
Os seos próprios o assassinavão, cobrindo-o de impro­
périos e máos tratos. Sabião elles disso, e não hesita-
vão entre morrer com gloria, ou acabar com ignomí­
nia } 

3 H. Stadt. p. 300. 
/' Et bien que estant desliéz et libres comme ils soht, ils puis-

sent fuir et se sauver, si est ce qtfils ne le font jamais encore 
qu'ils soient assurez -d'éztre tirez et mangezau bout de quel-
que temps. Car si quelqifun des prisonniers s'estait eschappé 
pour relourner en son pays, non seulement il seroit tenu pour 
•u-n couaueeum, c/est à dire, poltron et laschede courage: mais 
aussi ceux de sã nation mesme ne manqueroient de le tuer avec 
mille reproches de ce qifíl irauroit pas eu le courage d'endu-
rer Ia mort parmi ses ennemis, comme si ses-parents et tons 
ses seniblables n'estoient assez puissants pour vanger sa mort. 
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Approxima-se o sacrifício, prepârão" o cauim, e fa-
bricão uma espécie de vaso. destinado especialmente 
para conter as cores com que deverá ser pintado o 
prisioneiro para maior soleumidade; no cabo da maça 
que lhes serve para matar os captivos fixão uma borla 
cie pennas a que dão o nome de atarabebê *e tecem 
uma corda comprida a que chamão massarana, coma 
qual os atão. Quando tudo está disposío, convidão os 
seos amigos e adiados, e enchem todos os-vasos de 
cauim. Os hospedes chegão com alguma antecedência 
eo chefe qué sai a recebel-os, os saúda, dizendo: «Vin­
de ajudar-nos a devorar o nosso inimigo !» 

Durava esta festa pelo menos dois dias e de ordiná­
rio três. No primeiro atão ao pescoço do prisioneiro 
a massarana, que é feita de algodão ou de embira, e 
pintão a maça tangapema, como escrevem alguns,, ou 
iverapeme como escrevem outros, com a qual devera 
ser sacrificado. Untão-n'a com certa matéria viscosa, e 
reduzindo a pó as cascas dos ovos de Macuco 2, que 
são de um pardo muito escuro, salpicão a maça cora 
esta poeira. Vem depois uma mulher que limpa parte 

Le diable a tellement grave le point dnonneur dedans lecceur 
de ces paüvres sauvages... qu'ils ayment mieux mourir par. 
les mains de leu rs ennemis et estre mangez par aprés que ruir 
de s'eschapper, 'comme ils peuvent facilement.— Abevule pag, 
290. ' " '• , , 

1 Garniture qtfils appellent Aterabêbê faicte de plusienrs 
sortes de plumages entreliez et aecommodez fort joliment.—A-
beviile, pag. 292 v. . 

Atar ornato, bebê que voa, isto é, solto, pendente: dever-so-na 
escrever atarabebê. 

2 H. Staclt escreve Mackukawa. 
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delia ern ordem a formar alguns desenhos grosseiros, 
e emqúanto se dá a este trabalho as outras vão 
cantando ao redor delia. Pintada a tangapemae ornada 
de plumâs, suspendem-ma em uma cabana inhabita-
da, e continuão a cantar durante toda a noite. Tam­
bém ás mulheres incumbe pintar o rosto e o corpo ao 
prisioneiro, emqúanto outras proseguem-em suas can-
tilenas, lembrando-lhe o fim que d espera, e motejan-
do-o de se ter deixado prender. 

Ainda tfeste dia constróem no terreiro da taba a 
casa onde deve dormir o prisioneiro e na antemanhã 
do seguinte, destinado para consumo total do cauim, 
começão de novo a dançar em roda da maça, que tem 
de servir no sacrifício, e nascendo o sol, vão buscar o 
prisioneiro, demolindo a sua cabana e desobstruindo a 
praça. 

Começa a festa do cauim, e o prisioneiro, sentado 
entre os mais prisioneiros, conversa, bebe, e longe de 
se mostrar triste e afflicto,̂  com quanto saiba o fim 
que o espera, procurará mostrar-se o 'mais alegre 
d'enlre todos. 

Outras vezes prolongava-se a festa por toda a noite 
até o dia do sacrifício; porem geralmente depois de te­
rem pulado e cantado por espaço de seis a sete horas, 
descião a corda, do pescoço á cinta do prisioneiro; e dois 
dos mais robustos pegavão em cada uma das estremi-
dades da corda, e a victima, sem oferecer resistência 
alguma, bem que lhe deixassem os braços livres, era 
assim conduzida em triumpho por toda a aldeia. Mas 

21 
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antes deste passeio triumphal acontecia lambem que o 
soltassem, dizendo-lhe que fugisse. O prisioneiro lar­
gava a corre*r, os outros seguião-lhe no encalce, e aquel-
le que lhe lançava a mão, ajuntava mais um nome aos 

que já tinha. 
Novamente preso e atado, blasonavão-se com incrí­

vel audácia e petulância de suas passadas proêsas, di­
zendo aos que o prendião: «Eu sou um homem forte e 
destemido! agarrei e garrotei vossos amigos e parentes 
antes que m'o fizessem a mim.» -E exaltando-se cada 
vez mais ao som das próprias palavras, voltava-se para 
um e outro lado, e dizia a este: «Matei a teo pai!» e a 
outro: «Apanhei e'assei ..teos irmãos e amigos! e em 
geral concluía: «Devorei tantos dos vossos, tomadose 
captivados por mim, que já lhes perdi a conta. Estou 
no vosso poder' e cahirei aos vossos golpes, como um 
guerreiro que vos despresa e não se acobarda de fe­
ros. Comtudo não duvideis que para vingar a minha 
morte, os da nação a que pertenço não tomem e cap-
tivera e comão dos vossos tantos quantos apanhem.» 

Estão amontoados juntos delle páos, pedras, e pro-
jectis de todo o gênero, os. dois que o segarão, esti-
cão a corda de um lado, e rEoutro em' distancia de 
quasi três braças, e cobrem-se com uma rodella, áse-
milhança de escudo, feita de pelle de tapyr, e dizem-
lhe: «Vinga-te antes que'morras!» Elle começa a ar­
remessar como um furioso tudo quanto achaá mão; e 
como a multidão, diz Lery, sobe ás vezes de quatro 
mil pessoas, ficão alguns bem maltratados. Hans Stadt 
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diz que são as mulheres as que volteião em roda do 
prisioneiro, ameaçando-devoral-o, e que a estas é que 
o prisioneiro faz pontaria. 

Terminado isto, já a dous passos da victima se de­
verá ter accendido a fogueira e preparado o moquem. 
Uma mulher se aproxima mostrando-lhe a maça voltada 
com as pennas para cima. Um guerreiro, de ordiná­
rio um ancião, a toma das mãos da mulher e a mostra 
igualmente ao prisioneiro. Então em uma comitiva de 
doze a quinze pessoas, o executor, que se terá dei­
xado pintar de pardo com cinza, caminha no meio dos 
seos para a praça, onde aquelle que tem a maça lh'a 
entrega1. Feliz chaquelle que tem de succumbir ás 
mãos de ura guerreiro afamado; porque n'aquelle mo­
mento só teme, e só lhe doerá como um insulto ser 
reservado para illustrar a vida de um guerreiro sem 
nome. 

O executor aproximava-se da victima, dando saltos 
e pulos, e brandindo a arma, emqúanto o prisioneiro 
tentava arrebatar-lh'a das mãos; mas detido pela corda 
com que o cingião cacla vez mais estreitamente, tinha 
porfim de se conservar tranquillo. Então lhe dizia o 
executor: «Eis-me aqui para te matar, pois que tu e os 
teos devorarão muitos dos nossos.» Ou então: «Não 
pertences tu a tal ou tal nação, nossa irreconciliavel 

1 Lery diz que o executor, sahindo da cabana, onde por todo 
o tempo anterior se terá conservado, apparece já com a maça 
e se dirige com ella ao prisioneiro. 
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inimiga? E tu mesmo não tens morto e comido a mui­
tos dos nossos amigos "e parentes?» Aquelleresponde, 
mais impávido e arrogante que nunca: «Sim, eu o sou! 
Pertenço a tal nação de homens corajoso1* e destemi­
dos, e eu mesmo sou um valente entre elles. Matei, 
comi dos vossos: assolei e destrui tudo! Oh! que de 
astucias.desenvolvi! que de ciladas armei! de quanta 
energia, de quanta coragem não dei provas! e quantos 
dos vossos não cahirão miseravelmente aos golpes do 
meo tacape, aos tiros de minha frecha! * Agora vinde, 
e reuni-vos todos: vinde comer a carne de vossos pais 
e avós que me servirão de "alimento. Estes músculos, 
estas veias, estas carnes,"tudo' isto é vosso! Pobres 
loucos, que não percebeis como em mim reside a subs­
tancia dos vossos antepassados: saboreai-a bem, que 
na minha carne achareis o gosto da vossa própria 

• carne.» 
«Eis a cauza, lhe tornava o executor. E pois que es­

tais em nosso poder, serás morto, moqueado e devo­
rado por nós. «Seja, responde o outro, vaidoso de 
morrer pela gloria dos seos: os meos amigos me vin­
garão !» , 

E neste dialogo quando estavão ainda um fadando 
e o outro respondendo, o sacriíicador levantando a 
maça com ambas as mãos, dá com a rodellatão forte 
pancada na cabeça cio prisioneiro, que não. carece d e 

1 Moniaigne. Essais. L. 1 c. ISO, 
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repetir o golpe i Então as mulheres tomão o cadáver, 

limpão-mo, esfregão-n'o bem, é depois um homem de-

cepa-lhe os braços e as pernas. Quatro mulheres, pe­

gando cada uma em um destes membros, largão a cor­

rer em roda das cabanas, perseguidas umas pelas ou­

tras, o que é uma grande festa. Muitos pais, ao revez 

do que acontece entre povos civilisados quando homens 

e mulheres de ciasse inferior assistem ao sopplicio cie 

algum criminoso, tingem com o sangue da victima os 

corpos dos filhos como para inspirar-lhes o gosto des­

tas festas barbaras. 

A, mulher do prisioneiro, depois de o ter chorado, 

será a primeira, se lhe é possível, a comer, dei le. Se 

deste coito se torna grávida, educão o filho até certa 

idade, e em alguma o-ccasião de festa, em faíta de ou­

tro, o matão com as mesmas ceremonías, não obstan­

te pugnarem em favor delia as circumstancias do nas­

cimento, da convivência e da educação; porque erão 

sempre reputados o sangue e a carne dos inimigos. 

Erão estas festas chamadas «Cjmhã-memhifa» 2 que 

eqüivale a dizer-se, o filho de um inimigo,' ou cia mu­

lher, que, segundo as suas opiniões, valia a mesma 

cousa. Segundo as suas opiniões, dissemos, porque el­

les tinhão para si.que o filho recebia da mãe o nasci-

Stadt diz que depois do golpe o executor deita-se em sua 
rede, que se lhe da um arco o frecha pequenos afim de que 
elle se entretenha, e cobre forças, para que a violência do gol­
pe que deu lhe não torne a •mão incerta 

'Southey. Hislorij of Brazil. T. 1 218. Not. do Brazil. 2-6. 
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mento e nada mais, e procedia inteiramente do pai * 
Prova-se isto com os cuidados que o pai tinha para 
comsigo, como se o parto o devesse affectar em algu­
ma cotiza, emqúanto a mulher se applieava, como de 
ordinário, aos seos trabalhos usuaes; mas esta idéia se 
acha curiosamente desenvolvida na sua linguagem. 0 
pai chamava o filho taira e a filha tagíra, a mãe cha­
mava a ambos membira. Segundo o vocabulário que, 
com auxilio de Manoel de Moraes nos deo Marcgraff, é 
esla a significação cfaquelles vocábulos. 

Taguí, significa sangue, e membirara, dar á luz, 
lançar fora de si: assim, a palavra empregada pelo pai 
exprimiria a filha, ou o filho do meo sangue, e aquella 
usada pela mãi, o menino que dei á luz, que lancei fora 

de mim. 
A mãe porem é sempre mãe em todos os tempos e 

em todos os logares, e a naturesa as aconselha divina­
mente e nellas desperta a índole caroavel, que nem a 
maldade dos tempos em que vivem, nem a educação 
que receberão pôde perverter completamente. Se estas 
mulheres (o que conseguião dos portuguezes) não po­
dião acabar com os prisioneiros indígenas que fugis­
sem, porque era isso deshonroso entre elles, sabião 
ás vezes defender os filhos resolutamente e dar-lhes es­
capula para a tribu do seo progenitor2. 

i - Comer os filhos do prisioneiro, diz Garcilasso, que se MU 
outr'ora em muitas provincias do Peru. L. 1 c. 12. 

2 Herrera. 4, 3, 2 — Noticias. 2, 69. 
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Voltando ao nosso assumpto, aquella primeira festa 
religiosa era um incentivo de guerra: commemorando-
se as glorias de cada tribu, e os seos revezes, vinha a 
idéia associada dos seos inimigos e das suas injurias. 
Ora, lembrar a um selvagem o seo dezar é excital-o á 
vingança. Yinhão pois as guerras após ás guerras, os 
prisioneiros após os prisioneiros, as represálias das ou­
tras tribus, e assim por diante. Os mesmos sacrifícios 
dos prisioneiros nem sempre erão isentos de perigo, 
já porque estes, vendessem caro a vida-, já, princi­
palmente, porque reunidas .as tribus amigas e come­
çando o brocho, cantava cada qual as suas façanhas 
nos. termos mais enfáticos que podia, de modo que, 
originando-se rivalidades e ciúmes, apparecerião des­
avenças entre tribus até alli amigas. 

Longe estava de serem estas as únicas recreações 
que tinhão; cantos e danças se succedião, e tribus ha­
via afamadas pelo dote do canto. Bons cantores erão 
todos os Tupys, e tão inclinados á musica, tanta im­
pressão lhes fazia, que só com ella pareeeo a um jesuíta 
poder chamal-os. a outra norma de vida. 

Quanto á dança ' dizia o padre Vasconcellos, copi-

1 «Dancing among savages, when not a religions ceremonv, 
is, as among childrein mercsport; among corrupted peoplelt 
becomes a modeofvice. Southey, History of Brazil t. 1 ° p. 654. 

Estas reflexões forão suggeridas ao escriptor inglez pelo se­
guinte trecho de Abeville, pag. 299. 

La danse est le premier et "principal exercice des Maragnans, 
qui sont à mon advis les plus graneis danseurs qu'on trouve 
soubs le ciei. Car il ne se passe jour qu'ils ne s'assemblent en 



168 

ando Marcgraffd: «São mui dados a saltar e a dançar 
de muitos modos, a que chamão guáu em geral.» Uma 
destas danças era cios meninos, outras das mulheres, 
outras emfim exclusivas dos guerreiros: tinhão lam­
bem differentes nomes urucapi que nem Marcgraff nem 
Vasconcellos diz o que era: curupirara dos da menor 
idade: guaibipayé a dos pagés:- guaibiabucü dos che­
fes e valentes guerreiros: 

«Um destes gêneros de dança, escreve o padre-Yas-
concellos, émui solemne entre elles, e verma ser que 
ancião nelle todos em roda sem nunca mudarem do lo­
gar onde começarão; canlão no mesmo tom arengas 
de suas valentias e feitos de guerra, com taes asso-
vios, palmadas epateadas, que atrofio os valles. Epara 
que não desfalleção em acção tão heróica, assistem alli 
ministros dextros .que dão de beber aos dançantes, 
continuamente de dia e de noite, até que vão émbe-

leurs villages pour ce suject; mais les dansos ne sont si disso-
lués enlre^ces bárbaros comme elles sont entre les chrestiens, 
d'autant que les filies et les femmes ne dansent jamais avec les 
hommes, si ce n'est quelquefois en caouinnánt oubeuvant, mais 
encere se gardent-ils bien alors de beaucoup de folies, d at­
iramos et deshõnetetéz par trop ordinaires és danses de parde-
çá; car les femmes ne mettent que Ia main sur les espaules de 
feurs maris qui dauseut: aussi ne voi.t-on tant d'scandales etde 
mal-huers qui arrivent icy par les danses et balets plems de 
lubricitez et dissolutions:» ' 

Virey li. N. du G. H. T 3, pag. 421: «Oú Ia chasse, imagedü 
Ia guerre, devient liabituelle: Ia danse n'est plus qu'un tableau 
de Ia guerre ou des represontaiionsde Ia. chasse . . Ces danses 
sont três graves et serieuses, car elles peignent des ationsíorls 
et des traits de valeu r. 

1 Noticias curiosas, pag. -141.—Marcgraff. 
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bedando-se e cahindo ora um, ora outro, e finalmente 
quasi todos.» 

Essas mesmas danças, porem, não erão mero exer­
cício de força, ou simples dístracção do espirito. Os 
guerreiros não se ajuntavão com as mulheres, as mu­
lheres não .se confundião com os meninos. Para os ul-
4ímos seria talvez a dança -um divertimento; mas para 
os guerreiros era mais do- que gymnasfica, mais do 
que pantomima: procuravão representar uma idéia, e 
nunca despertar a sensualidade, fira único a que mira 
a dança moderna como a de todos os povos civilisados, 
por isso nunca se confundião os sexos. Simulavão nos 
passos choreographicos, já o caçador -avançando cau­
telosamente sem arruido em procura da presa: erguião-
se de repente em atlitude viril e ameaçadora, como se 
corpo a corpo luctasse com uma fera, e todas as fases, 
todas as peripécias da lucla sedesenhavão nas posturas, 
donde ressumbrava o hardimento e a força. Já, mais 
enérgicos, imitavão combates de diomem contra ho­
mem,, em que se succedião as palavras aos golpes, as 
exclamações aos gemidos, e o grito da vicloria se mis­
turava aos ais do muribundo. Logo erão Iodos os 
guerreiros, imitando um assedio*, avançando e recu­
ando entre gritos e pocemas; fazendo voar milhares de 
setas, trepando estacadas, precipitando-se dellas, cor­
rendo, fugindo e voltando. 

, Outras vezes, porem, symbolisavão a paz e alliança 
entre todos os guerreiros da mesma aldeia, com uma 
das mãos na cintura, e o braço direito sobre o liombro 

22 
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esquerdo do seguinte, com um pé firme, e o outro mar­
cando o compasso, formavão um grande circulo, como 
que todos juntos representassem uma unidade, e sobre 
todos se derramasse aquelle sentimento de amisado e 
dedicação, de que, ainda mal, se achão os melhores 
exemplos.nestes homens a que nos apraz de chamar 
selvagens. 

«É costume' deste povo da naturesa, diz Chateau-
briand * escolher cada homem um amigo; uma vez for­
mado o laço, torna-se indissolúvel a alliança, e resiste 
á desgraça, assim como á prosperidade. Torna-se du­
plico cada homem e vive com duas almas. Se um dos 
dois amigos pecece, o oulro não tarda a desapparecer 
também.» 

Este trecho de Ghaleaubriand recorda oulro cie Gall2: 
«Onde nos podem correr mais tranquillamente os dias 
do que com um povo pára o qual a amisade é uma 
virtude de pratica jornaleira? Nos banquetes, nas reu­
niões, em toda a parte achamos amigos, e em todos os 
logares o coração se dilata. 

1 Natchez. 
2 Fonetions du cerveai*. 



CAPITULO IX. 

Caracteres moraes. 

GOVERNO, Í N D O L E , P A I X Õ E S . 

Um escriptor que já citamos em outro logar, disse 
que os indígenas do Brazil não tinhão fé, nem lei, nem 
rei; e que por esse motivo, como era sabido, faltavão-
lhes na sua lingoa as três letras F. L. R l. Basta a mais 
ligeira reflexão para mostrar que valor se deve dar a tão 
estravagante opinião, como se os Tupys devessem ter 
palavras porluguezas, ou que os vocábulos dos dois 
idiomas, correspondentes áquellas idéias, devessem de 

1 Em religião e costumes são por extremo bárbaros; porque 
não tem nem fé, nem lei, nem rei, motivo porque é sabido lhe 
faltão em sua língua estas três letras F. L. R.— Vida do padre 
Mo de Almeida, cap. 75. 
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necessidade começar pelas mesmas iniciaes, ou que em-
lim podessem existir homens sem religião, sociedade 
sem leis e guerreiros sem chefes. Acabamos de ver 
que não só tinhão religião, mas bem complicada: cabe-
nos demonstrar agora como os costumes erão leis, e que 
sua sociedade, tão imperfeita, como era, não só tinha 
chefe, como uma hierarchia delles. 

O traço distinctivo do caracter do selvagem é o seo 
amor á independência, e o tédio a todo e qualquer cons­
trangimento. Liberdade e espaço, eis a sua vida. Com 
ella nenhum despotismo era possível, nem o militar, 
nem o lheocratico; porque os vínculos que o prendião 
á sociedade erão facilimos de romperem-se, o dispolis-
mo seria para elles a autoridade, cuja alçada se fizes­
se sentir com alguma energia. Sujeitavão-se, mas não 
querião sentir a sujeição. 

Não quererião pois curvar-se a um chefe se não tan­
to quanto lhes fosse isso aconselhado pela experiência 
ou pela necessidade, nem ás leis ou aos costumes, se­
não quanto bastasse para que se não desorganisasse in­
teiramente a sua associação. Assim, poderíamos sem 
erro, personificando as qualidades que os selvagens 
respeita vão, chamar seos chefes «a experincia e a co­
ragem:» o mais velho era o mais ouvido * o mais cola-

1 É entre elles costume que os rapazes obedeção aos velhos, 
H. Stadt, c. 12 

Ils ont neanmoins vn cbef ou vn qui est |e principal en elia-
cuii de leurs villages. Et celuy qui est le pias vaillantcapitam 
et le plun experimente vieillard... órdinaíreínent il est le elicf 
et le, principal entre les aotres.—Abevilte, pag. 328 v. 
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joso o melhor obedecido i. Más a experiência é de to­

dos os tempos, emqúanto que a coragem não sendo 

durante a pâz, senão um instrumento cie desordens, 

uma occasião de rixas, não merecia de ser respeitada 

senão na guerra e quando voltada contra o inimigo 

eomnium. D'aqui vinha terem os velhos uma autori­

dade constante, e os chefes guerreiros um poder tem­

porário; mas ainda assim erão igualmente respeitados 

um e outro, o velho pelo costume e o chefe pelo te­

mor. Distendido o arco, deposta a maça do combate, 

o primeiro dos guerreiros no campo da batalha, era 

ainda o mais glorioso, o mais respeitado no ócio da 

paz. 

A Origem destes dois poderes differentes, e que na 

vida policiada tantas vezes são oppostos, trazião no­

tável clifferença na denominação porque erão conheci­

dos, e explícão parque não tinhão nenhum vocábulo 

para exprimir a idéia de rei. O velho devia a sua aus­

teridade ao correr dos annos, e ainda que delia perce­

bessem iodas as vantagens, não podião tirar cfalh mo­

tivos de vangloria. Erão respeitados, porque erão ve­

lhos, e assim como tinhão um termo para exprimira 

velhice do homem, tomarão antes para significar a 

maior velhice relativa entre os homens da mesma tri-

1 F. Gardim, p. 36 Em cada oca d'estas, ha sempre um prin­
cipal, a que tem alguma maneira de obrar.. - Este os exhor-
ta... e lhe têm em tudo respeito. 

Entre, estes seus princípaos. ou pregadores ha alguns vemos 
amigos de grande nome e autoridade entre elles, que tem tama 
por todo o sertão. 
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bu. Peoreru Picheh i erão os velhos respeitados pela 
experiência do passado, o ancião consultado pelos 
guerreiros. O chefe guerreiro porem tomava novos ap-
pellidos por cada nova façanha: devia a si o que era, 
e o seo nome próprio era lambem ô seo maior brasão, 
pois que entre os da sua tribu soava tanto como o de 
guerreiro por excellencia. Se pois o seo nome revela­
va ao mesmo tempo que explicava a sua autoridade, 
qualquer titulo que lhe dessem, alem de escusado 
seria menos significativo. 

Havia outras autoridades. A aldeia ou taba dos in­
dios compunha-se de grandes cabanas ou ocas capazes 
de admittir muitas famílias: e," como a totó tinha o Peo­
reru Picheh, a oca tinha o seo maioral, o mais idoso, 
que compunha as desavenças, fazia reinar atranquilli-, 
dade nas horas de descá.nço 2, hospedava os estran­
geiros, e era chamado Mussacat. Cada família das di­
versas divisões da oca tinha por chefe o, guerreiro que 
a alimentava, üe modo que a oca, representação da 
aldeia, compunha-se dos mesmos elementos que ellas, 
mas travados entre si e subordinados uns aos outros. 
A filha dependia da mulher, a mulher e os filhos do 
guerreiro, este do Mussacat, o Mussacat do Peoreru 

1 Lery, 5." edição pag. 231. 
~ Não tem propriamente governo, mas cada cabana obedece 

a um chefe.—H. Stadt, c. 12. «Em cada aldêa um principal que 
seguem na guerra, outro em.cada casa, a que tem respeito os 
que vivem na mesma casa.—o Tratado da terra do Brasil, c. 
157. (Not. para a B. e Geogr.) 



Picheh, e superior a todos estavão conselho da nação, 

Carbél. 

..Assim constituído o seo governo, parecerão querer 

combinar a duração com a extensão do poder. O Peo­

reru Picheh por toda,a vida, o chefe guerreiro duran­

te, a guerra, o Mussacat durante a' noite. Ficava de 

•fora o conselho da nação, que a representa, e repro-

dtiz-se com ella, o só com ella se acaba, e o pai de 

família que só com a morte deixa de o ser. 

Este governo de extrema simplicidade era accom-
modado á tempera dos Tupys, pois que sendo tantas 

: as tribus da nação, e tão separadas umas das outras, 
i em parte alguma se rebeílavão contra elle; mas por 

outro lado linha o grave inconveniente de coucentrar-

L se todo no presente, não sahindo das tradições do 
passado, não lançando as vistas sobre o futuro, nem 
procurando mais perfeito estado social. Havia porcer-

, to degenerado ou se linha desviado dos seos princí­
pios aquella sociedade, de cujos membros se procu­
rava exclusivamente fazer guerreiros, e não seguião o 
principio da conquista, o que unicamente lhes havia 

1 •.. estant en leur carbet, qifils tiennent tuus le soirs em-
my Ia place entourée de leurs loges Après qu'ls ont fait làdu 
pon feu, dont ils se seroent au lieu de càndelle et pour petuner, 
m y portem leurs licts de cotton, qu'íls suspendem en 1-air à 
cies pieux fichez en terre; et estant tons couchez, chaeun en sont 
nct á pai t, auec un pelunnoir en Ia main, ils discourent de ce 
qui s'est passe le jour et aduisent de ce qui est pour 1'adüenir, 
ou pour Ia paix, ou pour' Ia guerra, ou pour receuoir leurs 
amis, ou bien pour aller contre leurs ennemis et pour toute au-
tre affaire vrgente telle qu'elle soit Abbeville, p. 329. 
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dado a posse do litoral, e que alias seria a conseqüên­

cia lógica da sua educação. 
Mas se, quanto ao governo, não podião ser com­

parados aos Mexicanos, aos Peruanos, quanto aos ca­
racteres geraes, Índole e costumes, não só se asseme-
lhavão aos selvagens de todas as partes do globo, como 
também havia entre todos os americanos um como 
parentesco fácil de estabelecer para aquelles viajantes 
que de perto os observavão. Algumas differenças, que 
servião para distinguir um grupo do outro, e muitas 
vezes as tribus entre si, erão tão leves, tão melindro­
sas, tão pouco sensíveis, que mais servião para confir­
mar a hypothese, que alguns autores formarão, que se 
não tinhão todos a mesma raça, tinhão ao menos con­
vivido longamente á ponto de se.tornarem como par­
ticipantes da mesma origem. 

O indio era indolente e preguiçoso, porque a natti-
resa como mãe pouco previdente que a força de ex­
tremos e caricias mal educa os seos filhos, linha sido 
excessivamente pródiga para com elles. Carecia de 
pouco para viver, e esse pouco a benignidade do cli­
ma, a fertilidade do. terreno lhes asseguravão em to­
dos os tempos e em todos os logares: tinhão abun­
dância de caça, de peixe, de differentes fruclos se­
gundo as quadras do anuo, de modo que, fazendo plan­
tações, não carecia cie reservar colheita para alguma 
occurrencia imprevista. Que lhe importava poiso fu­
turo"? Viverião seos filhos como elles. Confiados m 
providencia ou. no destino, consideravão a maior dt 
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todas as loucuras consumir o homem os dias e os an­

nos em inquietações, correr trabalhos e perigos, suar; 

lidar, cansar-se não para gosar, mas para deixar uma 

herança que outros houvessem de dissipar depois de 

sua morte. Desfruclando o presente entregava-se com 

delicias á ociosidade, e. passava horas esquecidas n'um 

estado quasi de torpor e sonmolencia no (ar mente-

dos lazzaroni, que lambem são chamados os selva­

gens da civilisação. Não era comtudo que fosse tão 

extrema essa indolência como nol-a querem pintar os 

seos detractores; nesses homens meridionaes, o que 

mais admirava era á passagem rápida e por assim di­

zer instantânea de um extremo a outro, o contraste da 

preguiça no seo auge, e logo transformada em infati-

-gavel aclividade. 

Era rancoroso e vingativo porque lhe doia o labéo 

de fraco e covarde: demais esses vicios erão irmãos 

gêmeos de duas virtudes, os que mais sabem odiar 

são os que mais sabem amar, e aquelles que não per-

doão injuria alguma são por outro lado os que mais 

dificilmente se esquecem de um beneficio. Vingativo 

em extremo, nem sabia perdoar offensa alguma, nem 

guardar medida na satisfação que delia tomava de 

modo que erão bem felizes os que não soffriao senão 

a pena de talião. A sua cólera era rápida e terrível 

como a do tigre ferido por um caçador imprudente: 

comtudo, como grande império que em certos casos 

sabião ter sobre si, demoravão-se ás vezes, disfarça-

vão, dissimulavão as suas intenções, alé que se lhe 
23 . * 
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offerecesse occasião propicia de patentear o seo resen-
timento. Então não conhecia freio, nada respeitava, 
nada os coramovia, nem lagrimas, nem rogos, nem a 
velhice caduca; os próprios objectos insensíveis não 
escapavão ao seo furor, parecendo-lhe que tanto mais 
elogios merecião, com quanta maior barbaridade e ener­
gia se vingassem. 

Imprevidente e supersticioso como crianças, crédu­
lo e confiado como ellas, nem pensava no dia subse­
quente, nem conhecia limites ás suas desenfreadas pai­
xões, se tinha possibilidade de as satisfazer. Descon­
fiado com os estranhos, principalmente quando nelles 
percebia deslealdade, uma palavra, um indicio, um 
vislumbre de intenção sinistra, bastava muitas vezes 
para o tornar suspeitoso, e da suspeita,, sem mais exa­
me, precipitava-se na traição. 

Eis o lado máo do sen caracter; mas de quantas 
boas qualidades, de quantas virtudes se não, mostra-
vão adornados!-Hospitaleiros para com os estranhos, 
os seus próprios inimigos achavão acolhimento e ga-
salhado nas suas tabas;—e as suas casas, cujas portas, 
quando as tinhão, erão esteiras de pindoba, paredão 
convidar a descanço os que passavam Não falíamos dos 
cantores, porque esses privilegiados entre elles, qual­
quer que fosse a tribu a que pertencessem, amiga ou 
inimiga, erão recebidos como em triumpho, acariciados, 
festejados, e raro se ausentavão sem presentes. Os 
seus prisioneiros em quanto não chegava o dia do sacri­
fício, erão tratados com brandura desconhecida das na-
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ções civilisadas em circumstancias semilhantes. Não se 
diga que os tratavão bem para os cevar, porque ha 
exemplos que destroem esta hypothese. Tivesse o pri­
sioneiro de ser sacrificado em outro logar e por outra 
tribu, ainda assim recebia o mesmo tratamento e g.a-
salhado: « davão-lhe mulher para companheira, e não 
para terem raça de homens fortes; porque, no caso con-
trario, nem as darião aos fracos, nem sacrificarião os 
filhos dessa passageira união. 

Generosos e beneficentes entre si, á ponto de fazer 
inveja aquelles que se ufanão de seguir a religião da 
caridade, por instincto de coração, que não por dever, 
o selvagem offerece quanto tem ao seu companheiro 
necessitado; não esmola, reparte, e ha nisto tanta since­
ridade que, comprazendo-se. elles de obsequiar a todos 
tomão por injuria a rejeição da offerta. Vem d'aqui ha-
ver-se-lhes negado toda idéia de propriedade, e tam­
bém porque o furto, como outros crimes, e como mui­
tas enfermidades, era-lhes desconhecido até de nome, 
anles cia chegada dos Europeus. «Se lhes falta alguma 
couza, lè-se na Historia das Antilhas, 2 os Caraibas 
dizem logo: Algum christão andou aqui!» 

Infatigaveis no proseguimento e execução do projec-
to para o qual os attrahisse ou a vaidade comprometüda, 

i É o coso de Hans Stadt, preso por uma tribu, e reservado 
para ser entregue a outra. i ^ » ^ »»ripnnno> 

% Histoire naturelle et m. des Anhlles: «Le ar cm es "enogo 
ur un grand crime parmi eux. Mais comme lesi chii etien, I a» 
sem naturellement ce peché, aussi ne voit-t-il point au imueu 
d'eux. 
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ou os próprios hábitos, seguião á pista de animaes on­
de inimigos dias e noites com adimiravel paciência, e 
ainda mais adimiravel astucia. A fome, a sede, o can­
saço, nenhuma impressão parecião produzir sobre elles; 
ej.actanciosos, como erão ciosos de fama, cheios de or­
gulho, nem a morte os intimidava, nem os tormentos 
os abalião. Offerecião o peito descoberto -à setta her-", 
vada, e quando prisioneiros, semilhantes ao mexicano 
deitado na grelha e consumido a fogo lento, com ina­
balável constância levavão ao cumulo o assombro dos 
seos oppressores. 

Onde, porem, estavão a sua vida, o seu amor, a sua 
gloria, era nos combates.--Era esta a maior ea mais 
enérgica de suas paixões, porque ia nella a vingança; e 
entre tribus em estado de hostilidade permanente, qual­
quer leve occurre.ncia era pretexto de guerras encarni­
çadas. Uma offensa de tempos remotos, recebida de 
seos inimigos, a rivalidade de tribus aluadas, quando 
nas suas festas blasonavão as suas proesas, como.em 
prejuízo umas das outras, a invasão de te; rítorio, por­
que elles tinhão as raias rialura.es. demarcadas pelos 
rios e montanhas;—o pé de um visinho impresso no 
solo, de que elles se houvessem apossado,—ou uma 
fera morta dentro de suas coutadas—era uma injuria; 
e a injuria feita ou recebida, era sempre-a guerra; 
«porque (dizião elles) visto que os offendemos, e 
elles jamais se esquecerão disso— melhor é que os 
ataquemos em quanlo podemos leval-os de venci­
da.—» Erão irreconcili.aV.eis como inimigos, ao pas-

http://rialura.es
http://irreconcili.aV.eis
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so que facilmente rompião as suas allianças: estes 
dois fartos explicão o fraccionamento em que acha­
mos as differentes tribus, e demonstrão que o seo es­
tado social ia sendo cada vez mais desesperado. 

Dada a offensa os velhos no Carbé discutião os mo­
tivos'da guerra, descorrendo por espaço de seis e 
mais horas,—-já sentados na rede, e cercados de ou­
vintes, já passeando ou gesticulando ao mesmo tempo. 
Lery nos dá o extracto de ura destes discursos. 

E como, (dirão elles sem a mínima interrupção nos 
seus discursos) nossos predecessores, os quaes não só 
tão valentemente combaterão;, mas lambem subjugarão, 
matarão Vcomerão tantos inimigos, nos.deixarão exem­
plo para que, como effeminados c cobardes, nos fique­
mos sempre dentro de nossas casas ? Será preciso que-
para grande vergonha e confusão nossa, em vez de 
que no passado foi a nossa nação por tal forma 
temida e respeitada de todas as outras que não po­
derão subsistir diante delia, os nossos inimigos te-
nhão presentemente a honra de nos vir buscar até den­
tro de nossas casas? A nossa corbadía dará occasião 
aos Margayas e Perosengaipa (a estas duas nações al­
uadas) que nada vallem, cie nos virem desafiar dentro 
do nosso terreiro? Não (dirá o orador com gestos vio­
lentos) não, poderosos e fortes mancebos,; não é isso o 
que nos convém fazer; antes, dispondo-nos para os 
irmos procurar, convém- que nos façamos matar eco-

' roer, ou que tenhamos vingança dos nossos.» 
Animavão-se, influíão-se os que os escalavão, e esta-
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va decidida a guerra; marcavão o praso, e se tinhão 
de vencer grande distancia até se encontrarem com os 
inimigos «esperava© a^onjuncção dá lua cheia para an­
darem a ultima jornada de noite pelo luar.1 

O mais atrevido de entre elles, ou aquelle que pro­
curava buscar renome, cheio de audácia e orgulho, 
avançava na direcção da tribu a que pretendião offere-
cer combate, lhes declarava guerra com feros e amea­
ças, exagerando o seu numero e força, e deprimindo 
os seos contrários. Porem as mais das vezes conten-
tavão-se de deixar no caminho ou atíravão dentro da 
aldeia, que ameaçavão, um arco entesado, e na frecha 
marcavão eom o numero de entalhadores quanlos dias 
pretendião combater. Este costume se conserva hoje 
em dia em algumas tribus do Mearim e Alto Amazo­
nas. A matéria de que era feito o arco, as dimensões, 
a ponta, o ornato da frecha, valião como a assignatura 
de quem mandava o cartel. 

Na véspera da partida, á noite, sahia 0 principal, 
o cabo de guerra, fazendo pregação, repetindo onde 
ião, e pondo-lhes diante a obrigação que tinhão de to­
mar vingança de seos contrários, e para pelejarem 
valorosamente, promettendo-lhes victoria de seos ini­
migos, e sem nenhum perigo de sua parte, de que fi­
caria delles memória para os que atraz delles viessem 
cantar os seos louvores.»2 

1 Noticia do Brasil, cap. 168, 
2 Noticia do Brasil, cap. 1.67. 
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Deixamos aos curiosos o prazer de lerem no origi­
nal francez a animada e pitoresca descripção que faz 
Lery l de um destes combates. Observamos somente 
que os Tupys, ciosos de sua dignidade, não consentião 
mulheres nas suas fileiras, differentes nisto dos ta­
puyas, entre os quaes homens e mulheres combatiao 
ptomiscuamente. 

Todavia ellas acompanhavão os maridos á guerra, 
mas para conducção de viveres, redes e armas, e para 
apanharem e ministrarem frechas durante o combate. 

Ardentes e impressionáveis, como erão, sabião oc-
cultar o seo sentimento, á ponto de parecerem indiffe-
rentes, quando não erão senão concentrados. Se al­
gum mensageiro chegava com alguma noticia, por 
muito que lhes interessasse, e a desejassem saber não 
se alvorotavão ao vel-o: pelo contrario conservavão-se 
na mesma postura, com fingida indifferença, até que 
passado largo espaço,' lhe dizião: «Chegas-te?» Sim, 
respondia o outro, e callando-se novamente só depois 
de largo espaço reatavão a conversação, como se se 
tratasse de algum negocio que em nada os affectasse. 
Se a mulher, o filho, o pai estava perigosamente en­
fermo, conservavão a mesma tranquillidade a que se 
julgavão obrigados, se para os experimentar, lhe cra­
vassem uma seta no corpo: mas isso era só na appa-
rencia, porque interiormente a naluresa sabia revin-
dicar os seos direitos. Esses homens que, porque erão 

1 Lery, 5.a edição, p 240. 
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soffredores, forão chamados brutos e insensíveis, eqmo 
por Paw e Robertsou, davão exemplos dos mais deli­
cados e extremosos sentimentos.. Não, não acreditemos 
que a espécie humana possa degenerar á ponto de des­
conhecer aquelles doces e santos laços, a que o pró­
prio bruto não pôde resistir: embora violentados, ra­
ras vezes perdem o seo poder; e se alguns monstros 
apparecemque os desrespeitem, cá na sociedade é 
onde se encor.trão os maiores e mais injustificáveis cri­
minosos. Podia a pobre mãi em tempos de penúria e 
de fome, sacrificar os próprios filhos; neste caso a ne­
cessidade a desulpava; mas um principio Ímpio de hon- * 
ra social não ia affogar o embrião do homem no seio 

'materno, não os expunha á caridade infammanle de 
pessoas indifferentes, nem conflavão á mãos extranhas 
e mercenárias o innocente que lhes devia o ser. As fac­
ções'políticas não collocavão em campos inimigos aquel­
les que na infância penderão do mesmo seio, bebendo 
o mesmo leite, nem paixões vis do interesse e da. co­
biça, maquinavão contra a vida prolongada de um ami­
go ou de um parente. Não, quanto mais nos aproxi­
mamos da naturesa, mais resplandecem aquellas vir­
tudes primitivas, e por assim dizer innatas que o ho­
mem ingênuo pratica em singelesa de coração, e de 
que tanto nos ufanamos no estado social. 

Narrão-se casos notáveis da exaltação a que pode 
chegar o indio que ama. Os historiadores que tra.lío 
do Paraguay são accord.es em dizer que o amor ins­
pirado por uma hespanhola a um chefe selvagem foi a 

http://accord.es
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causada ruína do forte do Espirito Santo, construído 
: por-6aboto h Outro facto semelhante é referido por 
Lesson 2. 

Vejamos entre os nossos indios a quanto pode che­
gar a sua dedicação, pois que nos podem dizer "que 
elles não sentirão em tanto extremo senão aquella pai-
xjío, e só por uma estrangeira e na impossibilidade de 
satisfazerem ósseos violentos desejos. Trato de casos 
que ás nossas historias relatão, ou que se conservão 
na memória dos nossos contemporâneos. 

Quando os hollandezes invadirão pela primeira vez 
a Bahia, os portuguezes depois de fraca resistência, re­
tirarão-se precipitadamente para o Rio Vermelho, onde 
se acamparão. Jaguarari, seo alliado, os acompanhara, 
mas tendo-os deixado acampados e na segurança que 
os tempos permittião, voltou á cidade, onde havia dei­
xado a mulher e os filhos para os resgatar, ou servir 
na companhia de sua família, que só nelle podião pôr 
esperança. A esle tempo já alguns portuguezes, por 
motivos infinitamente menos nobres, tinhão pacluado 
com os invasores, passando-se para elles. Com a che­
gada de D. Fradique de Toledo, os holandezes retira­
rão-se; os, portuguezes traidores ficarão inpunes; mas 
o índio carregado de ferros, é arrastado até o Rio 

i Lozano, Historia dei Paraguay T, 1 p. 29 Funes. linsayo 
de Ia Hist. cihü dei Parag. T. 1 c, 2 p. 26. Techo. EM. Prov. 
Parag. L. i.° 

3 Lesson. Complement des muvres de Buffon. Baceshumaines. 
T. % p, 166. 



186 

grande do Norte, e alli encerrado no forte, talvez na 
casa escura, não lhe valendo para desculpa o amor que 
devia ter á sua gente. 

Quando porem, mudadas as circumstancias, os liol-
landezes entrarão no Rio Grande, não obstante os an­
nos decorridos, ainda alli encontrarão o índio preso, e 
cuidarão que o seo justo resentimento lhes assegurava 
um preslante aluado. -Não lhe impõem condições para-a 
soltura, quebrão-lhe os ferros e o índio é posto em li­
berdade. Ao ver a luz, a que já eslava desacostumado, 
emmagrecido e curvado mais pelas correnlesdo que pe­
los annos, e em tempo em que as armas portuguesas 
cedião á fortuna do Conde Maurício,'juntou gente e 
foi unir-se aos seos antigos aluados,' como para mos-; 
trar-lhes que. a lealdade do ura selvagem ainda era 
maior que a ingratidão dos europeos. 

Será este o segundo exemplo. Vivia no principio 
deste século um homem, chamado Bartholomeo Go­
mes, cuja família ainda hoje se conserva no Maranhão. 
Bartholomeo Gomes, o descobridor dos certões do 
Mearitn e Guajahú 4 corajoso cabo de guerra que em 
pequenas igarités, peneirava por todos os igarapés e 
confluentes cfaquelles dois rios, ás vezes com menos 
de uma dúzia de companheiros. Mostrava-se porem 
tão pouco humano em todas as occasiões de suas entra­
das, que o seo nome era o terror daquellas florestas, 

1 Diz-se por corrupção Graja.hu, Guajá é o nome de uma 
tribu, e de uma planta/ fJé o mesmo que y' ou y'g rio. Gvjcilm 
quer dizer—rio dos indios Guajcis ou da planta do mesmo nome. 

http://Graja.hu
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onde ia a chamada civilisação acompanhada de inaudi­
tas barbaridades. Em uma das entradas que fez este 
homem ao rio Guajahu surprehendeo a um indio, que 
tirava mel com a mulher e um filho de tenra idade. O 
indio na altura em que estava, percebeo de longe os 
chrislãos, dá o grito de alarma e pôde evadir-se; mas 
ficando prisioneiros a mulher e o filho, movido pelo 
amor que lhes tinha, veio resignadamente, não obs-
lante o nome de Bartholomeo Gomes, ofíerecer-se á 
mesma sorte, á escravidão ou à morte. 

O ultimo e mais notável exemplo, lambem cia mesma 
província e de bem recente data, é um chefe dos Ga-
mellas, que-se chamou emqúanto vivo Bertrotopama. 
A sua aldeia,, situada nas circumvisinhanças do Codó, 
estava em guerra com os fazendeiros da visinhança, 
que não podião ter descanço com elle. üm preto es­
cravo desertou para esta" aldeia com o consentimento 
do senhor, e pouco depois, os indios descobertos e 
afraiçoados pelo escravo, tiverão de render-se; mas á 
bom partido. Trouxerão-nos para o Maranhão, onde 
por ordem do então presidente, o Sr. Moura Maga­
lhães, forão. humanamente.tratados, mas deslribuidos 
por differentes famílias, que os hospedarão por com­
paixão, ou porque contassem tirar cfahí algum pro­
veito. A mudança de hábitos e de alimentos occasio-
nou-lhes enfermidades, de que vierão a morrer a maior 
parte, mui principalmente aquelles que forão dados 
como reféns em signal de alliança, e tiverão praça na 
marinha. O chefe selvagem os visitava um por um to-
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dos os dias, consolava-os e alimentava-os com a espe­
rança de que algum dia restiluidos ás suas florestas 
poderião esquecer os seos males e continuar rfaquella 
vida precária sim, mas livre e para elles feliz. 

Os Gamellas porem não se podião conservar tran-
quülos entre quatro paredes: fugião por dislracção, 
por gênio erradio, e talvez para exercício. Levarão-
lhe isto a mal e para os intimidar deo-se ordem de 
prisão contra os que. fossem encontrados sós nas ruas. 
Dois forão presos, e quiz a fatalidade que fossem con­
duzidos pelas ruas na qual morava o chefe. Ao vel-os 
passar entre soldados, JBarlholomeo desce, ordena que 
os soltem aos soldados que o não entendem, e, como 
não fosse obedecido, lança-se nos braços de seos com­
panheiros, quer livral-os á força, luta com os soldados, 
e quando o seo hospede veio. em seu auxilio já o 
amarravão para o terem mais seguro. Conduzido para 
o seu alojamento, e persuadido de que se lhes tinha 
faltado á palavra, chorava de desespero, como aliena­
do, sem attender ás lagrimas nem a supplicas da mu 
lher e filhos. 

Por fim, aproveitando-se cie um ligeiro descuido; 
lançou-se da altura de um segundo andar á rua: e as­
sim acabou com o sentimento de sua dignidade ofíen-
dida, o chefe tapuya, que se teria chamado Ja-goarary 
ou Camarão, a ter sido favorecido pelas circumstan--
cias. 

O incho pois eslava bem longe moralmente dos af-
feclos que tornão cara a vida domestica, e predispõem 
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para o eslado social. Amava a mulher.—deixava-a in­
teiramente senhora de si nas suas occupações domes­
ticas, e se o grande peso do cncommodo da vida re­
caída sobre ella, não era comtudo mais digna de las­
tima do que o são em geral na Europa na classe pro-
lectaria. Amava os filhos, dava-lhes toda a liberdade, 
não os castigava, não os ameaçava nem os intimidava 
nunca: pelo contrario, os planos mais bem combinados 
erão propostos, as mais commodas habitações abando­
nadas pelos caprichos de um menino. i Amavão a seus 
pães, Iratavão delles com solhcitüde e carinho, até que 
a velhice os tornava alem de respeitáveis como pães, 
venerandos corno bemquistos do seo Ueos,—como orá­
culos de sabedoria e prudência. 

1 Laet (40): «Estimão mais o bem que se faz aos filhos do 
que a elles próprios, e eis porque procurão unicamente os pa­
dres da-companhia, que instruem seos filhos nas artes liberaes 
e disciplina» 

Veja-se Abbeville. 
V. Cardim, pag. 40. «Os pais não tem cousa que mais amem 

que os filhos, e quem a seos filhos faz algum bem, tem dos 
pais quanto quer. Nenhum gênero de castigo tem para os filhos, 
nem ha pai nem mãi que em toda a vida castigue nem toque em 
filho, tanto os trazem nos olhos: em pequenos são obedientíssi­
mos a seos pais e mais, e todos muito amáveis e aprazíveis.» 





CAPITULO X. 

Nascimento, casamento, morte: condição das mulheres. 

Sigamos o indio desde o berço até a sepultura, que 
melhor o poderemos moralmente aquilatarem todas 
as fazes da vida. 

Durante a gravidez, a mulher, sem interromper de 
modo algum as suas occupações, continuava nellas até 
que as dores da maternidade a surprehendessem, mui­
tas vezes longe do povoado, entre inatas ou á beira 
do algum regato: alli dava á luz, lavava-se, e. lavava o 
recem-nado rfagua corrente para os fortalecer, costu­
mes dos habitantes do norte, que lambem os rnergn-
lhavão em água fria, ou o estendião sobre a neve. 
Taes, erão os Escossezes,' os írlanclezes, os antigos 
Helvécios e Germanos. 

«Duram é stirpe genus, natos adflunina primam. 
Deferiram, sceooque gelu duramus et unais.» 



192 

«Descendência de uma geração-robusta, nós em pri­
meiro logar levamos nossos filhos ao rio, e os forta­
lecemos com a cruesa dos gelos e das ondas. •» , . 

O marido pelo contrario que se reputava concorrer 
por si só para o nascimento com toda a porção devida 
necessária á roproducção, ou pelo habito ou porque pre­
juízo repercutido ffuma imaginação cheia de vivacida-
de llro persuadisse, sentia-se fraco com as dores, por­
que não tinha passado 2 e temendo 'que as -suas im­
prudências prejudicassem ao recém-nascido, deitava-se 
na. rede, resguardava-se por espaço até de 15 dias, 
acalentando, e amimando os filhos, que, pinta vão de 
vermelho e preto. 3 

Dava-lhe desde logo um pequeno arco e fre­
chas, e quando se reunião os amigos e parentes a. da­
rem-lhe os prolfaças do acontecido, o pai cantava a 
canção natalicia, ensinandõ-lhe como aquellasarmasse 
fabricavão, como deveria uzar'dellas, como combater 
e vencer o inimigo, e por fim dizião-lhe qual a consi­
deração que merecião os fortes; como os homens, as 
feras, as aves e os mesmos peixes os temião; o qual 
era a fama do guerreiro, que, succumbíndo aos golpes 
do inimigo, ainda assim os espantava com a sua cons­
tância e longauimídade. ;" 

1 Dizem que os irlandezes e siberios ainda hoje o pratíeao. 
Virey. 

2 V. Tratado da terra do Brasil, c. 154. 
3 Lery. cap. 17. 
'<• Lery falia d'esta canção: 5/ edição p. 352. 
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Por uma antithese philosophica, nas cores de que 
o pintavão no berço represenlavão a guerra e o luto; 
e se na cova procuravão dar ao cadáver â posição que 
tinha o feto no utero, contrapondo a sepultura ao 
berço:—assim lambem ao entrar na vida apontavão 
para o fim que os esperava, como se o grilo balbu-
ciante da criança, e o ultimo suspiro do moribundo 
formassem ura só hiato, e fosse o primeiro ai da exis­
tência o primeiro passo para a morte. 

Começava ó menino a vingar e crescer e a crear 
forças: educado em toda a liberdade, e em clima me­
nos ardente que temperado,, desenvolvia-se rapida­
mente, e exercia-se na carreira, natação d e na lula, 
e sobretudo no manejo do arco seo fiel companheiro, 
que nem na sepultura os abandonava. Exercitado pe­
los velhos, pelos guerreiros, por seos pães cpie sor-

«rião aos seos jogos, applaudmdo os mais destros, e 
mais robustos, fazião rápidos e admiráveis progressos, 
pungidos pela emulação e desejo de louvor. 

De oito annos tinha logar o seo baptismo de sangue, 
a sua primeira iniciação no soffrimento: furavão-lhe os 
lábios e davão-lhe um nome. Se o menino-chorava, se 
a força.da, dor durante esta penivel operação lhe ar­
rancava uma lagrima: «Não prestas para nada (dizia-lhe 
o pae com desgosto) has.de ser fraco toda a lua vida.» 

1 Os Aymorés tinhão horror a agoa; mas é dos. Tupys de quem 
agora nos occupamos. 

Ha indio que com uma. braga ou grilhões aos pés nada duas 
ou tres-leguas. Fer. Cardim. cit. pag. 41. 

25 

http://has.de
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Mas o que não consegue a educação' fortalecida pelo 
exemplo? Abeville diz.que esta cerimonia tinha logar 
aos 4, .5 ou 6 annos l que o menino se apresentava 
resolutamente sabendo que era para se tornar um va­
lente guerreiro, que.nunca lhes acontecia gritar, mas 
que, pelo contrario, supportava a dor com grande 
censlancía. 

Entrando na puberdade, que, segundo alguns, é na 
America Meridional aos 12 annos2 e segundo a obser­
vação de outros rec-ahe sempre dos 13 aos 14, co­
meça para o pubere uma época de martyrio; porque 
antes de ser recebido no numero dos guerreiros é ne­
cessário que endureça o corpo com a fadiga, e forla-
leção o espirito com o soffrimenlo. Repelião-se entre 
elles os tratos que davão os Caraibas aos seos novéis 
guerreiros; e se não tão rigorosos, ainda bastante aler-

i O mesmo autor diz em outra parte que o filho de um prin­
cipal do Maranhão, de 8 annos, não tinha ainda.o lábio furado. 
Refiro-nie n'cste trecho á seguinte passagem:. .. «ils font venir 
le petif enfant après lui avoir faict entendre que c/est pour lui 
percer Ia levre, à ce qu'íl soit un jour-fort, valeureux et grand 
guerrier, lequeI tout encouragé pour telle raison presente libre-
ment et hardiment sa levre avec une allegresse et grand con-
tentement: et lorsceluy qui est depute Ia prend et Ia perce 
avec une petite corne ou. quelque os bien pointu et y faict un 
grand trou: que s'il advient que le petít enfant crie (ce qui 
rVarrive q-uére), ou qn'il jeito quelque larme pour ia douleur 
qu'il ressent, ilsdisent qifíi ne vaudra rien et qu'il néserá ja­
mais qu'un couard et bomme sans courage. Que si au contraíra 
il'est ferme et constam (comme ordinairement ils sont) ils en 
tirent un bon augure et croient qu'en sa víe il será grand, brn-
ve et vaillant guerrier. Abbevüíe. 

- Chappe d'Auterocbe, Voyage en Californie, p. 25—Azara, 
Voyage en Amer. Mérid — Lepeyrouse, Voyages, T. 4. pag. 411. 
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radores. Jejuavão largos dias, maceravão-se e espan-
cavão-se mutuamente, e não bastando isto, um velho, 
penetrando na habitação em que clormião, rasgava-lhes 
as carnes i fazendo-lhes profundas incisões nas pernas 
com um ciente de cotia, de paca ou mesmo de peixe 
que era como a sua lanceta e escalpello. Se não der-
ramavão uma lagrima, nem soltavão um ai, mas antes, 
ufanos de sua coragem, provocavão novos soffrimentos, 
e cançavão.a paciência de seos ensaiaclores; si por maior 
ostentação, se esburacavão o rosto, e desenhavãotodo 
corpo com incisões sobre as quaes derramavão tintas 
de diversas cores—erão reconhecidos'guerreiros, e ti­
nhão ad quer ido o direito de combater pela sua tribu. 

Todavia para tomar mulli.er outras provas se reque-
rião, era necessário que o guerreiro podesse fazer, um 
presente de noivado, que era como o preço da com­
pra que se fazia ao pai, do corpo da mulher, e não 
obstante isso, os Tupys, segundo refere Vincente Le-
blanc, exigião do nubetite a captura de um prisio­
neiro, ou um feito d'armas que os recommendasse2. 

1 J'ai vu un chef aller le inatin dans toutes les cabanes et 
faire aux jeunesgarcons une entaille à Ia jambe avec un deiit, 
de poisson três trancbant, afm deleur apprendre à souffrir sans 
se plaindre. H. Staet. c 19. Variamos um pouco d'este autor 
nos pormenores. -

-2 «Os que mais se distinguem na guerra têm em premio^a 
moca que escolhem.» Diário,de Viagem do O. Sampaio—INação 
Passe | 260. Ao captor do prisioneiro «dão a-mais formosa e 
mais honrada moça, que são as virgens que mascam o aypi.» 
Tratado da Terra do Brasil, c 7.» Noticias, etc, T. 4, c. 7. pag. 
205. 
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Alguns preferião raptar a mulher de uma.tribu visinha, 
o que preenchia a condição social eos"forrava do pre­
sente do noivado, e em outras occasiões estabelecião-
se jogos para ver-se a quem caberia a moça que se 
houvesse tornado nubil h Um toro de barrigudo, cora 
um cabo delgado e de fácil prehensão, semelhante aos 
soquèles ou massêtes de que ainda entre nós se usa 
em muitas partes para abater a terra das sepulturas, 
posto que mais ponderoso que este, ou um grande pe­
daço de tronco de palmeira era collocado no meio do 
terreiro. Vinha o,guerreiro correndo, tomava o tronco, 
continuava a carreira, saltava fossos, subia elevações, 
arrojava-se ás vezes ao rio com elle, e quem chegava 
primeiro e levava mais longe a carga, esse ganhava a 
palma e a mulher que linha de ser esposada, líxpli-
cou-se este costume, de cpie trata Barlceus, .Marcgraff 
e outros, e que ainda conservão algumas, tribus do Pi-
auhy, pela necessidade que tinha o guerreiro de de­
fender a mulher, e para que em occasião de perigo a 
podesse salvar fugindo.. Era-lhes permittido, depois 
disso, tomar quantas mulheres podião alimentar, o que 
reputavão grande honra; mas tanta era a penúria dos 
meios cie subsistência, que de ordinário só os chefes 
tinhão mais do que urna. 

A mulher tornava-se desde então como escrava do 
marido; mas se este a sobrecarregava de trabalhos, 

1 «Ás vezes decide-se em combates parciaes presididos pelo 
maioral.» Sampaio, ob. cit. § 260. - "ft; 
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não as maltratava muito. Se em solteiras se prosti-
tuião facilmente, tornavão-se .bastas depois de casadas, 
e os maridos contra o costume dos selvagens erão cio­
sos, e- vingavão o. adultério com raáos tratos, e até 
com a morte. Por este motivo os parentes da mulher 
não se julga vão offendídos, e Rechefort diz dos Ca­
raibas, que o marido offenclído e vingado, apresen­
tava-se ao pai da offensora, e lhe dhda: «Matei minha 
mulher, que me era traidora.» Fizeste bem, «lhe tor­
nava o sogro, e se tinha outra filba logo lh'a dava.» 

Cabia doeute, os seos medicamentos erão a sangria, a 
dieta absoluta, quando o enfermo por si mesmo não 
podia procurar a sua subsistência, os sudoriferos que 
promovião, solopondo pedras quentes ás redes ou gi-
ráos em que estendião os enfermos, e/depois borrífa-
vão com água, de modo que,, o vapor que se desen­
volvia promovesse a transpiração. Os pagés, que tam­
bém erão médicos e quasi tão somente isso que Abre-
ville os não chama senão barbeiros l se lratava.de al­
gum envenenamento acertavão de ordinário com a cura; 
porque erão muito conhecedores dos seos venenos e 
felicíssimos na applicação dos antídotos; mas no ge­
ral, tendo advinhado a influencia do mora! sobre o 
phisico, curavão os enfermos com a. promessa de os 
curar, e lambera chupando a parte enferma 2 com al-

1 Abbeville. 
2 Diz Lery:—Vasconcelos acrescenta que tinhão pagés de 

chupar; isto é que não usavão de outro meio no tratamento de 
qualquer enfermidade. 

http://lratava.de
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gumas formalidades eceremonias, a qual mais ridícula, 
fazendo ver, para mais lhes ferir a imaginação, algum 
corpo estranho, que pretendião ter-lhes extraindo, Nos 
casos mais graves cleitavão a culpa a alguma tribu ini­
miga ou a pessoa a que não fossem affeiçoados. 

Os sãos raostravão-se indifferentes, por ser signalde 
cobardia mostrar-se o guerreiro acabrunhado por qual­
quer oc-cur.re.ncia; ás vezes comludo, porém raramente 
suppunhão contagiosa a moléstia, abandonavão o en­
fermo ea taba, e prõcuravão nova residência. • 

Montão? As mulheres se reunião em torno do cadá­
ver, lavavão-tfo e adornavão-iVo com as suas melho-
respennas, deitavão-n'o na rede com os cocares, arco, 
frechas eosobjectos que mais tinhão amado na vida, e 
durante, meio di-a l o choravão acocoradas em torno 
delie, e com os cabellos soltos sobre o.rosto. Alguns, 
como o autor das noticias2, dizem que esta ceremonia 
se prolongava por muitos dias, porém Lery escreveo 
que elles não guarda vão es seos mortos por mais de 
meio dia. Seguimos a opinião deste ultimo escriplor,, 
porque o clima, então como agora, não permitliria con­
servar-se um cadáver incorrupto por largo espaço. 
Comtudo estas duas opiniões, ainda que oppostas, po­
dem ser em parte verdadeiras; se o enterramento Ir 

1 Estas ceremonias durão meio-dia, porque não guarda»• 
mais tempo os seus mortos. Lery, c. 19. 

2 Noticias c. 17I--«o que fazião muitos dias.» 
F. Cardim. Lislíoa, 1847. p. 40. mortos-«os quaes chorão dias 

e noites inteiras com abundância de lagrimas:» V. Abbeville. 

http://oc-cur.re.ncia
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nha logar no dia do fallecimento, os ritos do funeral 
seespaçavão, como diremos, não só por dias como por 
mezes. 

Os homens que não terão cessado de pular, dançar 
e cantar em roda do enfermo, apenas sobrevem a.rnor-

, te, principalmente se era o morto algum bom pai de 
\ família, convertião a festa em prantos e lamentações. 

São comtudo as. mulheres'as que fazem as maiores 
demonstrações de magoa. «Morreo, dirão ellas, mor-
,reo aquelle que era tão valente, e que tantos prisio­
neiros captivou!» Outra accrescenta: «Que excedente 
caçador, que forte lídador quê era! O valente destrui-

' dor das nações inimigas, das quaes nos vingou tantas 
vezes.» E assim umas após outras ião repetindo tudo 

i quanto elle houvesse dito e feito, e a cada estrophe 
respondião todos em coro. «Morreo ! morreo aquelle 

I que nos cobre de- luto ede dôr, aquelle que choramos 
agora.» Assim é (respondião os guerreiros) não o tor-

;• naremos a ver senão alem dasmontanhas, onde elle nos 
1 espera, e onde iremos dançar e folgar com elle. 

«Na casa e no lanço em que vivia { abrem uma cova 
muito funda e grande, com estacada,'para que não caia 

, terra, .armão a rede de modo que não toque no chão, 
mettem-n'o na rede assim enfeitado com seo arco e 
frechas e espadas, e fogo ao longo da rede para se 
aquen-tar, comer em um àlguidar, água em uma cabaça, 

; ea cangoeira na mão. Correm estacas transversaes de 

1 Noticia do Brasil, c. 172. 
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modo que não toquem na rede, ramas sobre as estacas, 
e terra sobre as ramas Sobre a sepultura vive a mu­
lher como d'antes.» 

As mais das vezes não os enterravão com rede, mas 
íazião grandes talhas dé barro cosido i em que depo-
sitavão o morto, amarrando-lhe os braços e pernas de 
forma que ficasse em uma posição acocorada, como o 
feto no ventre materno V Era este o costume geral­
mente observado pelos Tupys, ? bem que a- talha (a que 
chamavão kiçaba * não fosse essencial á ceremonia. O 
que era tudo era a posição do cadáver e que a cova 
não fosse comprida, mas redonda e profunda, de modo 
que por nenhum lado encostasse a terra ao corpo. 
Qs Guajajaras e Pomecrans tem as mesmas sepultu­
ras, mas os Canellas ou Timbiras, como a maior parte 
dos Tapuias, fazem covas sobre o comprido, e arre­
dondadas nas extremidades: enterrão o corpo ao com-

<• Lerv, c. 19 diz que assim se praticava com algum bom ve­
lho. Semelhantes talhas forão achadas em algumas parles: 
«Enterravão os ossos em grandes talhas, que trasladavao pa­
ra outras mais pequenas com grandes.ritos e.festas.> Diano 
da Viagem, etc O. Sampai-oJ 260. 

2 Laíitau. Mmurs des sauvages jiméricains «Os Caraibas, os 
Jroquezes e.os Brasileiros colocavao o cadáver no seio daterra, 
nossa mãi çommum, como estava em embryão no seio mater­
no.)) Reddilur enim terra corpus (dizia Cícero) et ita loeatofi 
ac situm, quasi operimento matrís obducitur. f,--

3 Este costume e a crença de. que o seu paraíso ficava alem 
de umas altas montanhas, não indicará haver entre os Brasis 
tribus descidas dos Andes ? 

< Na Vida do padre João de Almeida lê-se Igaçaba, que en 
o nome que'davão ao pote. „ ,i ,-, . 
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priclo também, e com as costas voltadas para o nas­
cer cio sol *, 

Os vinhos e a comida erão postos .sobre a sepultura, 
è sobre ella accendião fogo, dever sagrado, para o qual 
vinhão todos os dias até de muito longe, emqúanto se 
não livesse passado tempo bastante para que o cadá­
ver estivesse em completa pulrefacção. Este costume 
de que os línguas normandos (truchments) tira vão todo 
o partido, consumindo os alimentos offertados, e illu-
dindo a credulídade do selvagem, não era observado 
com o fim de sustentar o cadáver. Attenta a virtude 
que suppunhão no fugo, de affãstar os espíritos máos, 
queremos accredilar.com Lery e com o próprio Newied % 

que os Tupys, offerecendo um pasto fácil a anhangá 
tentavão por'esta fôrma impedil-o de devorar o cadá­
ver. O fogo e os alimentos devião pois ser collocaclos 
fora, e não dentro da sepultura 3. 

A duração do luto e o modo de o manifestar, díffe-
ria entre as diversas nações americanas. Os Perua­
nos e Yaracarés fugião do logar da morte, o que tal­
vez acontecesse entre os Tupys, de certo algumas ve­
zes com os. Tapuyas. Os Araucanos, Patagões e Pu-

1 Newied diz (t. 3, p. 156) que os Camcans os punham den­
tro d'ellas. De outros lê-se.o mesmo em vários autores. Crôni­
ca de Cièca de Leon c. 28. Sagard. Voyage au pays des Hurons, 
p. 288 Cruxii, Historia Cnnadimsis, p. 91. Roche.fort. His-
toiredes Anlille^vs. 68. Biet, France Equinoxiale,p.39i. 

*P.297. 
3 Põe-se-lhe de comer em cima da cova. Tratado 2.° da terra 

do Brasil, c 7. Noticias para a H. e G,, etc 
26 

http://accredilar.com
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elches o demonstravão usando-de ornalos lugubres, e 
pintando o corpo com tintas negras: os Charrúas, 
obrigando os parentes do morto aos mais severos je­
juns: estes cobrião-se de feridas em signal de magoa, 
e as mulheres, por morte de cada próximo parente, 
cortavão uma articulação do dedo. _ 

Entre os Tupys, depois de o terem chorado, ho­
mens e mulheres, cantando as suas façanhas por al­
gum tempo, ou, como quer o autor das Noticias, por 
alguns dias, as mulheres cortavão por dó o Cabello, e 
os homens pelo mesmo motivo o deixavão crescer 
todo, * tingião-se de genipapo, e fazíão consistir toda 
a sua piedade em os não deixar carecer nem de fogo 
nem de alimentos2. 

Fazião festas para tirar o luto, o que talvez indi­
casse a persuação, de se achar a alma do fallecidOj 
alem das altas montanhas, que suppomos ser os An­
des, e onde elles collocavão o seo paraíso s. 

Crendo na iramortalidade da alma, julgavão queellas 
lomavão a fôrma, e o caracter dos espíritos máospara 
vir castigar aquelles que houvessem maltratado o seo 
corpo. Consideravão pois, deshonroso, e talvez mes­
mo julgassem funesto deixar o cadáver de um dos seos 

1 As mulheres usão do cabello comprido, excepto por luto, 
ou quando os maridos estão em viagem; os homens pelo con­
trario só o deixão crescer por cólera Laet antes do n. 20. 

2 Noticiado Brasil, c. 17(i. 
3 Vid Lery p. 302. Abbèvüle, p. 323. 
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sem as honras da sepultura f: para que tal não acon­
tecesse preferião enfraquecer as suas fileiras mesmo 
durante a refrega, estabelecendo como dever do com­
batente levar, para longe do campo os que cahião mor­
tos a seo lado2. Qualquer fim porem que tivesse,o 
guerreiro, não se podia offéoder mais profundamente 
os seos amigos e parentes, do que repetindo-se-lhes 
o nome do morto. Só por grande necessidade o lem-

1 Não me parece ter fundamento o que se lè na Vida do pa­
dre João de Almeida,, que elles devoravão os cadáveres dos 
seos. 

«Outros melhorão a sepultura, porque os mettem em suas 
mesmas entranhas, com as cerimonias seguintes. Tirão o cor­
po do defunto a um campo, acompanhado de todos os parentes 
e alli lhes tirão as entranhas os feiticeiros e agoureiros mais 
prezados, e logo o vão respartíndo, em partes, a cada qual 
aquella que lhe cabe, conforme são mais ou menos chegados 
no parentesco. Estas partes torrão no fogo certas velhas a quem 
pertence por oflicio: torradas cilas cada um come aquella que 
lhe cabe com grande sentimento; e tem para si que é o signal 
de maior amor que podem ostentar'n'esta vida aos que se au­
sentarão para outra, dar-lhe sepultura em seus ventres e en-
eorporal-os em suas mesmas entranhas. Porém com esta. diffe-
rença que os corpos dos que sao principaes só os comem ou­
tros principaes como elles; e repartem os ossos pelos demais 
parentes, os quaes os guardão para o tempo de suas grandes 
festas, como de. vodàs e outras semilhantes, onde parti­
dos por miúdo ao modo de confeitos, os vão comendo pouco e 
pouco; e emqúanto todos aquelles ossos d'esta maneira não são 
consumidos, andão de luto que é entre elles cortar o cabello, 
como entre nós deixal-os crescer.» C. 5'. n. 10. 

O autor copiou, paraphraseou e acerescentou as palavras da 
Viagem de Baro, quando diz que os Tapuyas durante o luto 
comião os ossos dos seus mortos pulverisados com farinha e 
mel. 

Os Tupys em suas lestas comião os ossos dos prisioneiros, 
que guarda vão para esse fim, assim como. reservarão os ossos 
maiores para flautas. 

2 Era também esse o costume dos Caraibas. H. n. ei m. des 
'Antilles, p 455. 
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bravão, mas usando de algumas frases corresponden­
tes ás que para o mesmo effeito empregavão os lati­
nos— fuit, vixit, clizião por um circumloquio: o gran­
de guerreiro que perdemos! o capitão que choramos». 

Assim pois, tudo nos Tupys respirava guerra, o 
nascimento, a educação, o casamento e a morte, os 
seos hábitos, as suas idéias, e a sua religião. Se a 
mãe chorava com as dores da maternidade, aquellas. 
lagrimas podião cahír sobre o coração do menino, e 
tornal-o covarde: convinha portanto inatal-o 2. Apenas 
nascidos erão pintados com as cores da guerra, o uru­
cú e o genipapo, como se o negro e o vermelho d'a-
quelias tintas symbolisassem o sangue e o lulo, a seo 
lado depositavão um arco e frechas, que os acompa­
nharão meninos, jovens, adultos, guerreiros e depois 
de velhos, e depois de mortos. Apenas sabidos 
infância um baplismo de sangue os esperava, furavãu-
Ihes os lábios e os lobulos das orelhas, e davão-llies 
um nome que com aquella provança merecião 3. -Cres-
cião no meio de exercícios phisicos que lhes desen-
volvíão todas as forças do corpo; torna vão-se homens 
no meio de fadigas, e só erão recebidos guerreiros á 
força de martyrios: para o casamento era preciso con­
quistar, uma mulher, fazer um prisioneiro, ou levar a 

a 

1 La fitam Mmurs des Sanes. T. 2 p. 420. 
2 Laet. Ind. Occ. L. 17 c. 15. 
3 Belation duvoyage de Boulox. Bato. Trad. deMorau, p. 3.1.1. 

C/est une forme'de baptesme parmi eux. donnant en ectte 
rencontre le nom a 1'enfant. 
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palma aos outros em força e.agilidade: na morte só os 

grandes irião para alem das altas montanhas, onde os 

seos maiores amigos e parentes-os esperavão na de­

liciosa beafílude do ócio entremeado dos prazeres da 

caça e da pesca. Um cântico de guerra os acompa­

nhava do berço á sepultura, e fabricavão as suas armas 

a» som de cantigas que narra vã o os aggravos recebi­

dos pelos seos em tempos anteriores, e como todos 

aquelles que presão em primeiro logar as forças phisi-

cas e a coragem. Sendo altamente sensíveis á injuria, 

era o seo maior deleite á vingança, Não admira que 

fossem guerreiros; o que admira, é, como já observa­

mos, que tendo a sua educação a guerra por objecto, 

a sua sociedade não tivesse a conquista por missão. 

Resta-me agora tratar da que era todas as partes 

consliiue a melhor porção do gênero humano, a que 

Deos creou ern ultimo logar, para que fossem as mais 

perfeitas de suas ereaiuras. Fallo da mulher.- Se na­

ções cuja origem como que se perde na noite dos tem­

pos (e sirvão os chieis de exemplo) a tem quasi em 

eterno captiveiro; se entre povos que consideramos no 

apogeo da eivilisaçâo, as vemos sujeitas ao domínio 

'de um senhor violento e cruel; se homens ilhistrados 

e doutos llieologos ' chegarão „a duvidar da sua uatu-' 

Segundo Gregorio de Tonrs, foi discutida em um concilio 
(le,Ma;-on a dissertação de Acidaleus—«Mulieres Ilumines nou 
esse. \ue.y/l n. -iia g. h. Lyserus. Poligamie triumfalrix, p. 
lU » Cum iníer tosanctos pátios episcópos fconcilü matírco-
meims) consilio quidain stat tueret noii posse nec deberi mu-
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resa, não é muito que pobres selvagens, na sua ru-

desa primitiva, desconhecssem também a sua origem 

divina, ou não tivessem a arte de encobrir com flores 

as correntes tão pesadas que lhes roxeão os pulsos1. 

Nascião: e como o seo nascimento podia affectar a 

saúde do pai, de quem, Como se suppunha, exclusiva­

mente recebia a vida, este- se deitava e resguardava 

da mesma fôrma que se lhe tivesse nascido um filho: 

cantava também, porque toda a sua vida era poesia, 

dizia-lhe como se balia o tocúm, para se lhe extrahi-

rem as fibras, como deite se fazião cordas e tecidos, 

como se preparava e fiava o algodão, como se tecião 

as redes, como se pintavão os guerreiros,,e que, em-

fim, a mulher era semelhante áquellas trepadeiras, 

que nascerão e se emmaranharão por um tronco ro-

lieres vocari homines: timore dei pnblice íbi ventilaretur; et 
tandem post multas vexatoe hujos questionis disceptacionis, cmi-
ciuderetur mulieres sint homines. 

i Laet Ind. Occ. (40): «Estes selvagens amao assas as mu­
lheres . . . . não as batem nem fazem mal pouco.» Vid .Walluiaei, 
Essais sur ihistoire de 1'espéce bumaine, 1798 p. 79, earaeleri-
sando a condição da mulher do, caçador selvagem. 

Virev T. 3 p 357. (Paris 1824). Dans 1'etat d extreme bar­
bárie, íe sexe femininn'est pas toujours, oppnme autant quon 
le pourrait, croire, parce qifit devient necessaire comme ie 
centre de Ia famílle et 1'espoir de Ia nation . . . pias Ia barca-
rie est extreme, plus Ia femme semble obtemr d'ascendam» 

ITOrbigny. cit. t. 1.» p. 176: «A condição da mulher quanta 
átrabalho épenivel o mais que é possível; mas não soflre mm-, 
ca censura pela maneira porque governa a sua casa: o ameri­
cano o mais bárbaro não a bale; trata-a sempre com a maioi 
doçura. Assim que, apezar dos seos trabalhos, as mulheies 
d'estes homens chamados selvagens, são menos desgraçadas ao 
que muitas d'aqnellas das nossas classes industriaes da liuio-
pa, tão maltratadas muitas vezes por Vos maridos.» 



207 

busto, destinadas "a ornal-os de flores, e ás vezes lam­

bem a amparal-os. . 

Crescia, e em vez da ampla liberdade de que seos 

irmãos gosavão, ajudavão a mãe na penosa tarefa do 

arranjo doméstico, carregavão água da fonte, apan.ha-

vão lenha, e vigiâvão a comida. O trabalho as rece-

bitao sahír do .berço para só as abandonar na beira do 

sepulchro. 

Tornavão-se moças, e precisavão de uma espécie de 

purificação l: os jejuns succedião ás abluções, pintavão 

uma parte do rosto ou dos braços, e soffriao profundas 

incisões nó peito e pernas para testemunhar a passa­

gem da infância estéril á idade da fecundidade. 

I Atavão um fio de algodão pintado era cada braço, 

em signal de virgindade %. Rompíão porem o fio quan­

do a perdião, e nem isso lhes prejudicava a reputação, 

nem lhes era levado a mal. 

0 seo pudor revelava-se na honestidade dos gestos 

e maneiras, e no mais consistia em não mostrarem nun­

ca signaes de menstruo que ou não tinhão pelo fre­

qüente uso de banhos,—pelos jejuns e inversões que 

soffriao em entrando na idade da puberdade,—ou por-

1 D'Orbígny, UHomme américain. Thevet trata também das 
terríveis purificações impostas ás adultas, quando se tornao 
muthere--. 

2 As d.jnzellas trazem á cinta um fio de algodão, e em cada 
bnxo dos braços; em casando, rompe-os para mostrar que já é 
duna, e ainda mesmo solteiras o fazem apenas desfloradas, e 
ninguém lhes quer mal por isso. Tratado' da terra do Brazil, 
cap. 152 ou 162. 
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que, segundo alguns autores, reputadas immundas nes­
sa quadra, fugião dos olhos de todos, o que me não 
parece muito exacto. i 

Casavão-se, e tornavão-se escravas dos maridos, a 
quem seguião por toda a parte; todos os trabalhos do­
mésticos recahião sobre ellas, na guerra os acompa-
nhavão carregando armas e mantimentos,—e nas mu­
danças de residência todos os seos haveres, e. os filhos 
que não podessem supportar a marcha. 

Punhão-se á caminho: ia o marido adiante só com a 
frecha e o arco na mão para as defender de inimigo 
ou de feras no caso de ataque, e ellas atrás como 
poligua, (caixa), igaçaba,. (pote), cabaça, cuia, rede e 
dilhos e com tudo mais que era preciso para a jorna­
da ou pára a nova habitação que escolhião. Quando 
fazião alto, o marido deitava-se negligentemente, em­
qúanto a mulher accendia fogo, preparava a caça, ajun-
tava a lenha, carregava água, até que lhe fosse tam­
bém permittido entregar-se ao descanço. 

Erão mães: amavão extremosamentc os filhos, ainda 
que se não excedessem em demonstrações de ternu­
ra 2 criavão-rfos com a mais desvelada solicitude, e 
amamentavão-iros por largo período. 3 Não os assas-

i V- Virey,Ob. cit. T. L, p. 135 nota. Laíítau é do mesmo pen­
sar. Mceurs" des Saivages, t 1, p. 262 

2 Latitau, ob. c. p 585 «Elles aiment leurs enfants avec uric 
extreme passion..-.'. leur tendiessc n'est pxs inoíns reellc, 
moins solide et iuoins constante. 

Virey nota que, onde ha polygamia, as mais amam com ex­
cesso. 

3 Três e quatro annos, dizem alguns. 
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sinavão nunca por defeitos physicos ainda que fossem 
extremamente raros os defeitos entre elles, facto que 
Robertson e outros, sem fundamento explicão pelo 
infantícidío. '! A causa disso se.ria outra—seria a acli-
vidade e exercício da mulher durante a gestação, a 
liberdade pbysíca em que vivião, não usando atilhos 
cps podessem embaraçar o perfeito desenvolvimenlo 
do feto, nem torturando e contrafazendo a criança com 
fachas e cintas. 

Comludo, se era sina sua servir sempre, podião ao 
menos mucjar de senhor quando o que tinhão lhes não 
agradava, ou as maltratava de mais. .«Não te quero 
mais por marido, dizia ella, vou procurar outro. Eco­
am, lhe respondia o marido. «Vai-te para onde qui-
zeres. Desde esse momento a mulher era livre, e po­
dia escolher a quem lhe .aprouvesse servir2, 

Erão viuvas, e lagrimas de piedade regavão a sepul­
tura de seos tyrannos, os accenfos de sua dôr os se-
guião na ultima jornada; e apesar de todos os encom-
modos satisfazião os deveres. que a sua religião, lhes 
impunha para com os mortos. 

Um prestigio de tal ou qual consideração as rodeava 
no seo estado de virgindade, porque só ás virgens era 

s 
"•Gualdia. Orinoco alastrado. T 2.—Vide Piso, 1. 1, p. 6; eo 

Padre Techo. Parece porém que dos gêmeos abandonavão um 
lAi edif. 510 p. 200. Os do Peru o fazião por o considerarem 
de mão agouro. Ariaga. Extirp. de Ia idolatria dei Peru, p: 
32. 33. 

2 Abbeville cit. p. 279. 
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permittido mastigar mandioca para o fabrico do cauim*; 
na velhice achavão força na energia da sua dedicação, 
para sacrificarem-se por um estado social, que mal ás 
protegia, e offereeendo-se a uma morte tão voluntária 
como certa, elaboravão o veneno com que se eivassem 
as setas. Algumas vezes também divagavão pelos cam­
pos floridos da illusão, e os seos lábios, mudos para 
os queixumes, se abria o para soltar cantos modulados 
pela ternura e enthusiasmo 2 e em nome da imagina­
ção, da intelligencia, da poesia, protestavão contra a 
abjecção, em que lhes era força viver, e contra a qual 
depunha a naturesa, bafejando-as com uma faista do 
fogo creador. 

1 Dobrizhoííer, tratando do c/tic/m, queé umaespecie Avcmim 
parece indicar que só as velhas o fabricavão. T. 1. p. 463, ci-í 
por Southev, t. d p. 234. «foeminas juniores, qnod impurislin-
moribus scãlere videanlur, honorífico mais grana dentibas te-
rendi munerebarbarica cludnnt. 

«As raparigas, moças, mascão o aypi» H. Stadt. c. 12. 
No Trat. 2.° da terra do B. c. 7 cit. lê-se que davão ao eap-

tor do prisioneiro «a mais formosa e mais honrada moça, que 
são as virgens que mascão o aypi.» 

Lery. cit. p. HO «os homens julgão que isso lhes faria mal, 
e o reputão indigno do seu sexo.» 

2 O autor de N. do B. c. 162-depois de ter dito que os mu-
sicos fazião motes de improviso aecrescenla, tratando das mu­
lheres: «Entre as quaes ha também grandes musicas, e por 
isso muito estimadas.» - . , _ , ' . 

P. Cardim. Narrativa epislolar de uma viagem c missão. Lis­
boa, 1847, diz de uma tribu tupy. «Estas trovas fazem de re­
pente, e as mulheres são insignes trovadoras.» Pag. 3o. 



CAPITULO XI. 

Caracteres intellectuaes. 

Mais do próprio interesse do que da fraquesa de 
entendimento nascem os nossos erros, o vulgo os á-c-
ceita como verdades, a sociedade como taes os admit-
te, e consolida-se um prejuiso, que só.o.tempo eaci-
vilisação poderá destruir, talvez com o auxilio de nos­
sos erros, e com a opposição de interesses encontrados. 

Veio a fé traida á America nas azas da cubiça, e 
como a religião era não pequeno obstáculo á escravi­
dão de entes humanos, o egoísmo contra a humani­
dade, tratou de propalar o principio de que não erão 
verdadeiros homens os que povoavão a America antes 
da sua descoberta, em quanto por outro lado a po­
lítica sustentava, que estas, então novas colônias, não 
poderião progredir nem mesmo sustentar-se sem es­
cravos. 
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Perpetrarão-se horrores de fazer tremer a humani­
dade, e para justificar quanto era possível o compor­
tamento bárbaro dos aventureiros intrépidos, princi­
palmente hespanhoes, que conquistarão as terras do 
novo mundo,,foi preciso qualificar os indígenas como 
entes destituídos de toda a racionalidade. Antônio Ul­
loa ou com aquelle fim, ou porque não quiz ou não 
pôde descer até aos indígenas americanos, afim de os 
comprehender, o disse em primeiro togar1. Outros o 
repetirão depois delle e sob a sua fé2, sem consultar as 
fontes primitivas mais dignas de credito, por serem 
mais despreveniclas. Paw, detractor gratuito dos pri­
mitivos americanos, Paw (diz cfOrbigny 3) levou nes­
te ponto, tão longe quanto poude, a má fé e aexa-
geração, porque estendeo o seo syslema dos- homens 
ás plantas e emfim ao solo americano. Considera os 
indígenas como sendo todos um, e tomando sem pi 
nos autores e de cada tribu as particularidades que» 
melhor fazião ao seo propósito, acaba por dar como 
retrato dos americanos a mais monstruosa reunião dos 
vidos e defeitos da barbaria. Robertson bebeu alli as 

" i Noticias Americanas, Madrid, 1772, p. 321, os compara atis 
bruto*- pas. 322: diz que não pens.ão «En Ia raza de los ín­
dios es necessário destinguir los atos y operaciones delmtendi-
mento de los que sonde pura manipulâckm de industria... M 
los primeros son totalmente negados y sin discermmiento m 
comprebension.» -

2 Bourgner. Voyage.au Peru, 1749 p. 102. 
La Gondamine, Belalion abregée d,'un voyage. V Utrcilaw» 

de Ia Vega.—Padre Costa, etc. 
3 D'Orbígny, IJHomme Américain. T.'.)., p. iOo. Paw, neam-

-lies sur les Ameriquains-

e 

c 
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suas idéias, que, pai lindo de tal fonte, não admira que 
sejão tão afastadas da verdade,—de modo, que com 
exageração, e mais erudição só chegou a Idênticos re­
sultados. «Assim (conclue. DTjrbigny) esles dois auto­
res, que não conhecerão os Americanos por observa­
ção própria, ou que não tomarão das obras por elles 
Consultadas, senão o que combinava com as suas idéias 
e preconceitos, despojarão pouco e pouco os habitan­
tes do novo mundo, de todos os dotes da naturesa, 
até fazerem delles creatnras. fracas, degeneradas no 
physieo como no moral, e dotadas quando muito, dos 
instinctos dos animaes do antigo continente, 

'Os hespanhoes os co.nsideravão como animaes de 
classe inferior á espécie humana•l, e Paw na mesma 
obra-citada 2 cliz haver-se sustentado nas Universida­
des da Europa, que os habitantes da America não erão 
verdadeiros- homens, mas verdadeiros ourang-outan-

* gos. E não só os seculares, como os religiosos, homens 
tão respeitáveis pela sua erudição no tempo, como 
pelo elevado cia posição social, em que se achavão ou 
por um logar eminente na hierarchia ecclesiastica em­
prega vão todos os recursos da eloqüência, todas asar-
mas da dialética para'defender uma these, que assegu­
rava o interesse de tantos, capiado com o pretexto cia 

1 Herrera, Dec. 2. iiv. 2, cap. o. Topquemada, Monarchia In­
diana. T. 2, p. 571. 

2 T 2, secc. 2, p. 38-Londres, 1771.-Vid. Virey, U N. dilH. 
T. 3, pag. 450. 
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publica conveniência e do bem das almas. Dóe-nos 

hoje ver que de erudição se consumia, que de lextos 

das sagradas esçripturas, dos doutores da Igreja, e dos 

autores profanos er3o tralados a cada palavra, para jus­

tificar a*barbaridade, de que erão victimas os miserá­

veis indios. 

Principia vão os autores - hespanhoes l a defendera 

conquista, dizendo que estas terras, ainda que occti-

padas, podião ser accrescentadas ás da Hespanha, por­

que erão os seos possuidores, tão bárbaros, incultos 

e agrestes, que apenas mereciao o nome cie homens; e 

necessitavão de quem, tomando a seo cargo o governo, 

amparo e ensino delles, os-reduzisse á vida humana, 

social e política, para que com isto se tornassem capa­

zes de receber a religião de christo. 

E passando da terra aos possuidores, achavão tam­

bém que não convinha deixal-os em a sua liberdade, por 

carecerem de razão, e discurso bastante para.bem usar 

dedla; e cita a este propósito --Acosta— De procuranda 

ind.irum salul.e. L. 1 c. 2o—Pecl. Martyr. Dec. Ia— 

Oviedo L.l c. 6.—Beconhecíãoque se lhes fazia.injuria 

mas contra a regra de direito 2 dizião que era injuria 

pela qual se ficava em divida, quando os sábios e os 

prudentes se encarregavãu de mandar, governar ecor­

rigir os ignorantes, como explicando o logar dos pro-

1 Sepulveda, na Apologia contra o bispo de Chiapa.—So\orn 
no, De jure indiarum, L. 1, c. 7. » 

2 Invito non datur beneficium. 
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verbios 1. v. 10 e 26 o ensinão os sagrados doutores 
Agostinho, Ambrosio Sc. (Seguem-se as citações.) Por­
que escrevia Sulozano, los que llegan a ser ían bru­
tos y bárbaros son temidos por beslias mas que por 
hombres, y entre ellas se contan em Ias sagradas Es­
çripturas, y outros autores, yen Outras partes son 
comparados a los tenos e a Ias piedras.» E assim (ac-
crescenta elle) segundo a opinião de Aristóteles ', re­
cebida por muitos, são servos e escravos por nature-
sa, e podem ser forçados a obedecer aos mais pru­
dentes, e é justa a guerra que sobre isto se lhes faz.. 
Mais ainda: Celio CaleagnitM'. commentando o mesmo 
Aristóteles aCcrescenta, que se podem caçar como fe­
ras, se os que nasceram para obedecer, se recusão, e 
perseverão contumazes em não quererem admittir cos­
tumes humanos.» 

«Y no parece que va lexos de esto S. Agostino (De 
civil. dei. c. 21) quando enseno que és lícita Ia guerra 
que se encamina a bien y proveclio de los mismos con­
tra quien se hoje, y se les guita Ia libertad en que pe-
ligrariam no siendo domados. 2 

Fundado em Aristóteles, que ainda interpretado, 
commentado e falseado era n'aquelles tempos, aulhori-
dade irrecusável. D. Er. ThomazOrtís nas suas repeti­
das e porfiadas disputas com o bispo cie Chiapa, em 

1 Política, c. Let seqq. D. Fr. Thomaz Ortis parece ter sido 
o primeiro a argumentar com esta citação. 

2 Sotorz. cit. L. 1, c. 7. 
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presença de Carlos V ' se atreveu a dizer e afirmar que. 
erão servos de naluresa, contando delles tantos vícios 
e torpesas, que parece persuadia-se lhes faziãb benefi­
cio em querel-os domar, tomar e ter por escravos. 

Para convencer os que os tinhão por tão bárbaros e 
brutos que até os reputavão indignos do nome de ho­
mens racionaes, e nisto fundavão á sua escravidão, o 
bispo cie Tlascala na Nora Hespanha, D. Fr. João 
Garcez, da Ordem dos pregadores, 2escreveo em 1636 
uma longa caria, doula e não mal limada a Paulo III, 
na qual com razões concludentes,- e exemplos frisantes 
mostrou quanto se illudíão os que semeavão tão má 
doutrina. 

Com esta informação expedio o mesmo Pontífice a 
bulla particular de 1537 (4 n. Junio) \ Veritas ípsa 
quce -nec f-alli nec fallere polest, declarando que era 
malicioso e precedido de cubíça infernal e diabólica o 
pretexto que se tinha querido tomar para molestar e 
despojar os índios, e fazel-os escravos, dizendo-se que 
erão como animaes brutos e incapazes de serem redu­
zidos ao grêmio e fé da Igreja calholica; e que elle por 
authoridade apostólica, depois de bem informado, dizia 
e declarava o contrario; e mandava que assim os já 
descobertos, como os que para o' diante se descobris­
sem, fossem tidos por verdadeiros homens, capazes da 

i Herrèra Dec. 2, L. 4. c.39. 
^Sülorz L. 2, cap. 1. , 
3 ?. Denis, Belatione d'une fête bresdienne, etc, diz sei i,>w 

bulla de 9 de Junho de 1536. 
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fé e religião christã, e que por bons e brandos meios 
fossem trazidos a ella, sem que se lhes fizessem mo­
léstia, aggravõs, nem- vexames, nem fossem postos em 
servidão, nem privados do livre e licito uso de seos 
bens e fazenda sob pena de excomunhão latos sententim 
ipso fado incurrenda, e reservada absolvição delia á 
santa sédeaos que o contrario fizessem. 

Foi movido pelos mesmos sentimentos de caridade 
e amor do próximo, mas como fazendo excepçâo d'a-
quelles para os quaes não tivesse ainda resplandecido 
a luz da fé que o Pontífice Clemente VIII dizia «que­
rer e mandar que os fieis de Christo destas parles fos­
sem, quaes tenros pimpolhos, regados com o suave ro­
cio da mansidão. Ac Chrisli fideles illarum partium. 
tanquam leneros novce plantalionis palmites, suam 
mansuetudinis imbre irrigare volehles.... 

Hespanha que tinha sido a primeira a dar o exemplo 
da injustiça f, foi lambem a primeira a adoptar mais 
philantropicos sentimentos. Uma lei de 1542 diz em 
um dos seosff. 

—Item—Ordenamos y mandamos que de aqui ade-
lantepor ninguna cauza de guerra, ni otra algiina atra­
que sea so titulo de rebeiion, ní por resgate, ni de otra 
manera, no se pueda hazer esclavo índio alguno.—Y 

1 A escravatura foi legalmente autorisada, primeiro pela 
He.spánhano tempo do cardeal Xímenes, e Carlos V, no ponti­
ficado de Leão X; depois por Isabej de Inglaterra e Luiz XIII 
de Franca. Vírev, Ob. cit. T 2. p. 88. 

"28 
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mandamos que sean tratados como vassallos nuestros 
de Ia Corona de Castilla, pues loson.» • 

Outras leis hespanholas de 1550 e 1570 prohibirão 
nas índias de Castella—«toner por esclavo los indios, 
(pue los portuguezes traiam a vender em ellas, cogidos 
sacados para este effecto dei Brasil.»d 

Não obstante estas leis e muitas outras-2 advertên­
cias das audiências do Mexicoe de Lima, os Chilenos 
por serem os mais guerreiros forão excluídos desta 
regra. Uma lei de Felippe 3°, dada em Ventosella a 
13 de abril de 1608, determinou que se lhes fizesse 
guerra aberta, e se tomassem por escravos todos os 
maiores de dez annos. Esta medida suspendeo-se pe­
las razões do jesuíta Luiz de Valdivia, que aconselhou 
como preferíveis os meios brandos e a guerra defen­
siva. Porém, diz Solorzano; havendo estes morto alguns 
religiosos e feito muitos damnos, deo-se a lei de 13 de 
abril de!625 de Felippe 4o, precedendo muitas e graves 
juntas e consultas, que se lhes fizesse de novo guerra 
crua por todos os modos, e se tomassem por escravos 
os que nelia fossem presos, cedendo-se as presas aos 
soldados, que as poderião ferrar e vender dentro do 
reino e fora delle. 

Hoje não é possível discutir-se seriamente a questão 

1 Vê-se, pois, que o trafico de escravos começou a ser exer­
cido pelos portuguezes 

2 Apesar da bulla que citamos, de Paulo III, pôz-se ainda em 
duvida no Concilio de Lima, se os indios tinhão sufflcienle m-
telligencia para participar dos sacramentos da igreja. 
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se os indígenas cia America são racionaes ou se a na­
tureza creou homens fatalmente sujeitos á escravidão: 
comtudo convirá saber-se quaes forão as deducções que 
se tirarão de tal principio. 

Solorzano argumenta: «Se se podia fazer-lb.es guer­
ra ematal-os, lambem podião ser escravisados; e sendo 
escravos legítimos o mesmo direito introduzi-o o cos­
tume de os poder ferrar no corpo e na cara, á von­
tade de seos donos, ou para os castigar de seos exces­
sos, ou para os ter mais seguros de não fugirem. E 
para legitimar este costume cita o mesmo autor a opi­
nião do douto padre Luiz Rabello da Companhia que 
diz: («Imo etiam caracteres servilutis ín facíem ejus 
inurere dotninus poterit eis qui reri servi suot.»'1 

Por outra parte os livres erão preguiçosos: convinha 
portanto que fossem obrigados ao trabalho, sendo va­
gabundos, era preciso que se não podessem retirar dos 
logares em que os quizessem estabelecer. 

Como também erão pessoas miseráveis, porque se­
gundo a definição do illustre Menochio—miseráveis se 
chamão e reputão aquellas pessoas, de quem natural­
mente nos compadecemos por seu estado, qualidade e 
trabalhos, circiimscreverão o seo direito de proprieda­
de, como já o tinhão feito com a liberdade, mesmo 
para os que erão tidos, bem que não tratados eomo 
livres. 

Sendo declarados todos pessoas de pouca firmeza e 

1 De obligat. justitiae. L. 1 quest. 2a. in princip. 

http://fazer-lb.es
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estabilidade, não se lhes tome juramento, e se se lhes 
tomar seja em casos graves, advertindo-os primeiro, 
como mandava o 3o concilio de Lima, que não per-
jurem, e se perjurarem sejão castigados com açoites 
otí tratos.'1 E assim como que se justifica a ordenança'-

do vice-rei do Peru D. Francisco cio Toledo, observa­
da era outras partes, que nunca se oiça menos de seis 
indios, e a estes ainda contestes, não se deva dar mais 
credito, que se se houvera examinado a um só idôneo, 
O resultado quasi infallivel era que nem mesmo o di­
reito de queixa tinhão os indios contra os,hespanhoes, 
nem podião obter reparação dê qualquer aggravó que 
estes lhe fizessem. 

Apparecerão as Encomrnendas, espécie de tutella 
civil e política, pois que se tratava de preguiçosos,, va­
gabundos e miseráveis, na frase do direito, como são 
os menores, os idiotas, os mentecaptos, que nem sa-
bião dispor de seos bens, nem usar cia liberdade. Ou 
antes foi devida esta instituição aos, primeiros conquis­
tadores, que representarão precisar desta gente, to­
mando pretexto de que as terras não se podião povoar 
nem conservar de outra sorte. Deo-lhes exemplo D. 
Christovão, e depois Nicoláo Orando, —exemplo que foi 
seguido por Cortez, conquistada a Nova Hespanlia, « 
pelo adelanlado—Francisco Montijo no Yucatan. 

Forão abolidas as Encomrnendas em 1518, e-depois 

1 0'trasquilaudolos, que és ei castigo que entre elles se ticiie 
por más infame. 
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em 1523—graças aos esforços de Ias Casas * o qual 
sustentava, que, não podião ser encommendados, nem 
delles fazerem-se repartimentos. Os colonos comtudo 
não se derão por vencidos; tanto maquinarão que se 
sobresteve na execução daquellas ordens, até que por 
fim achou-se melhor marcar-se um tributo de certo nu-
nwro de indios, que.erão ciados aos beneméritos, que 
desfructavão as encomrnendas, o as transmittião por 
herança a seos filhos, como prêmio do trabalho de os 
tratar e doutrinar. Deste modo acontecia que do pró­
prio principio de protecção á liberdade se originava a-

escravidão. 
Reataremos este assumpto, quando nos for preciso 

tratar das leis portuguezas, relativas á liberdade ou 
escravidão dos indigenas,. 

Agora nos occupamos de aquilatar a capacidode ki-
telilectual dos indigenas, e ainda que como Wardeo, 
não tenhamos matéria para dilatar um longo capitulo 
do que chama aquelle autor—artes de recreio entre os 
selvagens; ainda que também o que erão os selvagens, 
quando forão descobertos, não seja medida certa para 
conjèeturarmos o que elles pocierião ser collocados em 
melhores eireumstancias, este estudo não é todavia 
nem fora de propósito, nem destituído de interesse 
para -os que se applícão a r-econstruir de alguma for­
ma o viver natural dos indigenas americanos antes que 
afiastados pelos europeos dos seos hábitos fossem lau-

Solorz. cit. L- 3 c. íé\ 
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çados em um estado verdadeiramente excepcional na 

historia de uma época que nos apraz chamar de illus-

tração e de progresso. 

Os indios mostravão grande discernimento na esco­

lha dos logares em que assentavão as suas habitações; 

e os jesuítas, que souberão neste ponto ganhara fama 

de entendidos, não fizerão ás mais das vezes senão 

acompanhal-os na escolha já feita por elles. As nossas 

principaes' cidades estão assentadas sobre antigas al­

deias ou taperas, motivo porque tiverão ou tem deno­

minações tiradas da língua geral: somente as necessida­

des do commercio que os indios não conhecião, obri­

garão depois os primeiros po-voadores a removerem-se 

para algum logar próximo, o que.era outras vezes re­

sultado de guerras entre os.indigenas e colonos. Assim 

foi que Alcântara' Tapuy-tapera; ou aldeia ahondonada 

dos Tapuyas, teve de ceder a priinasia a Maranhão, 

Olinda a antiga Man, a Pernambuco, e Nitheroy ao 

Rio de Janeiro. 

Nas suas povoações não. tinhão templos, nem edifí­

cios: não usavão. de instrumentos com que podessem 

lavrar a pedra; mas se a sua architectura eslava em em­

brião, emqúanto os tapuyas se anninhavão perto de 

um tronco de arvore cabida, ou cobrião de folhas ura 

lugurio miserável que mal os resguardava das inju­

rias do tempo (Baro): aquelles sabião construir aldeias 

vastas, e fortifical-as de modo que resistissem á sur­

presa dos contrários, ou a um ataque demoradoJ. 

iAlgumas aldeias, fronteiras aos inimigos, são fortificadas; 
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Deixavão apenas um caminho por onde se podia che­
gar á entrada da taba; mas esse mesmo estava mi­
nado de covas e ló*jos, estrepes e espinhos, que des-
anímavão os mais atrevidos, ou os punhão fora de ac-
ção antes de entrarem em combate. Corrião depois 
uma patiçada com estacas de páu á pique, e ainda ou-
tra«mais junta e cerrada com seteirâs e entradas falsas 
nas quaes penduravão de costume os seos bárbaros 
tropheos, e no centro collocavão á taba 2: erão casas, 
capazes de muilas famílias, dispostas em dois ou mais 
parallelogramos, deixando-se no centro um teireiro 
para as festas e sacrifícios. Vivião.á beira do oceano, 
e quqrendo talvez symbolizar o contraste da vida á 
beira-mar com a do certão, as suas casas aparentavão 
a imagem de uma igara ou canoa investida h 

plantão estacas de palmeiras de o a 6'pés de alto, e nos cami­
nhos abrem covas com estrepes e espinhos. Lery. p. 195.9 

2 «Moravão os indios, antes da sua conversão, em ãldéas, em 
umas ocas ou casas muito compridas de 200, 300 ou 400 pai-
mos, e oi) em largo pouco mais ou menos, fundadas sobre gran­
des esteios de madeiras, com as paredes de palha ou de taipa 
de mào cobertas de pindoba... e durão 3 ou 4 annos; cada 

. casa d'estas tem dois ou três buracos sem portas nem fecho. 
Dentro n'el|as vivem logo 100 ou 200 pessoas, cada qual em 
seu rancho sem repartimento nenhum, e morão de uma parte 
e outra, ficando grande largura pelo meio, e todos ficão como 
em commuúidade e entrando na casa se vê quanto mella está, 
porque estão todos á vista uns dos outros sem repartimento 
nem divisão... porém é tanto a conformidade entre elles que 
em todo o armo.não ha uma peleja; e com não terem nada fe­
chado não ha furtos; se fora outra qualquer nação, não pode-
rião- viver da maneira que vivem,_sem muitos queixumes, des­
gostos e ainda mortes, o que se nao acha entre elles. Cardim 
cit. p. 36.» 

1 Sub eodem teclo ad inversse modum carjnae proelongo pal-
- mis que instructo, multas simul familise digunt. Barloeus. 
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Sobre vindo a lota com os europeos, dispersarão-se 

as tabas, e os guerreiros não "confiando senão de si a 

própria salvação, isolarão-se: as cabanas resumirão-se 

e estreitarão-se até tomarem á forma das dos Tapuyas, 

á semilhança dos tejupás l, que nas marchas a guerra 

se levantavão á pressa para abrigo de um dia. A m 

vida tornara-se mais precária, e mais instáveis as suas 

habitações: era já a barraca engenhada e com precipi­

tação construída, durante a fuga, para uma hora de 

descanço. 

Affectavão nos arrayaes a fôrma .circular e as suas 

cabanas, arredoudavão-se lambera, não já á semilh-an-

de ama ygara; mas á cFuma arvore frondosa, cujas ra­

mas lopelanilo com o chão lhe prestasse" abrigo, Era 

que elles se havião retirado do mar para as florestas, 

e que a sua sociedade desmoronando-se. se resumia 

na família, quando não era no indivíduo, a unidade de 

que o circulo é o emblema., 

Derrubavão os mais grossos troncos, que vegeiavão 

á beira do mar ou dos rios, excavavão-n'os com o fo­

go, alisavão-n'os com instrumentos de pedra, eoslan-

çavão no mar ou nos rios com o nome de ygaras2, e 

fazião-tfos voar sobre a face tranquilla do oceano com 

quarenta remos por banda: Iguaritssús erão os maio-

1 (mamão ajupás os alojamentos feitos á pressa na guerra, li 
N. des Antilles, p. 455. Não só era usado na. guerra; ajupá é o 
alojamento temporário, feito no despovoado, c para. poucas 
pessoas. 

2 D'onde chamarão aos riachos ygarapés, caminho de canoa. 
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res—os igarités os mais pequenos,—o igaralinsaquel-
las em que ião os chefes, e que se differençavão das 
outras em terem um maracá na proa. As vezes as fa-
bricavão cie peites de animaes, da palha de periperí, 
para a pesca, ou passagem de algum rio, quando não 
derribavão sobre elles alguma arvore colossal, fazendo 
as vezes de pontes, e conhecidas hoje com o nome de 
pinguelas nas províncias do interior. 

Pouco erão, como se vê, em architelura e coostruc-
ções, pouco mais valião em outras industrias. Tribus 
havia comtudo que primavão em certos ramos; taes 
erão os Maués l na composição do guaraná; outros 
como os Tecunas % na dissecação e preparação de pás­
saros e animaes—outros no fabrico das redes e teci­
dos de algodão, como erão os Umacias, Omaguas e 
Combebas. 3 Admirou-se em muitos a variedade das 
tintas que sabião extrahir dos vegetaes, e até a viveza 
do colorido; as mulheres tupys erão excedentes olei­
ras, e os homens dotados da faculdade da poesia, do 
canto e do improviso, mas em qüe todos geralmente 
se esmeravão, era na confecção das armas, em que lo-

1 «Assim chamados do rio que habitavão.» Ouvidor Sampaio 
ob. cit §. 

2 Sampaio cit. § 213. «Têm porém os Tecunas a. singular arte 
de prepararem as aves o passarinhos, que matão com a esgara-
vatanii, de tal sorte quelieão inteiros.... enchendo a pelle de 
algodão ou sumaúma, que mandão a Europa.» 

3 Suas mulheres fabricão tecidos de algodão com admirável 
arte, Sampaio, § 218.—Combeba é corrupção de acanga peba— 
cabeça chata. 

29 
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dos puohão o seu orgulho; dos ornatos de plnmas, o 
dos instrumentos músicos ou de guerra. 

As suas armas l erão o tacape feito de madeira ne­
gra ou vermelha de 5 ou 6 pés de comprimento, com 
uma rondella, ou moca na extremidade, da grosseira 
de uma pollegada no meio, aguçada na ponta, e cor­
tante como um machado 2; a tangapema ou espada 
que servia no sacrifício; a tamarana ou páo faceado, 
de quatro lados oppostos e iguaes, porem mais gros­
sos em uma das extremidades,' a que puohão franjas 
de algodão e outros ornatos; a esgaravatana3 ou es­
pingarda de ar de diversas grandezas, mas que dizem 
alguns chegar a 15 palmos, em cujo instrumento in-
troduzem frechas hervadas ou bailas de barro, as lan­
ças ou murucús,. que fazem muito aperfeiçoadas de 
qualquer macieira pesada, mas golpeando-as, de modo 
que ao entranhar-se se quebrem na ferida. 

Fazem os arcos (uira para) da mesma madeira que 
os Tacapes; trabalhão-n'os com esmero, cobrindo-os 
de lavores e desenhos, que é difficil de comprehender-
se como sahirão de taes mãos: as cordas tiradas do io-
cum ou da sapucaya h são delgadas, mas fortíssimas: 

1 Segundo as descripções de Barrère (Relation dela Guyane) 
as armas e ornatos dos"indios de Cayena erão semelhantes aos 
dos Tupys. 

2 Lery. c. 19. Vasconcellos descreve diversamente.-iVoí,_c« 
neces. n.° 126 «tem mais uma maça ou clava de páo regissirnn, 
e pesado como ferro, com que investem uns aos outros.» 

3 Chamão lambem bodoque á, esgaravatana Para estas ires 
ultimas armas, v. Diário cit. de Sampaio, § 162. 

4 De que matérias fabricavão as cordas? 
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as frechas (ui'ba) maiores que a altura ordinária de um 
homem, compõem-se de Ires peças, o meio úecanara-
na ou voragica; a extremidade superior de páo preto, 
a inferior de taquara ou de osso, embotadas ou agu­
çadas, hervadas ou farpeadas. . 

Os escudos ou broqueis, que fazião da pelle de ta-
fwiou cie anta erão largos, chatos, redondos, ou elí-
ptícos, e difficilmente penetraveis ás frechas: para o 
mesmo, effeito empregavão peitoraes de escama de ja­
caré. 

Por ornatos usavão trazer encares ou coroas de pen­
nas, que a semilhança de uma copa de palmeira, lhes 
cingião a cabeça: dava-se-lhes o nome de acangatar, 
acang-gelar ou kannitar: o primeiro é o mais exacto; 
usavão também frontaes de varias cores, a que cha-
mavão yempenamby, a arasoya ou fraldão de plumasl, 
o enditape, que parece ser o manto inteiriço de que 
falia Laet, crescentes de ossos brancos, que trazem ao 
pescoço, e aos quaes pela forma lunar derão o nome 
de jacy, o boü-re feito de conchas, brincos2, e collares 
aos quaes davão o nome genérico de ajuacora 3. 

Por instrumentos tinhão o maracá 4, o frueto da co-
loquintida cheio cie búzios, conchas ou pedrinhas, com 
um hastil, ornado de plumas: tinhão flautas feitas de 

1 Diz Laet que o chamão assuyave, pag. 518.. ! Hans Stadt chama.nambi beija aos brincos que as mulheres 
usavão. 

3 Laet cit. p. 518. 
4 Maracá. 
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ossos de finados, a que o Padre Vaseoncellos 4 chama 
cangoera e Morisot, o aunotaclor de Rouloux Raro, 
«Tibice canguaca; outras.flautas feitas deconxas mem-
lá 2; as maiores membi-guassú; as de cana membi-apw-
ra; urucá feita de certa concha; o muremurê assim 
chamado pelo som que soltava; o boré feito de páo 
òco; a janubia ou inubia 3 que era a sua trumpa de 
guerra; os trocanos que èrão como tambores ou Um- • 
bales-.» Cavão interiormente um grosso tronco, tapão-
Ihe as extremidades, e abrindo no meio duas bocas, tu­
fão com massa conglutinada degomraa elástica4. Sen­
do tão forte este instrumento que se ouvia na distancia 
de duas ou Ires léguas, usavão delle para darem aviso e 
rebate ás povoações distantes. Entrando em contado 
com os europeos chamarão itamembi aos instrumen­
tos de arame; guararape aos de. percussão 3; c itama­
racá aos sinos,-ou porque o representassem o instru­
mento por excellencia, ou pela idéia religiosa que, como 
os europeos, lhes ligassem. 

Erão babeis em certos tecidos; fabricavão redes cie 
algodão, a que, segundo uns, chamavão ini6, e segun-

1 Noticias curiosas e necessárias, n. 141. (Vi-d'Marcgraff.) 
2 Membi (diz Sampaio) instrumento de fôlego forte e sonoro, 

§ 281. Morisot escreve numbi. 
3 Formée de Ia cuirasse du talou, qui premi assez facilement 

Ia forme qu'un veut lui domier. F. Denis, llelation, etc, p 6i 
4 Diário da vi.agnn, etc, § 231. 
5 Guararapes (Íô-se no Castriotoj na língua do gentio, é o' 

mesmo que estrondo ou estrepito, que caiisão os instrumentos 
de golpe, como sino, tambor, atabale e outros. L. 11 n í>, 

6 Laet. 518, e outros. L. -H n. 0. 
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zes ou saccos de diversas formas e tamanhos, em que 
transportavão. os seos haveres; cobertas ou tapicira-
nas2, e outros tecidos de pindoba, que nos legarão, 
taosvcomo as cabas, meias caba ou esteiras, panacas 
ou paneiros e alguns mais. 

Os Tupys como os Guaranis, sabião fabricar diffe­
rentes espécies de vasos notáveis pelas suas dimen­
sões e regularidade: tinhão as igaçabas ou urnas, em 
que enterravão os seus mortos, e talhas enormes em 
que deposilavão e fermenlavão o vinho 3 Hans Stadt 
falia também de um vaso especial em que moião as tin­
tas com que pintavão os prisioneiros, quando ião ser 
sacrificados: tinhão também pratos, e escudellas, èm 
que ainda hoje são insignes os Cariris. com quanto 
preferissem como mais commodas e menos trabalhosos 
as cuias e cuiambucas, que entalhão delicadamente ou 
envernisão com cores finíssimas, e desenhos agradá­
veis, posto que grosseiros. «Depois de passados tantos 
annos, escreve ura viajante moderno 4 em alguns lo-
gares, onde aliás se não encontra o mínimo vestígio de 
qualquer monumento no melo das mais densas flores-

•s 

1 Ferd. Denis. Relalion dMne fète: ini ou kiçaba, pag. 64. 
2 Dez. Samp. ob. cit. p. 200 e 228. 
3 «As velhas são as que os fazem (potes), alguns tamanho? 

que levão tanto como uma pipa: fazem, também panellas, pu-
carosealguidares.» 
, Not para a Hist.j Geogr., etc, T. 3 ° Memórias para a Hist. 

da Cap. do Maranhão, c. 158. 
-í D'Orbigny. UHomme Américain. 
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tas, e das mais vastas planícies, achão-se fragmentos 
de vasos. 
,,g Sahião fazer muitas qualidades de vinho e nisto se 
mostrarão tão engenhosos que alguns contão 32 es­
pécies delles; pelo que admirado de tanta variedade, 
parecia ao Padre Vasconcellos poder fantasiar que al­
gum Deos Baeho, passara entre elles para neste par­
ticular lhes -ter ensinado tanto. i 

Tratando dos seos modos de caçar lembra, o mesmo 
autor 2, copiando Marcgraff,—o patãcu, o monde ara-
tacá, o monde guassu e o monde guaia: para as aves 
diversos instrumentos dos quaes,. alem da arapuca, 
são os principaes juçana bibiyara, que caça pelos pés, 
juçana juripiyara pelo pescoço—e juçana pitereba 
pelo meio do corpo. 

Para a pesca tinhão o giqui, mas para esse effeilo 
servião-se dexlramente da frecha 3 escreverão lambem 
alguns, ámão edemergulho. «Em certas circumstancias 
porém, empregavão varias castas de plantas, que co-
nbecião com a virtude de embebeclar os peixes—taes 
erão os cipós lingui, limbo, e teniviri, assim comu as 
folhas do japicahi, o fruclo do cururuapé, a raiz do 

'.Noticias curiosas e necessárias n. 142. Outro autor diz: 
«dados a vinhos, esó n'esta parte esmerados, porque os fazião 
de castas innumeraveis.» 

2 A mesma obra, n. 117. 
3 Vida do padre'João de Almeida, c. 5 n. 6: «E rfesle (arco) 

sao tao destros, que parece que obedecem as suas frechas não 
somente as feras da terra, mas os peixes da água; e com ellas 
cação e juntamente pescão. 
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mangue, a cortiça do anda e certa espécie do covos a 
que chamavão—uruguy boandipiá. 

Vê-se d'este rápido esboço que os indígenas do Bra­
sil, quando comparados aos homens da raça branca 
das outras partes do mundo acbavão-se em um estado 
muito e muito inferior quanto ao desenvolvimento das 
factfldades intellectuaes; mas esta inferioridade, paten­
te e irmegavel, como é, depeudeo em grande parte de 
não terem achado junto a si nenhum daquelles ani­
maes domésticos sobre os quaes pesão os mais duros 
encargos da vida do homem, ou que em. todas as cir-
cumstancias lhes assegurão a subsistência: o boi, o ca­
vado, o asno, o camello, o elephante não vierão com­
partilhar, os seus trabalhos; nem mesmo o lhama, ou 
alpoco desceu dos Andes, trazendo comsigo a semente 
donde brotara a civilisação dos Incas. Era-lhes inútil 
o galinheiro, e o pombal; e nem pastoravão a ovelha, 
a cabra, nem o porco. O que pois poderíão sujeitar ao 
seo domínio?—A família numerosa dos papagaios * do 
que só alguma distração lhes resultava. 

Aquelles portanto que taxão os indígenas americanos 
de ineptos e de incapazes, por não haverem domado 
animal algum, não considerarão que era esse um- be­
neficio que a naturesa lhes negara; esquecerão-se de 

Ils se plaisent à nourrir et aprivoiser grand nombre de per-
roquets et de petits perriques ou arats, aux quelles ils appre-
nent a parior. H. N. des Antilles v>.454. Historiadores primiti­
vos de. Ias índias. Barcia — Commentarios de Cabeza de Vaca— 
bchtnidel, voyage. 
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penetrar ao travez dos séculos, até a origem das so­
ciedades, porque alli, ao par de uma semente nutritiva, 
eneontrarião sempre um animal paciente e.laborioso. 
Seo fizessem, ou se, tendo-o feito, por má fé, o não 
calassem, reconhecerião na adoração que os Egypcios 
prestavão ao boi A pis a acção de graças que aquella so­
ciedade rendia á naturesa pela sua existência, corto 
os Gregos divinisavão o trigo c a agricultura sob os 
nomes de Geres e Cybele. 

Muito fizerão elles, chegando de sobresalto á vida 
agrícola, sem terem sido paslores: estava muito em 
principio a sua agricultura, mas fosse qual fosse, con­
servou-se por muito tempo no Brasil com bem poucos 
ou nenhuns melhoramentos: tinhão a derruba, a quei­
ma, depois, sem oulro amanho, abrião com um páo 
aguçado covas no chão, nas quaes deposilavão o milho, 
a mandioca, e as differentes espécies'de raizes e bata­
tas, que a natureza lhes prodigalizara. A fertilidade do 
terreno suppria a imperfeição do processo, porque 
baslavão alguns dias de trabalho para procurar a abun­
dância de muitas- famílias. Ao contrario dos Tapuyas 
que vivião quasi exclusivamente da caça e pesca, e só 

. muito depois começarão a plantar roças de milho 
de algumas braças quadradas, cuja colheita deyorão 
em um só dia,—as tribus do littoral, os tupys, fazião 
plantações laes, que onde quer que chegarão os pri­
meiros descobridores encontrarão abundância de ali­
mentos. Nos commentarios de, Cabeza de. Vaca le­
mos que os Guaranis erão lavradores, e refere, a cada 
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pagina da sua obra, ter encontrado provisões, onde ião 
chegando. Schmidel diz o mesmo dos Cairos; le Ja­
boatão escreveo acerca dos Potiguares. «São grandes 
lavradores dos seus mantimentos, de que sempre es­
tão mui providos»—o que coincide lilteralmente com 
o que dizem outros dos Tamoyos e Tupinikins. 

Deixei para ultimo logar as considerações que offe-
rece. o estudo da língua geral, apesar de estar persua­
dido que, com preferencia a qualquer outra cotiza, é 
a linguagem de qualquer povo o que nos dá melhor o 
quilate da rudeza em que se acha, ou do progresso 
que tenha feito. «Creio, diz Humboldt 2 que se fos­
sem bem estudados os idiomas dos selvagens, acliar-
se-hia nelles mais riqueza, e gradações mais delicadas 
do que se devera esperar do estado inculto dos que os 
fallavão.» 

D'Orbigny 3 com oito annos de estudos e trabalhos 
pensava ter bem pouco a dizer acerca desla matéria 
depois das sabias investigações do Barão Alexandre 

1 Edic. de Ternaux Compans, T. o. p. 85 e. 20 Schmidel cha­
ma Carios aos Carijós. Na pronunciação estes dois vocábulos 
como que se confundem; mas a sua identidade fica fora de du­
vida por esta passagení de Laet: «Ha outra nação que occupa 
o paiz desdt? S. Vicente até ao Rio da Prata, margem é interior, 
quasi em numero infinito.» Vasconcellos escreveu acerca dos 
homens que habitavão n'estos limites: «Plantão mandioca como 
os Tamoyos e Tupinikins.» 

Jaboatão: Preâmbulo 7.° Na Noticia do Brasil, lérn-se as mes­
mas palavras. 

2 Voy. aux Régions Equinoxiales du noveau Continent, T. 3. 

3 uHomme Américain. T. 1. p. 145. . 
30 
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Humboldt sobre as línguas americanas,—e principal-
,rnente depois das pesquisas mais geraes do Water * 
e G. Htitnboldf sobre a monographia das línguas ame­
ricanas; eu portanto, se me não houvesse de aprovei­
tar desses mesmos trabalhos, teria de reduzir-me ao 
silencio, tratando, cie uma lingoa pouco e mal Conhe­
cida, e da qual bem poucos escriptos nos restão. 

«Tem-se "2 supposto que quasi totlas as línguas ame­
ricanas erão pouco extensas, grosseiras, -e que care-
cião absolutamente de termos para exprimir um pen­
samento, uma idéia delicada, ou mesmo a paixão.— 
Mesmo entre povos—isolados---no meio de florestas 
bravias, ou lançados no meio de planuras sem limites, 
não acreditemos que os agricultores, caçadores ou guer­
reiros estivessem privados de formas elegantes de lin­
goagem—de figuras ricas e variadas. De que se havirião 
de compor entre os Guarayos esses hymnos religiosos 
e allegoricos tão ricos de figuras? Quanto mais pene­
tramos no gênio das línguas, escreveo o mesmo au­
ctor, tanto mais nos convecemos e reconhecemos que 
ellas são em geral extremamente ricas e abundantes. 
Se se podesse, concluía elle, estudar á fundo o Gua­
rani, o Guichua, o Chiquito, como estudamos o gre­
go e o latim, nos poderíamos convencer deste facto. 
Julgamos muitas vezes de uma nação por alguns indi­
víduos que delia fazem parte, reduzidos, submettidos, 

1 Mithridates e Bevoikerung von America. 
2 Orb. UHomme Américain. 
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quasi escravos, nas missões, indivíduos nos quaes 
espirito nacional cede á influencia da servilidade » 

Não podemos conhecer cabalmente a língua gera 
pela que hoje se falia, por estar em grande parte vi 
ciada, nem pelos clíccionarios dos padres Anchieta c 
Figueira por serem extremamente resumidos. Delia só 
podemos fazer uma idéia aproximada pelo dizer d'a-
quelles que a estudarão entre ps homens que asfalla-
vão, quando o captiveiro e o temor não erão obstáculo 
da livre manifestação do pensamento. * «Língua sua­
ve, sim, e elegante, (escrevia o padre Figueira 2 na 
dedicatória da sua arte da língua geral) mas estranha 
e copiosa.» É fácil, copiosa e não sem suavidade es­
crevia Laet.3 O padre Vas.concellos * admira-se da per­
feição da sua grammatica, em que não davão vantagem 
aos Gregos e Latinos, e o Historiador das Antilhas 
tratando da língua dos Caraibas, que é a mesma dos 
Tupys e Gêarams encarece a doçura da sua pronun-
ciação, e a graça que davão as suas palavras, de modo 
que os seos discursos erão agradabílíssimos de ouvir-se.s 

m-Mceursdessauvages. T. 2. p. 458 ' vumprmmüre- Laff-
2 Tenho a í . ' ed. d'esta arte, mas'falta-lhe a dedicatória -, 
*n/o>±l lTmãnmYm á° ^^a£Br!stalTlA " 
* Not. cur. e neces. p. 69 col 2 » 

mpfn«í°i HkL N- etM- des Antüles: «Leur lanwé e«t extró 
S Í T 1 6t f p rononce P r e í ^ e t™t dés livres rjuelnue 

.uiimemiudessur le papier, neanmoíns lors qu'ils 



236 

Du Montei o confirma, nos dizendo o prazer que tinha 
de os escutar, quando estava entre elles,—não se ran­
çando de repetir qual a graça, a fluidez e a doçura 
das suas expressões, sempre acompanhadas de um 
sorriso benevolo e sympathico. Esse riso e essa graça 
no faltar tive eu occasião de observar em tribus mais 
barbaras do que as tupys. Em taes casos elles procu-
rão agradar os ouvintes, amigos ou adiados não só 
com palavras lisonjeiras, mas também com a amem-
dade da voz e da pliisionomia. Parece que esle pre­
dicado era levado ao mais alto gráo pelos Tupys, e 
principalmente pelas mulheres, porque não é raro elo­
giarem os antigos viajantes a conversação das mulhe­
res, e como ellas fallavão cora a voz cheia de lísonjas 
e caricias. * 

Aos Tupys podemos com todo o fundamento appli-
car o que dos homens primitivos diz Viery. * «A pri­
meira linguagem do homem antes foi cantos do que 
discursos: os selvagens cantão, isto é, modulai) bai­
lando a sua linguagem com uma multidão de accenlos 
inartieulados: mas exprimem- sentimentos do que idéias 
e dirigem-se mais ao coração do que ao espirito; 

les prononcent ils v font des éiisions de certames lettitecl y 
donnent un certain air qui remi leur discours f o r t ^ ^ , 

i Tiendront plusieurs gros propôs d app audis^en ents. a 
caresses. Lery 263-e das mulheres diz elle «avec leui façon 
deparler pleine de flatterie, dont elles usent, ordma.rem n . 
p . l lO. - «Têm muita graça quando falia?, ma>orn»ente as mu­
lheres, que são mui eompendiosas na forma da linguajai, e 
muito copiosas no seu orar.» Noticia do Brasil, c. \m 

2 Hist. natural du G. B. T. 3, p. 91. 
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como tem mais sensação do que noções são obrigados 
a servirem-se de ohjectos physicos para exprimirem 
quasi todas as abstracções do espirito;—eis o motivo 
porque fazem tão grande uso das methaforas, dos em­
blemas, das alegorias; eis o motivo porque elles per-
soniíicão os objectos inaniraados, e empregão os tro-
pos*os mais enérgicos para se fazerem comprehender, 
o que dá aos seus discursos um caracter muito poé­
tico.» E logo após accrescenta: «é entre os selvagens 
que havemos de buscar a verdadeira eloqüência e a 
alta poesia.»1 

E de facto entre os Tupys era tudo musica e poesia 
o nascimento e a morte—a guerra e as festas—o amor 
e a religião—a linguagem e a vida—tudo era .poesia. 
Erão presadôs por bons cantores, as mulheres mesmo 
sabião improvisar, e as águas da Carioca passavão por 
ter o condão de dar maviosidade ao canto dos Ta­
moyos. Emqúanto os Tapuyas _ arranca vão sons duros 
da garganla, semilhantes ao regougar das Guaribas, 
ásperos como o roçar dos leques pelos troncos esca­
brosos da palmeira,—os Tupys bebião na solidão do 
mar, e á entrada das florestas os sons mais doces da 
natureza. Na sua linguagem harmoniosa e quasi toda 
labial, travada e intercalada de vogaes—imilavão oci-
ciar da brisa a correr sobre as ondas espelhadas do 
oceano, a agitar levemente a igara derivando á tona 
cfagua, e a enredar-se pelas folhas dos bosques que aro-
matisão o littoral. 

1 Ob. c. p. 94. 
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Valião se de comparações para exprimir o pensa-

mento. e dos gestos para os rematar. Fallavão can­

tando porque a poesia e a musica andavão intimamen­

te ligados na sua linguagem onomatopica, o cahir da 

fructa, o estalar dos ramos, o correr das fontes, o pe­

neirar da chuva erão sons imitados da natureza; e ele-

vando-se á regiões mais altas—no trovão; no, raio; no 

relâmpago ouvião a voz, vião o olhar, senlião os efiei-

tos da ira de Tupan; expressões felizes que admira­

mos, imitadas do hebraico em um poeta allemão can­

tando a grandeza de Deos. ! 

Para os homens, escolhião nomes que exprimissem 

a força, a robutez e a coragem: era a anta, o tigre, o 

ipé, a palmeira, a frecha e o arco;—para as mulheres 

os dos objectos mais brandos, mais doces, mais deli­

cados—das aves, dos fructos e das-ílôres: era o rom­

per cfalva, o cipó flexível, a j traça do Brejo:'e como 

sentimento do bello que não era-muito de esperar 

nelles tomando o nome da flor do manacá, designava!) 

com elle a moça mais bella de uma Iribu. 

Contavão os annos pela florificaçãõ do caju, as suas 

quadras pelos fruclos então, amadurecidos, pelo caliir 

das folhas, pelo desovar das tartarugas, cios peixes ou 

das aves. 
Caiculavão o espaço pelo alcance dos tiros da fre­

cha, pelos soes da jornada: contavão até 5 , - e da abi 

passavão a 10 e' a 20, bem que Paw e Robertson Ibes 

i Kleist. S 



239 

negue o computo alem de 3.—De 20 em diante sér-
vião-se de comparações,—tantos—como taes aves em 
taes margens, como certos animaes em certos logar.es 
como os troncos nas florestas, como os cabellos da 
cabeça, como as folhas das arvores, como as estrellas 
do ceo, como as areias do mar, 

Ediavemos de crer que taes homens, atilados em 
seos negócios bem conversados e amigos de saber ', 
prendados com o dom da eloqüência e da poesia2, que 
fallavão seis horas e mais3 sem nenhuma interrupção, 
captivando por tão longo espaço o seo auditório, sa­
bendo suscitar todas as paixões e persuadir-lhes todas 
as vontades, fossem privados de altas faculdades-ín-
tellectuaes ? Havemos duvidar do que aífirmão os es-
criptores que de perto os observarão e estudarão, que 
erão facilimos de admiftirem a civilisação, e aptos para 
todas as industrias? Não.—Concordamos com o padre 
Vasconcellos—erão homens que só com a musica e o 
canto podião ser chamados a vicia civilísada, homens 
que, segundo a noticia do Brasil i «erão engenhosos 
para tomarem quanto lhes ensinavão. os brancos, e 
que para carpinteiros de machado, serralheiros, olei-

1 Ils sont grands discourseurs et poursuivent un propôs jus-
qu'au bout Lery. 

2 Carclim diz «ter ouvido improvisações apaixonadas, eaetal 
fôrma acentuadas, que nellas se reconhecia um rithmo real. 

3 Arengas dos velhos, que durão mais de 6 horas. Lery, 195., 
em outra parte dissera: «sem se interromperem de umã pala­
vra. » 

4 Noticias para a Historia e Geographia, etc. T. 3. 

http://logar.es
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ros, carreiros, e para todos os officios de engenho ti­
nhão grande destino;» homens que, segundo o ouvidor 
Sampaio » não só no canto, mas em qualquer outra 
arte, recebem com muita facilidade as instrucções que 

se lhes dão. 
E para não sermos injustos com alguns, concluire­

mos em geral com IVOrbigny: 
«Tivemos occasião de julgar (diz este autor)2 da 

extrema aptidão que os americanos mesmo aquelles de 
espirito mais inculto mostrão para aprender tudo o 
que lhes ensinão. A sua percepção é muito prompta e 
não raro enconlrão-se entre elles indivíduos faltando 
três e quatro línguas, tão distinctas entre si como o 
franceze o allemão. 

Em resumo (conclue elle) sem querer compararei 
desenvolvimento das táculdades intellecluaes dos ame­
ricanos ao dos habitantes da Europa nós os julgamos 
dos mais aptos para formarem um povo esclarecido, 
e nenhuma duvida temos que cedo ou larde a marcha 
cia civilisação demonstre o que avançamos em conse­
qüência dos factos estabelecidos e das nossas próprias 
observações.» 

... 
1 Roteiro. 
2 IJHomme Américain. 



CAPITULO XII. 

Se os americanos caminharão para o progresso Ou para 
a decadência.—O que pensamos dos Tupys. 

Temos concluído com a l.a parte do nosso prograra-
ma, pois que já tratamos dos caracteres physicos, mo­
raes, e intellecluaes dos indigenas do Brazil, e pelo 
que levamos dito fácil será de concluir-se se elles erão 
ou não capazes da vida eivilisacla. A civilisação porem 
não é uma e idêntica; varia segundo os logares, se­
gundo os tempos, segundo os povos, e depende prin­
cipalmente da religião. Genericamente chamamos civi­
lizado o povo, que com hábitos sociaes tem'religião, 
governo e industria; em particular, porém, e para o 
assumpto de que nos oocupamos, pergunta-se se no 
estado em que forão encontrados podião receber, a fé 
do Evangelho. Defere a resposta segundo considerar­
mos a civilisação de um ou de outro modo; porque, 

31 
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se a consideramos genericamente, o povo que já tem ^ 

feito algum caminho, está por isso mesmo habilitado' 

para ella, quaesquer que sejão as circumstancias pos­

teriores que entorpeção o seu completo desenvolvi­

mento; porem se a consideramos em particular, se 

tratamos da civilisação desenvolvida pelo christianis-

mo, poderá mais facilmente aclmitlíl-a um povo que 

esteja n'um estado de rudeza primitiva do que aquelle _ 

que tiver uma religião differente e talvez anthipatica. 

Neste sentido, os Americanos, dotados de capacidade, 

intellectual apenas inferior a da raça branca, sem pre-

vilegio de castas, sem religião, cuja destruição com- | 

promettesse interesses humanos sem aristocracia nem 

tbeocracia, mais facilmente se poderão ler convertido 

a fé do que os Chins e os Turcos, povos que todavia 

consideramos como civilisados. 

Nós porem comparamos povos selvagens influídos 

pelo christianismo, os cio Brasil e da Oceania: tratamos 

.por tanto da civilisação no sentido restricto; procura­

mos saber qual dos dois estava mais apto para rece-

bel-a; e posto que tenhamos de reservar para ao de­

pois a solução deste problema, convém todavia esta­

belecer e determinar desde já os dados que nos ha­

verão de servir na comparação, que delles somos obri­

gados a fazer. 

Assim e pois que por emqúanto tratamos dos indí­

genas do Brasil, convém que saibamos sê elles.cami-

nbavão para o progresso ou para a decadência; por­

que um ou outro destes estados serviria de auxilio ou 
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tropeço á cathechese. É fácil de comprehender, que, 
tratando-se de modificar ou substituir idéias, será isso 
mais difíicil se ellas já tiverem alcançado certo gráo 
de desenvolvimento, do que se se acharem em certa 
ponto de decadência. No primeiro caso, é necessário 
oppor-se a uma força existente, uma outra que lhe 
seja opposta: d'ahi o choque e muitas vezes a aniqui-
lação de uma ou de ambas as forças. No segundo 
basta favorecer o movimento da decadência, tornal-o 
talvez mais rápido e dar-lhe uma nova direcção. 

Esta questão nãoifoi tratada a seo tempo, quando 
foi o descobrimento do Brazil e não sei mesmo se era 
possível que o fosse, quando se recusava aos indios 
instituições civis e socjaes, e se duvidava da sua natu­
reza, e se lhes negava o direito á propriedade, á li­
berdade e á vida. Então seria comparativamente fácil 
elucidar-se este ponto: hoje apesar de quantos delle 
tem tratado, bem longe está de ter sido resolvido. Op-
postas conjecturas tem sido feitas à este respeito; eeu 
exporei algumas dellas; porque independente do inte­
resse que resulta dos assumptos que dizem respeito á 
historia dos homens, accrescerá no presente caso a 
surpresa de vermos homens de intelligencia e illustra-
ção julgarem tão diversamente os mesmos factos, e 
como chegão a resultados tão oppostos. 

Considerando as nações da America do Sul debaixo 
do ponto de vista psychologico, Martins diz:1 

iPrichard. T.%° p. 269. 
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«A raça indígena do novo mundo distingue-se de 
todas as outras raças humanas, não somente por todos 
os caracteres exteriores—isto é—por certas parlicula-

-ridades da sua organisação physica, como também e 
de uma maneira mais pronunciada talvez por caracte­
res interiores, tirados da consideração da sua condição 
intellectual. 

«Em verdade, o Americano nos apresenta a este res­
peito caracteres que lhe são inteiramente próprios, 
ajunlando á ignorância e inconstância do menino ;i in­
capacidade de aprender e a obstinação do velho,— 
Esta singular e inexplicável reunião dos defeitos pecu­
liares ás duas épocas extremas da vida,—é que tem 
feito mallograr todos os esforços até hoje tentados para 
o reconciliar com o presente estado das conzas. Ja não 
tenta lutar contra o ascendente europeo.—mas recusa 
associar-se ao seu movimento, de, fazer o que poderia 
tornal-o um membro feliz e satisfeito da mesma com-
munidade. É ainda esta duplicada natureza, que nelle 
acabamos de assignalar, a que oppõe quasi invencíveis 
obstáculos á sciencia, quando esta se esforça por es-
crutar a sua origem, e de seguil-a ao traves da longa 
successão dos séculos percorridos por elle, e durante 
os quaes nada parece ter adquerido. 

Quando dizemos que elle nada tem adquerido, está 
longe de nós querer com isto dar a- entender que a sua 
condição presente se pareça em alguma couza com a 
que deveria ser a condicção primitiva do homem. Pelo 
contrario está lão longe quanto é possível da ausência 



245 

do temor, da confiança ingênua, que, se ciamos credito 
a uma voz interna de accôrdo nisto com os mais 
antigos documentos escriptos, foi o apanágio da in­
fância das nações, como o é da infância dos indiví­
duos. -Deveraos convir nos sentimentos do indígena 
da America, quasi nada mais restado typo que o ho-
mwn sem duvida recebeo ao sabir das mãos do Cria­
dor; e ha ja tempo, segundo parece, o só e puro ins-
tincto animal, é o que tem guiado de um passado obs­
curo a um presente não menos sombrio. 

Já não está no primeiro período do desenvolvimen­
to normal da espécie; já não é o homem primitivo, mas 
o homem degenerado o que nelle vemos. É isto ao 
menos que parece resultar de um sem numero de in­
dicações diversas. 

«Sem fallar aqui dos traços numerosos de uma ci­
vilisação anterior aos tempos históricos, que nos apre­
senta a raça americana, sem fallar da antigüidade ele 
suas conquistas sobre o mundo organisado, conquistas 
cuja origem se perde na noite do passado, achamos 
para apoiar a opinião que acabamos de emiftir provas 
ainda mais convincentes, na observação das relações 
que tem entre si os povos do novo mundo, no que en­
tre elles constituo a base do direito natural, do das 
gentes, se ó licito empregar a palavra—direito—para 
designar uma ordem de cousas, em que reina cons­
tantemente a violência. Quero fallar desse grande fa­
cto que já precedentemente tive occasião de assignalar 
da estranha divisão da população americana em uma 
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infinidade de grupos, grandes e pequenos, grupos iso­
lados e sem nexo, que mutuamente se repellem, e 
nos apparecem como fragmentos de uma vasta ruína. 

«A historia das outras nações cio globo nada nos 
offerece que tenha a minima analogia com semilhante 

estado. 
«Não se pode duvidar que, desde os mais remotos 

tempos a America não tenha sido quasi sem interru­
pção o theatro de emigrações, que tem agitado ps diffe­
rentes pontos de sua superfície; e tudo nos faz. ver ( 

nestas deslocações violentas uma das causas princi- j 
pães do desmoronamento das antigas sociedades, da 
corrupção das línguas, da degradação dos costumes, 
conseqüência quasi inevitável da miséria produzida por 
qualquer grande catastrophe. É permiltido crer que, ; 
no principio, não houve senão um pequeno numero 
de nações principaes, que experimentassem colisões 
desta naturesa, mas devemos suppôr que tiverão o 
mesmo resultado que tem tido quasi em nossos dias a 
nação dos Tupys, isto é, os restos provenientes das | 

massas que se abalroarão, terão sido dispersos em. 
todas as direções, misturados, grupados e amalgama-
dos-de todas as maneiras. Por pouco que admitíamos 
que as emigrações tenhão continuado com intervallos 
assás aproximados, durante uma longa successão de 
séculos, trazendo sempre comsigo os mesmos fraccio-
namentos, as mesmas dispersões, seguidas de nmaes­
pécie de fusão de alguma das partes desgregadas, 
ter-se-ha uma explicação do estado actual da America. 
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Notemos por outro lado que, relativamente ao grande 
fenômeno que consideramos, a admissão desta hypo-
these não nos conduz senão ao conhecimento das cau­
sas próximas, e que as primarias ficarão sempre des­
conhecidas e enigmáticas. 

«Devemos crer que alguma grande commoção da 
natnresa, algum temeroso tremor de terra, tal como 
aquelle a que outfora se attribuía a submersão da for­
mosa Atlantide, tinha envolvido em seo circulo des­
truidor os habitantes do novo continente? Foi o. ter­
ror profundo experimentado pelos desgraçados esca-
pos desta terrível calamidade que, transmíltindo-se 
sem diminuir de intensidade, ás gerações seguintes, 
perturbou a sua rasão, obscureceo a sua intelligencia 
o endurecem o seo coração? Foi esse terror sempre 
presente que os dispersou; e fechando-lhes os olhos 
aos benefícios da vida social, os obrigou a fugirem-se 
uns aos .outros, sem saberem onde os levarião seos 
passos? Supporemos nós que calamidades de oulro gê­
nero, longas e desoladoras seccas, terríveis innunda-
ções, trazendo após si a fome, forçarão os homens de 
raça vermelha a devorarem-se uns aos outros, e que a 
repetição destes actos de canibalismo, roübaudo-lhes 
em pouco tempo tudo o que em sua naturesa poderia 
haver de nobre e humano, os fez cahir no estado de 
degradação e embruteeimentO', em que os achamos 
hoje? Ou então esta degradação é a conseqüência, não 
das circumstancias exteriores, mas dos vicios do pró­
prio homem, a conseqüência das desordens terríveis 
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em que cahirâo abandonando-se ás inclinações que a 
macula original deixou em seo coração? E em uma pa­
lavra devemos ver um exemplo do castigo que o crea-
dor iofligio aos filhos pela falta dos pães com uma 
severidade, que seriamos temerários taxando-a de in­
justa? '» 

Á opinião do sábio allemão contrapomos agora a de 
um poeta viajante2. 

«O que sobre tudo distingue os árabes dos povos 
do novo mundo (diz Chateaubriand) é que ao travezda 
rudeza dos primeiros, sente-se comtudo alguma cousa 
de delicado em seos costumes; sente-se. que elles são 
filhos desse oriente, donde sahirão todas as artes, todas 
as sciencias, todas as religiões. Escondidos nas extre­
midades do Occidente, em um recanto afastado do Uni­
verso, o Canadiense habita valles sombreados por flo­
restas eternas, e regadas por immensos rios. O árabe, 
por assim dizer, lançado sobre a grande estrada do 
mundo entre Ásia e África, erra nas brilhantes regiões 
da, aurora, sobre um solo sem arvores e sé.m água. 
As tribus dos descendentes de Ismael carecem de se­
nhores, de servos, de'animaes domésticos, e da liber­
dade que se sujeita ás leis. Entre as hordas americanas, 
o homem acha-se ainda só com a sua altiva e cruel in­
dependência; em logar da cobertura de lã, tem a pelle 

i Uber óic Vergegenheit und die, Zuhinftder Americanis hen 
Menscheit. 

* Itinéraire de Paris à Jerusalém. 
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do urso,' em logar da lança a frecha, em logar de pu­
nhal a maça; não conhece, e se conhece, desdenharia 
a tamara, a melancia, o leite de camella: quer nos seos 
festins carne e sangue. Não teceu os peitos da cabra 
para se abrigar debaixo de tendas: o olmo cabido de 
velhice fornece cortiça para a sua cabana. Não domou 
o pyallo para perseguir a gazella,—mais apanha o 
alce na carreira. Sua origem não se prende á das gran­
des nações civilísadas,—nem o nome dos seos antepas­
sados se lê nos fastosclos impérios: os contemporâneos 
de seos avós são os velhos carvalhos, que ainda secon-
servão em pé. Monumentos da natureza e não da histo­
ria, os túmulos cie seos pais se elevão desconhecidos 
no meio das florestas ignoradas. Em uma palavra,— 
tudo entre os americanos indica o selvagem que ainda 
não chegou ao estado de civilisação, —tudo entre os 
árabes indica o homem eivilisado recaindo no estado 
selvático.» 

Prichard * referindo-se ao trecho cio primeiro autor 
que deixamos citado, não quer, como suppõe Martins, 
que haja tão grande differença entre os americanos, e 
muitas das nações do antigo continente. «Se Martins 
(escreve Prichard) tivesse igualmente estudado os.ha­
bitantes das outras partes do mundo, suas vistas se ti-
rião ampliado, e como ó provável, ter-se-hião modifi­
cado as suas opiniões.» Poderia também o autor inglez 
combater a opinião do Chateaubriand, citando outra 

1 T. 2.° p. 269. 
32 
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passagem desle autor, de alguma forma contraditória 
com e°sta, em que se dá como cauza de não haverem os 
europeos inoculado a sua civilisação nos americanos, o 
haver sido preciso destruir a que elles cá tinhão. 

Com avenia devida a tão altos engenhos, nem me 
parece que os americanos estivessem ainda por tentar 
os primeiros passos no caminho da civilisação, nem 
por outro lado os reputo decahidos de umaltográode 
cultura inte.llectuai. Tinhão tal qual civilisação, essa 
mesma já fora maior do que era, mas eaminhavão pre­
cipites para a sua completa decadência. 

Bastarão algumas considerações para demonstrar que 

tal facto se dava entre os Tupys. 
A língua Tupy, chamada vulgarmente língua geral, 

tinha uma grammatica que pelo bem ordenado década 
uma de suas partes mereceo de ser comparada á gre­
ga e á latina: demonstra mais habito de reflexão do 
que o que encontramos no povo que a fadava: abunda 
como bem nota Martins em expressões que indicão cer­
ta familiaridade com as considerações melhaphisicas 
concepções abstractas, a ponto de bastar para exprimir 
e explicar as verdades e os mysterios da mais espiritual 
de todas as religiões, do christianismo; e reina em toda 
ella tal ordem, tal methodo que alguém disse já que os 
Tupys não estavão em estado, de a ter formado. Se 
não'o estavão, e já o tinhão feito, a conseqüência é que 
depois disso havião decabido. 

Mas não é somente a lingua que nos servirá para 
demonstrar a effeclividade da sua decadência. A sua 
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religião se ia, ou se havia já transformado em supers­
tição, assim como o seo governo em anarchia: isto é 
0 que em certo modo desculpa aquelles que nelles não 
reconhecerão nem uma nem outra couza. 

Quanto á primeira, elles se havião esquecido em 
todo ou em parte das graciosas ficções da sua mytho-
log4a: os autores mencionão apenas uma ou outra, ou 
poucas que íembravão ás tribus de quem bebião'taes 
noticias: já não reverenciavão a Tupan, não lhe canta-
vão aquelles bymnos de que os Guarayos, descenden­
tes dos Guaranis, chegados em ultimo logar ainda se 
lembravam Das duas classes de sacerdotes que tinhão, 
a dos Caraibas, movidos pelo interesse e desejosos de 
maior ganância, erão pródigos de promessas, e com 
a perspectiva do triumpho agourado, fazião-nos recor­
dar quasi esquecidas injurias; a dos Pagés vivia das 
superstições, que alimentava e corroborava naquelles 
ânimos tímidos e crédulos, por forma que as suas cren­
ças se havião convertido em habito, e habito tão ma­
terial, que não sabião dar nexo algum, ás suas idéias 
religiosas. 

Assim também o governo. O ponto mais alto a que 
nesla matéria havião chegado, era o reconhecimento 
do principio de hereclitariedade. «Morrendo um prin­
cipal (diz Magalhães Gandavo l) fica seo filho no mes­
mo logar.» O principio porem já não era observado. 
«Cuslumão os Tupinambás (diz outro autor) quando 

1 Gandavo. Tratado da terra do Brazil, c. 7. 
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morre o principal da aldeia * elegerem o filho para suc-

ceder; se o não tem, ou este não serve., acceiião um 

irmão, e não tendo parentes elegem algum outro.» 

A eleição mesmo já não era conhecida na maior 

parte das tribus. Algumas tinhão as três cathegorias 

de autoridades que procurei definir em um dos últimos 

capítulos, outros se contentavão com o maioral das ca­

banas 2 outros ernlirn com o chefe militar e somenle 

para a guerra. Haverá maior prova de que elles real-, 

mente decahião de um estado de perfeição relativa. 

•Havião reconhecido a necessidade social de sujeição 

de todos a um só,.—parecerão temer os efeitos de 

uma morte súbita, das maquinações contra a vida do 

chefe, das disputas e discórdias intestinas por causa 

da substituição do governo, o que tudo parece indicar 

a admissão successiva dos princípios hereditário e ele-

ctivo, e togo percorrem todos os estados intermédios 

até a carência de chefes em todos os tempos, excepto 

durante a guerra. 

Continuemos. 

Quando a religião se convertia em ritos e praticas 

cada vez mais barbaras, e os governos em desuniões 

e desordens cada vez mais funestas, não era cie admi­

rar que fossem ao mesmo passo perdendo os seos 

1 Moke. II semble qnocVabord ces chefs de btmrgade avaieut 
existe partoul; maisle príncipe anarchique que prevalut duplus 
en plus les flt disparaitre: pag. 94. 

2 Não tem propriamente governo; mas cada cabana obedece a 
um chefe. Hans Stadt. c. 12, 
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costumes—ainda mesmo aquelles que valiâo como leis 
sociaes e políticas. Nas rixas que se originavão entre 
os homens da mesma tribu (era isso raro, mas uma 
ou outra vez teria de acontecer) mandava o costume 
que o offensor se desse, ou seos parentes o entre' 
gassem á pessoa do offendido. «A sua lei, diz a IV. elo B. 
é qme o matador seja entregue aos parentes do morto; 
se foge, entregão um filho, ou filha, um parente, que 
não é morto, mas fica escravo.» Este costume era 
ainda observado entre os Hurons e Iroquezes e em 
algumas das tribus do Brasil; mas entre outras, em 
que estavão relaxados taes costumes, muitas vezes o 
offensor se recusava a pena de talião, e seos parentes 
não tinhão firmeza bastante para sacrificarem-se ou sa­
crificar algum dentre os seos por amor da ordem. Por 
isto dizem uns autores «e morto o offensor ficãp todos 
em paz como cfantes»— e outro l. «Os parentes do 
offensor se reúnem contra o assassino e os seos, e os 
perseguem com ódio mortal: é o que acabou pelos 
dividir, e tornal-os inimigos uns dos outros, como os 
vemos.» É que entre elles as leis já não erão freio bas­
tante aos desvarios da turbulência; as injurias não 
erão punidas, e as vinganças dos particulares conver-
lião em guerras intestinas, que, ainda depois da sei • 
são da tribu se perpétua vão- em ódios recíprocos. 

Os hábitos guerreiros ião degenerando lambem. En­
tre elles algumas tabas erão melhor fortificadas, as dos 

1 Gandavo, c. 10 e 11, e também Moke, p.94. 
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Tamoyos, por exemplo, mais que as dos Tupinambásl 

outras tinhão duas palissadas, outras só uma, outras 
emfim nada. As mesmas provanças dos guerreiros já 
não erão tão fortes, e tremendas, como as tinhão os 
Caraibas; e entre alguns, para a admissão do moço á , 
classe dos guerreiros, bastava uma prova cie força e 
de ligeireza em vez de coragem e impassibilidade. D'a-
qui proveio que emqúanto os Tupys, que primeiro se 
achavão em contacto com os europeos erão taxados de 
cruéis e indomáveis e pouco differentes dos tigres e ( 

bestas feras no meio das quaes vivião 2 os Guaranis ? 

ahrans annos depois parecerão de gênio dócil, pouco ( 

atrevido, e como constituído para viver em perpetua 
tutella e dependência. Gs Cheriguanos chegarão a pe­
netrar até os Andes, ali espantarão e aterrarão os Pe­
ruanos com o excesso da soa barbaridade e selvati-
queza: modernamente porem um viajante que os fre­
qüentou 3 os retrata como homens sisudos,—mais do-

' ceisdo que máos, bons pães, bons esposos, e de cos­
tumes inteiramente patriarchaes. 

A decadência do espirito militar, que comprometia 
a existência da sua sociedade, pode ainda ser demons­
trada, e talvez mais palpavelmente por outras consi­
derações. Concertarão se os Tupys em massas, pode-
rosas, e avassalarão o littoral do Brasil, em tão pouco 

i Noticia do Brazil-Tumoyos. «São as suas casas mais for­
tes qile as dos Tupinambás.* 

2 Leilres Edifiantes. T. 9, p. 6. 
3 D'Orbigny. 
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tempo que o espaço conquistado servirá de comprovar 
senão a violência do ataque, ao menos a facilidade da 
conquista: derramarão se como uma extensa linha de 
fortificações humanas, como que prevendo o futuro 
procurassem offerecer em todos os pontos urna barrei­
ra á próxima invasão dos europeos. Mas em breveap-
pai;£cerão as desuniões e desavenças entre as-tribus 
irmãs e colligadas; muitas das da beira-mar, a dos Tu-
pinãs, dos Maracás, dos Amoygpiras, dos Caetés, fo­
rão expulsas para o- interior. Por oulro lado o des-
canço e o ócio os havião amolecido: fortes uns contra 
os outros, já erão poucos e fracos no combate contra 
os Tapuyas. Os Goianazes e Goiatakases se approxi-
mavão do littoral, os Markaias ou Maracajás l causa-
vão terror'aos próprios Tupinambás e Tamoyos: os 
Amoyrés se preparavão para descer as montanhas que 
lhes tinhão servido de refugio, e a leval-os de rojo de-
ante.de si. Os elementos grosseiros que os retinhão 
em sociedade pouco e pouco se desfazião: principia-
vão a fraccionar-se, e as tribus a transformar-se em fa­
mílias inimigas umas das outras. E nesse mesmo tem­
po a tradição que Lery 2 nos conservou, prova que 
elles já estavão fatigados de tantas guerras sem des-
canço. «Veio (dizia um velho ao protestante, que lhe 
pregara algumas verdades do Christiaoismo) veio, ha já 
tantas luas que lhes perdemos a conta, um mais, um 

1 Stadt, c. 4. 
2 Lery, p. 195. 

http://ante.de
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estrangeiro, vestido como vós, e usando barba lam­
bem, o qual nos disse cousas semilhantes a essas: 
não o acreditamos. Veio depois outro que, em signal 
de maldição, nos deo a espada, com que depois nos 
temos uns aos outros offeudido: assim que, tendo en­
trado lauto em tua posse, se, presentemente deixando 
o nosso costume, desistissimos disso, todas as nações 

se ririão de nós. 
Concluiremos, pois, que os Tupys, pela invasão e 

pelo estado decadente em que furão achados, sepresta-
vão maravilhosamente, a qualquer plano de catechese 
ou de colonisação. Occupavão o litoral o as margens 
dos grandes rios, tendo todos os mesmos costumes e 
uma linguagem cominum; de modo que, estudada uma 
tribu, facíl era pregar o evangelho a todas as outras, e 
firmar com todas accôrdos de paz e de alliança. Erão 
hospitaleiros e bons aluados, como o provarão aos fran­
ceses e hollandezes, que não os caplivavão nunca: o 
isso erão garantias para o bom êxito dos primeiros es­
tabelecimentos. O seo fraccionamenlo, se não os im-

. pedia de se colligarem contra os colonos em numero: 
que podesse causar susto, não repugnava também a 
união de todos debaixo dos princípios de qualquer nova 
forma de associação. / 



CAPITULO XIII. 

Descobrimento do Brazil. Commercio com ps francezes. 
Primeiros povoadores portuguezes. Conseqüência do 
proceder tido para com os.indig-enas. Fim das capita­
nias e dos primeiros donatários. 

Approximava-se o tempo, em que o novo mundo por 
tantos séculos ignorado, ia como surgir do meio das 
ondas, eapparecer rico de toda a juventude da'na­
tureza em suas louçanias aos olhos dos morlaes. assom­
brados. Colombo accreseentaria um mundo novo ao 
ao mundo antigo, e Pedro Alvares, affastado da sua 
derrota, e impedido pelas grandes correntes do ocea­
no, vinha aportar ás terras de Santa Cruz, e com a 
sua descoberta provar á humanidade vaidosa de suas 
anteriores conquistas, com esla que não é de todas a 
somemos, que o acaso.- o destino, a fatalidade, valem 
mais muitas vezes do que as forças todas da iníelli-



258 

gencia combinada com os esforços da coragem, da per­
severança e da magnanimidade. 

No entanto a linha marítima formada pelos invaso­
res tupis, estendia-se por todo o litoral: a invasão linha 
chegado ao seo termo, e todavia o movimento commu-
nicado a essas massas de tribus divididas, continuava na 
mesma direcção, como para provar de que ponto havião 
partido. Pará, Maranhão, Ceará só mais tarde forão 
visitados dos Europeos:- Do Rio Grande dos Tapuyas 
para o sul, ficavão os Potiguares, demorando os limi­
tes das suas terras entre este Rio e a Bahia da trai­
ção na Parahyba, por elles dvàmzáa-Acajutibiró;1 mas 
suas correrias passavão Itamaracá e chegavão até Per­
nambuco. «Povoado este rio 2 (da Parahyba) escreveo 
o autor da Noticia do Brazil ficão seguros os enge­
nhos da capitania de Itamaracá, e alguns da de Per­
nambuco, que não lavrão com temor dos Pitaguares.*-
«Fazião guerra, não só aos Tobajaras, acrescenta.Ja-
boatam, mas também aos Caetés que tiverão de ceder-
lhe o campo na Parahyba», até que forão ambos lan­
çados de Goyanna e Itamaracá, e 'depois também de 
Olinda e Pernambuco, e «nisto (diz o autor).mostrava 
ser guerreiro, atrevido e ambicioso.». 

Os Caetés, porem, batidos pelos Potiguares na Pa­
rahyba, continhão os Tobajaras em Pernambuco, che­
gavão até o rio de S. Francisco, cuja margem esquer-

i- Aeajú, fructo, liba abundância e r y-no. , 
Ü A Noticiado Brazil chama a este rio «de b. Domingos. 
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lhes pertencia: obedecendo ao* mesmo impulso, fazião 
guerra aos Tupinambás que ficavão da outra banda do 
rio. -Em canoas de periperí, atadas com limbo, 
que não tinhão capacidade para conter mais de 10 ou 
12 pessoas, atra'vessavão o rio, e vinhão ao longo da 
costa assaltar os Tupinambás. D'estes diz Jaboatara 1 

que trazião guerra com os Caetés, mas só quando 
procurados por elles. E supposlo se jactassem de serem 
os primeiros povoadores da costa, o mesmo autor 
oppõe-lhes".igual .pretenção da parte dos Tobajaras, 
pretenção que reputa mais bem fundada.-

Os Tupin-ikins demoravão alem dos Tupinambás 
para o sul, começando o seo-território em Cananea e 
acabando em. Porto Seguro. Se os não vemos aperta­
dos pelos Tupinambás, é porque já os Aymorés havião 
descido de suas serras, e os tinhão em continuo alar­
ma: no entanto para prova de que lambem elles cami-
nbavão na direcção norte-sul, Laet nos refere que os 
Tupin-ikins estabelecidos ali havia muitos annos, ti­
nhão sido expulsos de Pernambuco. 

Entre os tupin-ikins e Tamoyos, e entre estes últi­
mos ós Carijós ha como uma solução de continuida­
de: as tribus que mais os hostilisavão, vinhão do inte­
rior, e tomavão por tanto direcção differente: caminha-
vão do ocaso para o Oriente, e chegando ao litoral 
tomavão indifferentemente um ou outro rumo para o 

Jaboatam; Proamb. 7,8 
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norte ou para o sul. Os Tupin-ikins ligarão-se com 
os portuguezes contra os Tamoyos do Rio e Cabo-
Frio. l Os Papanazes que íieavão entre Porto-Seguro 
eEspirito-Santo, retirarão-se diante delles até confinarem 
com os Goiatakazes, que se estendião desde Rerygti-
ga (15 léguas ao sul do Espirito-Sanlo) até a Parahyba 
do Sul. Da Parahyba até Angra estavão os Tamoyos, 
e depois delles vinhão os Goianaz.es, que confinavão 
por um lado com os Carijós, e por outro tinhão guer­
ra com os Tamoyos, mas só quando provocados. 

Os Carijós no entanto, continuando na sua emigra­
ção, fazião pelo lado do Prata uma corrente contraria, 
á que pouco tempo depois se observou no Amazonas. 
Emqanto os Tupinambaranas descião este rio, e 'se 
estabeleciâo no Macieira, fugindo, segundo se escre-
veo 2 á recordação do insulto que um dos seos tinha 
recebido dos hespanhoes, sendo açoitado pelo furto, de 
uma vaca,—os Guaranis, sob a denomição de Chiri-
guanos, chegavão até aos Andes, cuja desmarcada al­
tura, não era obstáculo seguro ás suas correrias e de­
predações. 

Se a pressão dos' indigenas do norte para o sul— 
pressão que ainda podemos observar, bem que a so­
ciedade Tupy já tivesse tido um começo de desmoro­
namento, se isto, digo, não é por si só prova bastante 
da direcção que em sua marcha, deverão ler levado os 

1 Jaboatam — 
2 Gonbervílle «Relation de Ia rivíére des Amasones: c. 6.?.»' 

http://Goianaz.es
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conquistadores tupys, serve ao menos de auxiliar, e, 
porque assim o digamos, de completar as outras pro­
vas que em outros logares apresentamos. 

Tal era approximadamente a distribuição dos grupos 
indígenas do Brazil, quando o acaso dilatou de um 
modo tão inesperado os domínios já tão extensos do 
fel«íssimo rei de Portugal. 

0 primeiro cuidado dos navegantes portuguezes que 
acompanhavão a Pedro Alvares, segundo lemos na car­
ta de Vás de Caminha, foi saber se existiriam no paiz 
minas de ouro, ou de prata; e tanto os illudía o dese­
jo que no gesto incomprehensivel, ou pelo menos 
inexplicado de um selvagem, vendo uns castiçaes de 
prata e um colar de ouro, procurarão descobrir a con­
fissão de que havia na terra cfaquelles metaes, como 
se os indigenas podessem advinhar o apreço quede taes 
matérias fazião os recém-chegados. 

A primeira impressão causada pelos europeos sobre 
os indígenas do Brazil não foi como em outras partes 
aquasLadoração dos novos hospedes: tendo contempla­
do o que de novo se lhes offerecia aos olhos, e na maior 
seguridade, se entregarão ao somno na presença cfa­
quelles mesmos, que antes admira vão do que erão ad­
mirados, e aos quaes parecerão maquelle tempo, ho­
mens dóceis, singelos e facilimos de admittirern a re­
ligião christã. Indicio do que no futuro linha de succe-
der em tão larga escala, os primeiros colonos do Bra­
zil forão dois condemnados á morte: associarão-se-lhes, 
ao que se suppõe, dois grumetes fugidos á disciplina 
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de bordo; e emqúanto partia a frota, estes homens re­

putados insensíveis e ferozes alem da ultima expres­

são *, os rodeavão e consolarão, compadecidos de sua 

sorte 2. 
O primeiro destacado da conserva para levar á Por­

tugal a noticia do descobrimento do Brazil, e com ins­

tância ao rei de Portugal para que por amor da reli­

gião se apoderasse desta descoberta, commettera a 

violência de arrancar de suas terras, e sem que a sua 

vontade fosse consultada, a dois indios, acto contra o 

qual se tinhão pronunciado os capitães da frota de Pe­

dro Alvares. Fizera-se o índice primeiro do que a his­

toria da colônia: era a cubiça disfarçada com pretextos 

da religião, era o ataque aos senhores da terra, á liber­

dade dos indios, erão,colonos degradados,condemna-

dos á morte, ou espíritos baixos e viciados que procu­

ra vão as florestas para darem largas ás depravações 

do ínstincto bruto. 

Armarão-se algumas expedições ao principio; ma 

não se descobrindo as tão desejadas minas de.ouro e 

prata, a flor da mocidade e a melhor parlo da nobre­

za de Portugal, continuou.a procurar África e Índia, 

onde seos avós tinhão adquerido tanta gloria, e o Bra­

zil ficou entregue ao esquecimento e abandono. Os 

Francezes porem que não* tinhão colônias, e principal­

mente os Normandos—marujos commerciantes, fre­

is 

i Magalhães Gandavo. , -
2 V. Ayres Casal, Américo Vespucio, etc. 
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quentavão estas paragens, travando estreitas relações 
com os indigenas, no meio dos quaes os portuguezes 
os vierão encontrar:-—Albuquerque em Maranhão, Pe­
dro de Góes em Itamaracá, Duarte Coelho em Pernam­
buco, Christovão Jaques na Bahia, Mem e Eslacio de Sá 
no Rio de Janeiro. Amigos e aluados bemqueridosdos 
índjgenas, por maré por terra os encontramos, ea Re­
lação de Hans Stadt, nem só diz que existíãoNorrhanclos 
entre os"'Tupinambás, como nos faz ver quanto era es­
timada asuaalliança. 

Talvez que o trato commercial dos Normandos com 
os indigenas fosse para um paiz cioso de suas' con­
quistas e descobrimentos, como foi sempre Portugal, 
a causa mais ponderosa, pela qual se resolveo o succes-
sor do rei D. Manoel a lançar os olhos sobre o Brazil; 
ao menos aòs impelos do orgulho nacional offendido, 
devemos os estabelecimentos mandados a Itamaracá, 
Rio eMaranhão. 

Para a America portugueza ou Nova Lusitânia, pois 
de ambos os modos era então chamado o Brazil, adop-
tou-seo mesmo systema já ensaiado nas ilhas da Ma­
deira e Açores, bem que não fussem idênticas as cir-
cumstancias destes paizes. A coramunicação de Portu­
gal com ilhas próximas era fácil para uma nação ma­
rítima; nas ilhas não encontrarão os portuguezes a op-
posição que era muito de temer no Brazil, senhoreado 
por.uma raça aguerrida, numerosa e mais que tudo in­
dependente; o espaço das ilhas era muito limitado; o 
do Brazil immenso: aplicando-se-lhe pois o mesmo sys-
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tema com a monstruosa divisão territorial de 50 léguas 
de costa, e de um sem numero dellas pelo certão a den­
tro, ficavão as capitanias isoladas, sem servirem de mu­
tuo auxilio umas ás outras contra os inimigos de dentro 
ou de fora, sem que Portugal as podesse soccorrer elli-
caz e promptamente, sem que o núcleo da colônia po­
desse assegurar a defensão e subsistência da própria 

• capitania, sem queeníimum syslema de civilisação ap-
pbcado aos indigenas, ou aos costumes da maior parte 
dos puvoadores fosse garantia de paz duradoura. 

O certo é que com summa facilidade poderão os do­
natários estabelecer-se em suas capitanias, fazer casas 
fortes, e chamar os indigenas á sua alliança. Comtudo 
um principio de dissolução havia nesses estabelecimen­
tos, e erão os degradados. Portugal os remettia aiHe-
riormente para índia e África; mas não podendo accu-
dir aos vastos planos de conquistas que projeclava com 
a escassez da sua população, teve de estender ao Bra­
zil o mesmo systema, bem que os donatários reco­
nhecessem o mal e pedissem remédio contra elle.l 

Duarte Coelho escrevia ao Rei de Portugal em carta 
datada de Olinda de 20 de dezembro de 1546.2 

«Outro si, Senhor, já por três vezes tenho eseripto 
e disso dado conta a V. Alteza acerca dos degradados, 

1 Balthazar Telles. Chronica da Companhia em Portugal: 3. 
9. § 1 

«Sempre esta praga perseguio o Brasil e as outras conquis­
tas d'este reino.» 

2 Torre do Tombo de Lísbop. 
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e islo, Senhor, digno por mim e por minhas terras, 
e por quão pouco serviço de Deos e de V. Altesa, é, 
e bem o augmento desta nova Lusitânia mandar que 
taes degradados, como de três annos para quá me 
mandão, porque certifico a V. Altesa, e lhe juro polia 
hora da morte, que nenhum fruito nem bem fazem na 
lerra, mas muito mal e danno, e por sua causa se fa­
zem cada dia malles, e termos perdido o credito que 
até aqui tínhamos com os indios, porque o que Deos 
nem a natureza não remediou, como eu o posso re­
mediar, Senhor, senão, -com cada dia os mandar en­
forcar, o qual é grande discredito e menoscabo com 
os índios?... e outro si, não são para nenhum traba­
lho, vem proves e nús, e não podem deixar de usar 
de suas ínanhas, e nisto cuidão, resuão sempre em fu­
gir, e em se irem, creia V. Alteza que são piores qua 
tia lerra que peste, pollo qual! peço a V. Alteza que 
pollo amor de Deos tal peçonha me quá não mande, 
porque tem mais de destruir o serviço de Deos, e seo, 
e o bem meu, de quantos estão comigo, que não bu-
zar de misericórdia com tal gente; porque até nos na­
vios em que vem, fazem mill malles;- e como vera mais 
dos degradados que da gente que raarêa os navios, le-
vantão-se e fogem, e fazem mill malles, achamos que me­
nos dous navios, que por trazerem muitos degradado 
são desaparecidos: torno a pedir a V. Alteza que lall 
gente mequá não mande, e que me façamercê de mandar 
ás suas justiças que os não remetlão nos navios que para 

5 
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minhas terras vierem, porque é, Senhor, deitarem-me 

a perder.» 
Observa Soulhey l que sendo o numero destes ho­

mens desproporcionado ao dos melhores povoadores 
achar-se-hião por tal motivo mais acoroçoados pelo 
exemplo na iniqüidade do que melhorado pelos bons 
exemplos, mais servidão para communicar o mal, do 
que para aprender o bem. Só males resultava da sua 
communicação com os selvagens, porque cada qual del­
les tomava do outro o peior: os bárbaros adquirião no­
vos meios de destruição e os europeos novos modos 
de barbaridade. Estes cada vez mais se affastavão 
cfaquelle humano horror ás destas sanguinolentas dos 
selvagens, que, malvados como erão, havião ao prin­
cipio experimentado; e os indigenas perderão aquelle 
respeito e veneração para com uma raça superior, o 
que mesmo para elles tão ulil lhes linha sido. 

Como erão poucos e se lemião dos indigenas, pare-
ceo aos colonos que para viverem seguros carecião de 
que os seos adiados vivessem em continuas guerras; 
incitavão os ódios, envenenavão as inímisades, aconse-
lhavão e assistião aos seos triumphos sanguipolentos. 
A lavoura,-de que dependia a sua subsistência era exer­
cida pelos adiados, e não lhes bastando o serviço des­
tes, posto que prestados quasi sem retribuição alguma 
de tão mesquinha que era, converterão a estes, e to­
marão outros por escravos. 

1 History of Brazil T. 1, c. 1, p. 29. 
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«Os moradores desta lerra (diz um escriptor)1, todos 
tem terras de sesmaria dadas e repartidas pelos capi­
tães da.terra; e a primeira cousa que pretendem al­
cançar são escravos pera lhe fazerem e grangearem suas 
roças e fazenda, porque sem elles não se podem sus­
tentar na terra.» E mais abaixo2 «As pessoas que no 
Braail querem viver, tanto que se fazem moradores da 
terra, por pobres que sejão, se cada um alcança dois 
pares ou meia dúzia de escravos, que pôde um por ou­
tro custar pouco mais ou m.enos até dez cruzados, logo 
têm remédio para a sua sustentação.» 

Não sendo possível que coraprehendessem ou podes-
sem explicar o procedimento dos portuguezes, proce­
dimento que estavão longe de merecer, poderão os 
Tupys repetir o que a outros europeos disserão os Ca­
raibas: «Ou é bem ruim a tua terra para que assim 
nos venhas tomar a nossa, ou bem raáo és tu para que 
assim nos persigas só pôr amor de nos fazer mal.» 

Homens que nenhum vicio odiavão tanto como a 
avareza, que nenhuma qualidade estimavão mais que a 
liberdade, em nenhum apreço podião ter aquelles para 
quem o interesse era tudo, e dos quaes dizião mos­
trando um pedaço cPojro: «Eis o Deos dos christãus! 
Por amor dislo perseguem-nos, maltratão-nos, escra-
visão-nos,e contra nós commelterão couzas horríveis.3» 

1 Tratado da terra do Brazil, 2.°, c. 1. 
2 Tratado do Brazil, 2.° c. 2. . -
3 Benzoni. Histoire du Nuveau Monde. Referisse aos hespa-

nhóes; mas não podião com igual razão dizer o mesmo dos por­
tuguezes? 
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Homens de quem se podia conseguir tudo por bons 
modos1, mas amicissimos de sua liberdade e indepen­
dência, podião ser á força escravisados; mas em breve, 
passado o primeiro momento de pasmo, ou se levan-
favão ou fugião: presos, encorrentados, maltratados c 
obrigados á ura trabalho incessante e violento, esses 
dos quaes nas colônias francezas se reconheçeo, que, para 
se deixar morrer, bastavão ser olhados de través, de­
finha vão c morrião quando não quebravão as suas ca­
deias indo divulgar por lodo o certão os horrores dos 
colonos, e levantando barreiras eternas entre homens que 
tão pouca fé sabião guardar-lhes, e um povo de natureza 
desconfiado. Homens em fim que reputavão a máxima 
das vilezas e infâmias o fogir dos laços da prisão de guer­
ra, ou em derramar lagrimas na presença da morte, 
devião considerar como bem indignos aquelles que se 
glorlavão de romper esses laços, nem se peja vão das 
lagrimas na presença dos contrários. Qiiereis ouvir? 
Quando Hans Stadt cahio prisioneiro dos Tupinambás, 
teimava que não era porfuguez, mas alliado seo, como 
francez, que dizia ser, os indios não lhe davão inteiro 
credito, bem que a côr dos olhos c dos cabellos os fi­
zesse suspeitar de que poderia o prisioneiro fallar 
verdade. Ameaçado a todas as horas, Hans Stadt já 
via de perto a morte, e a julgava inevitável. Um dia 
puchado á terreiro, vendo mais feros os ânimos, mais 
crua as ameaças, persuadio-se que ia morrer; acodío-

1 Histoire des Antilles: p. 401. 
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lhe a lembrança da palria, e sem que as podesse con­
ter de medo ou de saudade, as lagrimas lhe começarão 
• a correr. Á tal.vista os Tupinambás batem palmas, 
soltão gritos, e á uma voz exclamarão: «éportuguezl 
éportuguez!» Epigrarnma ferino, que devendo refe­
rir-se.somente ás fezes cFaquella bellicosa nação, no-
doava indistinctamente nomes iIlustres e provados em 
todas as partes do mundo. Por isso os odiavão, eo 
que será mais dura verdade ouvir-se, mas conclusão 
legitima do que acabamos de narrar, os despresarão 
também. 

Vem á peito o estudo de dois vocábulos da língua 
geral: já dissemos quaes sejão.' Em quanto os tupys, 
não tiverão a temer senão de suas desavenças intesti-
nas, empregavão uma só palavra para significar os 
seos contrários na guerra- tapuya: depois as tribus 
do interior ganhando forças sahirão impetuosas das 
florestas para perturbar os invasores que se efemina-
vão na posse não disputada da conquista, ou se enfra-
quccíão com lutas intermináveis, então formarão nova 
palavra para designar esta nova classe de inimigos— 
lapiiya-caapóra, inimigos do matto, inimigos ferozes. 
Vierão por fim os portuguezes— cbamarão-n'os «ço-
bayana» palavra inofíénsiva e de sentido obvio, á qual 
nos primeiros tempos, não podia andar ligada outra 
idéia, senão a de serem homens—da outra banda-
d'alem mar. 

O ardor porem dos portuguezes de conquistar todas 
estas terras, de çaptivar todos os selvagens, se revelou 
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sem rebuço no facto de chamarem tapuyas a todos 
os indios, fossem ou não seos amigos; facto impru­
dentemente significativo, porque era a expressão fran­
ca da verdade; imprudentemente dissemos, porque 
como se haverião os indios de persuadir que erão seos 
verdadeiros adiados e amigos aquelles que os chama-
vão coniràrlos-Tapuyas-l Era tão grosseiro o artifi­
cio que não pode ter cabimento nem mesmo na íntel-
ligencia rude dos selvagens. Retribuirão-lhes estes, 
modificando o sentido da palavra çohayana, que já não 
quer indicar simplesmente-o estrangeiro; mas pro­
priamente—o contrario, o inimigo—como se o sim­
ples facto de serem portuguezes esses homens, bas­
tasse para os caracterisar de uma vez para sempre e 
irrevogavehnente, como seos inimigos natos. Nestas 
duas palavras, pois, está toda uma chronica: melhor, 
se encerra toda a historia.da relação entre os portu­
guezes e os indios. 

E ainda mais: á vista destes novos inimigos, a pa-
lavra.antiga tapuya caapora cabio em desuso, como 
se a outra 'çobayana fosse a exacla equivalente para 
exprimir a idéia de ferocidade que ligavão á primeira: 
aquella ficou sendo somente empregada pelos portu­
guezes para designar,aquelles que não tinhão recebido 

' as algemas do captiveiro com os preceitos do chrislia-
nismo. Para elles, como também para os missionários, 
tapuyas caapora significa ü gentio, o idolatra. 

Os alliados para acquisição dos objectos que o seo 
commercio com os europeos lhes tornara necessário, 
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não tinhão aprendido mais artes que a de reduzirem os 
seos inimigos á escravidão, e como escravos erão ven­
didos por menos do que na europa se vendia um boi 
ou um cavado. Fundarão-se curraes para guardar os 
captívos, como terião os Tupinambás para os Caetés, 
acerca dos quaes lemos no Tratado da terra do Bra 
«V: «Os que não poderão fugir para a serra do Aque-
libão, não poderão escapar de mortos, feridos ou cap­
tívos: destes captivos ião comendo os vencedores, quan­
do querião fazer as suas festas, e venderão delles aos 
moradores da Bahia e Pernambuco, infinidade cie es­
cravos ao troco de qualquer cousa, ao que ião ordina­
riamente os caravelões ao resgate, e iodos vinhão car­
regados desta gente, á qual Duarte Coelho de Albu­
querque por sua parte acabou de desbaratar. E desta 
maneira se consumio este gentio.» Para terem tantos 
escravos seguros, e sempre a mão de serem vendidos, 
foi necessário engenhar.cercados onde os tivessem e 
guardassem. Isto se deprehende da asserção do autor 
que citamos, e muitos annos depois acharão-se vestígios 
disso pelo interior do Pará. «Á margem do pequeno rio 
Uruá (escreveo o ouvidor Sampaio) está o logar de Al­
vares antigamente cayçara, que quer dizer «curral,» 
onde tinhão os índios escravos.» 

Com o filo de os destruir e escravísar os hespanhoes 
tinhão fechado os olhos a horrores contra o chrislia-
nismo, chegando até aautorjsal-os; pois que o cap. 

? Capitulo 16. 
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82 dos commentarios de Cabeza de Vaca, inscreve-se: 
«Os alcaides concedem aos indios permissão de come­
rem carne humana.» Neste capitulo diz o autor que tal 
permissão fora dada por quererem os officiaes do Do­
mingos Irai, carear por este meio a vontade dos na-
turaes, sendo constante que grande numero dos que re­
ceberão semilhante authorisação, erão chrislãos nova­
mente convertidos. «No Brazil, diz Southey•'* todas as 
artes que podião inílammar a animosidade de umas 
hordas contra outras, erão postas em pratica, por 
aquelles desgraçados para que os naturaes no descanço 
da paz se não podessem fortalecer e combinar contra o 
inimigo commum: daqui lhes vinha outro proveito, e 
era, que emqúanto elles estivessem-em guerra, não 
faltarião escravos no mercado. No desenvolvimento 
deste plano aconselharão os selvagens do recôncavo e 
Itaparica, continuassem a sacrificar os seos inimigos 
nas suas costumadas festas.» Por estes e outros actos 
semilhantes dizia Las Casas2 que a maior parte dos 
hespanhoes abandonando-se a toda casta de vicios, erão 
immodestos, voluptuosos, lubricos; de modo que com­
parados com os indios, nestes se acharia mais virtu­
des e equidade. Isto era para o geral delles: dos go­
vernadores e mais autoridades accreseentava, que urn 
hespanhol com mando em qualquer aldeia ou cidade, 
produzia maior somma de males pelos máos exemplos 

i Histoiry of Brazil. T. Io. p. 389. 
2 LaDecouvere des Indes. Paris, 1697; pag. 182. 
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que dava, e escândalo de que era causador, do que de 
bens podião produzir para a propagação da religião 
chrislã cem religiosos com a piedade e santidade de 
uma vida exemplar. Annos, mais de um século depois, 
repetia o Padre Antônio Vieira { as mesmas queixas á 
propósito dos colonos e governadores do Estado do 
Mananhão, escrevendo ao rei de Portugal que para go­
vernadores mandasse ao Brazil pessoas de consciência, 
e quanto aos colonos que com elles se não tinha me­
nos que fazer do que com os selvagens. 

Continuaremos ainda com a noticia da destruição dos 
indios, pois de ordinário nos satisfazemos de saber 
que os horrores não forão aqui tantos, nem tão mons­
truosos como na America Hespanhola. Saibamos um 
pouco do que entre nós se passou. 

Não se contentando com os indios que lhes erão 
precisos. para as suas necessidades, os colonos os cap-
tivavão e exportavão para fora do Brazil. Deste fado, 
que está pouco vulgarisado, são para nós documento 
irrefragavel as leis hespanholas de 1530 a .1570, cita­
das por Solazano, nas quaes se prohibía a posse de 
indios importados do Brazil pelos portuguezes, e ven­
didos nas índias de Gastei Ia como escravos2. 

1 Carta de 20 de Abril de 1657. 
2 Apoiamns-nos na autoridade do historiador das Antilhas 

para prova dos males produzidos sobre os selvagens pela com-
munieação o trato com os europeos. «Verdade é que elles têm 
degenerado de muitas das virtudes dos seos antepassados; mas 
e certo também que os europeos com perniciosos exemplos, 
cora os mãos tratamentos de que usavão-para com elles, enga-

35 
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Não lhes bastando escravisar os pães, escràvisavão 
também os filhos, dividião as famílias, como linhão di­
vidido as tribus, quebra vão os laços do amor paterno, 
único ponto de apoio seguro para a sua colonisação 
e catecbese, e do qual se servirão os Jesuítas com 
tanta astucia, e com tão pouco proveito. 

Succedendo-se á peste da seara a da bexiga, que em 
1563 levou mais de trinta mil cathecumenos *, apro­
veitarão-se os colonos destas calamidades como das 
guerras que adrede suscitavão. A mesa da consciên­
cia resolveo (por esta vez somente citaremos Constan­
do 2) com a mais ímpudente iniqüidade, que em caso 
de extrema penúria um homem podia vender-se a si e 
a seos filhos. O bispo e ouvidor do Estado publica­
rão esta decisão para tranquitisar a consciência dos 
colonos. 

O raáo tratamento de que tanto tempo havia erão 
viclimas, inflammou por fim os ânimos dos índios, e 
uma como sublevação geral se manifestou por lodo o 
litoral onde tinhão chegado os europeos 3: causarão 

nando-os cobardemente, faltando-lhes em todo o tempo e co-
bardemente a fé promettida, tomando e queimando impieclosa-
mente suas casas e aldèas, violentando indignamente suasnni-
lheres e íilhas, lhes têm ensinado, com perpetua íntamia uo 
nome christão. a dissimulação, a mentira, a traição, a raxuna 
o muitos outros vicíos quasi desconhecidos d'elles an-tes de com-
merciaremcomnosco. Histoire naturel et moral des ilies Ama-
les. P. 2." c. 7. . . . 

Lettres Edifianles. T. 9, p. 397. Chronim da Companhia n i 

Historia do Brazil. 
:) 8 41, 42 

2 Hisl.ni 
i «Forão notando os naturaes da terra em nossos portugne-

http://Hisl.ni
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grandes males, até a total destruição de muitas capi­
tanias e ruína de seos donatários; mas em dífmitiva 
o resultado da guerra lhes foi em todas as partes des­
favorável. Emigrarão os do Sul mais para o sul8, 6 os 
do norte, a contar-se do Rio cie Janeiro, mais para o 
Norte, e vierão enlrincheirar-se desde as serras do 
Cairá até aos grandes eonfluentes do Amazonas e alem 
delles. Deverião ser numerosíssimos os Tupys, ainda 
quando dermos muito desconto aos viajantes que tra­
rão, bem que accidenlahnente, do numero e popula­
ção de suas aldeias; e todavia rápida foi a sua destrui­
ção, tão rápida como nas outras partes da America, 
como foi, por exemplo, a cios Atures, de cujo idioma 
licou um papagaio por único depositário 6. 

Algumas palavras acerca das principaes tribus. 
Os Tamoyos1, antigos aluados dos francezes, confe-

zes outra intenção mui differente da com que aportarão a ella 
em Porto-Seguro: então tratavão com elles como hospedes, 
mostravâo alegrar-se com sua presença e enchiao-n'os^ de fa­
vores e mimos; porém agora bavião-se como com inimigos, 
pretendião desterral-os de suas pátrias, fazer-se senhores del­
las, e ainda de suas liberdades. Para remédio d'estes males e 
defensão sua natural, passarão palavra por toda a costa do 
Brazil, e confederarão-se as nações, suspendendo os arcos, que 
maneavão entre si, passando á força d'elles contra os portu­
guezes, inimigo commum.s Vasconcellos. Ghronica da Compa­
nhia. L. 1, n. 44. , w.,~ ',„ 

5 Obra citada n. 64. «Povoada (S. Vicente.) de multidão de 
gentio, que as armas portuguezas afugentarão para o lado cto 
Rio da Prata.» , . . . ,„ 

6 «Entre os Maypuras (é este um facto singular] vive ainoa 
um velho papagaio, o qual dizem seos habitantes nao o compre-
henderem, porque falia a língua dos Aturei Tableaux de Ia 
Nature. T. 2 p. 230 (l.a edição.) , „ . , „ . , t h . v 

7 The Tamoyos would have been faith fui fnends, coulrl tnej 
trave been safe from the slavery hunters; made enemies DV m-
justice, they were lhe mort terrible of enemies. boutney. 
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derarão-se com os Tapuyas do interior, também mal­
tratados pelos portuguezes, e apresentarão em campo 
uma força que seria a destruição da colônia, se Nobro-
ga e Ànchieta, mettendo-se de permeio, não firmassem 
novas pazes com risco da própria vida. Sacrifício o 
abnegação lanlo mais dignos de louvor, quanto pouco 
antes disso Nobrega pregava do púlpito e nas praças ', 
que os seos inimigos serião victoriosospor estar Deos 
com a sua justiça, tendo os portuguezes vexado e escra-
visado a uns em menospreso do tratado, e soffrido que 
outros devorassem os seos prisioneiros. O resultado 
foi como sempre, e como em todas as partes, desfavo­
rável aos indigenas. 

No governo de Antônio de Salema commerciavãoos 
francezes com os Tamoyos de Cabo-frio. Cltrislovão 
de Barros com 400 soldados e 700 indios aluados vai 
atacar as suas aldeias, e soffre tal resistência,que des­
esperando de os poder vencer emqúanto unidos, pa­
ctua com os francezes. Trabidos e abandonados por es­
tes, 10 ou 12 mil Ta.moyos% forão captivos ou mor­
tos, e o restante delles embrenhou-se pelas lloreslas, 
ficando entre Ceará e Maranhão, -dos quaes diz 
Laet3: «Os selvagens, que.presentemente babitão cs-

1 Vafconcellos. Chrovica da Companhia. L. 2, § -13*2, 131). 
- Yasconcellos diz: de oito a dez mil. Porém fatiando d'este 

encontro, escreveu o autor da. Noticiado Brazil, «Forãomor­
tos infinitos e captivos dez a doze mil, e com esta victoria se 
atemorisarão tanto, que despejarão a, ribeira e se forão para 
o certão.» 

3 Laet: p. 536. 
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(as paragens (Jtiruquaquara) dizem que ha quasi sob o 
trópico de Capricórnio uma muito bella província, cha­
mada Caeté, como quem dissesse grande floresta, co­
berta por todos os lados de bosques expessos, e de 
arvores muito altas, e nellas nações que se chamão 
Tupinambás, por sua valentia em que excedião os seos 
visintios. Dizem que não podendo resistir aos portu­
guezes, retirarão-se ás. florestas, atravessarão grande 
espaço de terras, e aqui chegarão, dividindo-se em 
muitas parentelas, e tomando os nomes dos logares 
em que habitão. Paraná-enguares, os habitantes das 
praias; Ibuypab-enguares, os das montanhas.» • 

Os Tupiminós, depois de convertidos e afdeiados, 
levantarão-se contra os portuguezes que os caplivarão, 
e depois de muitas derrotas e carnificinas, resolverão-
se a ir de novo habitar as brenhas, donde forão tira­
dos em parte *. 

Os Tupinambás,eiifraquecídos.e derrotados, emigra­
rão debaixo do mando do Japy-assú: uns ficarão nas 
montanhas do Ibiapaba, outros passarão a Maranhão, 
Alcântara e Cumá, outros emfim chegarão alé ao Ama­
zonas estabelecendo-se desde a sua foz até a conflu­
ência deslo lio com o Madeira 2. 

Os Caetés forão escravisados e completamente des­
truídos, os Tobajares ficarão nó Ceará., e os Poliyua-
res um por irai acabarão ao serviço dos Portuguezes. 

1 Vasconcellos. Chronica II. n. 104 e 146. 
2 Beaucbamp. Histoire du Brésil. T. 1 p 332. 
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Foi uma das suas ultimas expedições á Bahia, asso­
lada pelos Amoyrés, contra os quaes houve necessida- > 

de de serem empregados. O'Jesuíta Diogo Nunes con­
segue arrebanhar 800 homens escolhidos, com a con­
dição, que, apenas acabada a guerra, serião restiluiclos 
ao seio de suas famílias. Chegão á Bahia, mas depois 
de conseguido o que delles se esperava, Botelho, que 
os commandava, os emprega em trabalhos forçados, 
mandando outros á defesa dos ilheos. Os Potiguares 
soffrerão com paciência por algum tempo; mas como 
vissem que nada se determinava quanto á sua parti­
da, resolverão-se a fazel-a sem ordem. O Governador 
da Bahia põe a tropa em armas para o impedir, o 
como fosse grande o perigo, porque os índios por sua 
parte paredão dispostos a acceitar o combate, oulro 
Jesuíta os persuade a ficar, e ainda foi preciso empre­
gar Jesuítas para os separar de seos chefes, afim de 
serem mais facilmente escravfsados. lira Iodas estas 
negociações (diz Southey) mais é para admirar o po­
der que os missionários tinhão sabido grangear sobre 
os índios, do que o uso que desse poder fazião. 

Quando os Portuguezes começarão a estender-se 
para o norte, onde se achavão reunidos os restos das 
tribus dispersas, a assolação e barbaridade chegou ao 
mais laslimoso extremo. Pedro Botelho se assignala 
entre todos pelas artes com que oscravisa os seos alua­
dos, e pelas tyrannias com que se torna odioso e into­
lerável. As suas desgraças, sendo obrigado a fugir 
com a sua família por meio dos cerlões, e nesta fuga 
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erdendo dois filhos, não forão talvez castigo bastante 
5 suas iniquidacles '. Em Maranhão o indio Amaro, 
ue se quer oppor a violência dos Portuguezes, cojli-
ando os seos irmãos em defesa própria, expira á boca 
e uma peça. Bento Manoel persegue e acoça os Tu-
inambás desde o Maranhão até o Pará; captiva e 
safa quantos apprehende, e se entende, diz Gaspar 
staço, que passarião de 500 mil almas. Em 1618 Pe­
ro Teixeira no Pará continuou a derrotal-os, de modo 
ueos restos diminutos desta tribu tiverão de retírar-
Í para Tocantins e Iguapé. «O período porem ultimo 
a destruição dos Tupinambás (escreve o Ouvidor Sam-
aio)* foi no armo de 1619, em que, unidas-as forças 
e Pernambuco, Maranhão e Pará, derrotarão de todo 
s aldeias de • Guanapú, Cara pi-, e o ultimo resto de 
çuape. Em 1661 ainda unhamos bastante numero em 
ovoações próprias, e nos servíamos nas guerras con-
-â as mais nações de indios, que sempre respeitarão 
nome de Tupinambás. Hoje (em 1774) existem al-

uns, mas quasi sem nome e gloria.» 
As violências coimnettidas contra os indios, por tal 

irmã os exacerbarão, que em todas as parles elles se 
pposerão rancorosamente aos colonos, e de tal modo 
ue entre elles não pôde mais haver conciliação. 
Marlíin Affonso de Souza facilmente os .sujeitou3 e 

1 Vida do Padre Vieira. T. 2, 240. 
2 Roteiro citado § 22 e 23 
3 Com este índio (Goianaz) teve Martim Affonso pouco tra-

altin, por ser pouco bellicoso e fácil de contentar. (Noticia do 
razil.) 
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íiveo em paz com elles. Não bastou este motivo para 
que fossem menos maltratados Os indios de S. Vi­
cente: pelo contrario, quando, extinctos os do litoral, 
forão procurados os do interior, quando os europeos 
se fatigarão, os seos descendentes americanos conti­
nuarão a caçal-os com tanto aterro, que então e muitos 
annos depois, por todo o Brazil se encontravão paulis­
tas, que não tinhão nem querião ter outro modo de 

vida. 
Menos feliz do que seo irmão, Pero Lopes de Souza, 

teve alguns apertados conflictos com os Pitigoares, que 
o assediarão dentro da sua própria cidade, e dos quaes 
foi muitas vezes offendido1, até que depois de longas 
viagens e innuméros trabalhos pereceo -em um nau­
frágio. 

Pedro de Góes lutou cinco ou seis annos com os 
Goiatakases*, mas por fim leve cie largar a praça pedin­
do navios do Espirito-Santo que o transportassem clallí, 
onde deixava sepultada a sua fortuna e parle da cie Mar.-
tim Ferreira, que nesta empresa o favorecera. 

Vasco Fernandes Coutinho, que na índia se tinha en­
riquecido, consumiu a sua fortuna com a capitania do 
Espirito-Santo. Tinha este povoador comsigo, dois no­
bres portuguezes, mas degradados, aos quaes deixou 
entregue a capitania quando se retirou para Portugal, 

'-BochaPitta. 2 § 106. Baltbazar Telles Chronica da Compa­
nhia: 3, i, o. Noticia co Brazil. 

2 Noticia do Brazil. <íPozerão-lhe cerco, padece fomes o vé-se 
forçado a despovoar.» 



2,81 , 

afim de pedir soccorro. Faltos de prudência e de vir̂  
tudo, esles1 dois homens acabarão de perder a.sua capi­
tania. Os Tupin-ikins de um lado, e os Goiatakases do 
outro apertarão por tal forma os cerco em que o havião 
posto, que depois de queimarem alguns engenhos e 
fazenda, matarão á frechadas a D. Jorge de Menezes, 
o 406 também fizeráo depois a D. Simão de Castello 
Branco, a ponto que os restantes abandonarão a po-
voação e capitania. Vasco Fernandes, voltando, con­
tinuou a viver nos rgesmos embaraços e sobresaltps, 
por causa dos Aymorés, que não deixavão fazer planta­
ções: os engenhos não tinhão safra, e ninguém podia ir 
ao campo. Collocados em tal exlreitesa, os colonos 
emigravão continuadamente, tornando mais lastimável 
a sorle dos que ficavão. l Fernão de Sá, filho de Mem 
de Sá, indo a soccorçe-lo, morre em combate. Mem de 
Sá com esta noticia partio para vingar a morte do fi­
lho,—começou uma guerra de surpresa e barbara, 
vingando-se á semilhança dos selvagens, cujos costu­
mes se reprehendião: atacava-os de noite ás súbitas, 
por emboscadas, e matou homens, mulheres e crianças, 
sem poupar a pessoa viva, destruindo segundo os his­
toriadores 300 aldeias %, e pondo fogo ás matas para 
lhes tirar todo o refugio. Não obstante isso, pouco 
tempo depois dessa expedição, a capitania dos Ilheos 

1 Chrdnica da Cirmpanhia; 2, 106. Southey narra o facto, ob­
servando que os Aymorés não tinhão aklêas. 
.2 Vasconcellos. Chronica da Companhia, 3, 53, 54. 

3G 



estava quasi completamente despovoada e desoccupada. 
«Na povoação desta capitania (diz a Noticia 4) gastou 
Vasco Fernandes o que adquirio na índia e todo o pa- < 
trimonio que tinha em Portugal, que todo para isso 
vendeo, o qual acabou nelta tão pobremente que che­
garão a dar-lhe de comer pelo amor de Deos, e não 
sei se teve um, lençol em que o amortalhassem. E seo 
filho, do mesmo nome, vive hoje na mesma capitania 
tão necessitado, que não tem mais de seo que o titulo 
de capitão e governador d'ella.» 

Pedro de Campos Tourinho seguindo, ao que se 
diz, o mesmo rumo de Cabral, desembarcou em Porto 
Seguro 2. Soffreo lambem grandes trabalhos e vexames 
para a conquista da terra 3, e como tivesse vendido 
quanto tinha para os apreslos da expedição, sua famí­
lia, por sua morte, a vendeo a juro de 100$, de modo 
que não se aproveitarão os seos descendentes do fru-
cto dos suores de seo pae. Os duques de Aveiro tam­
bém se não poderão applaudir (hv compra que havião 
feito, porque, descendo os Aymorés, assolarão até o 
ultimo engenho, destruirão de todo as villas de S. Ama­
ro e Santa Cruz e deixarão a de Porto Seguro arrui­
nada e falta de moradores. 

Francisco Pereira Coutinho, bem recebido pelos 

i Cap. 42. 
2 Vasconcellos. Chronica da Companhia, h. 1, 14*. 
3 Noticia do Brazil, 36. «Com a guerra que lhe fez o gentio 

Tupin-ikins que vivia «'aquella terra, e que lha fez tao crtiei 
que o teve cercado por muitas vezes, e posto em grande apeiio, 
como que lhe matarão muita gente.» 



#283 

Tupinambás,.mas cioso da autoridade moral que Dio-
go Alvares exercia sobre elles, maltratou ou consentio 
que fossem maltratados os indios. Levantou-se por 
este motivo uma guerra cruel e encarniçada, que durou 
mais de oito annos: os indios queimarão-lhe os enge­
nhos, poserão-n'o em cerco e fizerão-n'o soffrer as mais 
claras privações. Com a morte de um filho, de ou­
tros parentes e companheiros seos Coutinho abando­
nou a sua capitania e recolheo-se á dos Ilheos. Feitas 
as pazes algum tempo depois, quando elle voltava, 
naufragou em Itaparica e foi morto pelos indios, es­
capando bem poucos dos que o acompanhavão. «Des­
ta maneira (diz a Notícia) acabou ás mãos dos Tupi­
nambás, o esforçado cavalheiro Francisco Pereira Cou­
tinho, cujo esforço não poderão render os Bunes e 
Malabares da índia: gastou a vida, q que em muitos 
annos tinha ganho na índia, e o que linha em Portu­
gal, com o que deixou sua mulher e filhos postos no 
hospital.» 

Duarte Coelho em Pernambuco, segundo a expressão 
de Rocha Pitta, teve de conquistar palmo á palmo o 
que lhe fora concedido ás léguas: e se resistio ao ím­
peto dos selvagens, foi com o auxilio dos chefes dos 
Tobajaras, seos aluados, que exterminarão ou fizerão 
os Caetés despejar a capitania. 

Em Maranhão continuados infortúnios paredão de­
ver inspirar aos primeiros povoadores com a lembran­
ça das próprias desgraças, a commiseração para com 
as tribus indigenas. 
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Assim em todas as .partes foi preciso exterminar os 
indios, ou retirarem-se os colonos; nem permitlio 
Deos que tantas injustiças aproveitassem nem mesmo 
aos descendentes d'aquelles, que as commetterão ou 
consentirão que em seo nome as commetlessem ou­
tros. 



SEGUNDA PARTE. 





INTROBUCCÃO. 

CAPITULO I. 

Desenvolvida como melhor podemos a primeira par­
te do programma, de que nos coube tratar, que se 
nos parece menos interessante, é com certesa mais 
espinhosa para o escriptor. 

Tratamos nesta segunda parte de descrever o esta­
do physieo, moral e intellectual dos povos da Oceania; 
decomparal-os com os três semilhantes estados dos 
que; adoptando nós a antiga denominação, chamaremos 
Brazis, o de deduzir desta-comparação qual delles es­
tava mais apto para receber a civilisação. 

Seja-nos permittido uma observação, talvez melhor 
um reparo, antes que entremos em matéria. Se nesta 
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segunda parte se refere o nosso programma a toda a 
Oceania, parece que a primeira deveria abranger toda 
a America; e se pelo contrario cie todas as partes da 
America convinha que Ião somente nos occupassemos 
com o Brazil, o que este Instituto tem principalmente 
em vista, seria isso motivo bastante para que na Ocea­
nia procurássemos circumscrever um espaço, onde a 
semilhança ou dessimilhança de raça comparada com 
a indígena do Brazil—do clima—do solo-das produc-
ções naturaes—do resultado de tentativas de civilisa­
ção, ou de qualquer outra circumstancia de maior mo­
mento, offerecesse pontos de contado ou de partida, 
de modo que se houvesse de oppor uma raça á outra, 
um clima a oulro clima, de modo que pelos meios 
empregados se podesse apreciar os resultados dos dif­
ferentes methodos de colonisação, catechese e civili­
sação. Emfim quer me parecer, alem de mais sim­
ples, mais congruente, oppor-se o mundo novo ao 
mundo novíssimo, ou pelo contrario, alguma das ra­
ças indigenas da America á alguma das raças indígenas 

da Oceania. 
Adstrido porém ao desenvolvimento do programma 

tal qual foi distribuído, occupar-me-hei de toda a Ocea­
nia, que tanto pelas circumstancias geographicas como 
pela novidade e diversidade das raças que encerra, me­
rece ser chamado mais propriamente que a America— 
mundo novo. 

A Oceania na época do seu descobrimento. Pode 
bem ser matéria de controvérsia saber-se de que des-
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cobrimento aqui se trata;- se outros povos antes dos 
Europeos não tinhão já visitado a Oceania; e se, mes­
mo a respeito destes últimos, devemos considerar 
como descoberta qualquer das suas ilhas só no tempo 
em que os viajantes sobre ellas escreverão relações 
mais noticiosas e menos imperfeitas; porque não raras 
v|zes acontece que a relação escripla é, de um século 
e mais, posterior ao descobrimento. Assim é que ten­
do o hespanhol—Quiros— aportado em 1606 nas ilhas, 
que elle chamou Austrália dei Espirilu Santo, deno­
minadas em 1768 as Novas Cycladas por Bongainville, 
e as Novas Hebrides em 1773 por Cook; e não obs­
tante ler o hespanhol escripto a relação de sua viagem, 
é só desde os dois últimos viajantes, isto é, mais. de 
século e meio depois, que dalão as noções mais exa­
ltas deslas ilhas, tanto a respeito dos seus habitantes, 
como das suas producções. Não queremos multiplicar 
exemplos; mas é bem raro que a historia do descobri­
mento de qualquer dessas ilhas, de qualquer desses ro­
chedos perdidos no meio do mar, não careça para com­
pletar-se dos escríptos dos viajantes que se forão succe-
dendoum após outros por espaço de bem longos annos. 

Admittamos que se trata do descobrimento pelos 
europeos; porque não ê possível seguirmos os árabes 
no seu commercio com está parle do mundo, ainda 
que modernamente se tenha posto fora de duvida e 
disso nos,dê testemunho o Cosmos índicopheustes i 

1 Apud HJontfaucon. p. 336. 
• 3 7 . 
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que os árabes dados ao commercio e á marinha fre­
qüentarão Ceylão desde tempos mui remotos, e que a 
elles deveo esta iliba a sua importância commerciat 
durante a idade media até as descobertas dos portu­
guezes na índia. 

Deixaremos também de parte as viagens do Vene-
ziano Marco Polo, bem que pelo século 13 já tivesse 
este aventureiro intrépido percorrido uma parte das 
ilhas da Malásia, conhecida lambem com a denomina­
ção de Oceania Occidental. 

Ainda assim seria por demais extenso o espaço, 
vasto por demais o período que nos restaria a percor­
rer desde Magalhães e Fernão Mendes Pinto até as via­
gens de Cook e Bongainville, ou mais propriamente até 
as ultimas descobertas do infatigavel Rienzi. 0 espaço 
seria de metade do mundo conhecido * o período de 
mais de três séculos, durante os quaes forão tantos os 
viajantes e tão suecessivas as descobertas que oecupar-
nos detalhadamente de cada uma dellas, seria matéria de 
volumes que não com muita facilidade se poderia re­
duzir aos limites de uma comparação. 

Abundão as dificuldades nesta parte do nosso tra­
balho. Assim por exemplo o que ha mais fácil do que 
as divisões geraes que faz a geographia de qualquer 

1 De mais de metade, diz Rienzi, porque segundo elle os limi­
tes da Oceania de leste a oeste vem a ser da ilha de Sala á de 
Kerguelen e dos 40 gráos de latitude septentrional, as ilhas do-
Bispo, que demorão aos 50 gràos de latitude meridíunal; vindo 
a comprehender somente em terras um espaço que calcula em 
mais de 500,000 léguas quadradas. 
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das grandes partes do mundo ? O que mais simples 
que as denominações a ellas impostas pelos viajantes 
ou admittidas pelo geographo? Pela posição, pelas 
dimensões, pela forma é bem conhecido o velho e o 
novo mundo. Dão-se na Oceania as mesmas círcums-
tancias e todavia as suas divisões naturaes, assim como 
os seos limites parecendo assumpto de não adrnittir 
controvérsia, tem dado logar a opiniões bem differen­
tes. Nem as mesmas denominações são por todos ge­
ralmente admittidas, nem as.mesmas divisões geral­
mente' seguidas. Hesita-se ainda hoje se devem ou po­
dem ser acceitos os nomes de Malásia, Micrónesia e 
Polynesia, ou se, em relação ás raças se deverá esta 
grande porção do mundo subdividir nas cinco partes 
de Rienzi no seo importante trabalho sobre a Oceania, 
ou nas quatro de Eichtal na sua «.Historia e origem 
cios Foullalis)-) (memória apresentada á sociedade ethno-
graphica de Paris) ou nas três com que alguns geo-
graphos abrangem toda a Oceania debaixo das deno­
minações de Notasía, Austrália e Polynesia. 

Comtudo adoptaremos a divisão do Eichtal por ser a 
mais simples, e nos parecer que é a que melhor se 
adapta a ethnographia. 

Assim pois temos. 
A Polynesia, cujos principaes pontos são a Nova Ze­

lândia, e os archipelagos de Sandwich, de Taiti e de 
Tonga. Quiserão dar-lhe o nome de Pletonesia do tabu, 
que é a interdicção religiosa a que estão sujeitas estas 
ilhas, como diremos em seo logar. 



292 

AMelanesia, nome imposto por Urville 'antigamen­
te chamada Ilhas dos Negros, por causa da população 
que as habita. Comprehende o continente da Austrália, 
bem como as numerosas ilhas que se estendem ao 
norte e nordeste deste continente, entre elle e -o ar-
chipelago chamado—Ilhas Marhymas. 

A Micronesia, sendo os seos pontos mais importantes 
as ilhas Carolinas e Mariannas^mas não se deve confun­
dir esta parte com aquella a que Rienzi dá o mesmo 
nome; porque o Micronesia ou Oceania se ptentrional 
cie Rienzi começa quasi com o trópico de Câncer, mas 
não comprehende senão pequenas ilhas e rochedos de­
sertos estendendo-se de leste a oeste da ilha deNeckor 
as de Rorodioo. 

A quarta parte emfirn, será o arcbipelago indiatico, 
como a chamão os escriptores inglezes—a Malásia, ou 
como quer Rienzi a Malaynesia, segundo a pronuncia-
ção malayú. 

Esta divisão porem não nos servirá senão para de­
terminar qual a variedade, espécie ou raça humana 
que comprehendemos debaixo das denominações de 
Malaios, Melanesios e Polynesios. 

Dos Mecronesios não trata, tanto porque, segundo 
uns autores, consta a Micronesia de rochedos esté­
reis, e por conseqüência sem população, como porque, 
segundo outros, são os seos pontos principaes as ilhas 
Maríannas e Carolinas, e devem os seos habitantes ter 

1 Voyage de 1'Astrolabe. 
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classificados em algum dos grupos ou raças menciona 

das. 
Se omiltirmo^ a divisão do mundo Oceânico para 

evitarmos esta primeira e comparativamente pequena 
questão de geographia, resíar-nos-ha ainda a outra 
mais importante das raças. Descrevel-as no tempo dos 
descobrimentos europeos seria trabalho por demais 
difíicil, e que, alem de dífficil não nos parece de muita 
utilidade para a questão que nos o-ccupa. 

A escassez-que temos de livros relativos aos_ pri­
meiros tempos do Brasil nos fará bem comprehender 
o quo acontecerá com os que dizem respeito a Ocea­
nia. Não são em grande numero estes livros, que nem 
facilmente se encontrão, nem facilmente se combinam 

Por outro lado a antropologia e ethnographia são 
sciencias de data muito moderna que ainda não ha 
muito, era ao que parece bem pouco reconhecida a sua 
importância. O que naqueiies tempos os viajantes e 
navegantes nos poderião transmitiu de mais exacto 
seria um ou outro caracter physieo que os comprehen-
desse, um ou outro costumeira desharmonia com,os 
da Europa)—alguma noção acanhada de suas idéias 
religiosas; mas tudo isso, confesso, sem nexo, e sem 
ordem. 

Se disto vos quereis convencer, procurarei dar 
uma prova bazeaodo-a na autoridade de ura nome não 
menor que o de Cuvier. 

Admirava-se o grande naturalista de que fossem tão 
pouco conhecidos os caracteres physicos das raças hu-
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manas, e não acabava de comprehencjer a indefferen-
ça dos viajantes á semilhante respeito. Toma nota de 
não ter havido nenhum ramo da historia natural,—na 
Geologia, Mineralogia, Botânica, Zoologia, em cujo pro­
gresso se não tivessem interessado, nenhum recanto da 
terra que não houvessem visitado para fezerem conhe­
cidas as suas riquezas. Admira-se de que não somente 
houvessem descripto com precisão, mas até desenhado 
todos os seres da naUtreza desde os mycroscopicos até 
os que são da mais gigantesca estatura,—e que ao 
mesmo tempo se esquecessem cio homem como que 
fosse objecto de pouca monta, e indigno de lhes oc-
cupar a atlenção. 

Os (pie na sciencias succederão a Cuvier, que não 
são muitos, abalroarão-se com iguaes difficuldades. Vi-
rey, Borey de Saint Vicent, Dumolín è o ultimo de 
todos elles, Prichard, são testemunhos irrecusáveis das 
asserções cfaquelle altíssimo engenho. Os viajantes 
que estes autores poderão consultar, são quasi os mes­
mos que Cuvier já tivera á sua disposição; as relações 
dos modernos igualmente imperfeitas, e a força intel-
lectual da anajyse e dedução não era em qualquer del­
les, e difficilmente poderia ser maior do que em Cuvier. 
O que ajtintarão- de seu ao que já existia como con-
quislas da sciencia, forão algumas figuras mais per­
feitas, algumas discripções em partes mais exactas dos 
homens da Austrália e da Polynesia. 

Aproveito-me agradecido dos trabalhos dos homens 
professionaes. Querendo apenas cumprir um dever para 
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o que me não sobrão forças; para louvor me parece 
bastante o acerto na escolha dos autores, em cuja 
opinião tenho de basear esta resumida parte "do meo 
trabalho. 

«A Ocenaria (escreve Rienzi no começo de sua obra) 
mais extensa por.si só do que todo o resto do nosso 
gloào, é comtudo a sua porção menos conhecida, posto 
que a mais variada. Terra de prodígios que contêm as 
raças humanas as mais oppostas, as mais estupendas 
maravilhas da naturesa, e os mais admiráveis monu­
mentos da arte. Ali se vê o pigmèo ao lado do gigante, 
o branco ao lado do preto, junto a uma tribu de costu­
mes patriarchaes uma aldeia de anlhropophagos; e não 
muito distante das mais embrutecidas hordas de selva­
gens, nações que antes dos Europeos já erão civilisadas.» 

Os terremotos e acrolithos transtornão os campos, 
e os vulcões fulminão aldeias inteiras.. No seo conti­
nente austral os animaes, os mais eslravagantes, e na 
ilha que é a maior lanto no seo archipelago como no 
•globo, o orang-oulango, bimano-aníropomorpho, offè-
recem aos philosophos assumptos, dignos de profun­
da meditação. Uma de suas ilhas se ensoberbece com 
a magestade de seos templos e de seos antigos palá­
cios, superiores aos monumentos do México, e compa­
ráveis ás obras primas da Pérsia e do Egypto. Outras 
ostentão pagodes, mesquitas e túmulos modernos, que 
rivalisão em graça e elegância com o que a China nos 
offerece de mais acabado neste gênero. 

«Parti de Lima... Contiuuae a vossa navegação ao 
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iravez do immenso labyrintho das ilhas da Polynesia. 
deparareis no meio da vossa derrota- com um quinto 
continente quasi tamanho como a Europa, e que vos 
apresenta a imagem de um mundo transtornado. Alli 
achareis outros astros, outros seres, outro clima. Alli 
saúda-se o sol no horisonte, em quanto aqui nos cobre 
a noite com suas trevas; gosa-se alli do estio, cm quanto 
aqui nos contrista o inverno; é outono, quando -temos 
a primavera, desce, o barometro quando melhora o 
tempo, e sobe para amumciar a tempestade: algumas 
vezes em Dezembro iocendeião-se as florestas, e ou­
tras, o vento nordeste, semilbante ao kausin cio Egyplo, 
queima a terra, e reduzindo a pó alarga o âmbito das 
vastas solidões da Austrália. Admira-se um vulcão sem 
cratera e sem lavas que lança chammas de continuo, ve-
getaes gitantescos, alguns dos quaes crescem no ocea­
no, e outros na areia pura, serejas que crescem com a 
amêndoa por fora, pêras tendo o talo da parte mais 
larga do fructo, aves singulares taes como a águia o o 
papo vermelho, (rouge-gorge) brancos, o cysne o o pa­
pagaio preto, a êma que caminha e não pode voar, ca­
ranguejos azues, cães que não ladrão; kangurú compos­
to extraordinário do gato, do rato, do macaco, âoopos-
sum, e do barda; o echidné espinhoso, mamífero sem 
peitos que parece ser ovipero; o ornitliorinco que se 
prende aos phocas é aos quadrúpedes, a ave, e ao rép­
til, crealura phantastica ff içada por Deos no mundo 
para com a sua presença;mestruir todos os systcmas 
dos naturalistas e confundir o orgulho dos sábios. 
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«Supponde agora reunidos os homens que habitão 
estas partes longínquas, o Malaío com as suas espe­
ciarias: a camphora, o benjuim, o âmbar, e o saga; o 
Melanesio com as suas preciosas madeiras, o páo ferro, 
e o ebano, o Poiynesio que Deos abençoou com os 
frtictos da arvore do p>o, e o Buguis, filho mais velho 
dj sua civilisação, ao mesmo tempo marujo, e negoci­
ante. 0 Australio (conclue o' mesmo autor) o Austrá­
lia estúpido e nú, não tomará parte neste grande con­
curso, e o Europeo que já reina sobre grande parte des­
ses povos, alli se verá no meio delles onde veio para os 
instruir e governar, para os julgar e combater, para 
meditar ou enriquecer-se,» 

A vós porém não vos importão os prodígios e as 
maravilhas da terra oceânica. Diante desses phenome-
nos que por todos os modos excitão a curiosidade, e 
deixão a imaginação como que estupefacta e assombra­
da, passaes como o navegante hespanhol que pela pri­
meira vez attentou na estalua gigantesca da mulher de 
Lot, de conlinuo battída pelas vagas. 

Passaes de longe; mas o desejo que vos levou a 
devassar os segredos dessas terras afastadas, talvez 
vos fez enxergar na molle estupenda de granito, o me­
tal que se ria em vossos sonhos, e cujo nome por ven­
tura lhe imporeis como esse navegante. Menospre­
zes os monumentos d^rchiteclura indosfanica, que 
sabeis em Jaya, Sumalra, Bali c Tenian,—a caverna 
do Kea-uai de formação vulcânica, cam estalactites 
de formas as mais variadas e caprichosa, onde se 

38 
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observão os mais admiráveis effeitos da refracção da 
luz. O vulcão da Austrália sem cratera nem lavas, 
mas que lança chamas de continuo,—o de Alvay nas 
Filipplnas, que pode pela constância da sua ignição ser­
vir cie farol aos naveganles, nem vos interessa aquelle 
de Honai, chamado Kero-ea, cuja cratera (segundo a 
tradição dos indígenas) Pele e os deoses, que presi­
dem aos vulcões, escolherão para palácio, onde nadão 
em um mar de lavas, e danção no turbilhão das cha­
mas enfumaçadas. 

Nada disto basta para vos prender a altenção: o al­
batroz (diomedaexulansj que, com azas de oito a dez 
pés de extensão, voando projecta sobrem mar a som­
bra do seu vulto branco; a águia de cabeça parda, a 
tartaruga verde, o macaco de Bomès verde também, 
se que dizem assemilhar-se mais ao homem do que ao 
Orang-Outang; o cysne preto, o phalangen semilhante 
á nossa preguiça, imagem do Australio estúpido o 
inerte, nem as aves do paráizo marlyres do luxo.- que 
dão passão vivas os limites da Austrália, nem o echu-
dué, nem o ornilhorines, nem o pássaro sino (oiseau 
cloehe), cujo canto, como. o vôo do katlá africano, in­
dica a proximidade de alguma fonte; nem a raflesia a 
flor gigante sem haste nem folhas com oito pés de cir-
cumferencia, nem o 'upas maléfico, d e semilhanle a 

1 Hamjlton nega a existência áo-upas, ipas ou antchar, que 
de todos estes modos se escreve, üarvin e Foersh referem es­
tas maravilhas quasi como deixamos escripto; accrescentando 
que a esta arvore era costume prender-se o criminoso. Parece 
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mancenilha da America, cuja folhagem nenhum pássaro 
embellesa, cujo. abrigo nenhum animal procura, e de 
cujas folhas longas, que se. meneião no ar, espalhando 
um veneno subtil, foge a serpente espavorida. 

Não vos importa o korbi-kalao de craneo duro como 
a pedra, nem as arvores incombustiveis da nova Galles, 
nem que o mar produza aquelle fucus, que serve de 
assucar aos chinezes, nem que o trabalho incessante do 
coral, auxiliado, pelos vulcões prepare ao mundo nova 
parte habitavel. 

Nada disto: quereis fados, datas, nomes,- e com isto 
a descripção de raças, de seus costumes, com consi­
deração sobre a sua sociabilidade ou perfecfibilidade. 
Ha porém mais de cem pessoas cujos nomes vos po­
derá citar, a não ser por demais fastidioso, a quem o 
amor da sciencia, a catechese, ou a curiosidade leva­
rão á Oceania; mais de quinhentos, mais talvez de mil 
volumes se lem escripto sobre ella. E apesar cfisso, 
ou mesmo por isso, a historia de qualquer, das suas 
parles, somente quanto á descoberta, é bem mais com­
plicada que a. do Brasil. Não hesitamos em asseverar 
que o mais importante das suas raças, a mais extensa 
das suas ilhas—a grande Polynesia do Crawfirad e a 
Austrália, podem ser e já tem sido objecto de questões 

que o seu sueco eahindo sobre alguma ferida, é veneno mortal. 
Faria e Souza parece querer referir-se ao upas, quando falia de 
uma arvore, cuja sombra da parte do poente ó mortal, se senão 
passa para a do nascente, que é o antídoto d'aquella.—Faria e 
Souza, edicção de 1703, tomo 1.* pag. 379. 
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mais intrincadas que os tapuyas menos conhecidos, 
que os certões,menos- explorados de Goyaz e Matlo-

Grosso. 
Devendo porém desempenhar de qualquer forma a 

larefa que me foi dada, a própria obrigação em que 
estou constituído, se por um lado me absolve da am­
putação de audácia que sem isso me condemnaria, por 
outro lado me desculpará de que o trabalho não cor­
responda a elevação e importância doassumplo. 



CAPITULO II. 

Malaios. 

Principiando a occupar-nos das raças desta parte do 
mundo, damos, preferencia aos Malaios por serem os 
mais numerosos. Esta raça, cujo berço é por Marsden 
coflocado no antigo império de Menangharbon, ê : se­
gundo Rienzi, originaria da parte occidental de 
Bôrnóo; pois, como pretende este autor, Bornéo é a 
grande officina gentium cia Oceania. 

Algumas palavras dizemos de passagem sobre esta 
ilha. Boroés foi visitada em 1521 pelos companheiros 
de Magalhães. Alguns annos depois (em 1526) alli che­
garão os portuguezes com intento de fundar um estabe­
lecimento, para o que, vfsta a sua fraqueza, procurarão 
conseguir careando a boa vontade do príncipe por meio 
de um presente que lhe oferecerão. Infelizmente con­
sistia o presente em panos de tapeçaria, e o príncipe 



302 

de ignorante e supersticioso, não o quiz acceitar, jul­
gando que as figuras que via desenhadas no tapete 
erão de homens encantados, que de noite voltarião ao 
seu próprio ser para o estrangular durante o soinno. 
Os que mais tarde forão recebidos, não escaparão de 
morte violenta que lhes derão: os hollandeses e ingle-
zes que alli chegarão com o mesmo intento não esca­
parão de igual sorte, até que por fim os hollandezes 
apresentarão naquelles mares uma poderosa armada, e 
extorquirão por meio da força e/do terror o mono­
pólio do commercio da pimenta.. 

Voltando porem ao nosso assnmpto: 
.A raça malaia tendo era tempos remotos colonisa-

do as costas orienlaes de Madagascar e Fermosa, oc-
cupa hoje a maior parte dos estados marítimos de 
Sumadra (conhecida dos Árabes com o nome de Su­
borna) uma parte das Molucas, Java, Nicobar, Pimang, 
Nias, Singhapura, Linging e Buitang. Eichtal na sua 
Historia e origem dos Fulahs, diz que á esta raça, que 
elle designa com o epitheto de amoreno da (brunátre) 
pertencem as populações de Sumadra, oŝ  Malaios, 
Lampungs, Reyangs, os Batas, Jáos, Buguis, os de 
Makasar, e as colônias malaias, espalhadas por di­
versos. Não se pode duvidar que estes homens fossem 
dados á navegação; pois quê fundarão colônias, mas o 
que ainda mais confirma é a diversidade de embarca­
ções que fabrica vão. Nas Perigriwções de Fernão Men­
des Pinto encontramos'a cada passo as designações de 
lorchas, lancharas, juncos, champanas, paráos, lanteas, 
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fustas, vancôes, almadias, balões, jumpangos e chim-
fangas, embarcações que percorrião aquelles marés. 
E quando alguma e todas ellas fossem tão imperfeitas 
como quererá parecer pela falsa idéa que ainda se tem 
d'aque)les povos, havia alli cousas que facililavão e 
desenvolvião o amor que tinhão a navegação; cauzas 

.que forticaficavão a opinião dos que pretendem que lon­
ge de descenderem do império de Menangharbu, como 
quer Marsden forão elles os que civilisarão aquelle 
paiz, estabelecendo-se entre os rios de Palembang e 
Siah, porque de facto esiendião muito longe as suas 
excursões, antes que os portuguezes tivessem visitado 

. as índias Orienlaes. 
As causas a- que a Iludimos em relação a esta pros­

peridade naval são a segurança da navegação em um 
mar juocado de ilhas, oferecendo a terra sempre em 
proximidade, a cornmodidade de portos em que pe­
quenas embarcações facilmente encontrão abrigo, cor­
rentes sabidas, monções para a ida e volta em quadras 
differentes do anno, motivos pelos quaes nos seos 
paráosemprebenderão e levarão ao cabo viagens, que 
em oulras circumstancias seria impossível se reali-
sassem. 

Passando a caracterisal-os,. convém que notemos a 
difíiculdade de comprehender debaixo da mesma des-
cripção, não Ião somente os homens que povoão a 
mesma parte do inundo oceânico, corno ainda os que 
habituo a mesma ilha, o que com muitas acontece, e 
especialmente com lava e Sumadra. Nesta ultima por 
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exemplo estão tão entrelaçadas as raças e diversidade*. 
da espécie, que uma só e-simples classificação que os 
abranja a todos é quasi impossível. No entanto sãoge-

' ralmente considerados Malaios os de Menang-karbu, 
os de Achen, os Batas, os Reyangs eo.s Lampungs. 

A simples noticia que já' demos de Menang-karbu, 
accrescenlaremos, somente para dar uma idéia p sua 
antigüidade, que.este império se constituio sob a in­
fluencia asiática; porque diz-se que em 1100 um chefe 
árabe de nome Seri Turi Bouvana, que se dava, por 
descendente de Carlos Magno viera estabelecer-se na 
península de Malakka, e que data delle a fundação do 

' Império. 
O reino de Achen em Sumadra representou um pa­

pel importante na historia da conquista dos portugue­
zes nas partes do oriente. Em 1511 Affonso de Albu­
querque aportou a Sumadra, -onde foi seguido por Pi­
res de Andrade e Diogo Pacheco, morrendo o ultimo 
nas suas tentativas do descobrimento das imagináveis 
ilhas do ouro, em que segundo %nãO Mendes muito, 
se empenhava um dos reis- de Portugal '. Quasi des­
de o apparecimento dos portuguezes n"aquellas par­
tes, mas principalmente desde que se estabelecerão 
em' Malakka a sua metrópole,-começou-a luta com os 
indigenas, e tão accenima que se prolongou até 1582, 

i Fernão Mendes. Perigrmaçoes, c. ..° pag -14. El rei d 
Balas, que habita a ilha .de Sumatra, da parto do oce, no, on c 
se presume que jaz a ilha do Ouro. que El-rei D. João 10 ai 
gumas"vezes tentou mandar descobrir.» 
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Faria, Mendes Pinto, Castanheda, Couto o Barros tra-
tão desses combates que não tiverão a conquista em 
resultado, bem que custassem aos portuguezes avul-
tado numero de homens e prejuisos de enormes cabe-
daes. 

Os-Batas; na parte septentrional de Sumadra occu-
pwão o grande espaço comprehendido entre Achem; 
Menang-Karbu e o mar, nem todos são cerianejos, 
ainda que como preferem o interior apparecem raros 
á beira mar. Não obstante Faria e Souza que em pou­
cas palavras nos dá delles uma idéia tristíssima, dizen­
do que «los que Uaman Batas, habitam ei interior, y 
son beslialísimos comedores de carne humana d» estes 
homens, a acreditarmos o que delles se conta, tem go­
verno regular, assembléas deliberanles e babeis ora­
dores. Refere-se lambem que sabem de ordinário ler 
e escrever, que são bons agricultores, aecreseenlando: 
se para prova da sua bòa índole que são raros os cri­
mes entre elles. Passão por bellicosos, probos, de boa, 
fé e prudentes; mas apesar destas boas qualidades, e 
do gráo de civilisação a que havião altingido, Rafíles, 
neste ponto de accôrdo com Faria é Souza, os reputa 
anthropophagos. Querem comtudo os seos panegerislas 
explicar o facto pela veneração que dizem ter ao seo 
código, o qual condemna a serem devorados vivos os 

.adúlteros, os ladrões nocturnos, os prisioneiros de 
guerra importantes, e duas outras espécies de erími-

1 Pag. 200, ediceão de 1703. 
39 
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nosos. Conta-se que antigamente se ailmentavão tam­
bém dos parentes, quando éhegados a uma idade em 
que por si não podião grangear o sustento. N'estes ca­
sos suspendião-se estes velhos ao ramo transversal de 
alguma arvore, em quanto os mais lhe cantavão ao re­
dor cantigas de sentido metaphorico, nas quaes dizião 
que,era da natureza cahir o fruclo depois de maduro. 
Quando ás victimas faltavão as forças e as mãos com 
que se seguravão, cahião e erão logo assassinados, ti­
rando cada parente a porção que lhe vinha a caber. 

Os Reyangs que se suppõe vindos do rio do mesmo 
nome, que corre na parle occiclental.de Bornéo, não 
fallão propriamente a lingua malaia, bem que perlen-
ção á mesma raça. As mães como as de algumas outras 
ilhas da Oceania, aperfão a cabeça aos filhos quando 
nascem, como era.costume também entre os Omaguás 
e Combebas. Comprimem-lhes o craneo, achalão-lhes 
o nariz, e alongão-lhes as orelhas de modo que to­
mem quanto é possível uma posição vertical sobre a 
cabeça. Têm os olhos vivos e negros, algumas vezes 
oblíquos como os chinezes, o que parece provir de 
uma mistura das duas raças, sendo hoje difficil apre­
ciar-se em que proporções se achão confundidas. Vi­
vendo de vegetaes, são de índole pacifica, indolentes, 
e até servis de humildes que são, de menos má fé e 
crueldade que os malaios, pouco odientos, mas impla­
cáveis na vingança, e propensos á desconfianças. 

Pelas suas leis o furto rime-se com o dobro do va­
lor furtado, e o homicídio com a satisfação de uma 

http://occiclental.de
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-multa; tem por prisão - uma gaiola de bambu, o que 
parece confirmar o que nos refere a historia acerca de 
Timor e Bayazid. Para prova do crime ou isenção da 
culpa usão do juramento judiciário, e dos principaes 
meios para tal lim empregados na Europa, durante a 
idade media. 
*• Quanto á religião são os Reyahgs musulmanos ou 
idolatras, reconhecem a Allah e creni no poder dos 
bons e máos espíritos, consagrão muito respeito ao 
túmulo de seus antepassados, por cujos manes jurão; 
acreditando também que depois da morte a alma pas­
sa a animar os tigres e crocodilos, por cujo motivo 
são estes animaes entre elles muito respeitados. 

Os Lampungs com. os mesmos caracteres que os 
Reyangs têm os mesmos costumes, ainda que mais 
corrompidos: differenção-se porem quanto ao physieo 
em terem os.olhos mais geralmente oblíquos, e quanto 
ao moral em adorarem o mar. Esta adoração, que é 
geral, não obstante que sejão muitos cfelles musulma­
nos, porque entre os povos da Oceania parece que as 
crenças acareadas e sobrepostas umas ás outras sub­
sistem conjunetamente na melhor harmonia, como no 
Capitólio os cleoses de natureza e religiões differentes. 
Assim é que os malaios de Palembang bem que se--
.etários do Mahomedismo, tem nas suas crenças muitos, 
vestígios do paganismo. Crêem por exemplo que a 
terra que, segundo elles, se conserva immovél, é sus­
tentada por um boi, o boi por uma pedra, a pedra 
por um peixe, o peixe pela água, a água pelo ar, o ar 
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pelas trevas e as trevas pela luz. Crença que se asse­
melha a uma alegoria, cujo sentido se perdem 

Entre os Lampungs como entre os Reyangs, e os 
demais povos de Sumadra, é geral o respeito e adora­
ção que' tem aos tigres, cujos assaltos soffrem com a 
maior pusilanimidade, não os atacando nunca senão 
para tomarem vingança de algum próximo parente. 
Amão o ópio tão apaixonadamente como os Chins, senão 
mais que estes, e jogadores acertámos deleitão-se em 
ver brigas de gallos, tomando ta,l interesse nestes ..es.--
pectaculos que chegão a apostar as mulheres, mães e. 
filhos. 

Eis como .Rienzi nos descreve os homens de Palem-
bang e os do Sudoeste de Sumadra. «São de alta es­
tatuía (dizelle, l. Io, 13.3 b.) O assemilhão-seaos Kayans 
de Bornéo. São valentes, altivos, lemperantes e justos, 
mas apaixonados e violentos. Fortemente agarrados 
aos seos antigos costumes, qualquer irinovação lhes 
desagrada. De caracter naturalmente independente, 
mostrão-se mui ciosos de suas antigas franquezas. 
Longe de guardarem fé nos seos conlractos, não tem 
nenhum escrúpulo cm illudir o estrangeiro.' «São des­
tros no manejo de suas armas, e quando entrão em 
combate collocão na primeira linha as mulheres e os 
filhos. Assim foi que na ultima guerra com os hollan-
deses, morrerão 120 mulheres firmes nos seos postas 
e com os filhos nos braços.» Até aqui Rienzi. 

Homens que entrando em batalha começa vão pur 
experimentar taes golpes, sentir-se-hião por tal forma 
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possuídos do desejo de vingança, que nem durante a 

acção lhe occorreria o pensamento da fuga, nem de­

pois da víctoria se inclinarião á piedade. 

Não omitliremos um costume que pinta ao vivo á 

côr da civilisação dos Sumaclrenses. É o desafio ao 

canto com letra e musica improvisadas, o que nas reu-

niies publicas era um espectaculoe um entretenimento 

nas conversações familiares: Chama-se este divertimen­

to em Sumadra, Como em Bornéo, onde era igualmen­

te usado, pantum. Tinha logar o desafio entre homem 

e mulher, ,e rematava por via de regra com uma troca 

de flores, símbolos da linguagem misliea, tão usada no 

oriente,, ainda que só intelligivel para os iniciados 

neste modo de communicação. Pretende o autor, que 

ha pouco citamos, que nestes divertimentos as figuras 

e allusões fazem-se notar muitas vezes pela delica­

deza, e que em algumas é para admirar a força da ima­

ginação e vivaciclade do sentimento poético. 

v Estes homens tendo já chegado a tal gráo de cultu­

ra iritelleetual que podesse ser vulgar entre os homens, 

e ainda mesmo entre as mulheres o talento do impro­

viso, tinhão dado lambem á sua linguagem aquella for­

ma regular e constante que só com a escriptura se 

consegue. De facto os malaios de Sumadra tiverão um 

modo de escriptura original antes da adopção dos ca­

racteres, árabes que os Europeos lá acharão. O malaio 

como o árabe se escreve da direita para a esqoerda, 

emqúanto os Batas Beyangs e Lampungs escrevem da 

esquerda para a direita como o sanscripto e as línguas 

vivas da Europa. 
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Se a ilha de Sumadra pela diversidade das raças 
que encerra, torna difíicil o trabalho da sua clas­
sificação, Java tão assombrosa pelos phenomenos da 
natureza que alli quasi diariamente se repetem de um 
modo ao mesmo' tempo espantoso e sublime; tão as­
sombrosa, dizemos, como notável pelas obras da arte, 
é um testemunho importante de quão pouco proveito­
sa e instructiva será a comparação entre uma raça que 
tinha realisado tantas maravilhas- architectonicas, e 
aquella cuja historia somente pela tradição se trans-; 

mittia, cujas construcções erão tugurios mal formados 
que não estendião a sua duração alem de alguns poucos 
invernos. 
. Os Jáos são de pequena estatura e de côr amarelia-
da, são hospitaleiros, respeitaoos laços de família, e 
não sem fortes motivos, abandonão o logar onde os 
seus maiores descanção. Em vez do panlum, o en-
trelinimento honesto dos sumadrenses, os Jáos (diz 
Raffles) aprecião o tandack, dansas de toureiras ou 
bailadeiras (boyadires). Estas dansas tem togar todas 
as noites em praça publica á luz de tochas e lanternas. 
Inferiores porem ás bailadeiras propriamente ditas, es­
tas com maneiras lascivas, iucitão e provocão os es­
pectadores a tomarem parle no divertimento compran­
do a entrada, que é o lucro- que disso tirão. 

Se por um lado se dão com extremo ao vicio do opto, 
a idéa que fazem da perfeição physica na mulher esti­
mando tanto as que são magras, como os china as 
gordas, fez com que estas uzem de um alimento tanto, 
ou ainda mais nocivo. 
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Leschenault de Ia Tour escreveu a Humholdl que 
nos seos mercados nacionaes se vende uma árgilla 
ferruginosa.torrada e dobrada em forma de canella 
que as mulheres comem porque as faz emmagrecer. 
Este vicio fortificado pelo habito torna-se infelizmente 
uma necessidade, e ellas, vão perdendo o apetite, até 
cpe intisicão; porque, segundo a mesma autoridade, o 
ampó, que assim chamão a tal argilla, parece ter a 
propriedade de absorver o sueco gástrico, de modo 
que, sem as satisfazer, dissimula as necessidades do 
estômago. - • . 

-É antiquissima a civilisação de Java, e os seos an­
naes remontão á mais alta antigüidade. Não obstante, 
Rafíles considera que, o que nelles ha de mais certo, 
data do anno 76 da nossa era, que corresponde ao Io 

da era Javaneza. ,, -• 
A sua religião foi o brahmísmo em quanto floresceo 

o império de Madjapahit; mas no anno 1400 cia era 
javaneza, depois de uma grande batalha que se pro­
longou duvidosa por espaço de 7 dias, Madjapahit foi 
tomada e destruída, e sobre as ruinas ainda fumegan-
tes do império brahminico se elevou o mahomedismo, 
ha pouco mais de três séculos e meio. 

A sua religião era pois o mahomedismo, mas com 
vestígios- do culto de brahma entremeado de outras 
crenças e superstições. Apesar de musulmanos e cré­
dulos, erão de fácil tolerância; mas tão eivados de pre­
juízos que em" quanto os Jáos instruídos pretendem 
ser descendentes de Wichnou, os grosseiros habitantes 
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das montanhas se julgão nascidos do Wouwou que é 
uma espécie de macaco. 

Entre os muitos gênios secundários que r-everencfâq-
tornão-se notáveis o kabo-kamali (o seu Mercúrio) prô  
tedor dos ladrões e feiticeiros, o dademgaw- dos ca­
çadores e animaes ferozes; e, os prayangam que ha-
bitão as arvores e as margens dos rios: estes podem , 
a seu bel-prazer tomar as formas de mulheres divina­
mente bellas que enfeilição os homens e os fazem en­
louquecer. 

Se a sua religião não é puramente a do árabe; ao 
menos o alcorão é- restrictamente observado como lei 
escripta; mas alem dos preceitos do alcorão, tem ou­
tras leis admittidas pelo costume. Em conseqüência 
destas duas fontes de legislação, lem duas espécies de 
Iribunaes—o panghulu que decide pelo alcorão dos 

• crimes e causas mais graves, e o djaksa para os de­
lidos policiaes ou correccionaes, regulando-se pelos 
usos e costumes. 

O que porem torna Java sobre modo digna de at-
lenção e estudo é a árchitectura e a esculptura, pois 
apresenta segundo os testemunhos de Rienzi e Raffles 
tão numerosos e admiráveis monumentos que estas 
duas artes, florescendo alli mais do que na Pérsia e no 
México, chegarão a rivalisar com as do Egypto e In-
dostão. 

Dizem os árabes dos monumentos que elles são as 
pedras escriptas querendo, e assim é sem duvida, que 
elles relatem aos séculos presentes a historia, o gênio, 
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e a indole dos povos que deixarão de existir. Em Java 
lambem o estudioso Radies não obstante Suppor que 
os seos maiores monumentos são de uma epocha en­
tre o nosso 6o e 9o século, quer que alguns sejão de 
construcção anterior á vinda de Christo, pondo-os as­
sim de accordo com os annaes por elle descobertos e 
decifrados; e cujas paginas quando apresentão o cunho 
da verosimilhança datão do anno 76 da era vulgar. 

Eis um brevíssimo summario destes prodígios; pro­
dígios os chamamos cora alguma propriedade, consi­
derando o tempo, o logar e os homens que os reali-
sarão. 

Ha o grande templo de Brambanan, que tem uma 
pirâmide por técto, e á entrada duas estatuas colos-
saes de guardas do templo—ou rechás—que os que a 
virão reptitão da mais perfeita belleza, e semilhantes 
ás do lemplo de Benaréz, a pátria das artes-na índia. 

Ao norte de Brambanae vê-se o templo de Loro-Djo-
rang, que consta de vinte edifícios pequenos, sendo 
doze delles templos, em Um dos quaes>se nota uma 
belia estatua de Ganeza, Toda esta maquina, dizem, 
está rodeada de immensas construcções. 

Os mil templos (Tchandi Siwou) com as estatuas 
dos rechás de 9 pés d'a!to, posto que de joelhos. Deste 
escreve .Rienzi que «nunca se contemplou maior nu­
mero de columnas,. de estatuas, de baixos relevos, 
amontoados no mesmo logar, tudo acabado e polido 
com o gosto mais fino' e exercido.» 

Apesar da perfeição do Tchandi-Seevou assevera-se 
40 ' 
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que o templo de Kalibening, que se assemilha ao ul­

timo, revela comtudo mais arte e perícia de execu­

ção. 
O de Boro-bodo que, segundo Raffles, data do 6o, 

ou quando muito do' 8o século da era Javaneza, é 
construído em uma colina. Conta sete ordens de mu­
ralhas que decrescem no pendor do monle, «sendo o 
cimo da colina e ao mesmo tempo do edifício coroado 
de um zimborio ou cúpula magnífica. A muralha ex­
terior é acompanhada de uma linha tríplice de 72 tor­
res, e nas muralhas e torres vê-se de espaço a espaço 
nichos abertos, que resguardão figuras cie tamanho 
maior que o ordiuario e em numero de mais de 4001 

O que assombra porém é que tio monte dos deuses 
GounongBieng também chamado Gounong prahó por 
affectar a forma de um prahó ou canoa, encontrão-se 
os restos de 400 templos, dispostos de um modo ad­
mirável, e formando grandes ruas regulares. 

Alem destes ha o magnífico mausoleo mussulmano 
de Trangulan; o pequeno edifício de Sentia de rara 
elegância; o de Gidah, cujos ornatos e escultura reve-
lão admirável habelídade; asruinas cie Madjapahit, que 
cobrem o espaço de muitas milhas, e as antigüidades 
de Penataram reputadas as mais curiosas e conside­
ráveis de Java. 

Este povo tão dado ás artes já antes das suas re-
• lações com os Europeos eslava dividido e em guer­

ras que datavão de muitos séculos. O espirito guer­
reiro, succedendo-se ao gênio das artes,' influíra pari 
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que toda a população masculina fosse sujeita ao servi­
ço militar, de modo que a Providencia, que deo um 
ferrão ás abelhas para defenderem as suas muralhas de 
cera, parecia ter chamado toda esta população as armas, 
aguerrindo-a durante muitos séculos para que defen­
dessem da occupação estrangeira as obras dos seos 
antepassados. 

Não seri#, pois, sem grande difíiculdade que ali se 
estabelecerião os. Europeos. Quasi esgotados os recur­
sos de Portugal, e quando n'aquelles mares declinava 
o seo poder, apparecerão em 1596 os ílollandezes sob 
o commando de Hontman. Ali formarão um estabele­
cimento em 1600; mas foi somente fomentando as des­
avenças entre os soberanos e os vassalos, favorecendo 
ora a uns, ora a outros que ensancharão as suas pos­
sessões e cimentarão o seo poder com o sangue de in­
finitas victimas. 

«Estes negociantes conquistadores, escreve o autor 
que já por-vezes citamos *, souberão fundar-se e con­
solidar o seo domínio, aproveitando-se habilmente das 
desordens originadas das leis feudaes em vigor, e ani-
cjuitlar o poder dos reis e dos grandes vassallos, já 
auxiliando a estes contra os soberanos, já auxiliando 
os soberanos conlra os vassallos, quando já estavão 
por estes meio convencidos.» 

Se quereis fazer uma idéia do que forão os Hollan-
dezes.em Java, e de como o amor do lucro tão po-

1 Rienzi T. 1 pag. 97. 
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deroso e fatal como a ambição barateia o sangue huma­
no para conseguir os seos fins, basta que saibaes que 
rebellarão-se, não em um século bárbaro, mas em 
1737, não selvagens nem anthropophagos que«e torna­
ra uma disculpa sediça para a crueldade, masosChins 
deBatavia. Balidos os revoltosos fora da cidade, os de 
dentro que não tinhão tomado parte activa na revol­
ta, forão obrigados a recolher-se ás suas casas em­
qúanto a população elitista se deo ordem de os inalar 
e roubar sem mercê nem piedade; e' assim se execu­
tou por tal forma que de nove mil que erão escaparão 

só 150! \ 
Semilhantes aos Jáos são os habitantes das ilhas d 

Madure, Lombok, eBali. Somente os de Bali (chamada 
também a pequena Java), em numero de um milhão de 
habilantes, posto que empreguem as designações de 
allah e tuan l seguem o culto de Chiva, depois que 
abandonarão o de Buhda. São de côr mais clara, mais 
fortes, mais bem feitos, mais intelligentes que os Jáos; 
porem ao raiesmo tempo .mais altivos, e insociavcis. 
Não contão somente as quatro classes dos.seclarios de 
Chiva; mas uma 5.a a dos seos poleaes aqui chamados 
chandallas, classe impura que por isso habita fora das 
povoações. 

O mais notável dos seos costumes é levarem ao ex­
tremo da barbaridade, o-sacrifício das viuvas, no tu-

o 

e 

1 Palavra que na língua nadam serve para exprimir a noção 
da divindade. 
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mulo dos maridos, e o das escravas por morte das Se­
nhoras. 

Escrevem e tem livros, mas de folhas de palmeiras 
que offereçem pouca duração, e alem de ser trabalhoso o 
processo da escriptura, poueos se dão ao mister de ama-
nuenses, porque temem offender escrúpulos e prejui-
s»s. com a forma, que casualmente dessem á feltra. 

Como a descripção de cada uma dessas grandes fa­
mílias que os ethnographosgrupão debaixo da denomi­
nação commum de Malaios, trazia alguma confusão, 
consultarei alguns autores (cabendo o primeiro logar a 
Rienzi) para dar uma noticia dos seos caracteres physi­
eo sem geral. 

São os malaios de estatura media, mas forrados o 
bem proporcionados, de modo que apresenta-o os ca­
racterísticos da força: posto que andem descalços, tem 
os pés pequenos, alimenlão-se como os habitantes de 
climas quentes, de substancias ligeiras, tomadas em pe­
quenas quantidades, u seo alimento é o arroz, o sagú, 
peixe, fruetas, e especiarias. Homens e-mulheres fa­
zem freqüente uzo de perfumes, queimando nos seos 
aposentos benjoim egommas odoriferas. 

IMo os MaMos de uma comida que lhes ennegre-
ce os dentes, o que reputão signa! de belleza. É esta 
comida o betei que mascão misturando com cal viva, 
noz do areck e fumo: a esla mistura cliamão os Jaus 
Seri, e se crê que seja estomacal, porque a isso se 
quer allribuir lerem geralmente os que delia fazem 
uzo habitual o hálito perfumado. Outros, em vez do 
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betei tomão o gambir, -lambem julgado estomacal, ex­
traindo da substancia adstringente de nma planta sar-
mentosa, que também ennegrece os dentes, ceo da 
bocca e lingua, mas sem alterar as gengivas. Em al­
gumas das ilhas da Malásia limão os cientes, em ou­
tras cobrem-nos de ouro, geralmente porem os enne-
grecem.. temendo apparecer com elles brancos a que 
chamão dentadura do cão. 

Parecem participar dos hindous e dos chins; porém a 
cor da pelle aproxima se ao vermelho escuro do tijolo 
que distingue os Illinezes e Caraibas. Aproxima-se 
também em a]guns ao branco e ao prelo, o que se deve 
a mistura de raças. O tamanho da cabeça é menor 
que o sétimo da altura; o angulo facial, segundo a me­
dida de Rienzi formado de 2 linhas, que partem dos 
dentes incisivos superiores, acabando uma a nascença 
do nariz oulra no orifício auricular,éde 80a85gráos, 
i aras vezes de 85 a 90; o nariz é curto, grosso, e al­
gumas vezes achatado, a bocca grande, mesmo entre 
as mulheres, os olhos muitas vezes oblíquos mais ou 
menos conforme, a repetição de cruzamento com os 

Chins. ' , , 
Este fado que por tal forma generalisamos, carece 

de explicação. Sabe-se que os Chins desde tempos 
mui remotos emigrão para as ilhas da Oceania atrahi-
dos pelos lucros que lhe deixa o commercio e inte­
resse da lavoura, e pescaria: alli se estabelecerão em 
grande numero, e como as leis da China obstem sob 
a coraminação das penas mais severas a emigração do 
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outro sexo, casão-se com as, mulheres indigenas, e 
d'ahi vem a obliqüidade dos olhos que não é caracter 
próprio da primeira raça mcdaia. 

As mulheres são bonitas, asseiadas, esbeltas, flexí­
veis de talhe, e pouco pudicas; entre estas a côr é de 
ordinário mais clara, sendo quasi brancas as de Manh 
lia o Formosa. 

Francisco Leguat l dizendo que as mulheres de Java 
que não se expõe como os homens aos grandes ardo­
res cio sol, são menos trigueiras que elles, accrescenía 
que tem o rosto bello, o seio alto e bem feito, a tez 
boa e fina, e os olhos vivos, o riso agradável, e que 
algumas ha que danção com graça. 

Concluímos a clescripção dos caracteres pbysicos.des­
ta raça com dizer que está sujeita a.febres, syphiles, 
elefanliases, e á lepra; querendo alguns que elles fos­
sem os primeiros a conhecer o terrível cholera, que 
os Jaos chamão Mordechi. 

Vejamos agora se podemos acabar e explicar o 
retrato do homem com o desenho de suas habita­
ções. 

As habitações ruraes2 nas principaes ilhas da Malá­
sia, não são nunca isoladas, mas grupadas e agglome-
radas como pequenas aldeias; e tanto as ruraes. como 
as urbanas são cercadas de jardins. Em Java e Surna-
tra, nas Felippinas e Celebs aquellas são construídas 

1 Franãsco Leguat (Voyages de). Amsterdam, T. 2o pag. 130. 
2 A descripção que damos das habitações e vestidos dos Ma­

laios é tirada'de Rafíles e Crawfurd. 
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em um plano pouco elevado do solo, sem nenhuma 
outra abertura mais do que a porta. As paredes e di­
visões são de bambu entretecido; o ledo cias folhas 

- lanceoladas do rapa, ou de outra espécie de bambu a 
que chamão sirap. De um lado mora o pae de família • 
do outro os filhos, corre uma varanda pela frente, que 
vai de uma a outra extremidade da casa, onde os ho­
mens tomão fresco, e as mulheres se entregão as suas 
occupações domesticas. As casas elos chefes lem 5 ou 
6 quartos, e importarião em 20 quando as ordinárias 

custassem um. 
Não tem somente casas vulgares, e moradas dos che­

fes, mas lambem palácios, e como alem dos palácios 
muito acima delles em sumptuosiclade e arte os tem­
plos, de que já nos occupatnos. 

O palácio (kratan) offerece a perspectiva de um 
vasto quadrado de altas muralhas, circumvaladas por 
um fosso. O kratan de Djokarta tem uma legoa de 
circuito, e deite se diz que no cerco que soffreo em 
1812 não conteve menos de quinze mil homens. Es­
tes palácios tem na frente uma praça, o alun-alun, ao 
lado da praça a principal escadaria, no fim delia, jâ 
no cimo do edifício, uma plataforma ou terraço, don­
de o soberano se mostra ao povo, emqúanto os pan-
gerans, que são os príncipes e os nobres, occfipão os 
degráo.s, segundo as suas dignidades formando um es-
pectaculo vistoso. 

Do outro lado do alun-alun fica a mesquita, e no 
centro da praça uma vasla galeria aberta por todos os 
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lados, e sustentada por dois ronques de eoltramas. A 
esta galeria, que pintãoe dourão ricamente, dão o no­
me de mindopo ou bangral, ainda que lambem se cha­
me com os mesmos nomes uma construcção a um 
lado da praça, onde se reúnem os pangerans antes da 
audiência do sultão. 
• As casas tem poucos.moveis, pois não uzão mesas 
nem cadeiras. Os Jáos comem em esteiras, dé pernas 
cruzadas, sem facas nem garfos, e servindo-se da co'-
llier somente para tomar os líquidos. Segundo o uso 
mussulmano, não levão ao prato senão a mão direita, 
e tomão o comer com o pollegar e outro dedo. 

0 vestuário é-lhes necessário por causa da tempe­
ratura da athmosphera qual é em Java, Sumadra, Bor-
neo, &. Nestas ilhas vestem-se bem, e presãoo alinho. 

Tiverão antigamente leis sumptuarias, e.antes que 
cahissem em desuso, cacla classe tinha um vestuá­
rio privativo que não podião modificar, sendo certos 
estofos reservados aos príncipes da família real. Hoje 
a mais importante distincção que neste particular ex­
trema as classes está na maneira de trazer o kris. 

Os sacerdotes tem um vestido branco e um turban­
te semilbanle ao dos árabes. Os Malaios em geral, 
como os Jáos de classe inferior, usão do< sarong, espé­
cie de:sacco sem fundo que usão como os escossezes do 
plaid e um bonetou lenço na cabeça, quasi a modo de 
turbante. Alem do sarong, mesmo o Jáo de classe in­
ferior usa áokolambi, que é um vestido de mangas cur­
tas, o kris como arma defensiva, e na cabeça um lenço 

41 



322 

em vez de turbante. Os homens costumão a voltar o 
cabello para o alto da cabeça e o segarão com um 

pente. 
Os nobres tem dois vestuários o de guerra e o de 

corte: o primeiro quasi nada mais é do que umas pan-
talonas e três kríses do lado direito, e nas costas e do 
lado esquerdo a espada e boldriè. Trazem lambem 
sandália e pantufos, e usão os cabellos compridos, que 
os homens da alta classe julgão de boa feição trazer, 
fluctuantes. Os malaios porem que não são .láos assim 
como os Buguls os trazem curtos qualquer que seja 
a classe a que pertenção. 

Dos ires krises com que os Jáos se apresenlão, o 
primeiro è adquirido, o segundo é herdadoe o terceiro 
dádiva esponsalicia do sogro. Assim apresenta-se o 
nobre, revelando ter ao mesmo tempo, descendentes, 
posses e mulher. 

Se vão á corte, os nobres levão. os braços e as es-
paduas nuas, assim como o tronco do corpo até á cin­
tura; esfregão-se com uns pós de cor branca ou de 
amarello brilhante, côr extrabida talvez do açafrão. 

As damas differem no trajar do commum das mu 
lheres pelo luxo e riqueza do estofo que vestem, e 
pelo uso de pedras preciosas. Assim como os homens 
trazem sandálias, e se vão á corte, é cia etiqueta que 
levem diamantes, flores na cabeça, e urna cinta de seda 
amarella cora franjas vermelhas nas pontas. Esta dis-
tincção de trajes entre as mulheres das diversas classes 
não imporia, como se poderia suppor, uma clifferença 
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radical nas condições. .Todas ellas adivas e industrio-
sas se encarregão de tecer os vestidos dos maridos; 
porque estes se enorgulhecem e vanglorião de que el­
las se mostrem peritas, e neste ponto se achão por tal 
forma niveladas,.que a esposa do rei sugeita-se a este 
costume como a mulher do mais pobre. 
* São dados á navegação como erão os malaios, po­
dião transformar-se e de facto se íransformavão em pi­
ratas, ainda que algumas vezes também a sua activida-
de se empregaria em tractos mais honestos. Davão-se 
pois ao commercio, e a China de ha muitos séculos mer­
cado das suas producções, dava-lhes lambem com-
merciantes. 

Após o commercio vinha a colonisação, a coloni-
sação lenta e insensível que se origina das relações do 
commercio, do cruzamento das raças, tda troca dos 
costumes, da linguagem e da religião. E tantos erão 
e tantos são ainda os chins nestas partes que arrostão 
a autoridade dos príncipes indígenas, ao passo que 
zombavão dos hollandezes.' DizCrawfurd que os djonks, 
Qujuncos, navios de ÍOO a 150tonelladas transportão 
annualmente de 400 a 500 chins para Java, alem dos 
que demandão as Fílippinas, Hollo, Buitang, Banka e 
outras ilhas. 

A agricultura abandonada pelos Ma lados, que a es-
' timão em pouco, está nas mãos dos Chins, povo labo­
rioso e aclivo que só tem dois feriados, o primeiro e. 
ultimo de cada anno. O primeiro que é destinado a 
visitas entre si, depois da commemoração dos finados 
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com que rematão o anno. Dos gêneros da sua cultura, 
que são ao mesmo tempo os de producção brasileira, a 
Oceania Hollandeza dá anoualmenle 6:000 toneladas 
cie café alem de 150:000 quintaes que Java produz, e 
12a 15 milhões delb. de assucar, (cerca de300:000arro­
bas) que lá se vende por um sexto do preço dos-assu-
cares do Brasil. Estes resultados são devidos em gran­
de parte-a industria hollandeza; mas fora injusto ne­
gar-se que os Chins cooperão poderosamente para el­
les; porque os Chins inimigos do ócio parecem ter 
profundamente gravado no espirito a máxima cie um 
dos Imperadores do celeste império, que lhes dizia 
exhortandõ-os ao trabalho. «Se em algum recanto db 
celeste império existir um homem que nada faça, deve 
de haver outro que por essa mesma razão soffra e ca­
reça do necessário.» 

Na Malásia é tolerável a sotte das mulheres, exce-
. pto entre os Batas o, alguns outros, que as repulãoou 
pelo menos as tratão como bestas de carga. A antliropo-
phagia, que mais ou menos existe em toda a Oneania 
domina aqui principalmente, assim como a cscravalu-
ra, que é alimentada:, por uma espécie de trafico acli-
vado pela pirataria. Os Achenens.es, os Bttguís e os 
Malaios são os. principaes traficantes, e os lheatros de 
suas mais freqüentes expedições as ilhas Celebes, Fi-
lippinas, Pulo-Nias, Bornéo, Timor e a Papuazia. 

São todos muito dados á bebida, que conhecem com 
o nome de kavva, cujo nome parece recordar o cauim 
dos nossos índios. Em vez de pinturas, trazem dese-

http://Achenens.es


325 

nhos gravados na- pelle de modo indelével, como diz 
entre outros, Faria e Souza. «En Ia piei de todo ei 
cuerpo usao mochas labores.» 

Quanto á linguagem não tendo podido consultar se­
não alguns vocabulários imperfeitos e resumidos, re­
firo-me a opinião de Rienzi, que diz ser o malaio a 
«ais extensa das línguas da oceania, a quaf com mais 
pureza é faltada em Sumatra, cfonde é originaria. É 
usada (escreve o mesmo autor) nas costas das ilhas que 
fazem parte da Malásia, em parte da península da Ma-
lakka-, eo que é mais extraordinário em Madagascar, 
junto ás costas d'Africa e na ilha Formosa situada per­
to da China e do Japão. Esta língua, accrescenta elle, 
tão harmoniosa como a italiana eo portuguez está con­
sagrada aos negócios e ao eommercio: e bem que te­
nha admiltido muitos vocábulos sanscritos, talingas e 
árabes, é como o Hindostão na índia, como a língua 
franca em Argel e no Levante, e como o Francei,na 
Europa. 

Como uso de uma iingua perfeita, harmoniosa e 
rica, não chegarão comtudo os Malaios a compor tra­
tado nenhum scientiíico ou especulativo: delles se diz 
que erão mais versados em astronomia cio que em ne­
nhuma outra sciencia; pois que nas suas navegações se 
guiavão pelos astros, e conheciãoo curso dos planetas, 
as pleiades, o syrio, orion, &. Tinhão porem litteratu­
ra se lhes faltava a sciencia. Sabe-se de muitos roman­
ces dos Jáos, entre outros o do malaventuradoPandji, 
príncipe de fabulosa memória, de apólogos sanscritos, 
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de poesias antigas e paraphrases dos dois grandes poe­
mas épicos da índia, o Mahabharata deViaraeo Ra-
mayana deValmiki; e entre as grandes obras da sua 
litteratura conta-se o Brata-yondha poema épico da 
guerra sagrada, e o Manen-maya obra mythologica. 
' Tratando da litteratura não nos devemos esquecer 
do theatro. Têm elles duas espécies de composições 
dramáticas: o topeng, cujos personagens são mascara­
dos, e o waiang, theatro de sombrinhas e bonecos. 0 
assumpto do topeng è tirado da historia de Pandgi, o 
heroe predilecto da historia de Java. Quando, porém, 
o príncipe assiste ao especlaculo os. adores deixão a 
mascara, e cada um recita a sua parte; nas outras oc-
casiões, o que é mais freqüente, o dalang, que corres­
ponde ao nosso director, contra-regra, e ao mesmo tem­
po ao nosso ponto de theatro, vae recitando o dialogo, 
emqúanto os adores em numero de seis gesticulão; e a 
musica composta de quatro instrumentos, os acompa­
nha, exprimindo os diversos affedos que se. querem 
transmittir aos espectadores. 

O que faz entre elles as vezes de comedia é uma 
acção mal concertada entre um macaco, um cão e um 
idiota; e outras vezes uma espécie de pantomima, em 
que os personagens se combatem, vestidos com pelles 
de animaes ferozes. 

O assumpto do wayang é tirado dos primeiros tem­
pos da historia de Java, antes da destruição do impe 
rio de Madjapahit. Ha Ires espécies de ivayangs. 

O xoayang-purva, que trata dos deoses, semideoseá 
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e heroes de Java, e. da índia, segundo os poemas de 
Rama e Mitanraga. 

O wayang-gedok, começa d'onde acaba aquelle, des­
de o tempo de Parikisit, e do seo successor Laleanzlé 
o seo restabelecimento. O drama do primeiro gênero 
é recitado na língua erudita, escripta ou religiosa de 
Java, o kawi; e o segundo em jáo vulgar. 

0 wayang-klitik é uma representação de bonecos, e 
o assumpto tirado das chronicas Javanezas, desde o. 
império de Majajaran, até o fim do de Madjapahit! 

0 dalang, personagem de que já falíamos é muito 
respeitado, e a sua profissão debaixo de muitos pontos, 
comparável á dos antigos bardos. E é tanto mais con­
siderado o seo emprego, que ao dalang incumbe aben­
çoar o primogênito de cada família, repetindo comso-
lemnidade diversas passagens das antigas lendas. 

Generalisando os factos temos que a religião mais 
seguida, éo mahometismo, posto que o culto de Budha 
tenha sectários no interior de Java, e o de Chiva em al­
guns outros pontos. 

Temos para os caracteres, segundo a maior parle 
dos viajantes hollandezes i que os naturaes destas ilhas 
são robustos, bem feitos, nervosos e bem museulados, 
o rosto chato,_ faces largas, palpebras grandes, olhos 
pequenos, maxillas grandes, cabellos corridos, tez mo­
rena, pouca barba, ao que se deve accrescentar que 
deixão crescer as unhas, e limão os. dentes. 

1 Recueildes Voyagesde Ia compagnie d Hollonde. Amsterdam. 
•1702, t. I." pag. 392. 
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Quanto á condicção dos malaios, diremos, generali-
sando também os fados que elles vivião no estado feu­
dal. Uma pequena parte cia nação se compunha dos 
nobres, os orang-kaias, que vivião na maior indepen­
dência, e exercião um despotismo tanto mais violento, 
que davão por fundamento a sua proeminencia o lerem 
uma origem divina: a maioria era serva ou escrava; 
porém erão os nobres os que apesar do seo numero li­
mitado avultavão pela influencia moral. Estes aprovei-
tavão-se do seo poderio para se rebellarem contra o 
sultão, e autoridades superiores, emqúanto por outro 
lado pesavão despoticamente sobre a população, de 
cujos suores vivião e se opulentavão. 

«Curvados (escreve Rienzi2) curvados sob o império 
da organisação feudal, os malaios são inquietos, turbu­
lentos . . . amão com paixão as navegações longínquas, 
a? emigrações, as guerras, as empresas arriscadas, as 
aventuras perigosas, as festas, a pilhagem, os comba­
tes, os jogos, a vingança e a galanlaria. Posto que fat­
iem a lingua mais doce e mais harmoniosa do oriente, 
são pérfidos, feroses, e implacáveis em suas inimisades. 
Pouco religiosos, não obedecendo a alguma outra lei se­
não aos prejuisos insensatos de uma pretendida honra, 
raras vezes de aceôrdo com as leis da justiça e da hu­
manidade, estão sempre em armas, e sempre em guer­
ras ou entre si, ou com os seos visinhos.» 

É tempo já de nos oecuparmos com os Polynesios. 

2 Bienzi, observações citadas: t. l.°, pag. 87. 



CAPITULO III. 

Polynesiôa. 

Demos como principaes pontos da Polynesia, segun­
do a divisão de Eichtal i a Nova Zeelandia, os archi-
pelagos de Sandwich, Taiti e Tonga; porque, como quer 
este autor em todos estes pontos, ainda que tão afas­
tados, é a raça a mesma e a linguagem idêntica. 

Para dar uma idéia ainda que fraca da importância 
do povo de que nos vamos occupar, citaremos um tre­
cho de Eichtal na obra citada, o qual depois.de varias 
considerações em que procura provar a conformidade 
das raças.na Oceania, nola por fim a semilbança da sua 
organisação social e do seu systeraa religioso, systema 
que segundo, nos tem revelado, MrrenhoHt 2 é muito 
superior a idéia que d.elle se tinha formado ao princi-

1 Histoire et origine des Foullahs. 
2 Voyage aux Il»s du Grand Ocean. 
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pio, e que apresenta concordâncias tão extraordinárias 
com os systemas religiosos da Ásia e do Egypto,-que 
hoje de necessidade devemos ali reconhecer um foco 
de iniciação que tinha sido por muito tempo ignorado. 

«Este desenvolvimento pareceo tão extraordinário a 
alguns escriplores, á frente dos quaes deveremos col-
locar Urville e Morenhout, que elles acreditavão que 
tal desenvolvimento não podia ler tido começo em uma 
sociedade puramente insular. Por outro lado, apoian-
do-se em, algumas tradições locaes, coilocárão a sede 
deste desenvolvimento em um continente que putr'ora 
teria existido á leste da Oceania, e ,que depois terá 
desapparecido por um cataclysma terrestre. Esta liy-
pothese que lambem estes autores não apresentarão 
senão sob a forma duhitaliva, está com. efeito longe 
de poder ser demonstrada, e nem. por ventura se faz , 
precisa para a explicação dos fados a que deve a sua 
invenção, mas ao menos demonstra qual é o grão de 
impressão produzida pelo expectaculo da civilisação 
polynesia sobre aquelles que a estudarão.» 

Qualquer porem que tenha sido a origem dos poly-
nesios, passaremos de leve sobre o assumpto, como 
um cfaquelles pontos duvidosos, para cuja solução nem 
a historia, nem os monumentos, nem as relações dos 
viajantes nos prestão sufficiente luz. 

A affmidade dos dialedos polynesios ha muito en­
trevista, mas completamente demonstrada pela primei­
ra vez pelo illuslre Marsden,i levou Crawfurd a pre-

1 Misc. Works. 
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sup-por a existênciadeumpovo que elle chamou «The 
great polynesian people», que os francezes traduzirão, 
o grande Polynesia (le grande polynesien) expressão que 
foi como consagrada por Balbi no seu Atlas Ethnogra-
phico. 
. Pensando, que a civilisação polynesia deveria ter tido 

%m foco,, quer Crawfurd enxergal-o em Java: acha 
que as palavras mais usuaes em outros dialedos tem 
no jáo uma fôrma mais pura e lógica. Assim é que 
comparando ó jáo com o malaio, vê que muitos ter­
mos, tendo na primeira língua um sentido próprio, são 
empregados na segunda em sentido figurado; e que 
outros termos malaios, são apparentemente simples; 
porem na realidade compostos de partículas elemen­
tares cujas radicaes são• javanezas. Conclue pois que 
a linga Java, em relação as outras do arehipelago, tem 
a phisionomia de uma liogua mãe. 

Tudo islã que se allega, prova quanto a nós a influ­
encia exercida por Java sobre as ilhas próximas; mas 
não demonstra que seja o paiz primitivo dos Polyne-. 
sios, nem que-os seos habitantes fossem aquelles cfe 
que descenderão as outras raças da Oceania. 

Esta nação,, como diz Crawfurd do seo grande povo 
polynesio, tinha chegado segundo todas as probabilida­
des a um estado superior aos dos Mexicanos porque 
não somente tinhão o uso do ferro, e dos grandes ani­
maes desconhecidos aos Mexicanos; como a difusão 
da sua língua por tão largo espaço, prova ter aquella 
nação feito 'consideráveis progressos na navegação. 
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Parece mesmo que terá possuído um alphapefo e 
um calendário nacional, o que, se assim fosse, tornaria 
incontestável a sua superioridade. 

Marsden d indicando a necessidade de uma língua 
mãe, não se inclina muito a procural-a em Java:' não 
sabe em que direcção se terá propagado esta língua ao • 
travez do archipelago, com quanto lhe pareça verosh 
mil que a sua direcção tenha sido de leste a oeste. No 
mais, bem que por virtude de circumstancias, lenha 
sido o malaio melhor cultivado que os outros diale-
cfos2 julga que longe de ser língua mão não é senão um 
dialecto como os outros. 

Segundo Crawfurd, pois, este povo commuoicou ao 
menos em parle a sua lingua, artes e costumes, a to­
dos os povos do archipelago.. Marsden 3 porem se 
oppoz a esla opinião pensando que os elementos se­
milhantes das difíerentes línguas da Polynesia, não são 
senão os próprios restos da lingua primitiva commum 
a toda a raça amorenacla (brunâtre), e que os elemen­
tos dissemilhantes provinhão simplesmente cias altera­
ções successivas que o tempo e as circumstancias não 
deixão de introduzir nas línguas, sobre tudo nas que 
são escriplas. 

Quanto aos aborígenes da Polynesia (Guygues4) pare-

1 Misc. Works, pag. 5. 
2 Obra citada, pag. 79. 
3 Obra citada, pag. 15. . ' 
* Vide. t. 2.° das Memórias da Academia das Inscnpçoes. «Ite-

cherches sur les navigations des Ghinois du cote de rArnenijue, 
et de quelques peuples situes à 1'extremité orientale d'Asie.» . 
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ce querer descobril-os nos chins; que segundo elle des­
de o 4o século da era christan, viajavão nos mares da 
America, chegando ao Peru e percorrendo muitas ilhas 
da Malásia e até algumas das Polynesia. 

Court de Gebelin, o autor do Mundo Primitivo, vá 
muito alem das navegações dos chinezes, pretendendo 
ffchar entre, os Fenicios os primeiros povoadores da 
Polynesia. Funda-se para esta opinião, em que estas 
ilhas devem ser os restos de um antigo continente re­
volucionado pelas águas e vulcões, que ali ainda hoje 
occasionão terríveis desastres; e para explicar a falta 
absoluta de tradições locaes, pretende que fosse o ca-
taclysma posterior a estas viagens, que datarião de 
cerca de três mil annos. 

Ellis l suppõe que os Polynesios são originários da 
America Meridional, bem que nem um, nem outro dos 
autores citados descobrissem fundamento algum nem 
mesmo para uma hypothese neste sentido; em quanto 
outros negão que haja semilhança alguma entre os Po­
lynesios e Americanos, nem de leis, nem de costumes, 
nem de constituição physica. Este autor porem escre­
vendo sob a influencia de opiniões inteiramente diffe­
rentes das que Urville e Morenhout adoptarão, concorda, 
ainda assim com elles quanto a direcção que tiverão os 
Polynesios etn suas emigrações. 

«Os monumentos que se encontrão (escreve elle 2 ) , 
nas ilhas da Polynesia oriental são todos por extremo 

1 Polynesia researches.. 
2 T. 2.°, pag. .50. , 
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grosseiros, e por conseqüência fazem crer que o povo 
a que pertencião devia descender de uma nação, cujo 
estado fosse próximo ao da barbaria, e assim, incapaz 
de construir as embarcações por cujo meio deveria 
elle ter percorrido nos mares do sul de seis a oito mil 
milhas, contra os ventos geraes (alisaãos)-que soprão 
regularmente de leste, o que de necessidade se deverá 
suppor se quizermos que os polynesios descenclão dos 

malaios. 
«Por outro lado fácil é de conceber como os malaios 

terião podido vir do levante: os ventos terião facilita­
do a sua passagem; é de mais o estado elementar da 
sua civilisação quando forão descobertos, antes faria 
lembrar a condição dos aborígenes da America do que 
a dos Asiáticos.» 

Apoia-se também este autor no exemplo freqüente 
de viagens em frágeis canoas, seguindo a mesma di­
recção, e nas tradições da ilha de Raiatea, e de uma 
das de Harvey, concluindo que as populações das ilhas 
do mar do sul vierão de leste. O que parece compro­
var a opinião deste autor é que as derrotas marítimas 
lembradas pelos viajantes ou conservadas nas tradi­
ções dos naturaes, effectuarão-se invariavelmente de 
leste a oeste, isto é, em sentido directamente contra­
rio ao que deveria ter acontecido no caso de que a po­
pulação destas ilhas tivesse vindo do archipelago india-
tico. Isto comtudo não tem sido rasão bastante para 
que os autores uniformisassem as suas opiniões ou 
conjecturas. Lesson os faz descendentes, dos Caroli-
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nos, Mongoes e Japões. Marsden os reputa originários 
de Sumadra, Mal.tebrun de Java (nem somente os Po­
lynesios como os Malaios);¥orster (pae)1 de um antigo 
continente, que se suppõe submergido e reduzido a 
ilhas: é esta igualmente a opinião,de Dumond dTJrvil-
le 2; sendo que quanto a direcção destas emigrações 
São concordes. Ellis,Morenhout, Urvilte e Mac Colloc3. 

Rienzi considerando-os como tribus dispersas da 
mesma nação, porem ainda semilhantes em linguagem, 
instituições cerimonias e no tapu, algumas vezes com 
as mesmas leis e o mesmo culto, quer que a sua pátria 
commum, a ofílcina gentium, seja Bornéo, e o tronco 
dos Polynesios, os Dayas Buguis. 

Alguns d'entre estes homens, (escreve elle 4) terão 
abandonado a sua antiga pátria e transportado o so-
bresalente da sua população, seguindo o mar entre Ka-
lemantan e Mindanáo; e por este meio terão pene­
trado no grande archipelago das Carolinas, donde se 
forão successivamente estabelecendo em outras ilhas, 
á medida que os polypos e vulcões, terião collocado no­
vas terras no Oceano. 

Eichtal, que já algumas vezes citamos, expondo as 
opiniões.de Marsden e de Crawfurd, acha-as desculpa-
veis, porque não poderão ter estes dous autores mui­
tas noções dos Polynesios; pois o que no seo tempo 

1 2." Viogem-de Cook. 
2 Voyage de VAstrolabe. 3 Researchesphüosophical and antiquarian. 
" T. i.o, pag. 356. 
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havia a tal respeito de mais importante erão os dados 
fornecidos por Cook, e Bonganiville, não tendo ainda 
apparecido os trabalhos dos Missionários Ingleses, os 
de Freycinet, Urville, Chamisso, Luthe, Rotzbue, Dil-
lon e Morenhout e de outros sobre as populações, lín­
guas e instituições dos Polynesios. Na opinião de Ei­
chtal a origem da civilisação do grande Polynesioáo 
archipelago se acha na Polynesia propriamente dita; 
pois este autor pretende qoe tenha havido importação 
dos elementos Polynesios para a região occidental da 
Oceania, e que o inverso não seja igualmente verda­
deiro. Esta falta de reciprocidade explica elle por con­
siderações meteorológicas, que è certo, outros antes 
delle já tinhão feito; mas que elle collige e reproduz 
porque fazem ao seo caso. Os fundamentos da sua opi­
nião podem resumir-se em poucas palavras. Em Ioda 
a extenção do mar do sul, entre os trópicos, o curso 
dos ventos alisados é de leste a oeste; as correntes 
geraes seguem a mesma direcção, por cujo motivo as 
fracas embarcações dos Polynesios poder ião ir facilmente 
de ilha em ilha, da Polynesia ao archipelago, d'ondc 
uma vez chegadas, se verião impossibilitadas de vol­
tar. 

Morenhout resume as suas opiniões-sobre a origem 

e emigração deste povo l. 
«Se é verdade que os focos das populações se pos-

são reconhecer pela belleza e perfeição corporea de 

Voyage aux lies du Granel Ocean: t. % c , pag. 250. 
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cada uma das famílias que as constituem; e se cada 
um destes focos é o centro de uma lingua mãe da qual 
provierão differentes idiomas ou dialeetos, é certo 
que as ilhas Polynesias são o foco da grande família 
malaia; porque só nas ilhas Polynesias esta raça junta 
a uma estatura elevada e á bellas proporções uma re-
fularidade e bellesa corporea que se não acha era ne­
nhuma das partes das ilhas raalaias, nas quaes, assim 
como differem a linguagem, os hábitos e os costumes, 
differem os traços, e por toda a parle parecem cor­
rompidos pela mistura de espécies menos bellas, ede 
idiomas menos perfeitos. 

LaPerouse, compartilhando as opiniões do seo tem­
po, quanto á origem malaia dos Polynesios, procura 
prevenir e responder a objecção que se poderia formu­
lar de terem os Polynesios estatura, força e propor­
ções superiores aos malaios. Suppõe que elles deve­
rião estas qualidades á abundância de alimentos, a do­
çura do clima, e a influencia de differentes causas phy-
sicas que tivessem constànlemente obrado sobre eiles 
durante muitas gerações successivas. Não obstante, 
Morenhout conclue que o- foco dessa bella raça teria 
sido um continente situado a leste do mar pacifico. 

Como semilhante hypolhese foi mais amplamente 
desenvolvida por cfürville, aproveitar-nos-bemos da 
exposição deste viajante.'1. 

1 Voyage de VAstrolabe. Philologie: pag. 303. Morenhout: t. 1, 
pag. 571 EUÍSM. 1. pag. '386.' 

43 
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«Quando se reflede altentamente nesta admirável 
semilhança de caracteres physicos, decostumes, de 
idéias religiosas e de linguagem entre os grupos da 
Polynesia; semilhança tal que estes homens parecerião 
antes pertencer á províncias da mesma nação do que 
a archipelagos distindos e separados por immensos 
intervallos de mar; quando ao mesmo tempo se consi­
dera a singular diversidade que reina entre as tribus 
das ilhas occidentaes; emfim quando se pensa que em 
nenhuma parte, nem ao oriente nem ao occidente da 
Polynesia se adião regiões que possamos reputar com 
algum fundamento, nem mesmo apparencia delle, ber­
ço dos povos Polynesios: não seria mais simples süp-
pôr que um continente ou grande ilha como a Austrá­
lia deveo de ocoupar outríora uma porção da Oceania, 
habitada por um povo, do qual não são as tribus po­
lynesias .senão fragmentos sobrexistentes de alguma 
grande convulsão do globo? Era qnalquer parte da 
Oceania (accrescenta o mesmo autor) em que.ha ilhas 
altas, estas apresentão vestígios mais ou menos recen­
tes de vulcões, e outras ainda contem crateras em ple­
na actividade.» 

Temos largamente exposto a opinião destes autores 
por me parecer que do que se tem ultimamente escri­
pto sobre a origem e emigração dos Palynesios, nasceo 
a idéia de os comparar com os Americanos. É que se 
pretende achar identidade de origem entre os Ameri­
canos e Polynesios, principalmente entre estes e os 
Americanos do sul, e entre os últimos mais particu-
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larmente ainda £om os Caraibas; e os Caraibas 
como quer D'Orbigny pertencem á raça Huarani-bra-
süiense. Ora considerados os povos da Oceania como 
Polynesios^ negros, e os descendentes desta mistura, 
teríamos de nos occupar de três e não de quatro es­
pécies; e a comparação seria tanto mais fácil que por 
t̂im lado haveria identidade de origem entre os Tupys 
e Polynesios; por outro são os malaios inferiores 
aquelles, e os pretos ficarião quasi fora de compara­
ção, por lhe serem inferiores, sendo que os de muitas 
partes, como os Australios estão oo ultimo gráo da 
escala da humanidade. 

Infelizmente a opinião dos que procurão descobrir 
identidade de raça entre estes povos carece de funda­
mento h 

0 autor hespanhol Martiny de Zuniga 2 conside­
rando a constância dos ventos, das monções -e das ma­
rés nas ilhas Felippinas, a impossibilidade de ter.vindo 
a emigração do oeste, combale a supposição da ori­
gem asiática dos Polynesios, assentando que esses in­
sulares provinhão antes da America, que do continen­
te, passarão ás ilhas mais próximas, e se espalharão de. 
ilha em ilha, chegando até Madagascar. Procurou, e 
julgou achar nos Chilenos o seo termo de comparação 
para o que, segundo a opinião dos entendidos, lhe foi 
preciso alterar o tagale. 

1 V. EXV dô IJCI PêrOUSB 
2 Istoria 'de Ias Mas Feíipinas. Manila, 1803: citado por Dum-

more Langue: pag. 83. 
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Dummore Làng 1 porem, escrevendo sobre a origem 
e emigração dos Polynesios, estabelece uma opinião 
inteiramente contraria a do autor hespanhol, querendo 
dar-lhes uma origem asiática. 
. Ellis2 também dá aos Americanos e Polynesios uma 

origem asiática mas entrevê semilhanças entre os últi­
mos e os. Mexicanos, e alguns habitantes cia America 

do Sul. 
Eichtal estabelece a existência desde tempos imme-

moriaes de uma civilisação polynesia elementar, po­
rem muito regular e completa; e, suppondo que o seo 
desenvolvimento teve por theatro um dos dois con­
tinentes, Ásia ou America decide-se pelo ultimo. Como 
não podemos entrar em discussão com Eichtal e ao 
mesmo tempo não tenha ainda a sciencia admitlido as 
suas conclusões, contentar-me-hei de oppôr a sua, ou­
tras autoridades respeitáveis. 

Combatendo a hypothese da origem americana dos 
Polynesios diz Marsden 3 que as línguas do Sudoeste 
da America não offerecem amnidade alguma com o Po-
lynèsio. DUrville vae mais longe, dizendo que não a 
achou enire o Polynesio, e nenhuma das do continente 
visinho. «Nenhuma das línguas da America (diz elle) 
offerece o menor ponto de contado com o Polynesio.» 
Guilherme Humboldt diz que poderia haver alguma 

1 Eichtal. Mem. T. 2.° p 233, 1." parte. 
2f. 1 p. 119: cit. 
3 Pag. §. 
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connexidade entre as línguas da America e da Poly­
nesia; mas accrescenta que o estudo das línguas ame­
ricanas não permitte marchar senão com muita reser­
va soba fé de taes indicações.. 

Morenhout por fim admitte que a identidade de ori­
gem dos Americanos e Oceânicos se conclue da cons­
tância dos ventos reinantes, que se opporião á emigra­
ção asiática; mas acha que semilhante hypothese não 
tem por apoio senão costumes mais ou menos análo­
gos, do que pouco se pode concluir, por serem com-
inuns ás nações na sua' infância; que de resto não tem 
a menor affinidade de caracteres nem de linguagem. 

«Emfim (diz elle) parece inteiramente impossível que 
embarcações semilhantes ás -que forão achadas entre 
os habitantes do novo-mundo tivessem podido vencer 
a prodigiosa distancia que os separa da ilha de Páscoa, 
a mais oriental das ilhas oceânicas alé hoje conhecidas. 
Pois de qualquer ponto que partissem deverião atra­
vessar de 1200 a 1500 milhas, para tocar nesta ilha, 
que é como um ponto imperceptível nesla immen­
sidade; e terião perecido á fome e a sede antes de ali 
chegarem. Quanto aquelles autores que com um rasgo 
de penna os fazem vir do .México, da Califórnia, do 
estreito cleBehring mesmo ás ilhas deSandwich,ed'ali 
percorrerem as quatro partidas do Oceano Pacifico, é 
força que responda um sorriso á simples exposição de 
tal systema; porque basta lançar os olhos sobre os 
meios de navegação dos índios americanos para nos 
convencermos de que taes navegadores não terião po-
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dido andar tantas milhas quantos gráos se-pretende que 

elles tinhão percorrido.» 
Rienzi os considera como descendentes dos Dayas 

puros de Bornéo, cujos caracteres apresentão, accres-
cendo que entre ambos se reputa sagrada a proprie­
dade dos grandes e dos sacerdotes, e é a linguagem 
destes como o termo médio, como uma transição entre 
o malaio e o Polynesio. Dos Dayas, que o mesmo au­
tor acha extremamente semilhante ao do Taiti, e Nova 
Zeelandia e Bailas, quer elle lambem que provenhão . 
os Touradjas e Buguis de Celebs, os Balinenses, os 
das ilhas de Nias, Nasau ou Poggi, Tomate e Gilollo, 
os de uma parte das Molucas, e do archipelago das' 
Philippinas e das ilhas Paláos. 

Passando a caracterisal-os, Cook-e Bouganville, que 
principiarão a observar com mais escrúpulo a Oceania, 
retratão os Polynesios de um modo por demais líson-
geiro, apresentando-nos os homens como outros tan­
tos Hercules, e as mulheres como se fossem outras 
tantas Venus. 

Como estes exagerarão o physieo, exaltarão outros 
a condição e o moral, encarecendo a felicidade extre­
ma e a innocencia edênica que fruião os Polynesios, 
Segundo esles seria a Polynesia a pátria previlegiada 
do homem: ali a naturesa mais do que em qualquer 
outra parte generosa teria prodigalisado aos felises ha­
bitantes desta porção do globo, saúde, alegria e abun­
dância, harmonisando-se em venluroso consórcio, o 

. céo, o solo, as producções e os homens. 
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Descendo porem das*regiões da fantasia, Morenhout 
(Tom. 2o, pag. 248) os descreve quanto ao physieo: «A 
cor azeitonada (olivâtre) tiraníe a moreno, mas não de 
cobre, e variando pouco nas differentes ilhas: estatura 
elevada, muito acima do talhe médio, membros ner­
vosos e.perfeitamente desenhados, fronte alta physio-
jmmia aberta, olhos negros, grandes, vivos e cheios de 
expressão nariz quasi nada achatado, boca bem feita, 
posto que os lábios sejão geralmente mais grossos que 
os da raça branca, dentadura soberba, face oval, an­
gulo facial aproximando-se ao da raça branca, e mui­
tas vezes igual, cabellos negros e frisando em largos 
anneis.» 

Crawfurd dá delles uma descripção bem differente, 
notando principalmente que a estatura media seja de 

• 4 polegadas inferior á dos europeus. 
Ellis mais minucioso e mais confuso também do que 

Morenhout diz que a cor ê de um moreno azeitonado, 
bronzeada ou avermelhada, tão distante do negro e do 
ebano dos africanos, como do amarello dos malaios e 
da chamada côr de cobre dos Americanos. No mais 
neste particular nota a diversidade que se encontra nos 
homens de differentes ilhas e ainda nos da mesma ilha. 
Estatura acima da media, menos fortemente muscula-
dos que os de Sandwich, mais robustos que os Mar-
quesanos, e todavia no talhe e forças inferiores aos da 
Nova Zeelandia. Accrescenta que tem os membros bem 
conformados, movimentos promptos, maneiras nobres, 
graciosas e fáceis. 
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O que delles mais geralmente se escreve é que tem 
physionoraia franca e sympathica, fronte baixa, mas 
também alta e bem feita, sobrecilios negros, bem de­
senhados, algumas vezes curvos, mas geralmente re­
cuos:-olhos raras vezes grandes, mas^plenos, brilhantes 
e negros de jaspe; nariz recto ou aquilino, raramente 
chato, ventas cheias, dentes brancos, posto que algu­
ma cousa compridos demais, dentadura completa, ex-
cepto em extrema velhice, orelhas grandes, queixo in­
ferior saliente, face oval ou redonda, feições raramen­
te angulosas e de perfil semilhante aos europeus, ca­
bello negro, brilhante, ou castanho escuro, corridios, 
mas não seccos nem ásperos como o dos Americanos. 

Rienzi reconhecendo com La Perouse e muitos ou­
tros a superioridade das formas.corporeas dos Poly­
nesios, .comparadas com as dós Malaios, os descrevo 
aproximando-os aos Dayas, isto é, a côr amarellada 
mas ou menos carregada, fronte mais elevada que a 
dos malaios e a 'physionoraia mais delicada, altos, ro­
bustos e mais bem feitos do que aquelles, os cabellos 
negros, abundantes e ásperos; a cabeça sem os cara­
cteres da belleza, nem os da grandesa, o nariz curto, 
indicio de pouca energia e constância, a boca grande 
indicando apetites grosseiros, olhos espantados (ha-
gares) a vista oblíqua, indicio de timidez, temor ou 

' tristeza, de exterior agradável com o angulo facial um 
pouco menos aberto que o da raça caucasia. 
• Não se contentando, como os Guaranis, de pinta­
rem o corpo de diversas cores e desenhos, erão 
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versados na arte de gravar signaes na pelle de modo 
indelével (tatuage.) 

Éeste um costume que se acha geralmente admitle 
do na Polynesia, ainda que tenha, segundo as tribus, 
deffereutes significações. 

Nas Carolinas não procedem a esta operação senão 
*sob a influencia de idéias e com praticas religiosas. 
O chefe que é o operador invoca o favor da devinda-
de sobre a pessoa que vai assignalar; e como o 
agouro favorável pôde' não manifestar-se logo, retar­
da-se muitas vezes a operação por longo tempo, e até 
por toda a vida do indivíduo;, pois crêem ou fazem 
crer que, se o fizessem sem aquella intercossão; o 
mar, a só cousa que elles respeítão, submergeria as 
suas ilhas. Luke diz que os habitantes de Otidia recu-
savão repelidas vezes abrir laes marcas aos officiaes 
russos que lh'o pedião, de cujo facto Rienzi conclue 
que talvez uma espécie de distincção nacional inhibísse 
os Polynesios de os conferir a estranhos, 

Se não é caraclerisco nacional é áo menos distincção 
de classe, que de quanto mais signaes se cobre tanto 
mais elevada é. Lesson diz que elles vestem e quasi 
cobrem por esta forma a nudez. Os Chefes de Nuka-
Hiva como que trazem um colete natural, os da classe 
inferior lera menos desenhos e de menos arte, muitos 
dos escravos carecem absolutamente delles- Mas o que 
indica que este desenho não é simples fantasia ou ca-
prixo.do operador é a fidelidade com que elles pro-
curão reproduzir os traços que copião de uns para ou-
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tros. Lemos nos romances de Cooper que por signaes 
desta arte gravados se reconhecia a turba ou família 
a que pertencia o operado. 

Aqui acontece o mesmo; mas aos signaes da infância 
usão accrescentar outros, quando adultos, para memó­
ria de seus feitos, ou memória de algum acontecimen­
to. E nem só por esse motivo, sendo que tivessem em 
vista o mesmo que os Guaranis com as.suas pinturas. 
Lesson é desta opinião quando pretende que visto como 
o seo aspecto adquire assim uma apparencia notável 
de ferocidade, esse uso proveria do desejo de inspira-
rarera grande temor aos inimigos, como lambem para 
conservação dos documentos da sua gloria; poise um 
testemunho da paciência do guerreiro: soffre a dor que 
sempre acompanha uma operação que fere os órgãos 
mais sensíveis da periferia do corpo. 

Quanto ás mulheres, posto que geralmente menores 
que os homens, são proporcionalmente mais fortes o 
maiores que as mulheres inglezas (o que já não é pouco) 
formas plenas, mas sem corpulencià, sendo algumas, 
notavelmente altas e robustas. Parece porem que se 
distinguem entre todas as mulheres da Oceania, porque 
as suas bailadeiras são estimadas pela belleza e elegân­
cia, maneiras fáceis e graciosas, que neste ramo lhes 
tem dado a primazia. 

É notável esta divergência entre tantos autores, mui­
tos dos quaes fallão por.observação própria, divergên­
cia que seria inexplicável se se não attendesse aos ef-
feifos do cruzamento das raças e as distancias em que 
se achão c o t a d o s os differentes grupos destes povos. 
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Eichtal suppõe que estes autores illudidos pelas in­
formações do vulgo terão dado os mesmos nomes á ra­
ças differentes. nos caracteres physicos; mas não tão 
differentes que a semilhança ou identidade de lingua­
gem não baste para os fazer classificar na mesma 

raça. 

Se quanto aos caracteres physicos estes homens mal 
correspondem ás descrípções enthusiastas de Cook e 
Boogainville, o moral também resente-se do bem e do 
mal que nelles por assim dizer se contrabalançavam 
tornando-se muito lastimável que os seus'costumes e a 
sua organisação social tornem anthipatícos como avan-
ção os mais reflectidos a qualquer civilisação já for­
mada. , 

Como os Americanos, tem os sentidos mais exten­
sos e mais finos, porque os exercem mais; são mais 
ágeis e fortes por causa dos exercidos gymnasticos a 
que constantemente e desde a mais verde infância se 
applicão. Seja ou,não verdadeiro o principio de Ade-
lon de que o moral se,desenvolve á custa do physieo, 
è certo que elles rimem caro as vantagens physicas 
que possão ter sobre os europeos, possuindo muito 
mais limitadas do que estes as faculdades intellectuaes: 
nem podem blasonar de perseverantes sendo que e 
esta virtude a que mais concorre para desenvolver a 
mtelligencia e levar a effeito as grandes obras que 

planeja. 
Francos no seu procedimento, resolutos nas empre-

zas que-não demandáo actos suecessivose multiplicas; 
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pacientes, sóbrios, dóceis, hospitaleiros, dotados de 
bastante intellectualidade e de talento raro para as ar­
tes mechanicas, são frouxos-, dados a preguiça e- a oc-
ciosidadé. 

Pacíficos, simplices, constantes nas suas arrasados, 
extremosos pelas mães, cheiosdecleferencia para cornos 
velhos, são por outro lado extremosamente vingativos 
como Iodos os povos na infância, e como são aquel­
les para os quaes o perdão das offensas não se tem 
convertido em preceito. 

Menos emprehendedores do que os seos antepas­
sados, são alem disso ignorantes, desdenhão a arte de 
ler e escrevei- e lera crueldade fria calculada e a peor 
de todas, pcvs, originada da superstição, se lhes figura 
como aclo de nieritoria fortaleza. 

Se entre os Guaranis o valor guerreiro maculava-se 
com a anthropopbagia depois da vido ria-, entre estes, a 
própria paz se macula de sangue, porque quando duas 
tribus inimigas depuntíão entre si as armas, cada uma 
dellas offerecia a outra um escravo para ser sacrifica­
do como sello da alliança. 

D'enlre as suas qualidades, boas ou más, as que mais 
avullão são o amor a ociosidade e independência. A 
ociosidade com tudo, nos povos, collocados em estado 
quasi primitivo, não pôde ter os mesmos perniciosos 
effeilos como era uma sociedade constituída, e acaso 
já corrupta. Nesta se pode dizer como provérbio, que 
ella é a mãe de todos os vicios; porque ou se dá em 
pessoas que deverião viver do seo trabalho, e que na 
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ausência cTelle vegetão como parasytas, ou nos que vi­
vem de capitães accumulados; e uns e outros para em­
prego da actividade inherente ao pensamento, applicão-
se a cousas nocivas a elles próprios senão prejudi-
ciaes á sociedade cuja ordem perturbão. 

Entre os americanos e polynesios a ociosidade, era 
relação ao estado'social, não teria outro effeíto senão 
dar-lhes tal reluctancia e negação para o trabalho que 
muitas vezes contrariaria, como de facto, os p.rojectos 
mais bem combinados de reformas no sentido da civili­
sação europea. Comtudo, os europeos que lauto sein-
dignão com esta. predisposição moral, se se achassem era 
circumstancias idênticas, acaso continuarião a reputar o 
trabalho como a primeira das virtudes ? Tirem-se-lhes as 
necessidades facticias,colloquem-n'os em um clima apra-
sivel e benigno, onde Iodos, sem muito custo possão 
achar nutrição-, abrigo e vestidos, e tenho que não cla-

, marião tanto contra ;uma disposição que mais que de 
qualquer outra causa se origina da benignídade do 
paiz habitado. 

Conservão um tal qual resquício de civilisação, mas 
ao contrario dos Malaios, os Polynesios fogem das 
praias e procurão o certão: ali a sua índole guerreira 
os retém no habito de lulas sanguinolenlas. Vivendo 
de ataques, de surpresa, de emboscadas nas florestas 
de accomèttiraentos repentinos, o temor de represálias 
grupou-lhes as habitações, construídas sobre estaca­
das e defendidas por palissadas. 

Mas cousa admirável! todos elles ignorão o uso do 
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arco e frechas, como instrumentos de guerra; ainda 
mesmo os de Olaiti, Haoay e Tonga que são os menos ** 

rudes. 
Todavia não é por semilhante facto que devemos 

aquilatar o estado de civilisação a que já havião chega­
do Rienzi, depois de tratar dos progressos da sua in­
dustria na fabricação dos tecidos e estofos, accressenla 
que as esculturas dos Novos Zeelandeses, dos Taitien-
ses, dos de Peliú e de outras ilhas das Carolinas, sao 
obras primas de elegância. 

Na náutica também tinhão feito rápidos progressos, o 
que por ventura se deverá altribuir á sua posição insu­
lar Erão babeis rnarujos, e excedentes constructores. 
Tinhão algumas de suas embarcações a denominação 
de «volantes»'pela rapidez da marcha, e os navegan­
tes europeos admiravão o acabado de laes construcçoes. 
Mallebrum acha que elles devidião a rosa dos ventos 
precisamente, como, segundo Themostenes, o faz.au os 
Gregos e os Romanos desde Alexandre', ate Claumo. 

Passando a occupar-nos da sua religião, não nos po­
demos furtar ao desejo de fazer um exlracto de Elhs 
sobre o gênesis destes povos: é um hymno, mmfh 
niftcatw Deos Supremo dos Polynesios.. 

«Elle existia! Taaroa era o. seo nome, a sua resi­
dência o vácuo! Nem terra, nem céos, nem homens, 
nada havia ainda. Chama, e cousa alguma lhe respon-
de; existia único, e por isso se transformou no un.vci-

i'T. 1, pag. 419. 

http://faz.au
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so. Os eixos (pólos) são Taaroa, os rochedos Taaroa, 
as areias Taaroa! Este.foi o nome porque elle a si pró­
prio se fez conhecido. 

. «Taaroa é a claridade, o germen, a. base; é o incor-
ruplivel, o forte, o Greador do universo! O universo 
grande e sagrado, que ó como o invólucro de Taaroa: 
elle équem o move e o barmonisa. 

Deos se dirigio aos elementos e lhes disse:—Vós 
eixos, vós rochedos, vós areias, nós todos que existi­
mos, vinde a formar a terra. Elle as toma, amálgama, 
amassa e comprime, e mais, e ainda mais; porém estas 
matérias não seaclunão. Logo com a mão direita arro­
ja os sete céos para formar a base primeira. Criou-se 
a luz, as trevas já não existem. Tudo se move, o in­
terior do universo brilha, e Deos fica em extasis peran­
te a immensidade! Cessou a quielação, reina o movi­
mento, os céos girão e se arqueião, o. mar occupa a 
sua profundesa, o universo jaz criado.» 

Semduvida, está bem longe este hymno da sublimi-
dade concisa do' fiatlux que o pagão Longino aprecia­
va; bem longe da exposição singela do Gênesis, e ao 
mesmo tempo tão profunda, que todo o esforço da geolo­
gia como que não tem servido senão de comprovar a di­
vindade da inspiração de Moysés; mas ainda que muito 
inferior em merecimento lideraria, é uma paráfrase da 
creação que não. era muito de esperar ser achada aonde 
eslava. 

Bem quô no trecho citado existia alguma cousa de 
material, e mesmo de muito material, como seja a coe-
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sislencia das arêas c rochedos com o espirito creador; 
desse mesmo estado, tinhão decaindo muílo os Polyne­
sios, quando primeiramente forão vesitados pelos eu­
ropeos. Então forão encontrados com superstições 
grosseiras, convertidas em artigos de fé. Nessa época 
é certo que adoravão alguns ofabricador, o artífice do 
universo, a que davão o nome de Dinatá a mesma en­
tidade que o Taaroa de Ellis: outros seguião o Islamis-
mo. Aquelles primeiros, porém, veneravão os manes 
dos seos antepassados, que por esta formadivinisavão, -
ao passo que pretendião descender dos. Antílopes,• e 
também adoravão, e tinhão grande veneração à certos 
pássaros, cujo canto reputavão fatídico. 

Segundo Lesson, todos os Polynesios reconhecem 
uma umidade e adorão além disso as almas dos bons, 
acreditando que as dos máos, ainda depois de separa­
das dos corpos, continuão a fazer mal e a influencia-
rem-n'*>. Esla opinião é contrariada pelo padre Le Go-
bienna sua Historia das Filippinas,ao menos pelo 
que respeita aos habitantes das Mariannas; ainda que 
em verdade estes em rigor poderião ser considerados , 
como excepção da raça a que perlencião. Isolados e se-
gregados dos mais homens por mares de immensa ex­
tensão, acredilavão-se os únicos habitantes do univer­
so * ou antes tinhão para si que o universo era aquillo 
quevião dentro dos estreitos limites de suas ilhas. 

i Rienzi, T. 1, pag. 389. 



353 

O que porem era e ainda é em grande parte can-
celias oppostas a civilisação europea, ou christã, era 
o poder e influencia do seo.sacerdócio. «O sacerdócio 
diz Ralbi, antes da introdueção do Christianismo nos 
archípelagos de Sanclwidi e Taiti, e ainda hoje no da 
Polynesia, é exercido por homens influentes cujas fun-

"cções misteriosas tem extraordinário poder sobre os 
espíritos, dos insulares. O rei ou o supremo chefe en­
tre estes povos, é, em cada estado, considerado como 
o primeiro pontífice, e depois delle, as dígnidades mais 
elevadas, os cargos mais eminentes são -distribuídos 
pelas differentes classes da sociedade conforme a im­
portância dos logares. Os sacerdotes na opinião destes 
insulares, gosão de sciencia sobrenatural: ler no futu­
ro, annunciar as vontades dos deuses, interpretar os 
sonhos, curar as moléstias mais inveteradas, pedir of-
ferendas, são as mais communs de suas occupações 
jorna-leiras. Honrados e respeitados, a sua pessoa é 
'geralmente respeitada nos combates, porque estes no­
vos Calchas, a exemplo dos antigos sacerdotes de 
Marte unem o turibulo a espada; e depois de se terem 
balido dirigem aos deuses os votos da tribu victo-
riosa.» 

Até aqui Balbi. 
Ligados intimamente os interesses do céo com os 

da terra na pessoa do chefe Supremo, gemia o povo 
debaixo de urna superstição cruel e cio mais intolerá­
vel despotismo. Erão príncipes e ao mesmo tempo sa­
cerdotes, ou tinhão os principaes cargos do sacerdócio 

43 - -
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3S em homens de confiança, e de ordinário nos membros 
da família real, que tinhão o maior interesse em sus­
tentar a sua autoridade e prestigio. Assim que sendo j 
já extraordinário o respeito que dos nobres ex.gfao, 
quasi não restava formula nem demonstração para que 
qualquer do povo se podesse aproximar do rei. 
• Tratando dos nobres, diz o padre Cantova, missio­
nário hespanhol, chega-se aos Tamóles (qm são os no-
bresoa olygarchas das Carolinas) com extrema vene­
ração. 

Ouando algum delles dá audiência apparece sobre 
uma mesa elevada, e os povos se inclinão perante elle 
até ao chão; desde que o avistâo caminhão curvos' e 
com a cabeça quasi. entre os. joelhos até chegarem-se a 
elle Suas palavras são reverenciadas como oráculos, 
as suas ordens executadas com cega obediência. 

Cook diz na sua terceira viagem que nem os mes­
mos nobres se acercão ao rei de Tonga senão com as 
demonstrações do mais profundo respeito, tocando-lhe 
os pés com as mãos e cabeça. 

Resta-nos tratar de dois assumptos intimamente li­
gados com a sua religião, a iminartalidade da alma e 
uma superstição de taes effeitos que não é possível omit-
til-a neste trabalho. , ._ 

Nem todos os polynesios tinhão a mesma opinião 
quanto á vida futura. Os da Nova Zeelandia acrechtavao 
que os prisioneiros devorados ião para o, inferno, os 
dasMariannaspensavão o mesmo dos que mornao de 
morte violenta; mas em geral, se exceptuarmos os Ca-
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rolinos, não ligavão as idéias de céo e de inferno, em 
cuja existência acredilavão, nenhuma noção de prêmio 
nem de castigo. Repugnava-lhes, o que é natural, a 
destruição absoluta do eu e o consideravão sobreexis-
tente á matéria; mas conservando a índole de que fosse 
anteriormente dotado; o bom continuava a fazer bem 
e o máo a produzir o mal. 

Outro particular que elles infelismente attribuião á re­
ligião, erão os sacrifícios dos prisioneiros ou a anthro-
pophagia. Este uso bárbaro e cruento, em nenhuma 
outra parte é tão vulgar como na Oceania. Não erão 
bárbaros por amor da vingança, porque, segundo Les-
son, se persuadião que por. tal forma vinhão-a adque-
rír a força e coragem d'aquelles que devoravam Entre 
os Jaos não havia guerreiro afamado que tivesse to­
mado parte nestes horríveis festins; mas, como era o 
uso de algumas tribus celebres, não comião de ordinário 
senão o coração dos prisioneiros. Os Polynesios, neste 
ponto mais bárbaros que os Americanos, não se conten-
lavão como sangue dos que aprisionavão na guerra, sa-
crificavão os seos próprios. Tíravão as victimas da clas­
se do povo, e Lesson accres.centa que preferião aquel­
les que não tinhão parentes nem amigos, e cuja morte 
não podesse perturbar a ordem. Com este sacrifício 
do qual nem mesmo as mulheres se repulavão segu­
ras, ainda quando grávidas, erão castigados os cri­
minosos e turbulentos, aos quaes as vezes davão amol­

de de um só golpe, e outras lentamente no meio de 
horríveis e requintadas torturas. 
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Não era pois de admirar que este costume, admitti 
do por lei e como sanccionaclov e santilicado pela re­
ligião, fosse ali mais commum do que em parte algu­
ma. Alguns Malaios erão anlhropophagos; e erão-no 
muitos Polynesios, erão-no ainda mais os Auslralios:, 
e desta barbaria havião também resquícios entre os Ba­
tas de Sumadra, os Dayas de Kalemantan e os Aifu-
rás de Mindanás. 

DTJrville accrescenla que os da Nova Zeelandia assa­
rão os chefes inimigos que morrião na batalha; e que 
hão contentes com isto reclamava cia tribu vencida, as 
mulheres destes chefes para lhes darem a mesma sorte. 
Aos Arikis seos summos sacerdotes incumbia a tarefa 
de assarem os homens prisioneiros, e ás suas mulhe-, 
res fazerem-no ás cios prisioneiros. 

Uma outra pratica existia ali, um costume, uma cou-
sa, intimamente travada com a religião e com a políti­
ca, sem ser nenhuma dellas ou antes, participando 
igualmente de ambas, influindo ao mesmo tempo so­
bre a sociedade, sobre o indivíduo, sobre Iodos os 
actos da vontade ainda os mais innocenles a todo o mo­
mento, presente em todos os lugares como o olho de 
uma divindade ciosa do seo poder. Caber-lhe-hia o 
nome de interdicção religiosa, mas linha tão variadas 
accepções e delia dimanavão taes e tantos elfeitos 
que. não deparando em nossa lingua com algum vo­
cábulo que a defina, adoptaremos a designação poly­
nesia de Tabu ou Tapú, que de ambos os modos a es­
crevem os autores. 
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Mais do que a religião, ou lei fundamental política, o 
Tapa applicarido-se ás cousas e pessoas, aos ados e 
circumstancias delles, ipvolvem ao mesmo tempo a 
idéia de interclicção religiosa, de excomunhão, de sus­
pensão dos.direilos e liberdades, e de propriedade e 
até de vontade, no sentido mais restrido da palavra. 

* Meio de governo e de domínio mais efficaz do que ne­
nhum outro conhecido; se era uma arma poderosa 
para conter e reprimir uma sociedade tão má, e tão 
imperfeitamente constituída, era lambem um instru­
mento oe despotismo, a que não havia resistir. 

Nícholas, o primeiro viajante que estudando os No­
vos Hollandezes comprehendeo toda a importância do 
tabu e suas conseqüências, elogia os benéficos effeitos 
desta instituição, como se poderia elogiar a união da 
fogueira com a forca; observa este autor que o tabu 
regula não só todas as suas instituições, mas até' os 
seos trabalhos diários, de forma que não ha um só 
acto da vida era que não intervenhã esse mágico dys-
silabo. 

Esta superstição^ dominava em toda a Polynesia com 
infinidade de mortes de ínnocentes, e tendo os vivos, 
suhmeltidos a uma constante espada de Damocles, e 
sujeitos a tantas privações que nem mesmo rezenhal-as 
è fácil. 

«Esta lei barbara, escreve Lesson J prohibia ás mu­
lheres, sob pena de morte inexorável, comer porco, 

1 Researches. T. l .p . 51 b. 
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bananas, coco, fazer uso do fogo, que homens accen-
dessem, e de entrar nos iogares em que elles comem. 
O predecessor do famoso Tamehá-mehá era tão gran­
demente tabu que não era licito vel-o durante o dia, 
sendo portanto condemnado á morte quem quer que 
o visse ainda que só por um instante, ainda que por 

acaso,» 
Para dar uma idéia menos incompleta do tabu, ci­

taremos a autoridade e até por vezes as próprias pa­

lavras de d'Urville. 
Ainda que os Zedandezes sejão os que com mais ce­

gueira de superstição seguem o tabu, todos os Poly­
nesios observão religiosamente, seo nãoempregãocom 
a mesma latitude. Aereditão que esta superstição e 
agradável ao Atua, que é o nome porque conhecem a 
Deos, e tanto basta para que tomem como a norma 
única das suas acções, convencidos inteiramente que 
qualquer objecto, animado ou inanimado, consagrado 
pelo tabu, se acha por esse facto debaixo da protecção 
da divindade que o não deixaria de destruir, quando 
violado, assim como aos sacrilegos que o ousassem 
profanar. Mas por grande que seja a sua confiança no 
poder divino, tratão de anlicipâr a sua cholera, temen­
do a parte que sobre elles possa recabir, e punem, se­
veramente o culpado, qualquer que seja a sua gerarchta. 
O nobre despojado dos seos bens e graduação passa 
a pertencer a classe Ínfima. Se o culpado é um destes, 
em alguns casos, e quasi sempre se é escravo, so-a 
morte é castigo bastante para a enormidade do debelo. 
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O tabu ou é absoluto é comprehende a todos e en­
tão ninguém se pode aproximar do objecto consagra­
do, com receio de temerosos castigos, ou é relativo e 
não affecta senão a uma ou a muitas determinadas 
pessoas. .Neste ca'so, o indivíduo que está sob a in­
fluencia da tal excommunhão, fica fora da sociedade, 
e como que da vida humana, pois nem se quer pode 
usar das mãos para tomar os seos alimentos. Se é 
nobre pôde ter comsigo escravos que o sirvão mas 
sujeitos a mesma condição do senhor;, e se é homem 
do povo, vê-se reduzido a tal estado de miséria que 
delia não podem dar idéia o que sabemos das outríora 
fulminadas pelo Vaticano. Baste dizer-se que tinhão 
necessidade de tomar os alimentos com a boca durante 
o período daexpiaçâo. 

Certos ohjectos, certos corpos, e desses corpos cer­
tas partes, certos estados da vida são essencialmente 
sujeitos aquella interdicção. No. homem a cabeça por 
ser o ponto culminante, e os cabellos ainda mais do 
que a cabeça.' Por isso não querem alimentos pendu­
rados em suas cabanas, pois poderião casualmente to-
cal-os com a cabeça e cfahi resulíarião grandes males. 
Por isso receião entrar na câmara dos navios, porque 
poderia no entanto estar alguém passeando ou passar 
sobre a coberta. Por isso emíim quando cortão os ca­
bellos, trai todo o cuidado em que não, possa andar 
ninguém sobre o lpgar em que elles se depositão, e de­
pois de tosqueados, íicão por alguns dias intendidos; 
ao menos não podem comer com as mãos. 
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Os.doentes- em perigo de vida, as mulheres grávi­
das são também ioterdictas; íicão então expostas ao ; 

tempo,, em uma espécie de barraca afastados de lodo 
o commercio humano,, dos amigos e parentes, excepto 
dos escravos, quando é pessoa que os tenha. Recusão-
Ihes certos alimentos, e muitas vezes os conservão 
longos dias em dieta absoluta. Se morrem lodosos 
seol ulensis íicão fora de uso,'e as pessoas que nesse 
estado os servirão não podem voltar á vida ordinária 
sem ser por meio de preparações e purificações, ain­
da hoje mal conhecidas dos Europeos. 

O homem que constroe uma canoa, que edifica uma' 
casa, fica igualmente interdicto; mas neste caso a in-
terdícção tomando-lbe o uso das mãos para comer, . 
não as algema para o trabalho, nem lhes corta o con­
tado com os outros homens. 

Gomo o tabu pode ser imposto por pessoas de clas­
ses differentes, é claro que será tanto mais grave e 
respeitado, quanto mais grada fôr a pessoa de que 
diraane. A tribu respeita cegamente o. tabu imposto 
pelo chefe: o governo local ou o Rangalirá impoe-no 
aos que dependem da sua autoridade: o homem do 
povo emfim, sujeito a todas as interdicções dos chefes 
o superiores pôde submetter-se ao tabu, como entre 
nós ao cumprimento de um voto. O costume o tem 
admettido em certas circumstancias, como na despedi­
da de pessoas que se estimem, na. persuasão de que 
lhe aproveitará.o sacrifício que se faz. 

O chefe porem que já gosa de certa inviolabilidade, 
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sob a garantia do céo, pois que se reputão tabus, usa 
v ou pode usar da faculdade de o impor como meio pre­

ventivo ou político. Teme por exemplo, que pelo con­
sumo se extinga o peixe, o marisco, a caça; consa­
gra-os pelo trabalho até que se tenhão multiplicado; 
quer arredar de sua casa ou lavoura visinhos. impor-

*• tonos;, quer o monopólio do commercio de um navio 
que alli chega, o tabu lhe satisfaz os desejos e assegu­
ra o resultado. Gomo despotismo é terrível. Quer o 
chefe.punir a algum dos seos vassalos, lança o tabu 
na sua casa, no seo campo, nos objedos do seo uso, 
e o dono vê-se na mais estreita miséria, porque se o 
viola fica indigilado como.victima agradável ao Alua. 

Com isto resistem á influencia dos estrangeiros, por­
que para o pôr fora de combate basta pronunciarem 
aquella palavra mágica. Querem punir o commandan-
le de um navio, priva l-o de refrescos, lá tem o. tabu. 
Podem estes commandantes empregar a força; mas a 

,. força tanto é um meio péssimo de civilisação, quanto 
é insufficiente o raciocínio para desfazer prejuisos que 
só o tempo vae gastando. Quando algum missionário 
para desraizar essa busão, se oíferecia a arrostar a 
cólera de Atua, respondião-lhe os indigenas que, sendo 
elles igualmente tabus, pois que erão sacerdotes, não 
lhes farra mal o que fizessem; mas a elles sim, que 
decerto não fícarião-impunes. 

Por está forma assegura o chefe, em quanto vivo, o 
seo domínio; mas como com a sua morte ficão os 
seos parentes e amigos sob a influencia áoiabu, as 
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tribus visinhas, aproveitando-se do ensejo, cahem sobre 
a sua tribu, que, se não é muito numerosa e aguerri­
da, de necessidade succumbe na lula. 

Se pois semilhante instituição è um elemento de or­
dem temporária, não o é de conservação, e pôr con- -
seqüência nem lambem de progresso. Serve como sus-
lentaculo de pequenos governos, senão theocraticos, ao 
menos despolicos em summo gráo, como dizem era a 
formula governativa de Badak, Honay e Taiti.'É oii-
garchico em outras partes como nas Carolinas, onde se 
compunha o governo de muitas famílias nobres, cha­
madas lamóles, das quaes já falíamos. 

Generalisemos. 
Consideramos os-Malaios e Polynesios como duas 

raças não obstante algumas autoridades em contrario. 
Assim é que a descripção que faz Crawfurd cios Malmos-
è igualmente applicavel aos Polynesios. Bory lambem 
designa o geral cios habitantes do-archipelago como 

Malaios. 
Se as observações de todos os viajantes nos conhr-

mão na opinião de que quanto mais próximos estão os 
povos do estado selvagem, tanto mais se multiphcao 
as semilhanças; não é de admirar que as tribus insula­
res menos civilisadas apresentem caracteres physicos 
tão aproximados que Crawfurd e Bory julguem poder 
comprehendel-os na mesma descripção. 

O primeiro (Crawfurd) diz que estes homens são bai­
xos, grossos, robustos, com os braços mais cainudos 
do que musculosos, com os membros inferiores bem 
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conformados, ainda que um pouco grossos e pesados, 
rosto redondo,.bocca grande, cientes bellos, quando os 
não tingem, ossos das faces salientes, e por isso as fa­
ces fundas, nariz curto e pequeno, olhos .pequenos e ne­
gros, a côr morena mas variando tanlo de intensidade, 
que as clifferenças do clima não bastão para explical-o. 
Os mais claros, segundo Crawfufd, são os de Oeste, os 
Batas de Sumadra que lição debaixo do equador. Mars­
den porem diz que os de Sumadra têm a côr amarel-
lada aproximando-se ao vermelho, propriamente côr de 
cobre. Segundo aquelle primeiro autor os mais claros, 
depois dos de Sumadra, são os cannibaes de Bornéo e os 
Dayas. Os Jáos, gozando de mais commodidades de 
vida, tem comtudo a côr mais carregada. Os cabellos' 
são raros pelo corpo, menos raros na. barba, mas du­
ros, corridos, compridos, e sempre pretos. A estatura 
media para os homens é de 4 pés e 10 polegadas (fran-
cezas) e para as mulheres 4 e 7 polegadas. 

Bory diverge em muitos pontos. Segundo este a es­
tatura é elevada de 5 pés e 3 e 4 polegadas, sendo 
ainda mais altos os das Mariannas, bem feitos, muscu-
losos, nunca gordos em excesso, membros proporcio­
nados, pés pequenos, posto que não usem calçados; 
côr de ruibarbo lirante a vermelho de tijolio, amarel-
lacla, morena, do cobre de Roselle, aproximando-se ao 
branco, da côr de cinza e do preto, segundo a mistura 
do sangue e visinhança do equador: a bocca media, os 
dentes verticaes, os lábios como os dos europeos, só 
que as vezes são mais expessos, e vivamente coloridos; 
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o nariz também semilhante ao dos europeos, deprimido 
ao chegar datesta, mas de ordinário bem feito, barba re­
gular; porem os orientaes parecem não tel-a; e as mulhe­
res podem passar por bellas entre os povos do litoral. 

Compunha-se a sociedade Polynesia de 3 castas, além 
dos escravos, e essas forão observadas por Forster 
(pae) no Taiti,—por Le Gobien nas Mariannas- e pelo. 
capitão Lutke nas Carolinas: a classe dos chefes, a dos . 
proprietários livres, e a dos servos. 

A primeira enfatuada de si, dos seos previlegios, é in­
tolerável; a ultima jazendo em abatimento miserável e 
profundo, que o despotismo dos chefes, os sacrifícios 
dos prisioneiros, o tabu e mil outras superstições, não 
tomavão mais tolerável. Por miserável porem que fos­
se a sua condiçãonão ganharão com a ida dos europeos-. 

«Os primeiros navegantes (escreve Rienzi) forão tra­
tados por elles como deoses, ou raonarchas; mas em 
troco das suas dádivas e, dons, introduzirão-lhe os ví­
cios e raramente os benefícios da civilisação:- hoje mal­
dizem elles aquella illimítada hospitalidade que nos 
concederão seos pães, nisso menos prudentes que os 
Chins. Erão outr'ora muito numerosos, mas forão de-
ciraadas pelas nossas armas.de fogo, pelas necessida­
des fictícias, males reaes, e moléstias vergonhosas e 
muitas causas de discórdias que semeamos entre es­
tes homens síraplíces. Assim imaginão, ao ver chegar 
um navio, que todos os ílagelios vão romper cio seo 
bojo para amargurar-lhes a existência. 

Deixemos para outro logar os corolários, e occupe-
mo-nos dos Malaios. 



CAPITULO IV. 

Melanesios. 

, -A Melanesia, também conhecida coma denominação 
de- ilhas dos Negros, por causa da côr dos seos na-
luraes, comprehende o continente da Austrália,'.e as 
ilhas que se estendem ao -norte e nordeste-deste con­
tinente entre a Polynesia e o, archipelago. Todas es­
tas terras são povoadas de raças negras, "que ainda 
não forão bem estudadas. Nós, porem, debaixo da deno­
minação de MelanesioS; coraprehenderemos os Papuás, 
qs Alfurás (Alfurüs ou Harafurs) os Endamenes e 
Ausiralios. Talvez mesmo que todos se podessem cora-
prehender na mesma descripção e sob a designação com-
mum de pretos oceânicos; porque não obstante dizer 
o padre Bernardo de Lamente, referindo-se aos habi­
tantes de Luçon, que estes se dividem em duas raças, 
uma das quaes é mais preta que a outra, poderíamos, 
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fundados em que as gradações da mesma côr é um ca­
racter pouco seguro para a classificação das raças, 
grupal-os, como Eichtal em uma só. 
' No entanto, como esses homens estavão diversamen­

te preparados ou dispostos para a civilisação, impor­
ta ao nosso propósito que os descrevamos separada­
mente; emqúanto quê também por outro lado, tendo 
regeitado a confusão dos Malaios e Polynesios, deve­
ríamos, para sermos conseqüentes, regeilar a dos 
Papuáse Austrálias. Parece-nos, é- certo, haver mais 
dessimilhança entre aquelles do que entre estes, e, ainda 
quando assim seja, corre-nos essa obrigação para que 
da.compararão, possamos concluir a identidade de ori­
gem, ou a igualdade de-circumstancias, em relação-ao 
assumpto que nos occupa. 

Eichtal pretende que a sua raça preta oceânica seja a 
indígena; porque a encontra sempre, no interior das 
terras, para onde pensa que terião sido impedidas por 
.inimigos mais poderosos: é isto o que se observou nas 
Molucas, '-Colete, Bornéo e Philíppinas. A duvida que 
faz não a encontramos em Java e Sumadra, assim como 
nas ilhas circumvisinhas, observa o' mesmo autor, para a 
resolver, que ella se encontra ao noroeste da cadeia 
que íõrmão aquellas duas grandes ilhas, na península de 
Malaca, e nas ilhas de Andamen. Instando mais na sua 
opinião, dá por incontestável que a índia meridional 
fosse outi-,ora oecupada por esta raça, de cujos restos, 
depois de subjugada, quer elle que se bajão composto 
as classes inferiores. 
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Nesta hypolhese, que ao menos tem o mérito da 

simplicidade, haveria na oceania uma só raça da qual, 

entrelaçada e cruzada, reciproca e successivamente com 

ps Árabes e Chins, provierão os mestiços, boje consti­

tuídos nô,s differentes grupos Malaios e Polynesios. 

Mallebrun inclina-se lambem em favor da unidade da 

r̂aça preta na Oceania, com o fundamento de que a côr 

, de todos elles tem uma breve mistura de amarello. É 

exacta a observação, mas se este facto isolado bastasse 

para os confundir, seria quanto á côr somente. Um 

celebre naturalista (Buffon)'nota que os habitantes da 

Nova Guiné são verdadeiros negros, ,e semilhantes 

aos da costa d'África, e que pelo contrario os da nova 

Bretanha são homens de pouca barba, de cabellos pre­

los e compridos, de côr mais vermelha que preta, e 

com mais industria que a que tinhão os habitantes das 

ilhas descobertas por Tasman: observa, como o padre, 

Le Gobien, menos intensidade na côr de uns que na 

de outros; accrescenta para melhor caracterisal-os que 

uns tem carapinha, e outros cabellos corridos. Apoia-

. se de mais na- autoridade de Caleret, segundo o qual 

' os Tasmanios são como os pretos da costa d'África, 

ao passo que os da Nova Bretanha, não teem o cabello, 

que chama lanòso, nem O nariz chato,'nem os lábios 

grossos, e não obstante ludo isto confunde os Papuás 

com os pretos, da Nova Guiné. Confunde-os, e para 

salvar-se de cahir em contradição, appiica preventiva­

mente o facto á sua theòria,, de que o calor influe 

na coloração da pelle, dizendo que, posto os habitan-
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tes da Nova Bretanha habitem mais perto do equador, 
não deverá ali ser o calor tão forte como nas torras 
em que os homens andão mis, e têm-o cabello lanôso. 
Convém notar-se que pouco antes dissera o mesmo ' 
autor que os Papuiás.se, vestem ou cobrem com estei­
ras, parecendo ao mesmo tempo indicar que os da No­
va Guiné andão despidos. . 

N'isto se pode observar quanto a sua.theoria o pre-
occupava. No facto de andarem.os Papuás com certa 
espécie de vestidos,, enxerga a prova de ser mais frio 
o clima que. elles habitavão, não obstante ser mais 
equatorial, sem se lembrar que, trazer, uma esteira, . 
como estes,-em vez de cascas de arvores,- e molhos de 
folhas, como os Tasmanios, se alguma cotiza prova é 
somente mais industria, E sendo que, devia provar, 
em favor de sua theoria mais.intensidade de calor nas 
ilhas de Tasman, cujos-.habitantes têm cafapinha, do 
que na Nova Bretanha, e nas' terras .habitadas dos Pa­
puás de cabellos corredios, argumenta da conseqüên­
cia que quer tirar para o.principio que estabelece econ-
clue que por. isso mesmo que os habitantes da Nova 
Brelauha não teem carapinha como os pretos da Costa 
d'África» deve alli ser mais temperado o clima. 

• Não é possível, apesar de tão respeitável autorida­
de, confundir estas duas espécies, tão desfinctas no 
moral como no phyzico. Os Papuás, segundo o dizer de 
todos os modernos aufores,. são; relativamente mais 
bellos e muito mais inteIIigentes do que os Endame-
nios e Austrálias; e todas as variedades dessas çrealu-
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ras miserandas, que Deos em um instante de çholera 

lançou ao mundo como uma transição pouco sensível 

enlreo último dos Hotlenlotes, e o primeiro dos ourang-

oiüangs. 

Os Papuás, segundo a idéia predominante em Ri­

enzi, quanto ao berço destes povos, são também ori-

* ginarios de Bornéo, que, caminhando para o norte, se 

deverão estabelecer nas ilhas Philippinas,e para o noro­

este na península de Malakka, onde são conhecidos 

' com a denominação de Senang. Depois, quando se es­

tendessem para leste deverão ter encontrado os ne­

gros Endamenes da nova Guirié aos quaes vencerão e 

derrotarão e cfalli passarão.as ilhas da- Lnizida, Nova, 

Bretanha, Nova Irlanda," ao archipelago de Salomão, ao 

de Santa Cruzou de Outros, ás ilhas de Loyalty, a Nova 

Cajedonia, ao archipelago de Vits alé a ilha de Van 

Drernen. Existem em grande numero na Nova Zeelan-

día; segundo Còok ha tradição de sua existência no 

Taiti, e hoje habitão principalmente a nova Guiné. A 

todos estes lugares chegarão os Papuás (Papus escre­

ve erradamente Buffon e outros depois delle.) Aquella 

palavra é corrupção do malaio puá, moreno ou prelo, 

. quedobrão como usão os meninos e os povos na sua 

infância para darem mais força a expressão.. A desi­

gnação de, Endamenios, que elles próprios derão a ou­

tra raça, recorda os pretos hediondos.da ilha do An-

damen com os quaes apresentão estes a mais triste 

47 
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semilhança. Os Endamenes i mais fracos e menos in­
teligentes qde os seos contrários desertarão da Pa-
puasia ou Nova Guiné, e passando o estreito de Tor­
res, se estabelecerão no vasto continente da Austrália, 
onde parece que haverão de extinguir-se. 

A historia desta parte da Oceania (Papuasia) em pou­
cas palavras se resume/ Foi descoberta em loll pe­
los portuguezes Francisco de Abreu e Antônio Serra­
no, estes porem não estabelecerão alli fêitoria alguma, 
como nem também D. José de Menezes, que se acredi­
ta tel-a visitado em 1526, Dois annos depois, em 1528 
o general hespanhol Álvaro Saaveclra deo-lbe o nome 
dedlhas do Ouro. A este seguiu-se Grijalva em 1537. 
Com tudo as mais exactas noções da terra e dos seos 
habitantes são devidas a Schontem, a Boggwen e Abel 
Tasmam e mais que a estes a Cook e Bougainville. 

Depois deste brevíssimo bosquejo, passemos a des­
crever os seos naturaes, começando pela descripção 
de Lomaire % que Buffon resume nestes termos. «São 
muito negros, selvagens e brulaes; trazem anéis nas 
orelhas, nas azas e cartilagem media do nariz. São for­
tes, bem proporcionados, ágeis na carreira,-dentes ne­
gros, bastante barba, cabellos prelos, curtos-e riç.ados, 
que com tudo não são tão embaraçados como os dos 
negros. Tem maças, lanças, espadas e outras armas 
de páo, pois não conhecem o ferro, e mordendo como 
os cães, até os dentes lhes servem de arma offensiva. 

1 Rienzi. 
2 Navigation: Australe. 
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As mulheres são medonhas, tem mamas.longas e pen­
dentes, ventre excessivamente grande, pernas e bra­
ços finíssimos, feições horrendas physionoraia de ma­
cacos.» 
- Esta descripção em que parece ter-se amalgamado 
os.caracteres cias duas raças pretas oceânicas díffere 
em muitos pontos das de Gomelli Carreri '• «são ho­
mens, diz este autor, corpulentos, de talhe gigantesco, 
cabellos. riçados e dotados de muita força.» 

No que vai inteiramente de' accordo com o padre 
Le Gobien, quando diz dos habitantes das Mariannas:2 

«São mais claros que os Philippinos e mais robustos 
que os Europeus; são de estatura alia e de corpo bem 
proporcionado; nutrem-se de fructas, raizes, e peixes, 
e apesar disso são,alguns tão gordos que parecem in­
chados, o que os não impede de serem ágeis, e lon-
gevos de cem a mais annos, sem. enfermidade al­
guma. 

Modernamente tem sido clescriptos os Papuás, como 
homens de estatura alta, de pelle negra * lusidia, com 
Vs de arnarello, lendo o angulo facial de 69gráosno 
máximo, e 63 a 64 no mínimo; dão-lhes cabellos ne­
gros, nem lisos nem encarapinhados, mas bastante fi­
nos e frisando muito e naturalmente, o que lhes dá 
um enorme volume apparenie á cabeça. 
, Os seos instrumentos de guerra são arcos, escudos, 

fundas,.e para estas trazem pedras bem arredondadas 

i VoyagesT. 5, p. 298. 
2 Isloria d.e Ias Mas Mariannas, de I /ÜO. 
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em malhas de canhamo. Andão mis, ainda que alguns 
mahometanos tragão lenços na cabeça; os chefes po­
rém usão de umas como tangas de esteira com fran­
jas de folhas de bananeiras, e tingem-nas de coresmoito 
vivas. 

Os que Luçon vio na ilha de Banka a ralava o igual­
mente nús com armas bem trabalhadas, que erão arcos 
e cacetes: quanto ao physieo dá-lhes este autor pára 
a estatura media, 5 pés e 3 ôu .4 pollegadas, represen-
tanclo-os como dotados de membros delgados, e sendo 
pouco musculosos. 

Os seos alimentos são simples, batatas, inhamés. 
peixes, tartarugas e mariscos, sendo a base o sagú de 
que fazem provisão. Não usão forno como os Polyne­
sios, mas grelhas de bambu, espécie de nosso ronquem,-
arranjados em pleno ar. 

A polygamia é geral, a religião entre alguns é o ma­
homedismo e outros tem apenas 'ídolos de madeira re­
matados por craneos humanos. 

«Os. naturaes, lê-se na relação da Viagem de Gri-
jalva, são homens de cabellos frisados e comem carne • 
humana; e dão-se a laes artes e malvadezas que só o 
diabo pode correr parelhas com elles.» 

ACFURAS. 

Os Alfurás ou Harafurs (queTorster escreve Hara-
forás) tem sido, ainda que erradamente considerados 
como raça distincla. 
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Essa palavra na lingua dos indigenas de Bornéo, 'ex­
primindo a mesma que «homem selvagem» é indistin-
ctamente applicada ás tribus que vivem naquelle estado 
qualquer que seja a sua. côr. Assim os Al [uras deBurú 
são côr de cobre, os Battas, (pie são os Alfurás de 
Sumadra são de côr de amarella escura; os Puradjás 

* (Àlfurás de Celebs) são semilhantes aos Battas e de côr 
mais clara que a dos Malaios; os deMindanáo, Mindo-
ra, &•, são de um negro carregado. Nas Philippinas ha­
via tambemíái/wr os. 
'Quanto a estas ultimas ilhas, diremos algumas pa­

lavras, relativas ao fim do celebre Magalhães, tão in­
trépido quanto infeliz navegante. Alguns autores e no-
tadamente Faria e Souza descrípão, neste, ponto; no 
entanto parece averiguado que chegando este navegan­
te em 1521 a HhaZ.ebu, quiz começar por converter os 
seos habitantes ao cliristianismo; e levado de um zelo 
imprudente e pouco esclarecido como si julgasse que 
as formulas influem radicalmente sobre a essência das 
cousas, ou que as exlerioridades da religião eqüivalem 
ás crenças, lançou a água do baplismo sobre o rei Zebu 
e a família real. Os naturaes tomarão por offen-sivo aquel­
le acto; e o rei de Maclan possuído de indignação e cho-
lera offerece combate aos hespanhoes, no qual acabou 
Magalhães com seis dos seos companheiros. 

Os principaes habitantes das Philippinas são os Aetas 
lou Alpurás de côr negra, e nas formas semilhantes aos 

Papuás. 
' Andão nús, tendo por únicas armas 0 arco e a fre-
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cha, sem industria nem lavoura alguma; pois alem da 

caça e pesca,,não sealimentão senão de fructos sil­

vestres. 
Escravos de todas as superstições, e acreditando 

principalmente nos maus gênios, a sua religião, se tal 
nome lhe cabe, è antes o requinte de temor pusilâni­
me do que verdadeiro culto. Ignorão as consolações 
das supplicas e não admittem nem a recompensa fu­
tura das boas obras, nem .o castigo das más, ou antes, 
não parece que suspeitem a immortalidade da alma, 
, De vontade inerte, de curta, intelligencía, obede­

cem aos missionários; mas não se cómpenelrão 
dos preceitos que lhes escutão; ouvem-nos, mas não os 
entendem; seguem-nos, mas logo que se lhes propor­
ciona alguma occasião, fogem de novo para as monta­
nhas; e são estes que assim fogem, os que com mais 
difficuldade voltarão para escutar as licções de seos 
padres. 

ENDAMliNlOS. 

Os Enclamenes ou Endamenios são de côr negra fu-
liginosa, de estatura baixa, de aspecto selvagem e fe­
roz. Delles diz Rienzi * que dois viajantes árabes que 
no século 9.° da nossa éra os visitarão, depois de ha­
verem percorrido a índia e a China, os pintarão taes 
quaes os virão os inglezes, quando alli se qiiizerão es-

i T. 1.°, pag. 115. 
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tabelecer e dessimilhantes da pintura que delles faz 
Hamilton, segundo o qual é um povo de boa Índole, 
vivendo.de arroz e apenas de outros vegetaes. ' 

Eis o que escreverão aquelles dois viajantes: «Alem 
da ilha de Nejabalos (Rienzi suppõe que se traia de 
Nickobar) se estende .o mar de Andamen; os povos 
que a babilão comem a carne crua; a côr é negra, o 
cabello frisado, o aspecto medonho, com pés de quasi 
um covado de tamanho, e andão absolutamente nús, 
Não tem barcos, e se os tivessem clevorarião todos os 
navegantes que passassem por aquelles lugares.» Ri­
enzi accrescenla: «lábios grossos, nariz achatado, ven-
Ire proeminente, membros descarnados e mal .forma­
dos. Os homens são destros e amigos de sua inde­
pendência: mas ao mesmo tempo são cavilosos, vinga­
tivos e sórdidos, que todas as manhãs se chafurdão 
no lodo para se presevarem dos insectos.» 

As cabanas são fonhadas de 3 a 4 esteios, atados 
no alto,- sobre os quaes cngehhão um teclo de ramos 
e folhas de arvores. Não usão sal na comida. Não en­
saiarão ainda a cultura das terras; as mulheres sobre 
que pesão todos os encargos da. vida domestica, se oc-
cupão de apanhar mariscos para sustento de seos bár­
baros senhores. 

Goslão em extremo de'cantigas e danças mas bem 
longe de serem dê  gênio sociavel os inglezes que em 
1791 ali fundarão uma colônia, com o^nomede Cba-
tam para "os deportados de Bengala, dois annos depois 
a abandonarão pela intractabilidade de seos naturaes. 

http://vivendo.de
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ACJSTKALIOS. 

O vasto paiz dos Austrálias foi descoberto em 1606 
por Luiz Vaz de Torres, segundo çommandante da ex­
pedição confiada a Fernando Vaz de Quiros. 

A estes seguirão-se outros até os annos de 1688 a. 
1699, era que mais escrupulosamente do que então 
se havia feito, Dampier observou os selvagens e opaiz 
que Cook foi o primeiro a descrever com alguma exac-

ção. 
Os Austrálias e Endamenios tem a mesma origem, 

os mesmos costumes, os mesmos caracteres .physicos, 
o mesmo gráo de intelligencia. Talvez podessemosac-
crescentar que os Tasmanios pertencera ao mesmo 
grupo. 

A Tasmania diremos de passagem foi descoberta 
.em 1642 pelo holiandez Tasrnan, que cleo á terra o 
nome de Van-Diemen em honra do governador geral 
de Batavia. Por isso Balbi a chama üiemenia, bem que 
o nome do descobridor fosse posteriormente e com ra­
zão preferido. 

Os habitantes da Tasmania são mais negros do que 
Austrálias; porem também menos feios e mais in-

telligentes. Andão. nús, exceplo no inverno em que se 
vestem-de pelles de Kangurús. Vivem de caça, pesca 
de mariscos e peixinhos; tem pernas, braços e peitos 
muito pellosos,.mas de pello algodoado e felpudo, tem 
por armas lanças de páo aguçado e achas de pedras. 
Por estas díssemilhanças alguns autores considerão os 
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Tasmanios não como Australios, mas como uma das 
ultimas variedades tios Papuás, quaes são os de Mal-
licolo e Nova Caledonia, ou então como uma mistura 
de Papuás e Australios. 

Os pobres Australios tão mal, favorecidos no physi­
eo pela naturesa, que na sua ultima variedade são cha­
mados pelos naturaes de Andragiri-Gugons e aos quaes 
propoz Rienzi que se lhes desse o nome de Pítheco-
morphos, quasi macacos, são effeclivamente muito se­
milhantes a estes animaes tanto no exterior como na 
quasi nulla concepção. Não obstante, sendo verdadeiro 
oaxiomade Pascal de que o homem não é nem anjo, 
nem bruto, não devemos dar muito credito aos colonos 
inglezes, quando pretendem que elles carecem inteira­
mente de intelligencia, com quanto diga Rienzi, l que 
elles vivem em tal estado de degradação que muito nos. 
deve humilhar e affligir. 

O austrália, o mais desgraçado de todos os entes, 
não gosa plenamente senão dos sentidos do ouvido e 
da vista como todos ós povos selváticos. Immundos, 
oecupando o ultimo logar na escala social da civilisação, 
parecem o élo intermédio entre o homem e orang-ou-
lang, cuja mobilidade imitão em certos movimentos 
promptos, bruscos e como que irrefleclidos. «Um sin­
gular movimento de contorsão súbita que elles dão a 
cabeça, e a maneii a burlesca com que levantão as mãos 
olhando para o sol ou para qualquer outro objecto dis-

• í-T. 3.", p. 433 . 
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tante, mais os aproximão aos movimentos d'aquelles 
animaes que aos tios bipedes civilisados.» 

No physicó distioguem-se facilmente por terem os 
braços muito compridos, as pernas finas e ainda mais 
compridas do que os braços, a bôeca grande, o nariz 
largo e chato. Os da terra do rei George são de esta­
tura media, membros delgados, abdômen protuberante: 
vestem-se durante o inverno com peites de kangm;ús, 
e fazem tugurios a que dão a forma de um forno, co-
brindo-os com cortiça das arvores durante as chuvas, 
e sobrepondo-lhes pedras para as segurar. . 

No moral e intelledual não poderão ainda ser bem 
estudados, porque uma como nuvem lhes empana qual­
quer cTaqulles estados da alma, cuja existência não po­
dendo facilmente ser deduzida dos seos ados, quasi é 
preciso advinhal-a. 

Tem certo sentimento de superstição, porque não se 
pode chamar religião o que nem os induz ao bem, nem 
os reprime do mal; mas esta espécie de quasi religião, 
não chega entre elles a mais do que a crença nos so­
nhos, encantos e sortilegios, e ao medo e temor dos 
feiticeiros. 

Conhecem os gênios do bem e do mal, aquelle re­
presentado em Coyan, este em Poloyan, que a noite 
cíivagão e se temem da luz, motivo porque a accendem. 
Venerão os túmulos, e ainda que por este facto pare-
ção denotar algum conhecimento da vida futura, será 
bem difficil definir-se no que julgão que ella consiste, 

Sem consciência do bem nem do mal, sem piedade 
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alguma prostituem as mulheres por uma falia de pão i e 
sacrificão sem remorsos os filhos, o que de ordinário 
acontece quando nascem gêmeos; porque o pae, movido 
de não sei que superstição, mala um, e a mãe, por 
necessidade, vê-se muitas vezes constrangida a aban­
donar o outro. Alem disto usão os australios tirar um 
dente dianteiro ao filho, cortar uma falange do dedo 

. á filha e matar a criança, se acontece morrer a mãe, 
antes de desmamada a criança. 

Qualquer que fosse o princípio de que se originou a 
anthropophagia, quer provenha do sentimento de ódio, 
e vingança entre povos bárbaros, quer do instindo da 
conservação nos tempos de fome; é certo cjue no Taiti 
de um anno ele [orne, o que eqüivale as nossas seccas, 
se diz que é—estação de comer gente—Diz Rienzi, com 
judô, como já o havia dito Southey 2 dos degradados^ 
portuguezes, que não é raro adoptarem os deportados, 
tão bárbaro costume, que a tanto chega a depravação 
cia natureza humana. 
, Estes homens mudando cie vivência com a escacez 

dos objectos, de que se alimentão, são essencialmente 
nomados, e nisto nos confirma Cuningham, quando nos 
diz que os que tem grutas são os que habitão perto da 
costa, onde as ostras e peixes lhes assegurão suficien­
te nutricção. 

No -mais não são muito difficeis na. escolha de ali-

1 Rienzi: T. 3. p„. 58. 
2 HUtory of Brazil. 
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menlos: vermes, cobras, repus, baleias, ainda podres, 

tudo lhes serve. 
Vingativos e desconfiados como todos os bárbaros, 

nem perdoão a injuria que se lhes faça, nem crêem na 
sinceridade do perdão que se lhes conceda, quando são 
os aggressores. Isto dizemos, apesar do seu acalorado 
panygerista Daxvson, que os pinta como homens sen­
síveis a qualquer bom tratamento, susceptíveis de re­
conhecimento, e chega até a pretender, com ingênua 
credulidade, que desconhecem o sentimento de vingan­
ça, e estão sempre dispostos a perdoar as injurias que • 

recebem. 
O certo é que os inglezes, que passão por melhores 

colonisadores, nada d'elles tem podido conseguir por­
que não tendo estes indigenas feito era parte alguma 
grandes progressos, é precisamente nas proximidades 
de Sidney, onde se encontrão os menos aproveitados. 

Sé nos objectão que estes homens não forão ali em 
missão especial de catechese, „ poderíamos relorquir 
que não são menos bárbaros os indigenas cfaquellas 
partes, freqüentadas por missionários inglezes no es­
paço de cerca de 20 annos. 

Um dos governadores de Cumberland, procurando 
meios de os fixar em determinado logar, mandou-lhes 
construir cabanas e depois de promptas perguntou ao 
chefe a quem as mostrava: Que laest Bem boas, res-
pondeo-lhe o selvagem-optimas, para quando chover. 

Convém no entanto observar que nem sempre estas 
pobres creaturas são objedos de tal solicitude. Daw-
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son, que já citamos, diz que os deportados, em dis­
tancia da colônia atirão-lbe como as feras. A Gazeta 
de-Siâney, ainda não ha muito tempo, fallava de en­
venenar os selvagens das margens do lago Hunter, 
como meio mais próprio e espedito de se livrarem 
delles. Um advogado daquella colônia, Wardel, de­
fendendo em juizo a um criminoso de homicídio na 
pessoa de um selvagem, sustentou tfaquelle logar, no 
jury, que matar um anthropophago, qual suppunha ser 
o morto, visto ser indígena, não era crime, como bem 
o sustentavão e demonstravão os muitos eruditos, sá­
bios e circunspectos Barbeyrac, Puffendorfio, Bacon, 
e outros de igual farinha e polpa. 

Ainda mais, Prichard ', discorre largamente sobre 
«Ia conduite de certains blancs de notre colone de Ia 
Nouvelle. Hollande qu'ont dil avoir tiréparfois sur des 
pauvres sauvages, pour les donner en pature a leurs 
chiens» proceder igual aos Hespanhóes no Novo Mun­
do,, segundo refere o Abbade Gregoire 2 cilado pelo 

• mesmo Prichard de que na chegada dos cães de fila, 
mandados buscar de Cuba para S. Domingos, se lhes 
deo em pitança o primeiro negro, que casualmente 
passava. «E a promptidão com que elles devoravão a 
sua presa, accrescenta o mesmo autor, encheo de jú­
bilo .os tigres brancos de rosto humano.» 

As mulheres mais infortunadas entre os Australios 
do que entre os Tupys, são como bestas de.carga su-

1 Hist. N. de rtlomme. T. 1, p. 9. _ . . 
2 De Ia Littérature des négres. Paris 1808, in-8. 
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jeitas a todas as privações e trabalhos, e soffrem os; 
máos tratos dos seos brutaes possuidores, a que aliás 
ellas alimentão, e que por astucia, violência e traição 
usao arrancar das tribus inimigas. 

«Então,- escreve Laplace i começa para estas desgra­
çadas a longa serie de misérias e torrnentos, que só 
acabão com a vida. A quasi nenhuma belleza de que as,, 
dotara a naturesa madrasta, decae promptamente com 
os mais peniveis trabalhos, e os mais duros Irados, 
sem lhe assegurar a affeição do tyranno que muitas 
vezes a abandona quando a sacíedade lhe embolou os 
desejos, ou quando uma nova captura lhe augmenta o 
numero das victimas da sua brutalidade'. Verdade é 
que essas pobres creaturas não são alguma cousa sup-
portaveis senão na flor da juventude. Nesta idade, ao 
travez das crostas de sordidez e gordura, único véo 
que resguarda os seos, encantos, descobre-se-lhes um 
talhe esbelto, e seios graciosamente contornados. Sob 
os cabellos era desalinho apparece uma fronte com o 
cunho da belleza, e olhos que se volvem com meigui-
ce; a mesma bocca adornada de dentes alvos e bem dis­
postos não é sem atradívos; porem com alguns mezes 
de escravidão, apagão-se, esses traços, o olhar como 
que se embrutece, e ellas poderia© ser escolhidas como 
typoda mais repulsiva fealdade, E como não seria as­
sim? Gomo é que os dotes physicos e as qualidades 
do coração poderião resistir- a pancada e humilhações 

Voyage de Ia Favorite, 
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.de todo o gênero, e a fadigas do que nos povos menos 
civilisados da Europa, nas ultimas classes sociaes, não 
tem a mulher que receiar a milésima parte? 

«Vede a companheira do Australio carregando as 
costas o filho pequeno e o sacco do farnel, com os ins­
trumentos, da pesca, atravessando matas e brejos, e 
obrigadas a vingar combi;os de areia, seguindo os pas­
sos do senhor, que desempedido, sem carga, e inasces-
sivel á piedade apressa a jornada da família prolongam 
do-a do romper do dia até ao pôr do sol! No momenlo 
em que faz alto a tribu, ou mude de residência ou 
prosiga em alguma expedição guerreira, os homens eu-
tregão-se ao descanço; as mulheres pelo contrario, cor-
tão lenha para fazer e.alimentar o fogo, durante a noi­
te, e pelas margens dos rios e dos lagos, vão procu­
rando mariscos que assão sobre carvões para alimento 
dos seos maridos. Se lhes falia este recurso, dão caça 
aos lagartos e opossuns, que perseguem até a copa 
das arvores mais altas, oceultos nas concavidades cm 
que estes inoffensiveis animaes se julgarrão em segu­
rança.» 

Alem do caracter insociavel dos Australios, da sua 
intelligencia muito pouco desenvolvida, encontrão os 
colonizadores grande obstáculo na diversidade e dessi-
mithança dos dialectos. «Apesar da unidade incontestá­
vel de origem, da semilhança dos caracteres e costumes 
das differentes tribus da Austrália, conta esta grande 
porção da terra tantos idiomas, quantas são as suas po­
voações; posto que se não possa explicar, esta estraor-
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dinaria diversidade, e o que ainda mais é, não offerece 
nenhum destes idiomas a menor semilhança com os 
que se fallão nas ilhas da Polynesia que são as mais pró­
ximas da Austrália.» 

Ã descripção qué faz Buffon dos Australios, e que pre­
ferimos por não ser das mais" exageradas, será uma 
prova mais—de que em qualquer dos Estados—physi­
eo, moral e intellcctual, são estes os-últimos dos seres 
racionaes. 

«Os da Nova Hollandá (escreve este autor) são de to­
dos os homens os mais miseráveis; e os que mais se 
assemilhão aos- brutos:, são altos, direitos, delgados, 
os -membros compridos e franzinos, a cabeça grande, a 
fronte redonda, as sombrancelhas espessas, 

Tem sempre as palpebras meio cabidas, habito que 
contrahem desde a infância para resguardarem os olhos 
dos mosquitos que os incommodão e perseguem. E 
como nunca abrem perfeitamente os olhos não podem 
ver ao longe, excepto se levantão a cabeça como se qui-
zessem ver aJgurna couza acima delles. 

«Tem o nariz grosso, os lábios também grossos, a 
bocca grande; ao que se suppõe, arrancão os dois den­
tes da frente da maxilla superior, porque é falta que 
em iodos se nota sem distincção de sexo nem de idade. 
Sem barba,.rosto comprido, aspecto desagradável, sem 
uma só feição menos borrida. Tem os cabellos curtos, 
pretos e de carapinha, a côr negra como os de Guiné; 
não trazem vestidos, mas somente cascas de arvores 
presas no meio do corpo em fôrma de cinto, com um 
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punhado de hervas compridas no meio. Não têm casas,-

dormem ao relento, sem cobertor e sení outro leito 
mais do que a lerra. Vivera em malocas de 20 e 30 
homens, mulheres e crianças, todos de mistura. Sem 
pão, nem grão, nem legumes, têm por alimento ordi­
nário ura pequeno peixe que apanham, cortando os 
pequenos braços de mar com pedras que amontoam.» 

Concluamos agora. 

CONCLUSÃO. 

Chegado quasi ao fim do nosso trabalho, convém 
lançarmos os olhos sobre os principaes pontos que le­
mos de tomar para termo de comparação, escolhendo 
d'entre elles os que nos parecerem mais importantes 
para a resolução que nos parece dever ler o nosso 
programma. 

Qual dos povos da Oceania ou do Brasil estavão 
mais aptos para receberem a civilisação? 

De dois modos se pode entender esta<pa!avra: ha a 
civilisação filha do Christiaiiismo que tem por base a 
fé na- religião de Cbri.sto; e a-outra civilisação-que nas­
ce de certos hábitos de vida policiada, com leis, indus­
tria, artes, sciencias e religião própria. Considerada do 
primeiro modo, devemos crer que são todos os ho­
mens aplos para- a receberem, porque Cbristo mandou 
a seos aposfolos que a pregassem a todas as gentes. 

Devendo nós concluir lheologicamente que a nossa 
religião deverá Iriumphar de todos os erros, a corn-

49 
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paração vem a estabelecer-se, não sobre o gráo da 
intelligencia de tal ou tal povo para a comprehender, 
nem sobre a cultura anteriormente e por outros meios 
adquerida; mas sobre a predisposição que tivessem 
para abraçal-a e circumstancias em que estivessem, de 
qualquer natureza que fossem, que a facilitassem ou 
retardassem. Tomada neste sentido, já o dissemos, mais 
facilmente poderá ser recebida por um povo selvagem; 
mas de boa Índole, do que por aquelles que professa­
rem uma religião differente e antipathica, ainda que 
o seo desenvolvimento político a deva fazer considerar 
como um povo civilisado, absolutamente ("aliando. 
Tanto é isto assim, que o divorcio entre o Judaísmo e 
o Christianismo, e as seitas que do seio deste ultimo 
se tem levantado, e que ameação perpetuar-se ao.tra-
vez dos séculos, são a prova de que elle encontra mais 
obstáculos, onde acha menos desimiihanças, como en­
tre irmãos desavindos são mais profundas as anlipa-

thias. 
Muito nostmganamos se a simples contraposição dos 

caracteres, e o resumo do estado dos povos da Ocea­
nia e Brasil não bastão para que possa qualquer re­
solver por si o problema em favor dos últimos. 

Comparemos. 
Temos no Brasil duas raças—Tupys e Tapuyas-% 

primeira habitando o littoral e as margens dosgrandos 
lios, a segunda o interior das terras. 

Uns tendo uma só lingua, que era a geral—língua 
rica e variada, na qual se lhes podia pregar Iodos os 
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myslerios da religião chrislã, outros cora differentes 
díalectos, ou mais propriamente, segundo o dizer dos 
missionários, com línguas diversissimas entre si, 

Uns sem casas, sem artes,'sem industria, sem lavou­
ra, sem hábitos de vida menos inculta, era quanto os 
outrosrtinhão casas, aldeias fortificadas, gêneros que. 
cultivavão, uma theogonia complicada, e costumes que 
erão leis. 

Mas para os primeiros povoadores o principal era 
a occupação e posse do littoral, que demonstrasse, a 
prioridade de suas conquistas- No littoral acharão os 
colonos uma só raça, com a mesma linguagem e cos­
tumes, fácil, hospitaleira, constante em suas amisades; 
mas fraccionada por discórdias inlestinas. Tudo isto 
podia e devia ser aproveitado para a catechese. As 
suas discórdias por um lado embaraçavão a confedera­
ção em numero que podesse pôr em perigo os esta­
belecimentos portuguezes; por outro não repugnavão 
a união de todos sob novos princípios, prestando-se 
pelo contrario, a qualquer-plano de catechese. A sua 
hospitalidade abria as portas aos missionários, ercr 
quanto a unidade de lingua e uniformidade de costu­
mes.facilitavão-lhes a pregação do evangelho poupan-
do-lbes maiores trabalhos. 

Não tinhão cartas previlegiadas, nem desigualdade 
radical de condições, nem se perpetuava o sacerdócio 
em determinadas classes ou famílias; mas longe d'isso 
caminhando rapidamente para a sua decadência, a re­
ligião se tinha convertido em formulas superliciosas, e 
os vínculos sociaes se relaxavam • 
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Erão não só fáceis, mas segundo o confessavão os 
próprios missionários, facilimos de admiflirem a reli­
gião christã. Se porem nada conseguirão, nem os co­
lonos, nem os missionários, foi por tão palpáveis ra­
zões que nos contentaremos de as expender em poucas 

palavras. 
No principio nos mandavão os portuguezes os seos 

degradados: erão aquelles sobre os quaes as penas não 
produzião effeito, os criminosos reincidentes, e os con-
dcmnados pelos crimes mais graves. 
• Estes homens, sentinas dos vícios das grandes ci­
dades, regeitados por uma sociedade, que com quanto 
começasse a envelhecer, os não podia tolerar, e achan-
do-se em conlacto com povos selvagens, adoplarão os 
costumes dos bárbaros com os quaes vivião, imponhão 
â sua vontade aos colonos puros, aos quaes sobrepu-
javão de muito em numero, attrahião os bárbaros, 
cuja sociedade também procuravão, e pervertidos, por 
milhares de vidos que os povos não conhecem na sua 
infância, barbarisavão-se e barbarisavão-nos ainda mais 
uo que erão. A bebedeira habitual, o furto, o adulté­
rio,, a bexiga, a syphilis, crimes, vícios e moléstias por 
elles desconhecidas, começarão a grassar e a- propagar-
se embotando-lhes a intelligencia, enfraquecendo-lhes 
o corpo, e dando-lhes em vez das luzes e necessidades 
creadoras da civilisação, os desregramentos e vicies das 
sociedades velhas e corrompidas. 

Os colonos puros erão,- dissemos, em numero mui­
tíssimo inferior; portanto perdião-se as suas boas obras 
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e vião contrariadas as suas boas intenções e os seos 
melhores planos. Nem sobre elles era sem influencia 
o máo exemplo dos outros. Vivendo em um século no 
qual se negava intelligencia, racionalidade, natureza 
humana aos selvagens, testemunhas da impunidade 
dos delidos commeltidos'pelos outros contra os indi­
genas, na impotência em que estava a autoridade de os 
castigar ou. prevenir;'tendo ainda jovens, abando­
nado a sua pátria, era uma quadra, em que' ainda se 
não affronta impunemente o espectaculo dos vidos, 
porque a moral não alargou raízes pela intelligencia e 
coração, tornavão-se dentro em pouco tão bons como 
os outros. Perigava a conquista portugueza e no solo 
ainda virgem do Brasil plantarão-se as sementes más 
que não poderemos extirpar tão cedo. 

Unidos pelos mesmos costumes erão pouco compa­
rados á multidão dos indigenas. Erão alliados; mas o 
senso intimo lhes dizia que a alliança cimentada pelo 
vício, não pôde ser duradoura. Não qüerião arara terra 
e precisavam de trabalhadores; não tinhão o recurso 
da Costa cf África, e precisavão de escravos: dos indios 
uns erão hostis e lhes faziãortodo o damno imaginável, 
outros amigos, mas por demais poderoso-s para serem 
queridos sem receio, por demais ciosos da sua inde­
pendência e. liberdade para serem subjugados sem dif-
ficuldade, por demais vingativos para se esquecerem de 
injurias imraerecidas. 

Neste extremo o gênio do mal suscitou-lhes dous 
meios—a discórdia das tribus e a escravidão dos indí­
genas.' 
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Então conseguindo de Portugal a publicação de leis, 
de que os indigenas não tinhão nem podião ter conhe­
cimento, castigando a todos indistinctamenle pelo.crime 
de alguns,'se é que represálias sejão crimes, indispo--

serão contra si os seos próprios aluados, e tornarão-
se mais intoleráveis para os que vivendo nas selvas, 
desconfiavão do bom semblante, das boas promessas 
de tão falsos amigos. 

Então igualmente para conjurar a tempestade immi-
nente que a soa imprudência havia suscitado, os mise­
ráveis deportados que já tinhão feito cahiráseoscom-
palriotas no despreso dos bárbaros, atiçarão os ódios 
e as discórdias entre as tribus, e como o sacrifício cios 
prisioneiros servião efficazmente para perpetuar estas 
inimisades, os indignos' do nome Christão anima vão 
e acoroçoavão com a sua presença estas festas sangui-
nolentas dando-lhes escravos para que os sacrificassem 
ou inimigos que matavâo para que nelles se cevassem. 
Deste modo descansavão algum tempo, emqúanto com 
a liypocrisia cynica do interesse inchgnamente acober­
tado com o pretexto cia religião que deverão profes­
sar, resgatavão pára o baptismo os escravos das guer­
ras, que elles mesmos havião suscitado de modo que 
as águas da redempção fossem como o stygma do cap-
tiveiro. 

Por esses tempos os Jesuítas, estabelecendo-se no 
paiz, começarão a sua tarefa. Era péssimo o estado 
moral e religioso dos colonos, o clero secular dava o 
exemplo de vicios e escândalos que era do- seo dever 
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reprimir, e a autoridade mal se fazia respeitar. Então 
apparecerão os religiosos de Jesus como defensores 
dos opprimidos; a sua illustração, o seo desinteresse 
individual, a pertinácia com que persistião em seos 
planos, o affao com que se davão ao engrandecimento 
da sua ordem, o amor que mostravão aos indígenas, 
os bons oflicios que em todas as occasíões lhes presta-' 
vão, altrabião um sem numero delles, que vinhão be­
ber as suas doutrinas, e á sombra das missões abrigar 
uma existência disputada pelo rancor dos tapuyas e 
pela cobiça dos colonos. Dír-se-hia que Deos se amer-
ciara emfim dos pobres selvagens, suscitando-lhes 
aquelles protectores para o bem temporal e salvação 
futura. Os effeítos comtudo não corresponderão ás 
esperanças. Nãomons colonisadores, porem missioná­
rios zelosos segregarão completamente os indigenas 
da convivência dos portuguezes para que, como se di­
zia, o exemplo dos máos costumes não tivessem sobre 
elles perniciosa influencia. Seja-nos também permifti-
do crer que, para que fosse mais efíicaz o seqüestro 
que.delles fazião, não deixarão de lhes inspirar maior 
gráo de temor para com os portuguezes, afim de que 
os evitassem o-fugissem. 

Deste apartamento não era de nenhum modo possí­
vel que podesse resultar a fuzão dos dois povos, cousa 
a que se devia attender, nem o accordo de idéias, nem 
a uniformidade de sentimentos, nem a creação de re­
ciprocas necessidades, que tornando-os dependentes 
uns dos outros fosse a garantia de uma paz dura-
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doura. Este grave erro linha por certo impressionado 
o abbade Raynal quando referindo-se á America por-
lugueza. resume o seo plano' de colonisação no.entre­
laçamento das duas raças, julgando que se deveria ler 
mandado rapazes e raparigas que se alternassem com 
os naturaes da terra. Muitos annos depois se lembrou 
o governo portuguezde favorecer esta medida, mandan­
do0 que aos portuguezes que se casassem com as Índias 
do Pará, sendo soldados,.se desse baixa, e sendo pai­
sanos se fizessem mercês. 

Os colonos, já irritados com a escassez de escravos 
para as suas lavouras começarão a sofrer necessida­
des urgentes, quando os indios domésticos se occupa-
vão com o serviço das missões, do que vinha ao pu­
blico pouco proveito immedialo. D'aqui nasceu o ódio 
ao syslema, depois aos Jesuítas; d'aqui a necessidade 
era que estes se vião de sacrificarem os seos protegi­
dos para momentânea satisfação do clamor publico. 

Se o sangue de tantos milhares de victimas não fos­
se objecto de bem tristes meditações, rlr-nos-hiamos 
boje, cie ver como com um rasgo de perma julgava 
Portugal que podia mudar a Índole de um povo, e fa­
zer respeitada pelos indigenas a .autoridade, que elles 
nem cie nome conhecião: rir-nos-hiamos de ver como 
erão executadas essas leis, quesedizião feitas a bem da 
liberdade, e que não erão senão occasião de novos ve­
xames e de maior numero de capliveiros. Se um fa­
zendeiro maltratava o indio, se o prendia c espancava, 
se o feria ou matava, recorra o indio ou seos parentes 
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a autoridade, a autoridade que elle não conhecia e que 
o não reconhecia a elle como membro da Republica, a 
autoridade conuívente nesses crimes, ou sem força para 
os reprimir. Se depois a vingança o levava a algum aclo 
de desespero:—Prendei-o, insulta os vassallos de El-
rei— devasta as suas propriedades—é escravo legitimo. 

Se ura portuguez passava, um daquelles de quem 
tantas offensas recebião; se um missionário os acom­
panhava; se porque sem distincção erão todos maltra­
tados, se vingavão indistiriclamente sobre todos,^sede 
qualquer mpdo obstavão á pregação do Evangelho:— 
Prendei-o para que saiba o que é o evangelho ! Epren-
dião de fado não só os culpados, mas a quantos to-
pavão, amigos ou inimigos, trazendo-os carregados de 
ferros, para o seio de uma sociedade que se fazia odia­
da: alli á força de açoites, de máos tratos, poucas ve­
zes de caricias, abusando da sua credulidade, arrasta-
vão-n'os perante o tribunal. Lede os differentes livros 
de missões que ainda se encontrão nos nossos archi-
vos municipaes; a formula é simples e tão geralmente 
seguida que pnr maior coramodidade poderião ser ste-
.reolypados os termos da matricula: declarou ter sido 
preso era guerra justa [ e poderião accrescenlar que 
erão nos sertões comprados por um fio de contas ou 
de missangas, por ura lenço ou prego, e revendidos por 
um cruzado nas povoações. 

Neste cabos de interesses encontrados desconhece­
rão os jesuítas a obra santa' para a qual a Providencia 
os chamara, entre os selvagens: embrenharão-se nas 
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missões,-obrarão prodígios de constância; mas como já 
tinhão dado de mão á colonisação para só pensar na 
catechese, deslembrarão-se também da religião e do 
principio vivicante que ella encerra, do seo espirito 
para só cuidarem e imporem com o maior rigor for­
mulas e praticas que os selvagens como autômatos 

repetião. 
Pensando em Deos, e no paraíso esquecerão-se da 

terra n da sociedade; não era um povo a quem edu­
ca vão, erão noviços que instruião; não erão homens que 
educavão para a sociedade, erão bárbaros aos, quaes 
se applicava o processo de Loyo.la para quebrar e 
subjugar a vontade, reduzindo-os a ema obediência 
cega, a uma passibiliclade morta, inerte e improdu-

ctíva. 
Relaxavão os laços de família tornando os filhos o 

mulheres denunciantes dos pães e maridos, tiravão-
lhes a vontade eo amor á independência; e á força de 
humilhações, de disciplinas, de castigos infamantes im­
postos, era praça publica, impostos a!é aos seos maio­
res, e por estes recebidos como aclos meritorios, apa­
garão e consumirão um tal'qual sentimento de digni­
dade própria sem a qual nenhum esforço louvável se 
pode conseguir da nossa espécie. 

Chegaram a dominar absolutamente os espíritos dos 
neophitos, e quer uzassem, quer abuzassem do poder 
que tinhão adquirido, é certo que sem a sua~interven­
ção e assentimento nada se podia conseguir com elles. 
Eis o que em fins do século passado, escrevia Domín-



395 

gos Alves Branco Moniz Barreto ' e que damos como 
um exemplo entre mil: 

«O governo e jurisdicção que tem estes padres lem-
poralmente nos indios é tão díspotico que elles arbi­
traria e absolutamente os condemnão a horrorosos cas­
tigos, depõem capitães-mores e outros officiaes, nomeião 
sem autoridade outros em seo logar, punindo-os com 
prisões, golilhas e ferros; e finalmente resistem a to­
das e quaesquer ordens do governador e da justiça, 
que os mesmos indios não ousão cumprir, sem que 
lhes seja ordenado pelos seos padres assistentes, e es­
tes sem que também lhes seja ordenado pelos prela­
dos de suas respectivas religiões. 

«Não ha muito tempo que sendo nomeado pelo Exm. 
Marquez de Valença, governador que foi da capitania 

' da Bahia, um capitão-mór dos indios d'aldeia de S. Ee-
lix do Rio-real, o missionário que se achava nella não 
quiz cumprir a patente d'aquelle indio, nem dar-lhe 
posse do seo emprego por motivos particulares; e ain­
da em cima trazendo de olho ao mesmo indio por ter 

» sido promovido sem o seo consentimento e approvação, 
deixou passar tempo e suscitou a mesma questão go­
vernando aquella capitania D. Rodrigo José de Mene­
zes; depoz segunda vez o mesmo indio, e do mesmo 
modo nomeou outro em seo logar. Chegando o cla­
mor a presença deste governador, e ordenando de 

1 Plano sobre a civilisação dos indios do Brasil, por D. A. B. 
M. B.—MS. do.Instituto Histórico Brasileiro. 
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novo por uma portaria sua ao regente missionário, 
reslituisse a jurisdieçáo ao mesmo indio, ainda assim 
não obedeceo, causando até uma perturbação entre os 
outros indios, por lhes fazer crer qiie o governador man­
dava fosse lhe restituida a jurisdieçáo. Eslava de má 
fé, dizia o missionário, e era de esperar que os tra­
tasse mal, sendo que bastou isso para que os mesmos o 
não quizessem conhecer por seu capilão-mór, nem obo-
decer-lhe de modo algum.» 

Quando se extinguirão os missionários estes homens 
enfraquecidos por uma luta de secnlos,.educados rfuma 
tutela constante, envilecidos pela escravidão, sem 
vontade, sem animo, sem que soubessem governar ou 
tomar unia resolução, consumidos e destruídos pelas 
guerras,- pestes, fomes, resgates, e captivei-ro, offere* 
cerão-se como fácil presa á avidez dos colonos que os 
acharão reunidos, e raclefensos, Não forão pois estes 
padres os mestres, os iostrucfores, dos neophytosque 
deverão ter guiado pelos caminhos da civilisação: clir-
se-hia antes que forão os sacerdotes que a Providen­
cia chamou para junto do leito de um povo moribundo 
para ali durante mais de dois séculos assistirem ás suas 
conversões, ministrarem-lhes os sacramentos e abrirem-
lhes as portas do céo. 

Se se devesse ajuisar dos missionários do Brasil 
pela regra do Divino Mestre. Ex fruetibus eorum &— 
concluir-se-hia, ou que foi por elles mal interpretada 
a palavra do christianismo, que devendo ser vida pro­
duziu a raorte, ou que a Providencia os.escolheo para 
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instrumentos de suas vistas inperscrutaveis no exter­
mínio dos indigenas, e mo fundamento da dominação 
portugueza: sem a sua intervenção não resislírião os por­
tuguezes á fúria dos selvagens, nem os selvagens sem 
os seos conselhos se deixarião tantas vezes persudir a 
descerem das florestas, e a quebrarem as suas armas 
em signal áe alliança para que as tentativas contra a 
sua liberdade os achassem desprevenidos e indefesos. 

Dissemos a opinião entre nós consagrada de mie 
elles forão os únicos e verdadeiros amigos dos indíge­
nas: queremos crer, e cremos que de boa fé patrocina­
rão a sua causa: todavia se os avaliamos pelas suas 
obras, vemos que elles prestarão grande* e importan­
tes serviços, mas aos portuguezes; intimidarão os es­
tranhos, fortalecerão os estabelecimentos criados, fun­
darão novas povoações com a tranqüilidade -que lhes 
assegmavão, contendo os bárbaros, repellindo os pi­
ratas e cahirão emfrai quando já se achava consolida­
do o domínio porluguez, por uma posse diulurna, e 
não deputada. Que forão pois? Os protectoresdos in­
digenas que se exlinguirão, ou a salva-guarda dos por­
tuguezes que prosperarão? 
^Quaesquer porem que fossem os erros provenientes 
do modo porque se effecluou a colonisação portugueza; 
qualquer que fosse a influencia exercida no contado 
com os indigenas, nada disso altera as condições de 
sociabilidade e civilisação ein que se acbavão os indí­
genas, nem desmente a asserção dos primeiros nave­
gantes e missionários de que erão facilimos de admit-
tirem á religião christã. 
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Passemos á Oceania.. 
Três são as raças com que aqui deparamos Malayos, 

Australios e Polynesios. Procedamos por ordem, se­
gundo a importância numérica de cada uma destas ra­
ças e vejamos se uma simples recapitulação, do que 
sobre cada uma dellas deixamos escripto, basta, como 
nos parece, para que possa qualquer resolver o nosso 
programma em sentido favorável aos indígenas do Bra­
sil. 

Os Malaios constituem a raça mais numerosa da Ocea­
nia. Estes porem longe de serem bárbaros erão dados 
á navegação desde tempos mui remotos Favorecidos 
pelas circumstancias de habitarem as ilhas numerosa^ 
e -próximas dos ventos constantes, das correntes co­
nhecidas, derão espansão ao seo gênio essencialmente 
aventureiro, ao amor que tinhão as expedições longi-
quas, estabelecendo urna infinidade de colônias, e por 
esla forma propagando e vulgarisando a sua lingua por 
todas as terras da Oceania. 

Emqüauto os Brasis sacrificavão e devoravão os 
seos prisioneiros de guerra, destes uns erão anlhropo-
phagos por preceito religioso, outros sacrificavão as 
viuvas, nas exéquias dos. maridos, e as escravas nas 
das senhoras, alem de que igualmente devoravão os 
prisioneiros. 

Os nossos davão-se cora paixão as bebidas espiri-
tuosas, os da Oceania davão-se cora igual excesso ás 
mesmas bebidas e alem disso ao ópio, emqúanto as 
mulheres de algumas partes tomavão o ampó para 
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emagrecerem, viciando por esta forma o germen das 
gerações futuras. 

Tinhão, cousa de que os nossos carecião, classes pri­
vilegiadas e até com mais distincções do que na índia e 
na China. 

. . Assim os habitantes de Bali, a pequena Java, sectá­
rios de Chiva não tem somente as quatro classes que 
se. contão na índia entre os povos da mesma crença; 
mas uma quinta mais quenão entra em conta por ser 
reputada impura, e como tal habita fora das povoa­
ções, longe do-contado de todas as outras. Erão estes 
os Sudras mPoleás destas ilhas, os Chandalas cha­
mados. 

Em Java, uns como os nobres pretendião ser des­
cendentes de Wichnou emqúanto os montanheses com­
partilhando taes prejuízos, fazem provir os seos ante­
cedentes da espécie de macacos que conhecem com o 
nome de Wouwons. Aquelles tinhão- vestuários pró­
prios, que em todas as occasiões os differençasse dos 
outros aos quaes a macula inexpiavel de origem tirava 
todo o meio de purificação ou rehâbilitação. 

Todos tinhão governos estabelecidos e clispoticos, 
como é de necessidade que sejão,'onde se achão clas­
ses bem discriminadas, e constituídas desde tempos 
immemoriaes. O estado era feudal; os nobres exer-
cião o mais intolerável despotismo, e vivião na maior 
independência, fundando as suas prerogativas na san­
tidade de sua origem, emqúanto os servos, e os es­
cravos, gemião sob as oppressões e extorsões de todas 
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as classes superiores. As discórdias que entre elles 
apparecião não provinhão nunca de movimento popu­
lar, erão alevantes ou rebeldias dos nobres contra o 
rei', ou manifestações dos reis contra os nobres, es- . 
forçando-se cada ura por dilatar e estender o circulo 
de suas prerogativas e direitos. 

Em muitas partes como em Java tinhão palácios, 
corte, etiqueta e civilisação, não lhes faltando nem es­
cravatura, nem o trafico que exerciam por meio da pi­
rataria. 

O que completa o quadro do seo desenvolvimento 
intellectual era terem uma litteratura rica e variada, 
romances, poemas, theatro histórico e mímico, tem­
plos, túmulos e monumentos, construcções antigas e 
de tal belleza artística que são reputadas superiores as 
da Pérsia, e comparadas as mais bellas do Indoslão; 
por fim arcbivos de uma remotíssima antigüidade, e 
que começão a fazer fé dos 76 annos da nossa era, 
que é o primeiro da javaneza. 

Esta raça como mais particularmente se observou 
nos homens de Palembang', repugnavão a qualquer ino­
vação, a qualquer mudança nos seos costumes, a que 
são extremamente afferrados, e no seo caracter belli-
coso.achava incentivo e recursos para a luta com os 
Europeos. Foi por estas causas que o reino de Achen 
lutou por quasi um século com os portuguezes, então 
no auge da sua prosperidade, obrigando-os por fim a 
recuarem, depois de cansados, e desacoroçoados, e 
consumidos inúmeros thesouros. 
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Os hollandezes se estabelecerão era Java, e em ou­
tros pontos da Oceania; mas dando de mão á pregação 
do Evangelho, suscita vão e funlenlavão discórdias en­
tre os reis e os nobres, que mutuamente se enfraque-
cião e destruião, emqúanto elles com o sangue de mi­
lhares de vidimas ião consolidando o seo poder. Des­
truir porém não é civilisar. 

A pregação do Evangelho, ou antes a civilisação que 
tem por base o cbristianismo encontrou um sem nume­
ro de obstáculos nas religiões que os malaios profes-
sayão: desta causa primaria deverá ter nascido a opi­
nião aliás verdadeira, de que erão em extremo afferra-
dos a seos costumes. 

Seguião elles o culto de Chiva ou o de Brahma, e 
o úeMahomet. Peço desculpa de ter de entrar em al­
gumas considerações metaphysicas: serei breve, e pro­
curarei ser claro. 

Não sendo os dogmas fructo da política; mas pelo 
contrario, sendo as sociedades procludosdas religiões, 
seria preciso substituir uma religião por outra, para 
mudar-se a forma social, Ertas mudanças que em to­
dos os casos não se oporão senão por meio do tem­
po, e de violências, são de extrema dífficuldade quan­
do está no seo auge a religião qife se pretende extir* 
pár, e impossíveis quando tem criado raízes no seio de 
uma sociedade que a par clellã se foi desenvolvendo e 
fortalecendo, comprehendendo ambas na occasião do 
ataque, que uma sem a outra não poderia subsistir. 

51 
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Vejamos quaes são os dogmas da religião de Brah-
ma, e' quaes os seos effeitos na ordem política. 

Brahma e Chiva são os dous deozes da trindade ad-
mittida pelos livros sagrados da índia: na sua essên­
cia a religião ê uma. 

Brahma é o principio único, o autor de todas as 
eousas, a alma universal, é uma unidade infinita que 
se manifesta nos espíritos, nos seres enos objectos da 
naturesa, uma substancia que se acha, presente em 
qualquer acção, vida ou intelligencia. Étuclo, pois com­
prehende tudo. Os indivíduos são sombras que passão; 
só existe Brahma, que é o fim supremo da creação, 
que delle nasce, oelle subsiste,, e a elle lera de voltar. 
Todos os espíritos se haverão de confundir na unidade 
da substancia eterna, depois de um numero maior ou 
menor de transformações em castigo, de faltas commet-

lidas. 
Se Deos é tudo, e os indivíduos outras tantas illu-

sões não pode existir a individualidade. Os indivíduos 
são sombras, que Brahma cria por emanações da sua 
própria substancia, procedendo na sua marcha do mais 
ao menos perfeito. A individualidade pois, dependen­
te da unidade absoluta, não existe para si, mas para o 
ser de que emana; mão existe esse principio nem mes­
mo da eternidade, não obstante reconhecerem os prê­
mios e castigos, futuros, porque estes dois extremos 
oppostos combinão-se para aniquilai-o. O castigo snp-
põe a emenda, a "rebabiiitaç.ão para a recompensa, e a 
recompensa vem a ser o fim do indivíduo, por que é a 
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absorpção da alma humana na alma universal. Brahma 
pois é o principio e o fim de tudo. 

Negando a religião personalidade ao homem, o go­
verno não podia admittir a liberdade social, e portan­
to constituia-se despotico. 

Alérn disso Brahma cria por emanações successivas, 
procedendo do mais ao menos perfeito; Siarverá pois 
tantas desigualdades nos seres quantos forem os actos 
de emanações. O homem quatro vezes creado, forma­
rá quatro classes, ou quatro espécies de creaturas dif­
ferentes. Se pois a natureza humana é mulíiplice, e se 
compõe como a dos animaes de muitas classes que se 
não podem confundir, e antes devem perpetuar-se de 
geração em geração, o governo accommodando-se a 
este novo principio transformava-se logicamente em 
um despotismo hierarehico de castas. 

Se porém a soberania pertencer de direito á classe 
mais nobre, a classe divina, Brahma é de direito se­
nhor dacreação, tudo lhe pertence; e se os outros ho­
mens alguma couza desfrudão do que ha no mundo é 
isso devido a puro effeito de sua generosidade. 

Se-os que governão são os mais próximos de Deos, 
são elles os que só podem interpretar a sua vontade, e 
devem assim accumular o poder temporal e o espiritual. 
O estado é por tanto lheocralicu, e todas as espheras 
sociaes se regem e ordenão dogmaticamente por leis 
que são ao mesmo tempo políticas, eiveis, moraes, e 

religiosas, 
-Ainda mais; se Deos é tudo, a sciencia única é a sei-
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encia de Deos: delia depende a arte, a industria, a agri­
cultura, o commercio: a çeligião em summa é o centro 
e o fim de toda a actividade. 

Concluímos. 
A religião de Christo pregando a confraternidade e 

o amor do próximo, repugna a idéia da multiplicida­
de da naturesa humana, e por conseqüência o regímen 

ide castas: a historia mostra que elle se compadece com 
todas as fôrmas de governo, mas a razão faz ver que 
não pode sem renegar de sua verdade sublime, cami­
nhar com theocracias de credos differentes. Por ou­
tro lado como a religião de Brahma é a sciencia e o 
principio da actividade dos que a professão, os homens 
d'esta communhão não poderião aceitar a bandeira 
cFuma civilisação baseada em outros princípios por 
causa do antagonismo fatal; e dir-se-hia mesmo impos­
sível, que deveria apparecer entre as faculdades mo­
raes e intellecluaes. Seria preciso exlirpal-a, offenden-
clo o poder dos governantes, ferindo o interesse de 
castas poderosas, arrepellando os prejuízos do vulgo, 
que, ainda quando victimas de seos erros, não são os 
que em favor çFelles pugnam com menos aterro. 

Menos teremos que espender acerca do Mahome­
dismo, o qual, posto que não sufficienlemenle, tem sido 
com tudo melhor apreciado. j 

A fatalidade que é a base da fé mahometana, faria 
á primeira vista suppor que os crentes, como elles se 
chamão, assislirião de braços cruzados a invasão e pre­
domínio de uma crença differente; se não tivessem uma 
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fé tão viva o tenaz, se a gloria do seo paraíso não re­
servasse um lugar distindo ms que morressem por 
amor do propheta, e se emfim a sua religião não ad-
mitlisse como o christianismo o principio do prosely-
tismo. 

Hoje que a Turquia é considerada como um elemen­
to necessário ao equilíbrio europeo, depois que a su­
blime porta deixou de infundir receios pela tranquili-

- dado da Europa, as opiniões sobre o Islamismo modi­
ficarão-se singularmente por effeítos da política, che­
gando a pretender certos autores, sem duvida pouco 
orthodoxos que ella é a mais apropriada ao caracter 
de,certos povos, como sejão os africanos. 

Não é essa a nossa questão. 
«Até aqui (escreve Eichtal') tem sido os musul-

manos inconverliveis pelos christãos, e esta resistência 
se explica pela própria natureza do seo dogma, simpli-
cissimoem si, e que por outro lado acbando-se em har­
monia com o christianismo em um grande numero de 
pontos, é um protesto expresso contra os outros em 
que delia se separa.» 

Em outra parte diz o mesmo autor com referencia 
a África. «Nenhuma duvida temos a este respeito, To-

^ cia a tentativa de proselytismo entre as populações 
nmsülmãnas as sublevaria de um jacto tornando-as 
desconfiadas e hostis para com os europeos, e no caso 
de ter algum successo, não deixaria de produzir tinia 

i Mem. cit. (S, Eth.) T. !, p. 2 pag. 164, „ 
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luta religiosa com os effeitos desastrosos, que sempre 
acompanhão semilhantes lulas.» 

Um outro autor (Buxton l) diz: São por tal forma 
enraizados os seos prejuízos, que alguns missionários 
não hesitão em declarar que elles preferirião empregar 
os seos esforços com pagões do que cora musuhma-
nos.» O "que .combina com a asserção de Moiliano «de 
que os missionários farião inquestionavelmente conver­
sões entre os idolatras, mas que experiraeutarião inven­
cível resistência da parte dos musulmanos.» 

Resulta do que íevamis dito que seos musulmanos 
não- são inteiramente refractarios a acção do christia­
nismo ao menos não o chegarião a adoptar sem-gran­
díssimas clifíiculdacles. Se o raciocínio o demonstra os 
fados o tem confirmado. Faria e'Souza 2 diz em uma 
parte da sua obra referindo-se aos mouros «con estos 
és toda Ia perita portuguesa.» 

POLYNKSIOS'. 

Quando mesmo a idéia de comparar os indigenas do 
Brasil com os da Oceania tinha nascido da supposição 
de que descendem estes dos Americanos, regeitando 
nós tal opinião, fundados nas autoridades cie Marsden, 
Morbenhout, Urviile o Humboldt, temos regeilaclo im­
plicitamente a paridade que de tal facto se poderia 

i - Tliumas Fowel Buxton, trad. de Pacaud. «De Ia Imite des-
esclaves en-Afrique et des moyens d'y remediei; p. ,13o, 

* T. 1. p- 83, ob. cit. 
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achar no estado de ambos para os effeitos da civilisa­
ção. 

Os Polynesios são no physieo superiores aos Malaios 
coma côr mais carregada que a efestes, e ao mesmo 
tempo, mais altos, mais robustos, mais bem feitos. Os 
Tupys pertencem a um typo differente, mas apresentão 
Iodos os caracteres da força.'Comtudo para os effeitos 
da civilisação as dessemilhanças physicas entre uns e 
outros não são de grande importância. . 

No moral,. feita a excepção de que os Malaios são 
mais e muito mais sanguinários, abundão as semelhan­
ças, São ambos preguiçosos, vingativos e resolutos 
para os ados que de mandão-, não perseverança de que 
são pouco capazes, mas energia súbita. Uns e outros 
sóbrios,, hospitaleiros, amigos da sua independência, 
uns e outros, amigos de lutas e combates; mas o Tupy 
procurava o inimigo ás claras, emqúanto os Polynesios, 
desconhecendo o arco e frechas, amavão as traições e 
as emboscadas. 

No intç.llectual e admeltido que desde tempos im-
moriaes tinhão os Polynesios uma civilisação, que em­
bora fosse elementar, era comtudo regular e completa. 

Mas se tinhão essa tal qual civilisação, não podemos 
suppôr que o novo programma se refira senão a intro-
ducção do christianismo entre elles. 
- Nisto porem já differem.. 

Òs.Polynesios bem que dotados de talento e com 
rara intelligencia para as artes mechanicas, como tam­
bém tinhão "os nossos indígenas, erão tão aferrados 
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aos seos costumes que se tomavão antipáticos a qual­
quer civilisação já formada. 

Alem desta disposição pouco favorável, contava a sua 
sociedade três castas a primeira das quaes era intolerável 
pelo despotismo que exercia, em quanto a ultima jazia 
submergida no ultimo gráo de servilismo e miséria. 
Todos na actualidade, como que para isso se tinhão 
dado as mãos, fogem dos europeos, e maldizem a cega 
confiança e imprudente hospitalidade de seos pais. 

Em religião são mahometanos; porém muitos não 
tem senão superstição grosseira, idéias confusas, de 
uma oulra vida e a credulidade nos feitiços e mandin-
gas. 

Entre todos, o sacerdócio, em cujo ápice está o rei, 
é muito influente e respeitado, de modo que como se 
achem confundidos em uma só pessoa, ou,pelo menos 
em uma só casta, os interesses do céo e os da terra, 
gemia a maior parte debaixo do peso de uma Ibeo-
cracia cruel e supersticiosa. 

Mas o máximo dos obstáculos era o tabu, em mãos 
de homens que por certo se não quererião servir del­
ia em damno próprio. 

O tabu regulando todos os actos, todos os momen­
tos da vida, e sendo exercido por todos os chefes e 
autoridades, era uma palavra fatal, com a qual podia 
o chefe afastar os estrangeiros do seo povo, regeitar as 
suas relações quando dellas se temessem e embara­
çar todos os esforços que se tentassem para os civilisar. 
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MELANEStOS. 

Temos por fim os Melanesios, que são os Papuás 
de pelle negra e lusidia;, de estatura media, sadios, de 
cabellos riçados, mais, intelligentes do que os Austra-
lios/eem religião idolatras e musulmanos. 
. Os Al furas, escravos de todas as superstições, em 
intelligencia inferiores aos Papuás, e superiores aos 
Australios, deixão-se guiar pelos missionários, mas 
sem amor á vida das missões, e aproveitando-se de 
qualquer aberta para voltarem ás suas montanhas, e re­
tomarem o seo estado anterior. 

Por fim os Australios, entes desgraçadissimos no 
moral como no physieo, avessos a todo o ensino, 
fadando innumeras línguas, e collocados (diz Rienzi) 
no ultimo gráo de embrutecimento da espécie hu­
mana . 

Comtudo as differenças entre estas variedades não 
são tão características que os autores os não dêem a 
conhecer com a designação genérica de pretos da Ocea­
nia. 

Os inglezes_ o que sem duvida será devido ao cara­
cter dos indígenas, teem alli comniettido crimes iguaes 
aquelles porque são accusaclos os-hespanhoes da ame-
rica. Se é certo o que nos conta o abbade Gregorio * de 
que á chegada de uns cães de fila mandados de Cuba 
para S. Domingos, deo-se-lhes em pitança e como para 

1 Dela Littérature des Nêgres. Paris, 1818. 
52 
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experimental-os o primeiro negro que casualmente 
passava:. Prichard d lembra também o proceder de cer­
tos brancos da colônia ingleza da Nova Hollanda, dos 
quaes contão seos compatriotas terem por vezes atira­
do, nos selvagens, para os. dar em carniça aos cães. 

Um membro dos communs no primeiro quartel deste 
século chamava a attenção dos seos cora patriotas para 
os vexames praticados pelos colonos inglezes contra 
os indigenas das terras em que se estabelecião; e ti­
rando as conseqüências dos fados conhecidos,.mos­
trava que a população da Austrália e Polynesia, mon­
tando a mais de dois milhões, tinha rapidamente de-
crescido; e que tomando a Inglaterra posse da ilha de 
Vau Diémen, em pouco mais de vinte annos se acha-
vão destruídos os indigenas. Concluiremos melhor o 
que são estes homens pelo arrasoado de seos deffen-

sores. 
<cÉ para nós fora de duvida (escreve. Rienzi) que os 

Australios são susceptíveis de. civilisação; julgamos. 
comtudo que nesta obra se terá de arrostar com os 
maiores obstáculos, e indicando em resumo quaes se­
jão as difficuldades que antolha, taes como fazer-lhe 
perder o amor á vida errante; arredal-os do contado 
dos deportados, ganhar-lhes a confiança.. Conclue o 
mesmo autor que mais de uma geração terá de desap-
parecer antes que elles se habituem aos costumes das 
nações civilisadas deixando os hábitos da vida selva­
gem pelos das nações civilisadas. 

1 T. 1", p. 9: da trad. 1'ranceza. 
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No entanto para provar que os philantropicos in­
glezes estão bem longe de procurar semilhantes re­
sultados, copiarei de Rienzi Ca opinião de trafcolono 
de Hobart Town, que a 23 de março de 1835 es­
crevia: 

«Quanto á população negra, é pouco numerosa, e 
desconhece completamente os benefícios da civilisação. 
São tão estúpidos estes homens, que em um paiz, onde 
a benignidade do clima dispensa vestidos, não se re­
solvem a constranger os membros dentro dos tecidos 
de lã, que se lhes offerecem em troca da liberdade, pre­
ferindo um viver coinmodo e independente á servidão 
e ao trabalho. 

«Os brancos justamente indignados de tão brutal 
loucura, exprimem a sua divergência de opinião apon-
tando-lhes aos peitos os canos das espingardas, ao que 
elles retração com boles de lança, quando se lhe offe-
rece occasião. Sem duvida que não terminará esta con­
trovérsia senão quando uma das cores houver exter­
minado a outra.» 

Temos informações mais recentes que não desmen­
tem ás anteriores. O Boletim da Sociedade Geographi-
ca noticia a publicação ultimamente feita em Londres 
da viagem de Owen Stanley pelo naturalista da expe­
dição John MacgeUivray, obra elogiada pela curiosida­
de das noticias sobre os costumes e caracter dos Aus­
tralios: «Os missionários inglezes (diz o resumo que 

T. 3o, pag. 558 (b. 
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consultamos) não só tem conseguido muito poucos re­
sultados dos seos trabalhos com os naturaes, mas se 
vêem muitas vezes expostos a ser atacados por es­
tes, em conseqüência das suggeslões cios "deportados, 
a que aquelles de melhor grato se preslão. Estes in­
digenas, em geral quasi embrutecidos tem péssima opi­
nião dos brancos, que elles considerão como inimigos, 
dos quaes se devem acautelar. Ha excepções, mas pa­
rece que são raras.» 

Estas opiniões sérvirião para demonstrar a extrema 
dificuldade que haveria na empresa-da civilisação dos 
Australios, e esta conseqüência ainda mais se confirma 
com um facto por tal forma genérico, que o podemos 
considerar como regra geral. 

A experiência mostra que a raça preta em contado 
cora outra qualquer se deixa sempre subjugar, o que 
é prova de incontestável inferioridade, e de fado os 
Australios são muito'inferiores aos Guaranis, tanto 
no physieo como nas faculdades moraes e intellectuacs. 

, 1USSUM0 E CONCLUSÃO.'• 

Os Malaios tinhão a religião de Brahma -e a de Èa-
homet, uma civilisação antiga, o governo feudal; o re-
gimen de castas. 

Os Polynesios tinhão uma civilisação rudimentaria, 
mas completa; igualmente o regimen de castas; um 
sacerdócio influente e a superstição do labú. 

Os negros, emfim, dos quaes os Papuás, os mais 
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intelligentes, erão inferiores aos Americanos, sendo os 
mais, como os Australios, estúpidos e quasi embru­
tecidos, sem religião, sem costumes, com fôrmas com­
paradas as dos macacos, aos quaes se não avanlajão 
muito em belleza ou penetração, e fallando diversissi-
raos dialeclos. 

Dos Ires—os primeiros erão já civílisados, e só com 
muita difíiculdade admíltirão o christianismo, os últimos 
com uma intelligencia quasi nulla. e por tanto quasi 
incapazes de o comprehenderera. Estas raças erafim 
estavão disseminadas por uma extensão immensa, que 
se calcula abranger a melado do mundo conhecido, e 
faílavão muitas e diversissimas línguas com uma in­
finidade de dialedos. 

Contrapomos a estes os Tupys—uma só lingua, uma 
só raça, cora os mesmos costumes, com a mesma re­
ligião, com a mesma indole, dominando o littoral, frác-
cionados em pequenas tribus, com um governo sem for­
ça, com um sacerdócio sem influencia. 

Quer os portuguezes no Brasil, quer os hollandezes 
e inglezes na Oceania em contacto aquelles com os Tu­
pys ou Tapuyas, estes com a raça preta ou amarella 
dá Oceania, não conseguirão mais do que tornar odia­
do o nome europeo pelos indigenas destas differentes 
partes. Não tiramos a conseqüência (aliás plausível) de 
que todos commetterão grandes erros; mas conside­
rando quantas boas intenções, esforço, thesouro, vida, 
se sacrificarão e perderão; quanta dedicação, virtude e 
sciencia se consumio sem resultado, quanto tempo 
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gasto, quanta perseverança sem fructo, quanta expe­
riência perdida,lamentaríamos a impotência do homem 
para fazer o bem extreme do mal; e reconhecendo 
o eterno principio de que só Deos crea sem destruir, 
desistiríamos de toda a tentativa, se Deos não nos ti­
vesse dado a intenção e boa vontade para desculpa, 
do erro, e a esperança para estimulo cie novos esforços. 

Aqui' finda o meo trabalho, apresentando porem re­
solvido este programma como entendi, e como pude, 
cabe-me agradecer, como de boa mente o faço a Sua 
Magestade O Imperador, haver-me dado occasião de 
coordenar os estudos sobre os nossos indigenas, que 
já de algum tempo antes me occupavão, e de ter feito 
nascer a opportunidade de os apresentar a esta asso­
ciação tão altamente protegida. Se, alem do prazer de 
ter concluído uma tarefa -que talvez erradamente repu­
to difficil, me fosse ciado enunciar um desejo, quisera 
não que fosse isto considerado como o panegyríco de 
uma raça, que mais merece commiseração do que lou­
vor; mas como um brado, embora fraco, em favor cia 
catechese dos indigenas. Em uma época em que tanto 
se trata da colonisação estrangeira, cujas utilidades e 
vantagens estou bem longe de contestar, seria bem que 
um pouco nos voltássemos para as nossas florestas, e 
considerássemos se alguma antipatbia ha entre a phi-
lantropia e o amor da prosperidade nacional, ou se se 
dá alguma repugnância para que sob o mesmo impul­
so progridão a catechese e a colonisação. 

FIM DO SEXTO VOLUME, 
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